
1

DEVOCIONÁRIO  
HOLINESS

Cada dia com
 Deus

15



2

IMPRESSÃO

EQUIPE CADA DIA COM DEUS
MEDITAÇÕES HOLINESS

Mitsuo e Sizue Namba 
Liriam Luri Y. Yanaze

Ana Mayumi Ikuta
Carlos Yukito Miyazaki
Daniel Naoki Kaji
Lídia T. O. Nakashima

Alexandre Okamoto
Job Quedevez Vieira
Joel Tsuyoshi Odaira
Miriã Nakanishi
Patricia Arissa Muray
Selma Ishihama
Yusuru Ishihama

Letícia Akemi I. Barrios
Marcos A. Azeka
Patricia Arissa MurayPriscila T. K. Yoshihara Youn 

Victoria M. K. Hattori

www.graftipo.com.br

Job Quedevez Vieira

Gabriela H. Yuasa Azeka

Célia Narimatsu Namba
Gabriela H. Yuasa Azeka
Liriam Luri Y. Yanaze

Ana Maria B. O. Costa
Carmem B. Dallagnol 
Eduardo Y. Nishitani 
Gabriela H. Y. Azeka 
Karina K. Y. Yassuda 
Liriam Luri Y. Yanaze 
Marcos A. Azeka 
Neuza O. Fukumori

® 2010 - 2025. Direitos reservados à Igreja Evangélica Holiness do Brasil. Asse-

gurada a sua exclusividade de acordo com a lei de direitos autorais. As opiniões 

aqui expressas são de total responsabilidade de seus autores e não necessaria-

mente representam a opinião da Igreja Evangélica Holiness do Brasil. Proibidos 

a cópia e o uso de imagens e textos sem a devida permissão. Impresso e 

editado no Brasil.

IDEALIZADORES

TRADUÇÃO

APOIO

MÍDIAS DIGITAIS

PROJETO GRÁFICO E ARTE

SUPERVISÃO PASTORAL

COORDENAÇÃO GERAL

PRODUÇÃO

REVISÃO



3

“PARA TUDO HÁ  
UMA OCASIÃO CERTA; 

HÁ UM TEMPO 
CERTO PARA CADA 

PROPÓSITO 
DEBAIXO DO CÉU.”

ECLESIASTES 3.1



4

Com esta edição, o devocionário 
Cada Dia com Deus – Meditações  
Holiness chega ao fim. Completamos 
15 edições em português e 14 bilín-
gues ao longo dos últimos 15 anos, 
perseguindo com dedicação o obje-
tivo de, através dos testemunhos e 
reflexões principalmente dos mem-
bros da nossa comunidade, compar-
tilhar as boas-novas do evangelho, 
inspirar e edificar vidas, incentivar a 
escrita e a leitura de textos e glorifi-
car Cristo Jesus, nosso Senhor.

Não temos como mensurar o im-
pacto ou o alcance deste ministério, 

tampouco é essa a nossa preocupação. Como sementes lan-
çadas ao vento, procuramos disseminar a palavra de Deus e, 
mesmo sem saber até onde ela chegou, cremos que não foi 
em vão (Isaías 55.10 e 11). 

A decisão de parar vem depois de muita reflexão, conver-
sa e oração entre a liderança e a equipe deste ministério. São 
vários os motivos; o maior, talvez, relacionando-se com uma 
aguda percepção das rápidas mudanças nas formas de in-
teragir, comunicar, compartilhar nossas vidas e convicções 
nos dias de hoje – e que aumenta exponencialmente se pen-
sarmos nas novas gerações. Entendemos, porém, que isto 
se torna uma maravilhosa oportunidade para avaliar nossas 
estratégias, nossos alvos e, principalmente, buscar a vonta-
de de Deus para os novos tempos. Do Senhor – e somente 
para ele - sempre foi este ministério; ele dará novas diretrizes 
e encaminhamentos, se assim for da sua vontade. Estamos 
prontos e abertos para o que ele quiser fazer.

Cabe lembrar também que o devocionário está se en-
cerrando, porém, nossa missão enquanto testemunhas de 

PREFÁCIO

GABRIELA HATSUE 

YUASA AZEKA

COORDENADORA GERAL 

DO CDCD
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Cristo, não! Continuamos conscientes da nossa responsabi-
lidade de anunciar o evangelho a toda criatura, missão essa 
renovada ao celebrarmos, neste ano, o centenário da Igreja 
Evangélica Holiness do Brasil. Os pastores e evangelistas 
pioneiros que deram sua vida pela causa de Cristo neste país 
- e todos os cristãos que a eles se juntaram desde então - já 
nos passaram o bastão. Corramos com perseverança a corri-
da posta diante de nós (Hebreus 12.1 e 2)!

Toda a nossa gratidão a você, autor, leitor, distribuidor e 
apoiador desta publicação nestes 15 anos! Caminhamos jun-
tos pelo tempo que o Senhor nos deu; continuemos nesta 
jornada de fé onde quer que estejamos. E, principalmente, 
que Deus seja sempre, e em tudo, louvado! 
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“QUANDO VOLTOU AO ENTARDECER, A POMBA TROUXE EM SEU BICO 

UMA FOLHA NOVA DE OLIVEIRA. NOÉ ENTÃO FICOU SABENDO QUE AS 

ÁGUAS TINHAM DIMINUÍDO SOBRE A TERRA.” (GÊNESIS 8.11)

O mundo como Noé e sua família tinham 
conhecido deixara de existir.

O impacto de toda aquela destruição e 
morte deve tê-los abalado profundamente. 
Precisavam viver o luto e estar prontos para 
recomeçar.

As mudanças internas pelas quais tiveram que passar fo-
ram extremas. Certamente, no início do dilúvio, estar dentro 
da arca foi uma sensação ótima. Estavam protegidos, a vida 
estava salva, a família toda reunida... A arca era a zona de 
conforto. Tinham teto, cama, comida, relacionamento, muito 
trabalho e Deus.

Mas, com o passar do tempo, aquilo tudo passou a ser um 
desconfortável confinamento. Para a etapa seguinte ser bem 
vivida, precisa ser valorizada. E não é tão fácil valorizar uma 
realidade nova. 

Então, um dia Noé solta a pomba. A ave retorna porque 
não encontrou onde ficar. Solta-a novamente, e desta vez ela 
traz uma folha de oliveira. Isso é carregado de um lindo sim-
bolismo. A vida tornou a brotar. Onde há folha de oliveira, há 
trabalho esperando para transformar seu fruto em azeite. Não 
se trata do que foi perdido, mas do que pode ser vivido. 

Então acontece o reinício, a família pisa em terra seca. 
Uma nova história seria vivida e escrita. E o escritor sagrado 
registra a data, o que é incrivelmente sugestivo: 1/1/601 da 
vida de Noé (Gênesis 8.13). Não foi coincidência, mas sim o 
timing de Deus, o relógio preciso do Criador.

As piores tragédias podem e devem ser seguidas por re-

▶ TEXTO PARA LEITURA: GÊNESIS 8.3 A 13

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP

E ERA O PRIMEIRO  
DIA DO ANO

01
JAN



7

começos. O dia seguinte pode ser o primeiro dia.
Deus abençoe o seu recomeço!

O PASTOR E  
SUAS OVELHAS

02
JAN

“EU SOU O BOM PASTOR. O BOM PASTOR DÁ A SUA VIDA PELAS OVE-

LHAS.” (JOÃO 10.11)

Ainda no espírito de louvor pelo novo 
ano, um dos textos mais conhecidos 
da Bíblia, Salmos 23, cai bem. Até aqui 
Deus tem nos abençoado! O salmo olha 
para a frente, e muitos fizeram planos 

para o ano. “O Senhor é o meu pastor; de nada terei falta” 
– ele dará provisão para 2025. “Em verdes pastagens me faz 
repousar e me conduz a águas tranquilas” – ovelhas são mui-
to estressadas, medrosas, mas o pastor as leva para águas 
tranquilas. “Restaura-me, guia-me e honra seu nome” – que 
em 2025 sejamos guiados por caminhos retos, seguindo o 
pastor para onde ele nos apontar. “Mesmo quando andar por 
um vale de trevas e morte” – Davi, que estava em combate, 
lembrou de sua época como pastor, quando levava as ove-
lhas para pastar e passava por vales escuros ao voltar. “Não 
temerei, pois tu estás comigo” – o Senhor estará com você 
em 2025. “Tua vara e cajado me protegem” – a vara é usada 
para trazer a ovelha rebelde de volta ao caminho. O cajado é 
uma arma de defesa, também usada para resgatar a ovelha 
quando ela cai num buraco. Deus sempre nos busca. “Prepa-
ras um banquete à vista dos inimigos” – inimigos interpesso-
ais e coisas que o inimigo coloca para tropeçarmos. “Unges 
minha cabeça com óleo” – vamos buscar a unção do Espírito 
Santo.  “Sei que a bondade e a fidelidade me acompanharão 
todos os dias” – vamos buscar uma relação com Cristo no 
caminhar diário de 2025. “Voltarei à casa do Senhor enquan-

SALMOS 23.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

EDISON FUJIKI  

MÉDICO, IEH DO  

BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP
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Inicio este meu primeiro texto dese-
jando a você um grande ano em Jesus 
Cristo. E que o amor tremendo de Deus 
guie você em direção à santidade!

Após o final das festas, refleti como 
foi o ano passado. Revisitei alguns momentos que passei, sen-
timentos e decisões que tomei.

Percebi que, em vários momentos, quis tomar decisões de 
imediato com as minhas próprias forças, com sentimentos 
à flor da pele, o que resultou em consequências indevidas e 
equivocadas.

Para outras decisões, tive que recorrer ao meu Deus. Entre-
guei minhas ansiedades, angústias e vontades em suas mãos. 
Algumas vezes, quis retomar o controle, mas logo voltei atrás, 
pois não tinha condições de dar uma solução. Então percebi 
que, por vezes, as soluções ou respostas do Senhor não cor-
respondiam às minhas expectativas e vontades.

Porém, no final, essas soluções e respostas foram muito 
mais benéficas do que as minhas atitudes, porque me deixa-
ram com um sentimento de descanso. Não alegria, mas des-
canso. Mesmo que a solução do problema fosse negativa ou 
triste para mim, não me deixou revoltado, com raiva ou com 
medo. Meu Pai celestial tinha atuado e aquela conclusão era a 
melhor para mim e para outros envolvidos. Eu podia não estar 
alegre, todavia tinha no coração a consciência de que só nele 
poderia confiar e a ele entregar o mais penoso em meu íntimo, 

FABRÍCIO VIEIRA DE 

ARAÚJO

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE SANTOS/SP

to eu viver” – que tenhamos fé e esperança no Senhor, como 
ovelhas numa relação de dependência de seu pastor. 

“POIS EU SOU O SENHOR, O SEU DEUS, QUE O SEGURA PELA MÃO DIREI-

TA E DIZ A VOCÊ: ‘NÃO TEMA; EU O AJUDAREI’.”  (ISAÍAS 41.13)

▶ TEXTO PARA LEITURA: DEUTERONÔMIO 31.6 A 8

REFLEXÃO DE 
FINAL DE ANO

03
JAN
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“ENTÃO OS OLHOS DELES FORAM ABERTOS E O RECONHECERAM, E ELE 

DESAPARECEU DA VISTA DELES. PERGUNTARAM-SE UM AO OUTRO: ‘NÃO 

ESTAVA QUEIMANDO O NOSSO CORAÇÃO ENQUANTO ELE NOS FALAVA 

NO CAMINHO E NOS EXPUNHA AS ESCRITURAS?’” (LUCAS 24.31 E 32)

Com o microscópio, vislumbramos 
miríades de seres minúsculos pulu-
lando numa gota de água. Por meio 
do telescópio, maravilhamo-nos com 
a imensidão do Universo e com a pro-
fusão de astros fulgurantes.

Além desses instrumentos, na efervescência da era digital, 
há os óculos de realidade virtual, que possibilitam experiên-
cias imersivas, como se estivéssemos “mergulhados” naque-
la simulação, fazendo-nos participantes da fantasia.

Num dos cursos de especialização, pesquisando sobre 
óptica, aprendi que as abelhas enxergam cores invisíveis. Ex-
trapolando, cheguei à conclusão de que cada espécie deve 
enxergar a realidade de uma forma bem diferente daquela 
com a qual estamos acostumados.

Parte da nossa cosmovisão é consequência de como en-
xergamos o mundo. Como será que cegos de nascença so-
nham? Têm noção do que são cores? E como seria a visão de 
mundo se a vida toda utilizássemos óculos que distorcessem 
as imagens ou fornecessem cores irreais?

Uma vez, o pr. Joel pregou sobre enxergar o mundo atra-
vés da Bíblia, explicando que assim poderemos enxergar o 

2 CORÍNTIOS 4.8 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

EDUARDO YOSHIKAZU 

NISHITANI

PROFESSOR DE FÍSICA 

DO ENSINO MÉDIO,  

IEH DE SUZANO/SP 

independentemente do desfecho.
Por isso, cheguei a uma boa conclusão quanto ao ano que 

se foi: continuo dependendo totalmente de Deus e de Jesus 
Cristo, meu Senhor. Que, em 2025, eu dependa ainda mais 
dele. Abraços a todos.

HOLOSCÓPIO04 JAN



10

todo. Os instrumentos tecnológicos não nos dão acesso ao 
mundo espiritual, ao contrário das Sagradas Escrituras. En-
tão, se aprendermos a ler o mundo através das lentes da pa-
lavra, começaremos a nos conscientizar do todo.

Assim, lendo de Gênesis a Apocalipse temos a vista pano-
râmica de toda a realidade. Logo, ouso afirmar que uma pos-
sível maneira de chamar a Bíblia seria “Holoscópio” (do gre-
go hólos, que significa todo, total, inteiro, completo, e skopéô, 
que significa contemplar, olhar, observar, examinar, vigiar).

Vamos ler?

“ACIMA DE TUDO, PORÉM, REVISTAM-SE DO AMOR, QUE É O ELO PERFEI-

TO.” (COLOSSENSES 3.14)

As virtudes cristãs devem ser cul-
tivadas.

É estranho analisar nossos com-
portamentos, ou mesmo valores, sob 
o prisma de uma lavoura ou planta-
ção. A cultura, os desejos, a realidade 

em que vivemos e as pessoas que interagem conosco po-
dem ser comparados à terra em que nossas sementes serão 
jogadas.

A palavra de Deus é a semente que devemos lançar neste 
solo que habitamos. Mesmo que seja um solo infértil, pedre-
goso, impróprio, o supremo agricultor será responsável por 
prover o fruto, pois ele criou a lei da semeadura: “Pois o que o 
homem semear, isso também colherá” (Gálatas 6.7).

Como você tem agido neste jardim chamado mundo? 
Você sabe seu lugar e função? As virtudes precisam ser cul-
tivadas, pois alguém que interage de forma positiva, equili-
brada e responsável com os seus semelhantes constrói pon-

MATEUS 22.34 A 40▶ TEXTO PARA LEITURA:

ALEXANDRE KARPUS   

PROFESSOR DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA, 

COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP

O AMOR É O VERDADEIRO VÍNCULO  
DA PERFEIÇÃO

05
JAN
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JUSTIFICADA PELA  
GRAÇA DE DEUS

06
JAN

tes de interação construtiva. Nosso objetivo como homens e 
mulheres de Deus é desenvolver os dons do Espírito: auto-
controle, domínio próprio, submissão às autoridades, respei-
to e serviço abnegado são sementes daqueles que podem 
até derramar lágrimas, mas creem que colherão com júbilo 
(Salmos 126.5 e 6).

Faça uma autoavaliação e, em oração, peça que o Pai re-
vele onde, em seu ser, você tem impedido a ação de Deus.

Meu desejo nesta meditação é que as virtudes sejam cul-
tivadas pela fé e regadas com a água da palavra de Deus, 
pois certamente frutificarão debaixo da luz da glória que flui 
do trono de Deus. Assim você colherá o mais nobre e ma-
ravilhoso dos frutos divinos que um ser humano pode ter: o 
poder de amar e de ser amado.

“PORTANTO, AGORA JÁ NÃO HÁ CONDENAÇÃO PARA OS QUE ESTÃO EM 

CRISTO JESUS.” (ROMANOS 8.1)

Anos atrás, minha filha teve a oportu-
nidade de viajar à Europa. Nunca viajou 
sozinha, mas traçou o roteiro e, mesmo 
insegura, encarou o desafio.

Achei incrível, porque ela se baseou 
no app Google Maps. Fico maravilhada ao lembrar como um 
aplicativo pode nos conduzir a praticamente todos os lugares.

Sempre tive muita dificuldade com esse aplicativo. No mês 
passado, tive que ir a uma consulta médica e decidi que iria de 
transporte público, pegando metrô e um ônibus. Queria enca-
rar o desafio de usar o referido aplicativo.

Peguei exatamente as direções contrárias às que deveria 
seguir. Estava receosa de ficar consultando o celular na rua 
e ser assaltada. Felizmente, deu tudo certo e voltei para casa.

ROMANOS 8.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

ANA MAYUMI IKUTA  

PSICÓLOGA CLÍNICA, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP 
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Deus deu a Elias uma vitória fantástica: ele 
executa 450 profetas de Baal; depois de três 

anos de seca, ora, e Deus manda chuva; e ainda corre mais 
rápido que o carro do rei Acabe. Até parece história infantil. 
Mas Jezabel, esposa do rei, promete matar Elias.

Elias, com medo, ruma ao deserto, onde ora a Deus: “Já 
tive o bastante, Senhor. Tira a minha vida...” (1 Reis 19.4). Mas 
Deus envia um anjo que o alimenta, para que caminhe mais 
40 dias até o Sinai e seja tratado.

No ano passado, estava me sentindo um pouco como 
Elias: cansada e desanimada, frustrada e pensando que não 
havia feito nada de bom. Queria, como ele, sentar-me embai-
xo de uma árvore e dizer: “Já chega!”

ANÔNIMO  

Ruminei: “Acho que estou parecendo uma idosa mesmo, 
pois, assim que entrei no metrô, uma pessoa cedeu-me o as-
sento especial”; “Devia estar com a cara de uma pessoa bem 
perdida, porque um senhor gentilmente perguntou para onde 
eu queria ir e, ainda, acompanhou-me, certificando-se da dire-
ção correta”; “Na volta ao ponto de ônibus, não entendia para 
que lado ir, então perguntei a uma pessoa, que muito educa-
damente me orientou”; “Que desastrada sou, com cara de ve-
lha e perdida!”

Com esses sentimentos, ouvi uma pregação com base em 
Romanos. Imediatamente, entendi a graça e o amor de Deus: 
ele me ama e Jesus morreu por mim. Agora estou justificada 
e perdoada dos meus pecados, e posso chamar Deus de Pai! 
Devo celebrar esse ato sacrificial. Meu coração se encheu 
de alegria e gratidão pelo Deus que ele é e por quem eu sou 
para ele.

“ELE FORTALECE O CANSADO E DÁ GRANDE VIGOR AO QUE ESTÁ SEM 

FORÇAS.” (ISAÍAS 40.29)

1 REIS 18.20 A 39▶ TEXTO PARA LEITURA:

CANSADO(A)07 JAN
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“OS OLHOS SÃO A CANDEIA DO CORPO. SE OS SEUS OLHOS FOREM 

BONS, TODO O SEU CORPO SERÁ CHEIO DE LUZ. MAS, SE OS SEUS 

OLHOS FOREM MAUS, TODO O SEU CORPO SERÁ CHEIO DE TREVAS. 

PORTANTO, SE A LUZ QUE ESTÁ DENTRO DE VOCÊ SÃO TREVAS, QUE 

TREMENDAS TREVAS SÃO!” (MATEUS 6.22 E 23)

SALMOS 119.9 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

OLHAR ESPIRITUAL08 JAN

Então senti, de maneira muito especial, a mão de Deus me 
conduzindo, me alimentando e me levando ao “monte Sinai” 
para ser tratada por ele. O Senhor Jesus ministrou em minha 
vida com amor, mostrando os pecados que precisava dei-
xar aos pés da cruz, como orgulho, ira, julgamento, falta de 
compaixão e sentimento de solidão. Então confessei esses 
pecados e, com voz suave, o Senhor Jesus começou o pro-
cesso de cura.

Lá no meu monte Sinai, Deus disse: “Não está tudo perdi-
do. Separei muitos que não se dobraram a Baal e nem vão se 
dobrar, pois temem a mim e eu os tenho sustentado, assim 
como tenho sustentado você.” Desci do monte e voltei à ativa 
mais leve.

Se você estiver se sentindo assim, não desanime. Peça 
para Deus acalmar seu coração, para que possa ouvir a voz 
doce e suave do Espírito Santo lhe dizendo: “Tenho muito 
para realizar ainda em sua vida, não desista agora!”

Estive meio longe de Deus por um perío-
do e não conseguia enxergar mais nada do 
que ele fez por mim. Era como se alguma 
coisa cobrisse a minha visão e não pudesse 

ver que ele estava ali, operando muitas coisas em minha vida. 
Tive depressão e síndrome do pânico, a ponto de não conse-

guir sair de casa e ter medo de muitas coisas ruins acontecerem. 
Quase perdi meu emprego por não conseguir estar presencial-
mente nos dias escalados na empresa. A falta de sensibilidade 

BEATRIS AMARAL

DESIGNER, IEH DE 

OSASCO/SP
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Tinha chovido muito, saí do hospital 
veterinário. Respirei a brisa fresca da 
manhã pós-chuva. Nas idas e vindas 
ao hospital, não tinha me despedido do 
Laranjão - o gato. Então, nesse dia, bem 
cedo, peguei um Uber a fim de dizer 

adeus. Ele era FeLV positivo (tinha leucemia felina), estava 
com câncer no cérebro, sofrendo.

Para mim foi a decisão mais difícil dar a autorização para 
fazê-lo dormir. Eu assinei os papéis, despedi-me umas quatro 
vezes do pet, mas mesmo assim só autorizei de fato no final 
da tarde anterior, verbalmente, depois de muita relutância.

Saí do hospital. Enquanto esperava o Uber, percebi que ha-
via um terreno ao lado que talvez levasse para a rua de trás. Nas 

“E EU PEDIREI AO PAI, E ELE DARÁ A VOCÊS OUTRO CONSELHEIRO PARA ES-

TAR COM VOCÊS PARA SEMPRE, O ESPÍRITO DA VERDADE.” (JOÃO 14.16 E 17A)

SALMOS 94.19▶ TEXTO PARA LEITURA:

EDNA HIROMI 

OGIHARA CARDOSO

ARQUITETA, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

ADEUS, LARANJÃO!09 JAN

da minha chefe me deixou pior, pois ela achava que tudo não 
passava de desculpas, mesmo eu mostrando atestado. 

De uns tempos para cá, fui colocada à prova em meu am-
biente de trabalho. Eu me vi sem saída.

Tive vontade de morrer inúmeras vezes, pois sentia que até 
Deus não gostava mais de mim. Mas ele não permitiu que eu 
tirasse a minha vida. 

Minha mãe continuava a orar por mim e a falar de Deus, 
aconselhando-me a estar mais perto do Senhor. Recomecei a 
ler a Bíblia através de um devocional que a pastora da minha 
igreja me deu e vi a mão de Deus agir grandemente sobre mim. 
Vivenciei grandes milagres.

Uma voz no meu coração me dizia para tirar dos meus olhos 
aquilo que não me deixava ver. Assim começo a enxergar, a par-
tir de agora, com um olhar espiritual, atenta para o sobrenatural. 
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Recentemente estive pas-
sando por alguns momentos 
conturbados.

Deixei que meus pensamen-
tos me deixassem depressivo e passei a reclamar de tudo 
e de todos, de boca e no pensamento. Desejava que tudo 
acontecesse conforme a minha vontade.

A situação era tal que nem me dei conta do que estava 
acontecendo. A esperança começou a ficar relativa, a fé di-
minuiu, a oração secou, a alma amargou.

Um dia, fui a um parque. Sentei-me em frente ao lago para 
tentar diminuir a dor no coração e conversar com o Senhor. 
Mas, em vez de orar, peguei meu celular para escutar uma 

“MEU FILHO, ESCUTE O QUE DIGO A VOCÊ; PRESTE ATENÇÃO ÀS MINHAS 

PALAVRAS. NUNCA AS PERCA DE VISTA; GUARDE-AS NO FUNDO DO SEU 

CORAÇÃO.” (PROVÉRBIOS 4.20 E 21)

CALE TEU CORAÇÃO, OUÇA10 JAN

vezes que fui lá, não tinha reparado nele. Havia um piso demar-
cando um caminho. Era um corredor com muitas plantas e es-
tava todo florido, as trombetas de anjo brancas e rosadas em-
belezadas pelo frescor pós-chuva e o sol nascente da manhã. 
Parecia um sonho. Eu queria ir pelo caminho, andar por esse 
corredor e ver onde ele dava, mas o Uber já estava chegando.

Se não fosse esse tempo de espera, não teria tido essa vi-
são deslumbrante que consolou meu coração. Entendi que o 
Laranjão estava atravessando esse caminho e eu não pode-
ria ir também. Foi um vislumbre muito simbólico. Entendi que 
Deus me permitiu ver isso para trazer alento ao meu coração.

Sim, Deus se importa com cada detalhe das nossas vidas, 
ele se importa com nossos sentimentos. Muitas vezes, no 
silêncio, ele ministra consolo aos nossos corações. Ele está 
sempre conosco!

FILIPENSES 4.4 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

FABRÍCIO VIEIRA DE ARAÚJO   

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, IEH 

DE SANTOS/SP
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“O QUE AS SUAS MÃOS TIVEREM QUE FAZER, QUE O FAÇAM COM TODA 

A SUA FORÇA, POIS NA SEPULTURA, PARA ONDE VOCÊ VAI, NÃO HÁ 

ATIVIDADE NEM PLANEJAMENTO, NÃO HÁ CONHECIMENTO NEM SABE-

DORIA.”  (ECLESIASTES 9.10)

2 TESSALONICENSES 1.11 E 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

QUAL O PROPÓSITO  
DE DEUS?

11
JAN

música qualquer. Fiquei totalmente distraído. No minuto se-
guinte, tive aquele famoso estalo na mente, como se alguém 
me avisasse de algo. Olhei e percebi que o perigo estava me 
rondando. Escapei de um assalto por um triz.

Saí daquele local isolado e comecei a andar nos lugares 
mais movimentados. Refleti sobre como percebera o que 
estava para acontecer. Considerei todas as possibilidades e 
não cheguei a algo aceitável. Então sobrou olhar para cima: o 
livramento só podia ter vindo do Senhor.

Eis que meu coração amoleceu, a mente se acalmou por 
um minuto, o sentimento de gratidão começou a brotar. Olhei 
um pouco para a cruz. Tive consciência do estado em que 
me encontrava. Em meu íntimo, percebi quanto havia me en-
tregado a pequenas coisas e reclamações egoístas. Resolvi 
calar a mente, a boca e o coração. Busquei ouvir a voz do 
Senhor, deixando-o me dizer o que ele queria e entregando 
minhas ansiedades em suas mãos.

Qual é o propósito de Deus para 
minha vida? Alguns dilemas da 
vida (“ser ou não ser, eis a ques-
tão”) fizeram-me repensar: “Afinal 
de contas, para que eu nasci? Te-

nho realmente alegrado a Deus em minha maneira de viver?”
Aí vêm algumas comparações com aquele evangelista, 

pastor ou mesmo aquele(a) irmãozinho(irmãzinha) que ama 
tanto ao Senhor a ponto de levar a palavra às pessoas. Enfim, 

ANÉSIA TOSHIKO 

YASHITAKE 

COMERCIANTE, IEH DA VILA 

SÔNIA, SÃO PAULO/SP
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“‘O QUE VOCÊ QUER QUE EU FAÇA?’, PERGUNTOU-LHE JESUS.  O 

CEGO RESPONDEU: ‘MESTRE, EU QUERO VER!’” (MARCOS 10.51)

MARCOS 10.46 A 52▶ TEXTO PARA LEITURA:

“SENHOR, EU QUERO VER!”
(PARTE 1)

12
JAN

Por quase três anos, Jesus estivera 
em plena atividade em nosso mundo, 
abençoando pessoas e anunciando o 
Reino de Deus, mas nem todo mundo 
percebeu ou tomou conhecimento disso. 

Com efeito, o Senhor não depende de nosso reconhecimento 
ou percepção para fazer a sua obra; ele trabalhou naquela 
época para cumprir a missão de salvar o homem e cabia a 
cada um reconhecê-lo como o Messias. Hoje ele continua 

GABRIELA HATSUE 

YUASA AZEKA   

PROFESSORA, IEH  

DE CURITIBA/PR

em muitas reflexões e dilemas, cheguei à conclusão de que o 
Senhor nunca irá requerer de você o que não estiver dentro 
da sua realidade, natureza e talento.

Tenho um estabelecimento comercial, e o meu nicho são 
mães, filhos(as) e avós, por comercializarmos enxovais de 
bebê e roupas infantis. Deus tem me proporcionado muitas 
amizades, pois, além da questão financeira, meu maior recur-
so são os vínculos de afetividade, emocionais e de amor. Por 
vezes posso orar, falar do Senhor, testemunhar sobre o que 
Jesus tem feito em minha vida para essas pessoas.

Por uma certa limitação para andar, utilizo muito o Uber, 
onde tenho a oportunidade de falar do amor de Deus.

Diante desses exemplos, não que eu seja melhor que os 
outros. Mas, sim, podemos ser canais de Deus onde estiver-
mos, dentro da realidade da nossa família, trabalho e outros. 
Afinal, não nós, mas o Espírito Santo é quem completará a 
obra. Para mim, foi um alívio crer na palavra do Senhor em 
Zacarias 4.6, que diz: “Não por força nem por violência, mas 
pelo meu Espírito”.
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“SENHOR, EU QUERO VER!”
(PARTE 2)

13
JAN

trabalhando incansavelmente para concretizar os planos do 
Pai. Nós é que devemos nos juntar a ele no que ele está fa-
zendo, e não ele a nós. 

Então, perto do fim de seu ministério, quando já se enca-
minhava para a crucificação, Jesus teve esse encontro com 
o cego Bartimeu.

Três coisas saltam aos olhos nesse episódio:
a. Oportunidade agarrada: Bartimeu tinha senso de oportu-

nidade. Não apenas se colocou à beira do caminho em Jericó 
(v. 46), lugar muito movimentado na viagem rumo a Jerusalém 
especialmente na época das festas judaicas, mas também 
aproveitou que Jesus estava passando por ali e fez o que po-
dia para chamar a sua atenção: gritou, com todas as forças, 
por sua misericórdia (v. 47). Ele sabia que uma oportunidade 
como aquela provavelmente não se repetiria em sua vida;

b. Clamor perseverante: assim que começou a gritar, Bar-
timeu recebeu censura e reprimendas severas da multidão. 
Isso poderia desencorajar qualquer um. No entanto, a pala-
vra diz que ele não titubeou nem desistiu – pelo contrário, 
passou a clamar ainda mais para que Jesus o ouvisse (v. 48). 
Não devemos nos surpreender se o Senhor não atende ime-
diatamente ao nosso pedido e encontramos obstáculos no 
percurso. Devemos perseverar!

c. Foco no primordial: Jesus ouviu e 
chamou Bartimeu. Quando finalmente 
conseguiu estar diante de Jesus, Barti-
meu não se desviou de sua maior neces-

“QUANDO ELE CHEGOU PERTO, JESUS PERGUNTOU-LHE: ‘O QUE 

VOCÊ QUER QUE EU FAÇA?’ ‘SENHOR, EU QUERO VER’, RESPONDEU 

ELE.” (LUCAS 18.40B E 41)

LUCAS 18.35 A 43▶ TEXTO PARA LEITURA:

GABRIELA HATSUE 

YUASA AZEKA   

PROFESSORA, IEH  

DE CURITIBA/PR
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sidade, que era enxergar (v. 41). Parece óbvio, mas se Jesus 
nos perguntasse, hoje, o que queremos que ele faça, será que 
realmente pediríamos aquilo de que mais precisamos? São 
tantas as distrações, as necessidades que criamos e que não 
são de fato reais... 

Além disso, uma vez curado, Bartimeu seguiu atrás de Je-
sus, dando glórias a Deus. O foco dele então passa a ser Jesus, 
seguir a Jesus, exaltar Jesus, testificar que Jesus é realmente 
o “Filho de Davi”. Dessa forma, Bartimeu se tornou bênção e 
testemunha de Cristo a toda multidão ao redor (v. 43) e a to-
dos os que ouviram falar da sua história até hoje. Nada é mais 
primordial do que seguir no caminho com Cristo, glorificando 
a Deus de todo coração.

Você tem aproveitado as oportunidades maravilhosas, e 
talvez únicas, que o Senhor tem colocado em sua vida? Tem 
perseverado no clamor por misericórdia e graça, mesmo en-
frentando condenação, crítica e demora na resposta? Tem fo-
cado no que é realmente primordial em nossas vidas – seguir a 
Jesus, exaltar Jesus, testemunhar que ele é mesmo o Messias? 

Peça que o Senhor abra seus olhos para ver o que ele está 
fazendo e quer fazer ao seu redor. Como Bartimeu, diga que 
quer enxergar! E, quando ele lhe mostrar seus planos e seus 
propósitos, junte-se a ele na missão de propagar o seu Reino 
e a sua justiça a toda criatura.

“COMO É FELIZ AQUELE CUJO AUXÍLIO É O DEUS DE JACÓ, CUJA ESPE-

RANÇA ESTÁ NO SENHOR, NO SEU DEUS.”  (SALMOS 146.5)

Você já ouviu esta frase: “A espe-
rança é a última que morre”?

Pois é, este famoso ditado popu-
lar é falado por muitas pessoas - e 
será que é verdadeiro mesmo?

ROMANOS 8.24 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP

MINHA ESPERANÇA ESTÁ EM TI14 JAN
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“SEJAM TODOS PRONTOS PARA OUVIR, TARDIOS PARA FALAR E TARDIOS 

PARA IRAR-SE.” (TIAGO 1.19B)

Verbo “falar”. Verbo mais praticado por 
todos. Como diz o dito popular: ‘‘Fala mais 
que a boca”.

Se a gente pensar, é mesmo. Falamos 
demais e escutar, que é bom, nem pensar. 
Vivemos a era da informação, onde todo 

mundo fala, fala e fala, mas ninguém escuta.

PROVÉRBIOS 10.19▶ TEXTO PARA LEITURA:

FABRÍCIO VIEIRA 

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/SP

Na verdade, a esperança não é a última que morre, é a pri-
meira que nasce quando tudo parece perdido e sem solução.

Esse dito popular é usado quando queremos reforçar que 
temos fé, perseverança, confiança de que alguma coisa vai 
acontecer. Qual é a nossa maior esperança?

Em Salmos 39.7 lemos: “Mas agora, Senhor, que hei de 
esperar? Minha esperança está em ti.”

Nossa esperança está no Senhor. Nossa confiança está 
em Deus!

Segundo o Dicionário Bíblico Vida, esperar em Deus é ad-
mirar-se por ele e por seu poder, com a confiança de que ele 
cumpre fielmente a sua palavra. Assim, a esperança se torna 
confiança no caráter justo de Jeová.

O que Jesus falou sobre esperança? Que, sem ela, não po-
demos andar.

Portanto, é preciso haver fé, e se é preciso haver fé, tam-
bém é preciso haver esperança, e se é preciso haver espe-
rança, é preciso também haver amor. A palavra nos ensina a 
ter esperança em Deus e em seu Filho, Jesus Cristo.

Ele é o mediador da fé e da esperança. Ele é o maior moti-
vo da nossa esperança - esperança de uma vida eterna com 
ele, para sempre!

O SENHOR FALA... ESCUTE!15 JAN
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“A LÍNGUA TEM PODER SOBRE A VIDA E SOBRE A MORTE; OS QUE 

GOSTAM DE USÁ-LA COMERÃO DO SEU FRUTO.” (PROVÉRBIOS 18.21)

A cena era triste de se ver. Um casal, 
jovens bonitos, muito bem-vestidos, num 
lugar digno de cartão postal. Podiam estar 
curtindo um momento romântico, mas não 
estavam. Não sei o motivo, mas a discus-
são era feia. Feições desfiguradas, ânimos 

TIAGO 3.3 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO /SP

Não escutamos o que é dito, não damos atenção às pessoas 
de nossa casa, muitas vezes não ouvimos nem a nossa própria 
mente. E pior, quantas vezes paramos para ouvir o que o Senhor 
tem a nos falar em mais um dia cheio de obrigações, insatisfa-
ções e anseios?

Mas nossa mente está ali e nos fala: “Cuide disto, cuide da-
quilo, pague aquele boleto...”. E por aí vai. Sofremos pela boca e 
também por aquela outra “boca”, a do pensamento.

O falar é um instrumento de comunicação, pois por ele inte-
ragimos com o outro. Se bem usado, constrói relações; se mal 
usado, destrói. Acho que é por isso que a palavra do Senhor diz: 
“Da mesma boca procedem bênção e maldição” (Tiago 3.10). E 
também: “Sejam todos prontos para ouvir, tardios para falar e 
tardios para irar-se” (Tiago 1.19).

Irmã(o), talvez eu e você estejamos falando demais e ouvindo 
de menos. Vamos fechar a nossa boca? Vamos treinar nossos 
ouvidos para escutar o que o Senhor tem a nos dizer, não só ao 
levantar-se da cama, mas o tempo todo?

Quem sabe tudo aquilo que passamos em nossas rotinas 
pode ter melhores resultados e soluções. Quem sabe nosso dia 
pode terminar diferente e melhor. Se o dia não acabar do jeito 
que a gente quer, mas do jeito que o Senhor deseja, tudo bem. 
Abraços!

LÍNGUA16 JAN
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“ELA DARÁ À LUZ UM FILHO, E VOCÊ DEVERÁ DAR-LHE O NOME DE JESUS, 

PORQUE ELE SALVARÁ O SEU POVO DOS SEUS PECADOS.” (MATEUS 1.21)

FILIPENSES 2.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

em altíssima temperatura.
Pela aparência deles, eram bem instruídos. Provavelmente 

sabiam mais de um idioma, talvez mais alguns. Poderiam se 
matricular em mais dez cursos para aprender novas línguas. 
Mas em nenhum deles aprenderão a controlar a língua, a me-
dir as palavras.

Palavras constroem relacionamentos, abençoam vidas, 
comunicam amor... e também ferem, destroem, matam.

Nosso Senhor Jesus Cristo disse que a boca fala do que 
o coração está cheio. A língua só é a ponta final da linha de 
produção das palavras. O processo começa no coração. E 
o coração vai pender para quem estiver nele ou quem não 
estiver nele: Jesus!

Tenho aprendido a usar a minha própria língua como um 
termômetro espiritual. Quando percebo palavras ácidas, sem 
bondade, sem compaixão, um sinal amarelo logo se acende.

- Joel, Joel, está na hora de parar e se voltar para Jesus!
Preciso me aquietar, às vezes me arrepender por me dei-

xar engolir pela correria e negligenciar minha comunhão 
com o Senhor. Não apenas no momento do meu devocional, 
mas da abençoada percepção da presença daquele que é 
santo, santo, santo!

Quando meus olhos espirituais discernem a presença do 
Senhor, quando minha mente se enche com a palavra do 
Senhor, quando meu coração fica tomado pelo Espírito do 
Senhor, minha boca automaticamente fala palavras que ma-
nifestam essa realidade.

O controle da minha língua está diretamente relacionado 
ao meu coração. Preciso cuidar muito bem dele.

QUEM É JESUS?17 JAN
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Em certa EBF, perguntaram às crian-
ças quem Jesus era para elas. Uma de-
las disse que Jesus é Jesus. De fato, essa 
resposta simples é tão cheia de signifi-
cado. Não significa só Salvador, Príncipe 
da Paz, Pai Eterno, a vida, o caminho, 

mas também amigo, professor, advogado, alguém próximo, da 
família, como o foi para Marta e Maria, Zaqueu ou até Nico-
demos.

Esse nome também é cheio de poder, pois por ele se cura e 
se expulsam demônios, e temos nossas orações respondidas 
de acordo com a vontade de Deus. Mas, ao mesmo tempo 
expressa tanto amor – por causa do que Jesus fez, como viveu 
e se relacionou (e se relaciona) com as pessoas.

Quem conhece Jesus não quer mais se afastar dele, pois 
quem não quer ter um Deus, um Pai, um irmão, um amigo que 
não condena, mas nos aceita; que não fala e faz tudo o que de-
sejamos, porém nos aconselha, fortalece e molda para a salva-
ção? Que tem pensamentos de paz e um plano bom, perfeito e 
agradável para cada pessoa?

Sempre que precisar, chame por esse nome, pois Jesus tem 
os olhos e os ouvidos atentos para ajudar e caminhar com 
você. Mais do que curar, ele quer ter comunhão. Muitos se sen-
tiram abandonados e desprezados, mas Jesus não faz acepção 
de pessoas. Ele é o mesmo para todos, independentemente de 
classe social, cor, etnia. Não importa quem seja ou o que tenha 
feito, ele concede perdão e a chance de um novo recomeço de 
cura e libertação das mazelas da vida.

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE 

LIVRARIA, IGREJA 

QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR

“LANCEM SOBRE ELE TODA A SUA ANSIEDADE, PORQUE ELE TEM 

CUIDADO DE VOCÊS.” (1 PEDRO 5.7)

FILIPENSES 4.6 E 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

EM DIREÇÃO À PAZ18 JAN
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“POIS VOCÊS SABEM QUE A PROVA DA SUA FÉ PRODUZ PERSEVERAN-

ÇA.” (TIAGO 1.3)

Sou corredor de rua há seis anos. 
Correr se tornou algo essencial em 
minha vida. Nesse período, percebi 
mudanças, como melhor disposição e 
humor. Correr me faz sentir “vivo”. De-

ROMANOS 5.1 A 5▶ TEXTO PARA LEITURA:

 KLEBER NISIYAMA

BANCÁRIO, IEH 

DE SÃO JOSÉ DOS 

CAMPOS/SP

CONFORTO NO  
DESCONFORTO

19
JAN

Ansiedade... Dizem que é o mal do 
nosso século.

E quem nunca acordou de ma-
drugada, preocupado com o amanhã 
(contas a pagar, tarefas a cumprir, 
doença inesperada)? Na escuridão e 

no silêncio da noite, nossa mente perturba-se com o mero 
vislumbre de não ter o controle sobre o que vai acontecer na 
manhã seguinte ou nos próximos anos.

Preocupações vêm à nossa mente numa velocidade que 
causa medo e até desespero, gerando insegurança e dificul-
dade de tomar decisões.

Se este cenário é familiar a você, nessas horas precisamos 
nos lembrar de quem nos traz esperança: Cristo. É para ele 
que devemos correr, ao invés de mergulhar em culpa por nos 
sentir assim, simplesmente por sermos cristãos.

Jesus Cristo nos ensina em sua palavra a não andar ansio-
sos por coisa alguma, mas apresentar a ele os nossos pedidos, 
nossas súplicas - pois a sua paz e a sua doce presença guar-
darão a nossa mente e o nosso coração nele. É essa paz inex-
plicável, vivida apenas na presença de Deus, que precisamos 
buscar diariamente, em um processo constante e em toda si-
tuação. Corra em direção a Cristo e seus temores irão embora!

KARINA MARIA 

GOUVEA

PROFESSORA DO 1º ANO 

A, COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/ SP
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“NO AMOR NÃO HÁ MEDO; AO CONTRÁRIO, O PERFEITO AMOR EXPULSA 

O MEDO, PORQUE O MEDO SUPÕE CASTIGO. AQUELE QUE TEM MEDO 

NÃO ESTÁ APERFEIÇOADO NO AMOR.” (1 JOÃO 4.18)

JUÍZES 6.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

morei a perceber que esse foi um talento (considero assim) 
concedido pelo Senhor.

Afastei-me por 23 anos de qualquer atividade de corri-
da porque, como já era magro e não gostava do meu físico, 
achava que, se continuasse a correr, ficaria pior. Agora vejo 
que estava enganado. Conciliando exercícios de resistência, 
alimentação adequada e descanso suficiente, posso dizer 
que nunca me senti tão bem condicionado fisicamente como 
agora, aos 52 anos.

Sempre busco melhorar a performance. Treino intensa-
mente, além de buscar adquirir conhecimentos sobre técni-
cas, treinos, alimentação... Enfim, tudo que envolve o mundo 
da corrida. Uma das coisas que ouvi nessas pesquisas é que 
devemos buscar conforto no desconforto. Mas como assim? 
Correr é desconfortável e o desconforto aumenta na mesma 
proporção em que nos esforçamos para ir mais rápido. É cla-
ro que nunca se fica 100% confortável, por mais que se treine. 
Mas é possível diminuir a sensação de desconforto, treinan-
do a mente e fazendo experimentos durante a atividade. 

Fazendo a conexão com o lado espiritual, todos nós pas-
samos por momentos desconfortáveis, não só físicos, mas 
emocionais também. Para esses momentos, podemos bus-
car conforto para nossas almas naquele que disse para não 
nos preocuparmos com o amanhã: Jesus. Sei que, às vezes, é 
muito difícil descansar nele, pois nossa mente não para. Mas, 
como na corrida, devemos “treinar” essa parte e entregar 
tudo, assim como ele disse. Confiar em suas palavras é uma 
demonstração de fé, que pode ser fortalecida. Treine sua fé.

A HORA DE DEIXAR  
O MEDO É AGORA!

20
JAN
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“AS COISAS ENCOBERTAS PERTENCEM AO SENHOR, O NOSSO DEUS, 

MAS AS REVELADAS PERTENCEM A NÓS E AOS NOSSOS FILHOS PARA 

SEMPRE, PARA QUE SIGAMOS TODAS AS PALAVRAS DESTA LEI.”  

(DEUTERONÔMIO 29.29)

1 CRÔNICAS 21.1 A 15▶ TEXTO PARA LEITURA:

Você já trabalhou, estudou ou fez algo 
sob pressão extrema? Alguma meta que 
precisava ser alcançada e, caso isso não 
acontecesse, uma coisa muito ruim acon-
teceria, como demissão, redução de salá-

rio, nota baixa, não passar no vestibular... A imaginação pode 
nos levar a uma infinidade de possibilidades.

No texto de hoje, o povo de Israel estava passando por 
uma dessas situações. A diferença é que não era algo pon-
tual, mas já havia sete anos que eles estavam sofrendo nas 
mãos dos povos vizinhos. Sempre que eles tinham oportuni-
dade, saqueavam e destruíam tudo que os israelitas tinham 
construído. Pense no nível de medo e estresse. 

Mas é também nesta hora que surge Gideão, um homem 
forjado por Deus para que libertasse o povo de Israel. Alguém 
que enfrentou vários dos seus medos para liderar e levar o 
povo a um novo recomeço com Deus. A hora de deixar o 
medo era agora, o tempo era o certo e a vitória já estava ga-
rantida. Bastava Gideão se posicionar como o novo juiz, sain-
do da sua zona de conforto.

Será que neste dia você não precisa deixar algum medo 
de lado? Pense em algo que paralisa você. Podemos confiar 
em Jesus, o único que pode nos livrar de todo medo. Faça 
uma oração neste momento, entregando a ele tudo o que 
está incomodando você, e tenha fé de que ele está com você 
nesta batalha.

ALEXANDRE 

OKAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/SP

REVELAÇÃO DIVINA21 JAN
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“Onde não há revelação divina, o 
povo se desvia; mas como é feliz quem 
obedece à lei!” (Provérbios 29.18). Um 
versículo curto, mas que muito tem 
falado ao meu coração. Precisamos 
compreender a real necessidade de 

ouvirmos a voz do Espírito Santo em nossas vidas.
Deus tem falado muito comigo ultimamente sobre algumas 

áreas na minha vida nas quais preciso fazer ajustes, evitar ten-
tações, libertar-me de mentiras e de pecados. Para isso, pre-
ciso de revelação divina. Creio que ele está me preparando 
para uma nova fase da minha vida e, para isso, quer que eu 
não negligencie mais alguns aspectos familiares, profissionais 
e ministeriais.

Na vida de Davi, no episódio do recenseamento, o rei de 
Israel decide fazer algo da sua própria vontade, o que acarre-
ta uma grande punição para ele como líder e, também, para 
todo o povo de Deus. Nessa ocasião, morrem cerca de 170 mil 
homens. Mas, no momento em que Deus fala e permite que 
Davi tenha a visão do anjo com a espada na mão, sua conduta 
moral muda: ele trata seu servo Araúna com justiça, e então 
edifica um altar para o Senhor naquele lugar. Esse realinha-
mento resultou nos preparativos para a construção do templo.

Deus não revela pecados para nos punir. Ele traz revelação 
para que não nos desviemos, e possamos ser reconhecidos 
como homens e mulheres felizes por sermos obedientes à 
suas leis.

Quer estar preparado para a próxima fase da sua vida? Bus-
que a revelação divina.

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO MINISTÉRIO 

ORAI E COORDENADOR DE 

PROJETOS PEDAGÓGICOS, 

IEH DE POMPEIA/SP

“NAQUELE DIA, O SENHOR SALVOU ISRAEL DAS MÃOS DOS EGÍPCIOS, E 

OS ISRAELITAS VIRAM OS EGÍPCIOS MORTOS NA PRAIA.” (ÊXODO 14.30)

ENFRENTANDO O  
MAR VERMELHO

22
JAN

ÊXODO 14.1 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:
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Precisamos de uma fé inabalável 
para enfrentar o nosso mar Verme-
lho! Você já atravessou o seu?

Em Êxodo 14, vemos uma histó-
ria de libertação e milagres.

Tudo acontece no mar Vermelho, 
com o exército egípcio encurralando os israelitas diante do 
mar. É um momento de desespero, mas também de colocar à 
prova uma fé genuína, cheia de confiança e esperança. 

Que lições podemos aplicar em nossa vida?
1. Mude o rumo (v. 1) – para ter vitória, é necessário mudar 

a direção e se dispor a ouvir a voz de Deus;
2. Esteja na direção certa (v. 8) – nunca duvide do agir de 

Deus em cada circunstância. Deus sempre nos dá a solução 
adequada;

3. Obedeça e continue caminhando (v. 10) – reclamar da 
situação é deixar os livramentos de lado. É também rejeitar o 
tempo de Deus;

4. Acalme-se (v. 13) – para onde estamos olhando e an-
dando? Vamos tirar os olhos do problema e colocá-los total-
mente no Senhor.

Deus sempre está disposto a intervir, em momentos cru-
ciais, para proteger e guiar seu povo em direção à liberdade 
e ao cumprimento de suas promessas. Mesmo nas situações 
mais desafiadoras, a mão divina pode traçar um caminho 
para a esperança e a libertação.

O povo atravessou o mar Vermelho com fé, coragem e ad-
miração. Testemunhou o cuidado e a proteção de Deus de 
uma maneira milagrosa, e alcançou a sua vitória.

Talvez o seu mar Vermelho seja um problema aparente-
mente sem solução. Porém, na dependência de Deus todos 
os problemas têm uma solução extraordinária!

Você crê nessa verdade?

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP

GENEALOGIA23 JAN
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“E, QUANDO EU FOR E PREPARAR LUGAR, VOLTAREI E OS LEVAREI PARA 

MIM, PARA QUE VOCÊS ESTEJAM ONDE EU ESTIVER.” (JOÃO 14.3)

Em muitas igrejas, no início de um 
novo ano, os pastores incentivam a lei-

tura anual da Bíblia. Muitos aceitam o desafio, mas, quando 
chegam a Números, desistem e dizem: “É muito chato ler as 
genealogias sem fim.”

Não há nada supérfluo na Bíblia. É muito interessante que 
o livro de Mateus, no Novo Testamento, começa justamente 
com uma genealogia. Mateus obteve esses registros do An-
tigo Testamento. 

Vemos claramente que Deus tinha um plano de redenção 
da humanidade muito definido. Nessa genealogia encontra-
mos mulheres como Raabe e Rute, que não eram israelitas, 
mas vieram a fazer parte da genealogia de Jesus. 

Sempre tive a curiosidade de saber mais sobre meus an-
tepassados. No ano passado ganhei de aniversário, do meu 
esposo e da minha filha, um teste genético - no qual é feito 
um mapeamento da origem de meus ancestrais.

Mas, mais importante do que saber a minha origem é sa-
ber para onde irei quando meus dias terminarem aqui. Agora 
sei de onde vim e para onde irei: vou morar com Jesus, aque-
le das genealogias intermináveis da Bíblia, porque, por amor, 
ele veio como homem, cumpriu sua missão de resgatar o ser 
humano e hoje está à direita de Deus Pai, esperando por mim 
na eternidade.  

E você, sabe de onde veio e para onde vai? Ainda há tem-
po de descobrir. Pode fazer um teste genético e descobrir 
seus ancestrais. Mas para onde você vai é uma decisão que 
precisa tomar ainda hoje. Não demore, convide Jesus hoje 
mesmo para ser seu Salvador e Senhor e passe a ter certeza 
de onde passará a eternidade.

Você não tem poder para mudar de onde veio... Mas pode 
mudar para onde vai.

MATEUS 1.1 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

ANÔNIMO
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“‘PORQUE SOU EU QUE CONHEÇO OS PLANOS QUE TENHO PARA 

VOCÊS’, DIZ O SENHOR, ‘PLANOS DE FAZÊ-LOS PROSPERAR, NÃO DE 

CAUSAR DANO, PLANOS DE DAR A VOCÊS ESPERANÇA E UM FUTURO’.” 

(JEREMIAS 29.11)

No final do ano passado, os “Tico 
e Teco” do meu cérebro já estavam 
“dando tilt”. Minha irmã sugeriu que 
eu e minha filha fôssemos viajar para 
um local de descanso e cuidados 
com a saúde, que ela pagaria. Estava 

sendo um ano de lutas e, quando chegaram as férias de de-
zembro, lá fomos nós.

Eu estava mais preocupada com a saúde da minha filha e 
fui só de acompanhante, mas me encantei com os programas 
de cuidados do local e acabei me inscrevendo também.

Havia lagos, mata nativa e seus habitantes. Ao estar num 
lugar desses, percebi quanto estava necessitando disso tudo. 
Às vezes, a gente nem percebe que precisa de cuidados e mi-
mos.

No primeiro dia de aquaterapia, havia uma banheira de hi-
dromassagem me esperando. Fiquei emocionada com esse 
presente que Deus. Quase chorei. Tem coisas que a gente 
acha que é luxo desnecessário para nós mesmos, mas eu de-
cidi aceitar todos os presentes daquele local que Deus estava 
me proporcionando, sem peso na consciência ou culpa.

Tive oportunidade de pintar, fazer amizades preciosas, co-
mer bem, além de participar das atividades do local.

Compreendi quanto Deus nos conhece mais do que nós 
mesmos e, melhor do que ninguém, sabe do que necessita-
mos. Experimentei que é verdade quando a Bíblia fala que 
Deus é bom, ele nos ama e não é mesquinho conosco.

Esse tempo todo de cuidado me renovou e voltei para casa 

ISAÍAS 40.28 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

EDNA HIROMI OGIHARA 

CARDOSO

ARQUITETA, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE,  

SÃO PAULO/SP

DEUS NOS CONHECE24 JAN
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com a mente calma, organizada para enfrentar as batalhas de 
mais um novo ano.

“PAREM DE LUTAR! SAIBAM QUE EU SOU DEUS! SEREI EXALTADO EN-

TRE AS NAÇÕES, SEREI EXALTADO NA TERRA.” (SALMOS 46.10)

Acredito que, por via de regra, para ven-
cer e conquistar é preciso lutar sempre, 
não desistir. Dar aquele passo extra quan-
do já não há mais fôlego. Há exceções. Há 
momentos em que seguir lutando seria vio-
lentar a própria alma, contrariar a vontade 

de Deus ou desperdiçar o cuidado de Deus.
É surpreendente ouvir Deus dizer: “Parem de lutar!”
Bom ouvir isso quando faltam forças para seguir. Quando 

se tentou tudo o que estava ao alcance e não foi suficiente, 
quando não se sabe mais o que fazer ou para onde ir, quan-
do as forças já se foram - o corpo e a alma estão totalmente 
exauridos.

Bom quando essa ordem vem de Deus. Porque se é ele 
quem diz, ele é quem irá agir. E como escreveu o profeta: 
“Ainda antes que houvesse dia, eu era; e nenhum há que 
possa livrar alguém das minhas mãos; agindo eu, quem o 
impedirá?” (Isaías 43.13 ARA)

Para mim não é natural aquietar e confiar. É um exercício 
de fé, de confiança ativa em Deus. Lutar, permanecer lutando 
mesmo quando não deveria deixa-me com a sensação de 
estar no controle da situação. Mas essa desilusão se desfaz 
pelo resultado que eu colho.

Tenho aprendido a parar. O grande desafio é discernir 
quando devo lutar com força. Eu confio no Senhor de todo 
coração. O meu desafio hoje é discernir o momento: se é 
tempo de lutar com todas as forças ou se é para parar e es-

ÊXODO 14.1 A 4; 26 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

PARE DE LUTAR25 JAN

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP



32

“NO ENTANTO, ESTÁ CHEGANDO A HORA, E DE FATO JÁ CHEGOU, EM 

QUE OS VERDADEIROS ADORADORES ADORARÃO O PAI EM ESPÍRITO E 

EM VERDADE. SÃO ESTES OS ADORADORES QUE O PAI PROCURA.” 

(JOÃO 4.23)

A HORA É AGORA26 JAN

perar em confiança.
E você? Talvez esse seja o imperativo de Deus para você hoje.

“A hora é agora” foi o tema da tem-
porada 2024 do acampamento Sha-
lom, da qual tive o privilégio de parti-
cipar como preletor dos jovens. Fazia 

muito tempo que não participava de temporada em acampa-
mento. Foi uma oportunidade única de fazer novas amizades, 
reencontrar pessoas e, principalmente, passar um tempo na 
presença de Deus.	

Quando lemos o texto de Juízes e começamos a entender 
o que Gideão estava passando, vemos que ele precisou tomar 
várias decisões para libertar o povo de Israel. A hora de libertar 
o povo era esta, e Deus o estava chamando como libertador. No 
verso 16, ele recebe a confirmação de Deus de que a salvação 
viria, mas Gideão não está totalmente convencido disso, portan-
to pede algumas confirmações para Deus.

Talvez você esteja nessa mesma situação de Gideão, pas-
sando por alguma luta muito grande, buscando por confirma-
ções de Deus sobre o que fazer ou até duvidando do poder dele 
para mudar essa situação. Então eu encorajo você a ser um ver-
dadeiro adorador, adorando a Deus em espírito e em verdade, 
buscando por confirmações na Bíblia, meditando e orando em 
todo o tempo. Eu tenho certeza de que ele vai falar se você o 
buscar com todo o seu coração.

O nosso inimigo vai plantar dúvidas ou indicar outro cami-
nho, mas só o caminho indicado por Deus vai trazer a paz ne-

JUÍZES 6.13 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

ALEXANDRE OKAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/ SP
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cessária ao seu coração.
A hora é agora, não perca tempo, tome uma decisão firme 

com Cristo e veja a mudança real acontecer em sua vida.

“O SENHOR LUTARÁ POR VOCÊS; TÃO SOMENTE ACALMEM-SE.” 

(ÊXODO 14.14)

SALMOS 139.13 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

SOB PRESSÃO, MAS NA  
PRESENÇA DE DEUS

27
JAN

Nos momentos em que estamos 
sob pressão, com um desafio pres-
tes a ocorrer, se estivermos conec-
tados a Deus, podemos sentir a sua 
presença. Vivenciamos o Espírito 
Santo agindo em nós e somos co-

adjuvantes frente a tamanha grandeza.
Eu estava no centro cirúrgico, lugar a que estou acostu-

mado e habituado, com aquela atmosfera iluminada e cheia 
de sons de alerta. Iria realizar uma cesariana numa paciente, 
gestante há mais de 40 semanas... Tinha uma patologia neu-
rológica que nos impedia de ministrar uma raquianestesia. 
Estávamos aguardando um parto espontâneo, por via natu-
ral, que insistia em não ocorrer, apesar das dores e do perío-
do gestacional avançado.

Pela segurança do bebê, optamos por fazer o parto cirúr-
gico, que dependeria de uma anestesia geral. A mãe seria 
submetida a drogas intravenosas e, por isso, a rapidez do 
procedimento seria crucial para que o bebê não fosse afeta-
do pela ação dos medicamentos administrados. Como uma 
flecha que atinge o alvo, rápida e certeira, assim deveria ser 
a cirurgia.

Preparamos todo o ambiente: material à mesa, iluminação 
adequada, paciente higienizada e profilaxia com os campos 
estéreis já organizados. Nesse momento, pudemos orar de 

ALEXANDRE 

YOSHIMASSA TANIGUTI  

MÉDICO GINECOLOGISTA 

OBSTETRA, IEH DE 

BASTOS/SP
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todo o coração. Realizamos nossas últimas preces. A indu-
ção anestésica me passou o comando: “Pode começar!”

Em mais ou menos um minuto, o bebê já estava fora do 
útero. O choro do recém-nascido veio como uma doce me-
lodia. Pudemos terminar o procedimento com toda a calma 
e cuidado. Deus é bom e sentimos a presença dele em todo 
o tempo. 

“E TODOS NÓS, QUE COM A FACE DESCOBERTA CONTEMPLAMOS 

A GLÓRIA DO SENHOR, SEGUNDO A SUA IMAGEM ESTAMOS SENDO 

TRANSFORMADOS COM GLÓRIA CADA VEZ MAIOR, A QUAL VEM DO 

SENHOR, QUE É O ESPÍRITO.” (2 CORÍNTIOS 3.18)

2 CORÍNTIOS 3.16 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

O QUE VOCÊ VÊ 
NO ESPELHO?

28
JAN

Quando adolescente, eu ansiava 
conhecer a Deus. Havia em meu 
coração uma convicção profunda 
de que ele existia. Porém, nada ao 
meu    redor correspondia à realida-
de, pois enxergava um Deus morto, 

ou sofrendo. Além disso, via uma pessoa desconhecida no 
espelho e sentia medo. Era uma mistura de curiosidade sobre 
o sobrenatural e temor. Eu não sabia quem era, de onde tinha 
vindo ou para onde iria, mas desejava descobrir.

Então, minha irmã foi apresentada ao evangelho de ma-
neira simples e prática. Ele disse: “Você é pecadora, precisa 
de um Salvador e ele existe. Seu nome é Jesus.” Pela ação do 
Espírito Santo, ela reconheceu seus pecados, se arrependeu 
e disse “sim” a Cristo. E a salvação entrou em nosso lar. Ela 
começou a frequentar a igreja e nos levou a estudar a Bíblia. 
A palavra transformou nossos corações, como um raio de luz 
entrando pelas janelas de uma casa que sofria com tragédias, 
brigas e desobediência. 

CILENE SONZZINI 

RIBEIRO DE SOUZA 

PROFESSORA DE HISTÓRIA, 

EF II, COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP
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Cri no Senhor Jesus da Bíblia. Li o livro inteiro em apenas 
três meses, e todos os meus questionamentos foram respon-
didos. Nada ficou sem resposta. O espelho não era mais um 
túnel do tempo desconhecido, mas refletia a imagem de uma 
pessoa amada e salva, criada à imagem e semelhança de um 
Deus vivo e forte.

Meu reflexo passou a se fundir com a do meu Criador, e 
minha vida tem sido transformada com glória cada vez maior.

 “PROVEM E VEJAM COMO O SENHOR É BOM. COMO É FELIZ O HO-

MEM QUE NELE SE REFUGIA!” (SALMOS 34.8)

SALMOS 34.1 A 22▶ TEXTO PARA LEITURA:

QUANDO O MEDO SE APROXIMA,  
PARA QUEM O SEU CORAÇÃO CORRE?

29
JAN

Davi, um grande guerreiro, também 
experimentou medo - assim como 
todos nós. Ao fugir de Saul, tomou a 
decisão impensada de buscar refúgio 
entre os seus inimigos filisteus. Para 

salvar sua vida, fingiu-se de louco. No entanto, Davi aprendeu 
que o verdadeiro livramento não veio de sua astúcia, mas da 
bondade de Deus. Essa experiência o ensinou a confiar no 
Senhor, mesmo quando o medo parecia esmagador.

Em 2019, fui diagnosticado com disfonia espasmódica, 
uma condição rara que afeta os músculos da laringe, difi-
cultando a fala. Isso gerou grande medo em meu coração. 
Como pastor e professor, minha voz é essencial, e ver minha 
capacidade de comunicação comprometida foi aterrorizante. 
Mas Deus usou esse período para revelar medos profundos 
que estavam escondidos em meu coração. A cura veio num 
processo gradual, começou no meu interior e depois se ma-
nifestou externamente. 

Davi nos encoraja a louvar a Deus em todos os momentos 
e a “provar e ver” sua bondade. Ele nos convida a experimen-

VICTOR NAMIUTI 

CAPELÃO ESCOLAR, 

COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/ SP
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“... SURGIU TÃO GRANDE AMIZADE ENTRE JÔNATAS E DAVI QUE JÔNATAS 

TORNOU-SE O SEU MELHOR AMIGO.” (1 SAMUEL 18.1)

RUTE 1.7 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

A BELEZA DO AMOR DE DEUS  
E UM AMIGO

30 
JAN

Amizades sinceras... Longe dos olhos, 
mas perto do coração...

Um dia destes, uma amiga do trabalho, 
com quem não tenho contato diário, cha-
mou-me para conversar. A princípio, consi-
derei ser assunto somente sobre trabalho, 

mas percebi que ela me procurou por se sentir acolhida, talvez 
especial, quando nos relacionamos.

Ela queria pedir desculpas por não ter feito seu trabalho com 
a perfeição que considerava pertinente. Enquanto se desculpa-
va, lágrimas rolaram de seus olhos claros e bonitos, cheios de 
uma certa sombra de solidão, rejeição e desvalorização. Com-
partilhou sobre sua vida profissional e seu contexto familiar. 
Imediatamente, eu me lembrei do meu passado não tão distan-
te, quando não entendia o amor de Deus muito bem. Esse fato 
nos levou a conversar, orar e, assim, ela pôde expressar seus 
sentimentos. Foi muito importante para ambas.

Penso que a pandemia pode ter acumulado muitos aconte-

SÔNIA SUZUKI 

NATUME 

ENGENHEIRA 

QUÍMICA, IEH DE 

CURITIBA/PR

tar a presença de Deus, que transforma nossos medos em 
confiança. Assim como Davi, quando enfrentamos medos, 
devemos buscar o Senhor. Ao confiar em Deus, encontramos 
paz e libertação. A vida de fé não está isenta de problemas, 
mas a presença de Deus dá segurança e força. Nas dificul-
dades, busque o Senhor e traga seus medos à luz da sua 
presença. Confesse-os, pois, ao fazer isso, abrirá espaço para 
ouvir as palavras de paz e consolo de Deus. Confie em suas 
promessas, experimente a bondade de Deus e encontre nele 
um refúgio seguro.
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cimentos mal resolvidos, falta de entendimento de boas inten-
ções, palavras mal-usadas e corações sedentos por demons-
trações de amor e acolhimento. Foi um tempo muito difícil que 
ainda deve continuar impactando nossas vidas. Necessitamos 
de amigos sinceros.

Graças ao bom Deus, nosso maior amigo sempre será Jesus. 
Deus Pai o enviou para que seja nossa companhia diária. So-
mente pelo amor do Senhor é que podemos seguir plantando 
amor, mesmo quando somos injustiçados ou estamos em lutas.

Que possamos seguir diligentes e perseverantes nesta jorna-
da, sempre demonstrando este amor. Com certeza, esta grande 
corrente um dia voltará por alguém totalmente desconhecido, 
que provou e viveu o amor de Deus derramado em sua vida.

“NÃO ANDEM ANSIOSOS POR COISA ALGUMA, MAS EM TUDO, PELA 

ORAÇÃO E SÚPLICAS, E COM AÇÃO DE GRAÇAS, APRESENTEM SEUS 

PEDIDOS A DEUS.” (FILIPENSES 4.6)

Conversando com uma amiga, 
lembrei-me do versículo de Fili-
penses 4.6, e de como uma situ-
ação recente em minha vida me 
fez pensar sobre o que me move 
e me faz tomar as atitudes que 
tomo. Muitas vezes, deixamos a 
preocupação tomar conta do nos-

so coração. Nossas decisões passam a se basear num futuro 
que não aconteceu (e talvez nunca aconteça!). Passamos a 
agir pela nossa razão e, por querermos ter o controle de tudo, 
cometemos pecado ao fazer isso.

A Bíblia não diz que a ansiedade é uma incredulidade, e 
sim que “sem fé é impossível agradar a Deus”.

A ansiedade é o nosso coração gritando que não confia-

ROMANOS 8.28 A 39▶ TEXTO PARA LEITURA:

O QUE TE MOVE?31 JAN

MARCOS FRANCO

ENGENHEIRO DE TESTES DE 
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mos no cuidado de Deus quanto ao nosso futuro. É a nossa 
falha em acreditar que Deus sempre tem o comando de to-
das as coisas.

E eu estava vivendo à mercê das minhas próprias preo-
cupações. Devemos orar a Deus, intercedendo por nossas 
necessidades, agradecendo pelas bênçãos que já temos e 
pelas que ele nos dará. Sim, devemos agradecer a Deus pelo 
que ainda não temos, e pelo que não teremos também, pois 
tudo coopera para o bem daqueles que o amam!

Assim poderemos viver em paz, com a paz que excede 
todo o entendimento (Filipenses 4.7). E que paz é essa? É 
a paz de que temos um Pai cuidadoso, que toma conta dos 
seus filhos - que pouco sabem sobre a vida e sobre o que 
devem realmente fazer. Deus sabe o melhor para nós!
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“AQUELES QUE SEMEIAM COM LÁGRIMAS, COM CANTOS DE ALEGRIA 

COLHERÃO.” (SALMOS 126.5)

Em 1984, fui enviado para implantar 
uma igreja em Guarulhos. Comprei um 
mapa, coloquei-o na parede e orei, todos 
os dias: “Senhor, distribuirei folhetos para 
todos os nikkeis [ japoneses nascidos no 

Japão e residindo no Brasil, ou seus descendentes] desta ci-
dade. O Senhor disse que nesta cidade há muitos do seu 
povo. Guie-me para encontrá-los por onde for.” 

Saí pela cidade, perguntando: “Há algum japonês na vi-
zinhança? Pode me dizer onde ele mora?” Ao encontrar um 
nikkei, eu lhe entregava o folheto O Caminho da Vida e da Paz. 
No folheto havia uma mensagem do pr. Koji Honda e meu 
testemunho de salvação. Este foi o semear do evangelho. 
Depois, anotava seu nome e endereço em meu caderno. Em 
casa, coloria a rua do endereço no mapa e fixava um alfinete 
na casa do nikkei. 

Em um ano e meio, andei por todas as ruas da cidade e 
achei cerca de duas mil famílias nikkeis. Algumas não me 
passaram seus dados, por desconfiança. Então comecei a le-
var meus filhos ainda pequenos, um por vez. Ninguém mais 
se recusou a informar seu endereço (eu costumava comprar 
sorvete para meus filhos nessas ocasiões). 

Dessa forma, os endereços dos nikkeis encheram dois ca-
dernos universitários. O mapa ficou totalmente marcado por 
linhas vermelhas. Passei a gostar do Seika [hinário japonês] 
322, Espalhe a Semente Amanhã Cedo. 

Como na parábola de Jesus sobre o semeador, algumas 
sementes caíram em solo rochoso e entre espinhos. Mas ou-
tras caíram em solo fértil e germinaram. Se a semente não 
tivesse sido espalhada, nenhuma teria germinado. Aos pou-

▶ TEXTO PARA LEITURA:

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 

SEMEANDO O EVANGELHO01 FEV

MATEUS 13.1 A 23
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cos, Deus enviou pessoas para participar de nossos cultos. 
Fui encorajado pelas palavras desse salmo: “Aqueles que se-
meiam com lágrimas, com cantos de alegria colherão”. 

“FAÇO TUDO ISSO POR CAUSA DO EVANGELHO, PARA SER COPARTICI-

PANTE DELE.” (1 CORÍNTIOS 9.23)

Na missão em Guarulhos, agimos 
com base na sabedoria divina. Inicial-
mente, entregamos folhetos evangélicos 
em duas mil residências. Em seguida, 
ajudei ativamente na associação cultural 

japonesa, fortalecendo minha interação para me tornar mais 
íntimo dos moradores da cidade.

Comprei um projetor de filmes 16mm usado. Fiz sessões 
de cinema nas associações e nas casas. Os filmes japoneses 
não eram acessíveis, portanto, muitas pessoas compareciam. 
Um filme em especial fazia sucesso: Desfiladeiro Shiokari. As-
sim, ficamos amigos de muitas famílias nikkeis.

Fumiyo abriu uma escola e pré-escola de língua japonesa. 
Devido à sua boa didática, a escola recebeu 60 alunos, sendo 
14 da pré-escola. Fumiyo ficou muito atarefada. Convidamos 
jovens voluntários do Japão para ajudar nessa escola. As 
crianças participavam da escola dominical também.

Construímos uma quadra de basquete para os adolescen-
tes e adquirimos uma mesa de tênis de mesa. Os alunos tra-
ziam amigos e ficavam brincando até tarde da noite.

Desenvolvemos outras atividades: reuniões domiciliares, 
escola bíblica de férias e aulas de inglês com os jovens da 
JEMS [Japanese Evangelical Missionary Society], dos Estados 
Unidos. O coral de senhoras, que tinha oito membros, ensaia-
va canções e estudava a Bíblia.

Às vezes, passeávamos na praia com as famílias. Até che-

2 TIMÓTEO 4.1 A 8▶ TEXTO PARA LEITURA:

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 

TUDO PARA O EVANGELHO02 FEV
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Durante o período inicial de implanta-
ção da igreja em Guarulhos, tivemos que 
mudar duas vezes de casa, pois eram alu-
gadas. Ao orar, Deus me orientou a com-
prar um terreno e construir uma casa nele. 

Entretanto, a igreja de Guarulhos era pequena e estava em seu 
segundo ano de atividade. Não tinha capacidade financeira 
para tanto. 

Entrei em contato com a Missão Evangélica América do Sul 
[Nanbei Senkyoukai], e eles decidiram nos emprestar o valor 
necessário. 

Achei uma placa de casa à venda na região central da ci-
dade. Era um lote plano de 500 m², sem qualquer construção. 
Então, eu me dirigi à imobiliária e eles me disseram: “Você é 
o quarto comprador interessado. Se os três anteriores desisti-
rem de comprar, negociaremos com você. Espere até lá.” 

Eu e minha esposa íamos todas as manhãs ao lote e orá-
vamos, dentro do carro. “Deus, faça com que as três pessoas 

gamos a fazer uma excursão a Foz de Iguaçu. Havia pesso-
as que passaram a frequentar a igreja por terem participado 
desses passeios.

Na celebração natalina, os alunos da escola e da pré-escola 
japonesa cantavam e faziam teatro. Muitas famílias se amon-
toavam para gravar as apresentações. A partir daí, o número 
de participantes no culto aumentou. Muitos foram batizados.

Eu e minha esposa temos pouca capacidade, mas nos en-
tregamos ao Senhor. Assim, ele nos usou para propagar o 
evangelho.

“POIS É DEUS QUEM EFETUA EM VOCÊS TANTO O QUERER QUANTO O 

REALIZAR, DE ACORDO COM A BOA VONTADE DELE.” (FILIPENSES 2.13) 

O DEUS QUE DÁ E REALIZA O ANSEIO
(PARTE 1)

03
FEV

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 

MARCOS 11.24▶ TEXTO PARA LEITURA:
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“... TODOS AQUELES CUJO CORAÇÃO DEUS DESPERTOU, DISPUSERAM-SE 

A IR PARA JERUSALÉM E A CONSTRUIR O TEMPLO DO SENHOR.”   

(ESDRAS 1.5B)

Um advogado verificou se os docu-
mentos do lote estavam regularizados, e 
não havia nenhum problema. O terreno 
foi registrado em nome da Missão Evan-
gélica América do Sul, que pagou por ele.

Decidimos construir uma casa de dois andares, que 
abrangeria o templo e a casa pastoral. O mestre de obras era 
cristão, membro de uma igreja batista próxima. Ele tinha ex-
periência na construção de igrejas e trabalhou com fidelida-
de. Quando a obra ficou pronta, cerca de oito meses depois, 
o mestre de obras ficou orgulhoso do resultado. No térreo 
ficava o templo e outras instalações da igreja e, no andar de 
cima, a casa pastoral. 

Após a consagração do edifício, conversamos com os 
membros e decidimos iniciar o pagamento das prestações 
assim que a igreja crescesse. Começamos a receber mais 

ESDRAS 1.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

que estão antes de nós desistam de comprar o lote. Se for da 
tua vontade, dê esse lote para a igreja”. Continuamos a orar e, 
após dois meses, recebemos uma ligação da imobiliária di-
zendo que os três interessados haviam desistido da compra e, 
se ainda houvesse interesse da minha parte, assinaríamos o 
contrato imediatamente. 

Com a certeza de que a mão de Deus estava nos guiando, 
fiquei tão feliz que queria pular de alegria!

O dono do lote era cristão, um gerente de banco. Ele disse 
que queria ajudar a igreja e nos vendeu o terreno por um valor 
inferior aos lotes da região. 

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 

O DEUS QUE DÁ E REALIZA O ANSEIO
(PARTE 2)

04
FEV
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pessoas no novo templo. 
As crianças que vinham para a escola dominical corriam e 

brincavam na ampla área em frente ao templo, e os jovens jo-
gavam basquete após o culto, até o entardecer. Esses jovens 
foram crescendo e se batizando, um atrás do outro. A igreja 
continuou a crescer e, sete anos depois, quitamos a dívida. 

Aquela pequena igreja foi vitoriosa na fé porque não du-
vidou do anseio concedido por Deus, e continuou fiel até a 
sua realização.

“PORQUE DESDE CRIANÇA VOCÊ CONHECE AS SAGRADAS LETRAS, QUE 

SÃO CAPAZES DE TORNÁ-LO SÁBIO PARA A SALVAÇÃO MEDIANTE A FÉ 

EM CRISTO JESUS.” (2 TIMÓTEO 3.15)

Nós temos três filhos. Desde que eles 
eram pequenos, todos os dias, após o 
jantar, líamos a Bíblia e orávamos juntos. 
Eu contava as histórias da Bíblia com en-
cenação e emoção. Eles, então, ficavam 

entretidos e pediam para contar a continuação da história. 
Às vezes, eu falava sobre os trabalhos e testemunhos de mis-
sionários famosos.

Eu fazia com que eles participassem do culto dos adultos. 
Porém, ficar em silêncio, apenas ouvindo, era muito difícil. 
Então, minha esposa lhes dava um brinquedo que não fazia 
barulho e que fosse interessante. Ao término do programa, 
ela pegava o brinquedo de volta e prometia devolvê-lo no 
culto da semana seguinte.

Todas as noites de sexta-feira, reservávamos um horário 
para jogarmos algum jogo em família. Uno, jogos de tabu-
leiro, jogos de compras eram aqueles nos quais as crianças 
tinham mais habilidade. Quando ganhavam dos pais, ficavam 

PROVÉRBIOS 22.6 E 2 TIMÓTEO 3.15 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

EVANGELIZAÇÃO DE CRIANÇAS 
COM ALEGRIA (PARTE 1)

05
FEV
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EVANGELIZAÇÃO DE CRIANÇAS  
COM ALEGRIA (PARTE 2)

06
FEV

muito contentes. Aos sábados, passeávamos pela cidade, 
almoçávamos no McDonald’s, que eles adoravam, e alugá-
vamos vídeos de animes e mangás japoneses. Com isso, as 
crianças aprenderam bem a língua japonesa. Nos feriados, 
íamos às praças para andar de bicicleta. Por isso, eles nunca 
reclamaram por ter que ir à igreja aos domingos, ao invés de 
saírem para brincar.

“DEIXEM VIR A MIM AS CRIANÇAS, NÃO AS IMPEÇAM.” (MARCOS 10.14B)

Na escola dominical, acontece a mes-
ma coisa. Se os filhos sentem que a es-
cola dominical é um lugar divertido, eles 
chamam seus amigos. Se for um lugar 
ao qual não querem ir, as outras crianças 

também não irão. 
Com um seminarista que estava me auxiliando na época, 

pesquisamos um jeito de tornar os cânticos, as histórias e os 
jogos mais divertidos. Como resultado, o número de crianças 
da mesma idade dos meus filhos aumentou. Ao levar essas 
crianças várias vezes ao acampamento da igreja, elas pas-
saram a gostar. Meu filho mais velho disse: “A evangelização 
do papai e da mamãe é muito interessante. Por isso, é fácil 
convidar os amigos para vir.”

Nós transportávamos as crianças em uma Kombi. Os pais 
delas passaram a confiar em nós e a deixar seus filhos na 
igreja, onde passavam o domingo inteiro. Após um tempo, 
cinco ou seis estudantes da mesma idade do meu filho mais 
velho foram batizados. Depois, os amigos da mesma ida-
de do meu segundo filho, e depois os do meu terceiro filho 
também foram batizados. Na igreja, o número de crianças 
passou a ser maior do que o de adultos. Um dos membros, 

MARCOS 10.13 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 
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Em Guarulhos, o Senhor foi acrescen-
tando o número de pessoas salvas através 
de um programa evangelístico diversifica-
do. No sexto ano, cerca de 46 pessoas fre-
quentavam os cultos dominicais. 

Havia dez membros feirantes na igreja. Eles não podiam 
vir aos domingos, então realizamos cultos nas noites de 
quarta-feira. Para seus 11 filhos, implantamos classes de es-
cola bíblica para crianças.

A irmã S., que participava desse culto, sofria de câncer no 
útero, mas foi curada depois de crer em Jesus. Em seguida, seu 
marido creu em Jesus, sua sogra abandonou o Tenrikyo (seita 
japonesa) e foi salva. Então, o pai da irmã S., o sr. H., também 
se converteu, assim como seus quatro filhos. A palavra do Se-
nhor se espalhou poderosamente e, dez anos depois, havia 57 
membros.

Naquela época, seis membros foram à Terra Santa com um 
grupo da igreja Holiness. A irmã S., ainda não convertida, tam-
bém foi. Ela frequentava o coral de mulheres e estudava a Bí-
blia. Seu marido, já cristão, mandou-a nessa viagem desejando 
a sua salvação.

No Jardim do Getsêmani, em Jerusalém, ouvimos uma me-
ditação sobre a cruz e tivemos um momento de oração. En-

observando a situação, perguntou: “É possível manter a igre-
ja só com as crianças?” Fumiyo respondeu: “Depois de dez 
anos, essas crianças se tornarão adultos.” É isso mesmo! 
Muitos dos membros e líderes da igreja hoje são aqueles que 
foram batizados quando crianças.

“DESSA MANEIRA A PALAVRA DO SENHOR MUITO SE DIFUNDIA E SE 

FORTALECIA.” (ATOS 19.20)

ATOS 19.18 A 20▶ TEXTO PARA LEITURA:

E O SENHOR LHES ACRESCENTAVA 
SALVOS DIARIAMENTE 

07
FEV
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“VEJA BEM POR ONDE ANDA, E OS SEUS PASSOS SERÃO SEGUROS.” 

(PROVÉRBIOS 4.26)

JEREMIAS 1.4 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

PRESTE ATENÇÃO!08 FEV

tão, a sra. S. chorou e disse: “Finalmente entendi que Jesus foi 
crucificado em meu lugar.” Nesse momento, a oração de seu 
marido foi atendida!

Relatei o fato ao pastor Yuasa, líder do grupo, que disse: 
“Amanhã iremos ao rio Jordão. Por que não batizá-la no lugar 
onde Jesus foi batizado?” Eu a consultei e ela concordou. Após 
o jantar, expliquei a ela o significado do batismo.

No dia seguinte, entrei no rio Jordão com a sra. S. e a bati-
zei. Foi um batismo comovente, transbordante da presença de 
Deus. Toda a igreja de Guarulhos agradeceu e louvou a Deus. 
O local, na certidão de batismo, constou como “rio Jordão”.

De repente, senti um alerta na mente. 
Olhei para o lado e, do nada, algo me des-
pertou como se alguém quisesse me avisar 
do perigo iminente. Quando me dei conta, 
vi um jovem com más intenções mirando 
em mim. Eu estava distraído, usando o ce-

lular e com o fone de ouvido.
Aconteceu num desses finais de semana, em um parque de 

São Paulo. Ao assimilar a situação, assumi uma postura de vigi-
lância. Prontamente tirei o fone de ouvido, me levantei e guardei 
o celular no bolso. O suspeito ficou rodeando, fingindo procurar 
algo no chão. Mantive uma postura de enfrentamento passivo, e 
assim o suspeito foi embora.

Acredito que o Senhor sempre está cuidando de nós, sempre 
nos falando ao pé do ouvido ou enviando seus anjos para nos 
avisar do que pode estar para acontecer. Naquele momento, 
não tinha como não ser um aviso do alto - pois, ao me sentar 
naquele local, logo fiquei vigilante. Numa fração de segundo de 

FABRÍCIO VIEIRA 

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/SP
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Na minha juventude, eu tinha um sonho: 
ser um oficial militar.

Após muito estudo e sacrifício, fui apro-
vado no curso de formação de oficiais da 
Academia de Polícia Militar do Barro Bran-
co. Entre a aprovação e o ingresso, eu tinha 

algumas semanas para desfrutar. Aproveitei esse tempo para 
servir na igreja de Suzano, da qual era membro. Assim, atuei 
como motorista para as irmãs dona Fialho e a saudosa Ha-
rue, para fazerem as compras necessárias à comemoração 
de Natal. Na volta à igreja, no último semáforo do percurso, 
em frente à estação da CPTM, uma jovem descuidadamente 
atravessou a avenida, resultando na fratura de sua clavícula. 
Após socorrê-la, chamei meu pai. 

Ele me aconselhou a procurar imediatamente a dra. Mer-
cedes Murakami, advogada, mãe de um grande amigo. Fiz 
isso, mas apenas depois de fazer o B.O. Ela assumiu esse 
caso. 

Descobri tardiamente que, se eu tivesse falado com ela 
antes de fazer o B.O., como instruído pelo meu pai, o des-
dobramento teria sido outro e o caso não teria prosseguido 
para a justiça. Por ter ficado sub judice, não pude ingressar 
na Academia. Meu sonho foi enterrado. Isso por um simples 

“OUÇA, MEU FILHO, A INSTRUÇÃO DE SEU PAI E NÃO DESPREZE O ENSINO 

DE SUA MÃE.” (PROVÉRBIOS 1.8)

PROVÉRBIOS 6.20 A 24▶ TEXTO PARA LEITURA:

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E  

SUZANO/SP

APRENDENDO DO JEITO DIFÍCIL09 FEV

distração, lá estava a ameaça, pronta para dar o bote. Imediata-
mente após o fato, comecei a agradecer a Deus pelo livramento.

Fiquei muito contente por saber que ele cuidou de mim. Meu 
coração se encheu de alegria só por saber que ele está comigo. 
Mas também devo ficar mais “ligado” quando ele quer me dizer 
algo. Toda glória e louvor ao Senhor Jesus Cristo!
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Recentemente passamos por 
uma experiência inusitada em famí-
lia. Surgiu a perspectiva de comprar 
um novo apartamento. Já vínhamos 
orando por algumas definições nessa 

área e, sentindo ser esse o tempo e a oportunidade de Deus, 
imediatamente resolvemos agarrá-la. Pesquisamos e logo 
encontramos algumas opções atraentes.

Uma, em especial, nos chamou a atenção. O proprietário 
havia reformado o imóvel inteiramente, mas nunca chegou 
a ocupá-lo porque houve mudança de planos. Teríamos que 
fazer alguns pequenos ajustes, mas o apartamento estava 
lindo, novo, mobiliado, realmente de encher os olhos. Nossos 
filhos gostaram muito, e nós também. Saímos encantados da 
visita, ainda que a corretora não tivesse conseguido mostrar 
todas as vagas de garagem alegando não saber direito sua 
localização (o condomínio é grande).

Preenchemos a proposta de compra e estávamos prestes 
a entregá-la, mas meu marido achou melhor investigar as va-
gas de garagem minuciosamente. Marcamos nova visita. Po-
rém... que decepção! Eram escuras, apertadas, cercadas de 

“O SÁBIO É CAUTELOSO E EVITA O MAL, MAS O TOLO É IMPETUOSO E 

IRRESPONSÁVEL.” (PROVÉRBIOS 14.16)

CAUTELA10 FEV

e decisivo detalhe: Não dei ouvidos ao conselho do meu pai.
Os erros podem ser perdoados, mas há decisões e opor-

tunidades que são únicas na vida, para as quais não haverá 
possibilidade de remendos, consertos, voltar atrás. Essa foi 
uma penosa lição que aprendi. 

Seguir as Escrituras Sagradas é um jeito muito melhor de 
se aprender. Graças a Deus, a maior parte do meu aprendi-
zado não tem sido do jeito difícil.

PROVÉRBIOS 2.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

GABRIELA HATSUE 

YUASA AZEKA   

PROFESSORA, IEH DE 

CURITIBA/PR
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“... PORQUE O SENHOR ESTAVA COM JOSÉ E LHE CONCEDIA BOM ÊXITO 

EM TUDO O QUE REALIZAVA.” (GÊNESIS 39.23B)

GÊNESIS 39.1 A 23▶ TEXTO PARA LEITURA:

dois pilares extensos em ambos os lados, o que dificultava a 
manobra dos carros e impedia o embarque/desembarque de 
passageiros. Havia marcas de raspagem de veículo em um 
dos pilares. Percebemos que eram o ponto fraco do imóvel e, 
talvez, não mostrá-las na primeira visita havia sido simples-
mente uma estratégia de venda. Ponderamos se estávamos 
dispostos a conviver com isso diariamente e achamos que 
não, pois reforma alguma melhoraria a situação. Desistimos 
da compra.

Frente às diversas circunstâncias da vida, a Bíblia nos en-
sina todas as ferramentas necessárias para tomar uma deci-
são sábia e acertada: não agir com base em sentimentos e 
impulsos, buscar sempre o fruto do Espírito e submeter-se 
inteiramente à soberania e sabedoria de Deus, entre outras. 
Uma decisão certa provém do Senhor (Provérbios 2.6). So-
mos gratos a Deus por sua direção!

Se você já viveu a expectativa de 
uma grande mudança positiva em sua 
vida, que posteriormente se frustrou, 
pode imaginar nosso sentimento logo 
após desistirmos daquele apartamen-

to. A sensação é, realmente, de estar voltando à estaca zero. 
Tanto esforço, quantos sonhos e projeções... tudo por água 
abaixo. Só nos restava retomar as buscas, os contatos e as 
visitas. Recomeçar.

Fiquei pensando. No relato bíblico, uma pessoa que pas-
sou por algo semelhante é José. Até onde sabemos, o sofri-
mento entrou realmente em sua vida somente ao ser vendido 
como escravo por seus irmãos. Longe da proteção e do pri-

GABRIELA HATSUE 

YUASA AZEKA   

PROFESSORA, IEH DE 

CURITIBA/PR

VOLTANDO À ESTACA ZERO11 FEV
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“AGORA, ME ALEGRO NOS MEUS SOFRIMENTOS POR VOCÊS E COM-

PLETO NO MEU CORPO O QUE RESTA DAS AFLIÇÕES DE CRISTO, EM 

FAVOR DO SEU CORPO, QUE É A IGREJA.” (COLOSSENSES 1.24)

1 PEDRO 4.12 A 19▶ TEXTO PARA LEITURA:

VALE A PENA SOFRER  
POR CRISTO

12
FEV

“Todas as pesso-
as sofrem, mas al-
gumas desperdiçam 
o sofrimento.” (C. S. 
Lewis)

MARCOS FRANCO

ENGENHEIRO DE TESTES DE SOFTWARE, 

IGREJA BATISTA CENTRAL DE CAMPINAS/SP 

(RESIDENTE EM TORRES NOVAS, 

SANTARÉM, PORTUGAL)

vilégio desfrutados na casa paterna, José teve que enfrentar, 
sozinho, um universo completamente diferente no Egito. Ali 
ele não era ninguém. Mas Potifar reconheceu que Deus esta-
va com José. Aos poucos, José prosperou como administra-
dor da sua casa. 

Porém, quando a esposa de Potifar, por despeito, o acusou 
falsamente, José foi enviado para a prisão. De volta à estaca 
zero! Logo quando tudo parecia estar progredindo, e a vida, 
melhorando... E o pior, José nada havia feito para merecer 
esse castigo.

A passagem bíblica de hoje, porém, enfatiza uma verdade 
profunda que fez toda a diferença para José: o Senhor estava 
com ele e o abençoava em tudo o que fazia. Posso inferir, por 
ela e pela sua vida como um todo, que José não se abalou 
com as circunstâncias a ponto de se indignar, revoltar ou até 
abandonar o Senhor. Pelo contrário, continuou caminhando 
com Deus, conhecendo-o intimamente e confiando na sua 
soberania e no seu tempo. Mais tarde, estar na prisão se re-
velou incrivelmente providencial, assim como conhecer Deus 
por experiência (e não só por ouvir falar).

Voltou à estaca zero? Não se abale. O Senhor é com você. 
Continue confiando, buscando, entregando e esperando.



51

Você conhece a história de Elizabeth Elliot? Ela foi uma au-
tora cristã que, quando jovem, teve o marido assassinado por 
uma tribo de índios aucas, numa missão cristã no Equador. 

Mas Elizabeth perdoou os assassinos de seu amado e de-
cidiu continuar a sua missão. Ela entendeu o propósito do so-
frimento para a obra de Jesus. Alguns meses mais tarde, ela, 
seu bebê e outra missionária entraram na tribo que matou 
seu marido e puderam lhes mostrar o amor de Cristo.

José primeiro foi traído pelos irmãos, vendido como es-
cravo, caluniado por uma mulher casada, preso injustamente 
para, só então, se tornar um dos líderes do Egito que alimen-
taria não só a sua própria casa e seus irmãos (a quem per-
doou), como todo o povo que dele dependia.

Deus usa o sofrimento das mais diferentes maneiras para 
realizar sua obra. Jesus sofreu por nós e ele quer que espa-
lhemos sua mensagem a todos os povos, talvez sendo zom-
bados, perseguidos no trabalho ou até mesmo sacrificando a 
vida de um filho para glorificar o Senhor (como Abraão faria). 
Devemos estar dispostos a sacrificar o que for preciso para 
que o Reino de Deus venha à terra e seu nome seja glorifica-
do. Participar da obra de Jesus também significa sofrer com 
ele, mesmo que o sacrifício pelo pecado já tenha sido feito.

É um privilégio sofrer por Cristo.

O livro de Juízes narra um tempo na 
história do povo de Israel em que eles 
não possuíam um rei. Por causa disso, o 
povo parecia órfão de alguém em quem 
se espelhar. Quando o povo ia de mal a 

pior, geralmente um juiz se levantava e libertava o povo, mas, 

“ESQUECERAM-SE DE DEUS, SEU SALVADOR, QUE FIZERA COISAS 

GRANDIOSAS NO EGITO.” (SALMOS 106.21)

JUÍZES 8.28 A 35▶ TEXTO PARA LEITURA:

ALEXANDRE 

OKAMOTO   

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/SP

JESUS CRISTO, O ÚNICO JUIZ13 FEV
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quando ele morria, o povo voltava a pecar novamente. É o que 
aconteceu com Gideão, como podemos ler no texto proposto.

Eles tinham experimentado uma libertação milagrosa da 
mão dos midianitas e dos povos ao redor. Com apenas 300 
soldados, haviam colocado para correr e derrotado um exér-
cito com mais de 135 mil homens. Não é algo espantoso? 
Mesmo nos dias de hoje isso seria um feito difícil; temos até 
um filme com o título 300, onde um bando de 300 espartanos 
enfrenta um exército de 30 mil homens e,  no fim, é por eles 
derrotado.

Uma coisa que esses espartanos não tinham era Deus lu-
tando ao seu lado. Se você tem Deus, tem tudo que precisa 
para uma batalha. Jesus Cristo veio para reinar em um Reino 
eterno, sendo o nosso Juiz eterno, e é para ele que nós de-
vemos olhar em todos os momentos de nossa vida. Com ele 
nos ajudando, não teremos esses altos e baixos da nação de 
Israel na época dos juízes, mas poderemos encarar todas as 
situações de forma positiva, sabendo que o Rei dos reis está 
lutando as nossas batalhas conosco.

“BUSQUEM, POIS, EM PRIMEIRO LUGAR O REINO DE DEUS E A SUA 

JUSTIÇA, E TODAS ESSAS COISAS SERÃO ACRESCENTADAS A VOCÊS.” 

(MATEUS 6.33)

Quando me divorciei, senti-me ví-
tima de um golpista. Meu ex-marido 
gastou todo o dinheiro secretamente, 
depois que mudamos do Japão para 

o Brasil. Além disso, fez empréstimos usando nosso aparta-
mento como garantia. Como eu não falava português, ele deu 
explicações falsas, então assinei os documentos. 

O divórcio foi repentino: um dia, brigamos por algo banal 

MATEUS 6.25 A 34▶ TEXTO PARA LEITURA:

HARUNA KIMURA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

DEUS, QUE É PAI, SABE DE 
TODAS AS COISAS

14
FEV
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“O SENHOR NÃO DEMORA EM CUMPRIR A SUA PROMESSA, COMO 

JULGAM ALGUNS. AO CONTRÁRIO, ELE É PACIENTE COM VOCÊS, NÃO 

QUERENDO QUE NINGUÉM PEREÇA, MAS QUE TODOS CHEGUEM AO 

ARREPENDIMENTO.” (2 PEDRO 3.9)

Às vezes pensamos em deixar as coisas para depois, como 
os negócios a resolver, o relacionamento com a família e até 

2 PEDRO 3.9 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

e meu marido saiu de casa, dizendo: “Mesmo que queira o 
divórcio, não temos dinheiro.” Eu de nada sabia até aquele 
dia. Não tenho familiares em quem me apoiar. Meus pais já 
são falecidos e me mudei para o Brasil com tudo que tinha. 

Tentei descobrir como fazer meu ex-marido devolver o di-
nheiro. Não pude sequer contar com pensão alimentícia. Um 
dia, voltando para casa, observei uns pássaros no céu, e as 
palavras “pago” e “terminado” vieram à mente. Lembrei-me 
de Mateus 6.25 a 34. Embora as aves do céu não precisem 
pagar pelos frutos que comem, os humanos, com certeza, 
terão um custo. Eu ainda não cria plenamente que a Bíblia 
se referia a mim.

Depois, pensei: “Ah, Deus vai me guardar.” E, inexplicavel-
mente, meu jeito de pensar mudou.

Nisso descobri que, por descuido, havia um pagamento 
pendente de quase 2.000 reais. Fiquei preocupada com o 
valor, mas o credor me isentou da dívida. Naquele instante, 
senti que Deus sorria para mim. Então, em vez de me preo-
cupar com a devolução do dinheiro, comecei a querer saber 
mais sobre Deus. 

Viver no Brasil como mãe solteira, sem dominar o portu-
guês, é um milagre diário. Quero depositar minha confiança 
em Deus, o Criador, e caminhar na luz de Jesus, por mais 
difícil que seja. 	

CADA MOMENTO É UMA  
OPORTUNIDADE DE DEUS

15
FEV
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DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE 

LIVRARIA, IGREJA 

QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR

“ENSINA-NOS A CONTAR OS NOSSOS DIAS PARA QUE O NOSSO CO-

RAÇÃO ALCANCE SABEDORIA.” (SALMOS 90.12)

Certa vez, ouvi a frase: “Lar é onde o coração está”.
Com total tranquilidade, posso afirmar que, para o sr. Chen 

Teng Kuei, lar era o Colégio Mirassol, pois era onde o seu co-

SALMOS 62.1 E 2▶ TEXTO PARA LEITURA:

mesmo o conhecimento de Deus.
Uns dizem ser novos demais; outros, 

velhos demais para conhecer e seguir o 
caminho de Deus. Muitas vezes, querem 
curtir a vida sem ele.

Creio que a demora de Jesus em voltar 
se deve porque ele deseja que mais pessoas sejam salvas, en-
tendam as suas palavras, creiam nelas e as pratiquem, por isso 
não devemos ficar procrastinando.

Deus tem nos dado tempo. Mesmo assim, não é tanto tempo.
Devemos aproveitar cada oportunidade de evangelizar, valo-

rizar nossa família. Muitos se arrependem e choram por perder 
um ente querido, ao perceberem que não aproveitaram mais 
tempo com essa pessoa.

O tempo de mudar para melhor, de fazer o que é bom e certo, 
de amar as pessoas incondicionalmente é agora. Jesus mesmo 
advertiu os discípulos para que ficassem de sobreaviso, porque 
ele voltará e levará os seus, ou seja, aqueles que permanecerem 
fiéis a ele.

Aproveite o tempo que você tem com a sua família, amigos 
e Deus, pois não sabemos até quando estaremos aqui na terra, 
não sabemos quando o Senhor nos chamará para a eternidade 
com ele, ou se passaremos nossa eternidade no inferno, por não 
aproveitarmos bem as oportunidades que Deus nos deu.

Lembre-se: cada dia, hora, minuto e segundo é uma oportu-
nidade de Deus para você fazer o melhor.

FAÇA O SEU DIA VALER A PENA16 FEV
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“COMBATI O BOM COMBATE, COMPLETEI A CARREIRA, GUARDEI A FÉ. JÁ 

AGORA A COROA DA JUSTIÇA ME ESTÁ GUARDADA, A QUAL O SENHOR, 

RETO JUIZ, ME DARÁ NAQUELE DIA; E NÃO SOMENTE A MIM, MAS TAM-

BÉM A TODOS QUANTOS AMAM A SUA VINDA.” (2 TIMÓTEO 4.7 E 8 ARA)

ração estava. Como mantenedor, 
ele vivia a vida comum do colégio.

Sua rotina diária era sempre a 
mesma. Acordava cedo e se ar-
rumava para viver um novo dia; 
descia para abrir as unidades, fazia 

exercício na calçada e se preparava para recepcionar os alu-
nos na chegada ao colégio com a sua alegria e o seu ohayou 
gozaimasu [bom dia].

Que exemplo maravilhoso, a ser imitado, de um mantene-
dor inspirador, que recebia os alunos, as famílias e os colabo-
radores todas as manhãs!

No meio do período, tanto da manhã como da tarde, visi-
tava todas as salas de aula, perguntava quem tinha faltado 
naquele dia e por quê. Dependendo da resposta, solicitava à 
coordenação entrar em contato com os pais ou, ainda, con-
versava com a dna. Eiko para ligar e orar.

Com os colaboradores, mantinha-se atento aos horários 
de chegada; nos dias de greve se dispunha a ajudar, se pre-
ocupava com as ausências e seus motivos.

Participava de todas as reuniões da equipe, compartilhava 
conselhos, orientações e, se necessário, chamava a atenção. 
Desejava estar informado de tudo o que acontecia no colégio.

Ainda me recordo da sua última participação, na celebra-
ção do aniversário de 27 anos do Colégio Mirassol.

Nos intervalos, caminhava pelo colégio e brincava com os 
alunos e a equipe. Sem dúvida, uma vida que falava por si só 
pelo exemplo, cuidado e muito amor.

Como têm sido os seus dias?

UM LEGADO INSPIRADOR17 FEV

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP
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JOÃO 3.16 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

Como todo ser humano, o sr. 
Chen também tinha defeitos, mas 
suas qualidades os superavam em 
muito:

Íntegro – possuía uma conduta 
reta, honrosa;

Humano – demonstrava sentimento puro, inocente e res-
peitava as individualidades;

Amoroso – amava todos de coração e com simplicidade;
Generoso – ajudava os outros de forma espontânea e plena;
Conselheiro – oferecia palavras de orientação e ensina-

mento;
Brincalhão – gostava de brincar, se divertir e divertir os 

outros, com muita alegria. Quem não se lembra das garga-
lhadas do sr. Chen? 

Alegre - manifestava alegria e contentamento com pouco.
Para nossos estimados alunos, o sr. Chen era o querido 

“vovô”, cujas palavras permanecerão: “Estude bem, faça o seu 
melhor, respeite as regras, durma cedo, pratique esporte, ali-
mente-se bem, beba água, use o uniforme.”

Reconheço quanto o sr. Chen marcou a história do Colégio 
Mirassol e as nossas vidas. Já faz parte das memórias, pois ele, 
diariamente, fez toda a diferença.

Nosso convívio foi interrompido - nosso amado sr. Chen 
mudou de endereço e não podemos mais encontrá-lo. Mas, 
em Jesus, um dia estaremos juntos para sempre.

Os versículos de 2 Timóteo 4.7 e 8 expressam exatamente 
sua fidelidade a Jesus do começo ao fim da sua jornada. Sua 
devoção garantiu a vida eterna. 

Você está preparado para viver com Jesus na eternidade? 
Já o aceitou como seu Salvador e Senhor? Agora é a hora de 
tomar esta importante decisão!

Com muito amor, gratidão e saudades.

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP
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Neste ano, estivemos reunidos 
na igreja e foi muito bom. Estivemos 
juntos, em comunhão, durante todo o 
culto: nos louvores, nas orações e na 

ministração do pastor.
Foi muito bom rever algumas pessoas - como os filhos da 

Tomie que, quando crianças, frequentavam a igreja.
O pastor pediu que as famílias presentes se reunissem em 

grupos e todos orassem uns pelos outros. Foi um momento 
sublime poder orar juntos, pois é difícil fazê-lo sozinho em 
casa. Descobrimos que todos no grupo têm problemas com 
a oração e leitura da palavra diárias.

O irmão Carlos citou que, se é importante alimentarmos o 
corpo físico, para podermos trabalhar e fazer as coisas, então 
não devemos nos esquecer de alimentar também o nosso 
corpo espiritual, através da leitura da Bíblia e oração.

Tivemos o tempo da comida: a hora do almoço, em que 
degustamos vários pratos saborosos preparados pelos ir-
mãos, com direito a sobremesa...

A esposa do pastor, dona Carmen, conduziu o tempo de 
brincadeiras, chamando todos à participação.

Foi um tempo em que conversamos bastante, almoçamos 
juntos e as famílias e demais presentes sentiram o amor de 
Deus fluindo durante os momentos de cânticos, oração, mi-
nistração da palavra e brincadeiras.

Dia da família: tempo de confraternização uns com os ou-
tros e com Deus. Que possamos ter outras programações 

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE ARAÇATUBA/SP

“TAMBÉM DIGO QUE, SE DOIS DE VOCÊS CONCORDAREM NA TERRA 

EM QUALQUER ASSUNTO SOBRE O QUAL PEDIREM, ISSO SERÁ FEITO 

A VOCÊS POR MEU PAI, QUE ESTÁ NOS CÉUS. POIS ONDE SE REUNI-

REM DOIS OU TRÊS EM MEU NOME, ALI EU ESTOU NO MEIO DELES.” 

(MATEUS 18.19 E 20)

ECLESIASTES 3.1 A 8▶ TEXTO PARA LEITURA:

DIA DA FAMÍLIA 202418 FEV
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em que o amor de Deus seja sentido por todos os presentes.
Que venham os próximos!

Deus está tratando uma área na 
minha vida que achei já estar re-
solvida. Perdi minha mãe para um 
AVC quando eu tinha 7 anos. Aos 
25 anos, num seminário de Vere-
das Antigas (Universidade da Fa-

mília), fui ministrado sobre esse episódio. Achava que o tinha 
superado, mas o Espírito Santo tocou em mim e chorei muito. 
Logo depois, ri por vários minutos. Deus estava me esvazian-
do da tristeza para completar-me com alegria.

Quando meu pai se casou com Ilda Fukumori, pensei: “Ela 
vai ser a esposa do meu pai, mas não minha mãe.” Não per-
cebi que isso era uma forma de negar um presente de Deus 
em minha vida. 

Faz um ano que trouxe meus pais para morar comigo em 
Pompeia/SP. No último mês, eu estava sem paciência com a 
Ilda. Senti-me culpado por isso, pois com o meu pai estava 
tudo normal. O Espírito Santo me compeliu a pedir perdão a 
ela, mas, depois disso, senti que ele estava me dizendo: “Para 
cuidar bem da Ilda, você precisa amá-la como um filho ama 
a mãe.”

Entendi que precisava mudar minha perspectiva. Ao in-
vés de enxergá-la apenas como a “esposa do meu pai”, devo 
enxergá-la com os olhos de Deus e reconhecer o presente 
que ele me deu há mais de 20 anos. Deus falou por meio 
desse texto: “Onde não há revelação divina, o povo se des-
via…”. Compreendi que Deus estava me mostrando onde eu 

“PORQUE O SENHOR É QUEM DÁ SABEDORIA; DE SUA BOCA PROCEDEM 

O CONHECIMENTO E O DISCERNIMENTO.” (PROVÉRBIOS 2.6)

MÃE19 FEV

PROVÉRBIOS 29.11 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO MINISTÉRIO 

ORAI E COORDENADOR DE 

PROJETOS PEDAGÓGICOS, 

IEH DE POMPEIA/SP
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“POIS VOCÊS SÃO SALVOS PELA GRAÇA, POR MEIO DA FÉ, E ISTO NÃO 

VEM DE VOCÊS, É DOM DE DEUS.” (EFÉSIOS 2.8)

SALMOS 126.1 A 6 ▶ TEXTO PARA LEITURA:

neguei a revelação dele, e como aquilo estava me desviando. 
Mas, na sua misericórdia e graça, ele se revelou... e passei a 
enxergar.

SEMEAR É NECESSÁRIO20 FEV

Após minha conversão, sempre 
tive necessidade de dividir a salva-
ção com todos os que encontrava 
pelo caminho. Falava do evangelho 
de Cristo, quem ele é para mim e que 

ele podia estar com cada uma das mais de oito bilhões de 
criaturas que há por aí. Esperava que a pessoa aceitasse a 
salvação de imediato. Então, normalmente a pessoa entendia 
e aceitava, orava e declarava sua entrega.

Porém, ao levar o evangelho a um amigo muito próximo, 
deparei-me com muita resistência. Ele dizia que tinha muitos 
questionamentos, como por exemplo: como podemos ser 
feituras para adorar e louvar a Deus se, por ser perfeito, ele 
não precisa de nós? Além disso, não sentia fé.

Mesmo assim, insisti em inúmeras passagens bíblicas, re-
corri a testemunhos, orei em segundo plano. Enfim, apesar 
de todos os esforços, meu amigo não aceitou o convite.

Fiquei com um sentimento de perda de uma grande opor-
tunidade e de ter falhado em algo. Mas, ao voltar os olhos à 
palavra, vi o versículo de Efésios 2.8. Senti então muita paz, 
pois me lembrei que a palavra de Deus não volta vazia. Não 
são os meus esforços que convencem o ouvinte, mas o Espí-
rito Santo de Deus. E mais ainda, a semente sempre é plan-
tada no coração daqueles que ouvem dele.

Deus abençoe você neste grande dia.

FABRÍCIO VIEIRA DE 

ARAÚJO

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE SANTOS/SP



60

Quando era pequeno, um exercício que 
me ajudava bastante era repetir diversas 
vezes uma condição que eu precisava 
“incorporar”. Por exemplo: “Eu não tenho 
medo, eu não tenho medo; sou corajoso, 
sou corajoso...”. Quem ouvisse, poderia pen-

sar que era uma criança destemida, mas era justamente o 
contrário. Eu não queria continuar sentindo medo.

Desconheço o contexto do salmo 136. Se o autor estava 
vivendo um momento muito bom, de coragem e/ou ânimo 
ou se, assim como eu, estava afirmando verdades acerca de 
Deus para alimentar sua própria fé. Nos 26 versículos, ele 
afirma 26 vezes que a misericórdia do Senhor dura para sem-
pre. Que verdade mais bendita para ser abraçada!

E você? Qual verdade acerca do caráter de Deus sua boca 
precisa afirmar e reafirmar muitas vezes até que encontre as-
sento em seu coração e, assim, faça descansar a sua alma?

Traga luz para o seu dia recitando textos bíblicos ou uma 
única verdade bíblica acerca da pessoa de Deus. Cante mú-
sicas que tratem da bondade e do amor de Deus. Essa é uma 
boa maneira de ministrar ao próprio coração. 

Traga à sua memória aquilo que pode lhe dar esperança. 
Para o profeta Jeremias, era tudo que apontava para a grande 
fidelidade do Senhor. Para você, pode ser alguma outra ma-
ravilhosa verdade.

Deus abençoe você com um renovado ânimo e uma fé 
fortalecida!

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E  

SUZANO/SP

“TODAVIA, LEMBRO-ME TAMBÉM DO QUE ME PODE DAR ESPERANÇA.” 

(LAMENTAÇÕES 3.21)

SALMOS 136.1 A 26▶ TEXTO PARA LEITURA:

BONDADE DE DEUS21 FEV

DEUS CONHECE VOCÊ22 FEV
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“RECONHEÇAM QUE O SENHOR É O NOSSO DEUS. ELE NOS FEZ E 

SOMOS DELE: SOMOS O SEU POVO, E REBANHO DO SEU PASTOREIO.” 

(SALMOS 100.3)

SALMOS 103.12 A 22▶ TEXTO PARA LEITURA:

Talvez você não conheça Deus pes-
soalmente, mas ele conhece e ama 
muito você. Assim como a Bíblia diz, ele 
ama cada um e quer que todos o conhe-
çam e sejam salvos, embora nem todos 
acreditem na sua existência e bondade. 

Foi Deus quem criou todas as pessoas, o Universo e tudo o 
que existe. Ele não é um Deus distante, mesmo sendo grande 
em poder e majestade. O Senhor sabe que somos pó, pois 
Adão, a primeira criatura que Deus criou, foi formado do pó.

Quero encorajar você a dedicar-se a buscar esse Deus 
que, além de Senhor, é Pai e amigo de todos os que se apro-
ximam dele. Portanto, não importa se você é rico ou pobre, 
isto é, não importa quem você é, foi ou o que você fez ou 
faz. Ele aceita você. Contudo, não aprova qualquer coisa que 
fazemos. E, se você falar com ele, embora não o veja, ele está 
vendo e ouvindo você.

Se a sua vida tem ido de mal a pior, não se revolte contra 
Deus. Ele não deseja o mal a ninguém, nem àqueles que são 
contra ele e não creem nele. O mal que sofremos é por causa 
da maldade que há no mundo. É por causa do pecado.

Acredite, pois vale a pena! O sentido de nossas vidas está 
nele, porque foi ele quem nos criou. Ele é o único que sabe 
para que fomos criados e ele tem nos dado vida até aqui.

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE 

LIVRARIA, IGREJA 

QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR

“DEEM GRAÇAS EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS, POIS ESTA É A VONTA-

DE DE DEUS PARA VOCÊS EM CRISTO JESUS.”  (1 TESSALONICENSES 5.18)

FILIPENSES 4.4 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

ADORAR A DEUS, INDEPENDENTEMENTE 
DAS CIRCUNSTÂNCIAS

23
FEV
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Na profissão de bombeiro militar, 
a tragédia faz parte do cotidiano. 
Certa vez, uma ocorrência foi um 
pouco mais marcante.

Atendíamos uma chamada de 
um possível suicídio em rodovia, onde a vítima se encontrava 
dentro de um veículo, no acostamento. Como de costume, fi-
zemos a segurança do local até a chegada da equipe médica 
para constatação do óbito, e do IML para os encaminhamen-
tos de praxe.

A vinda dos familiares, dez minutos após nossa chegada, 
foi um pouco surpreendente. A mãe desce do carro e começa 
a chorar e gritar: “Meu Deus! Por que isso foi acontecer?”

Nesse momento de angústia, todos nós ficamos comovi-
dos, mas ainda era algo normal dentro das ocorrências.

O diferencial aconteceu quando ela começou a adorar a 
Deus: “O Senhor continua sendo Deus! Mesmo nessa dificul-
dade, o Senhor continua sendo Deus!”

As palavras continuaram por um bom tempo até ela se 
cansar e ser levada pelos familiares.

Será que teríamos a mesma postura que essa mulher de 
fé? Será que não murmuramos por coisas tão pequenas e 
efêmeras? Será que Deus realmente é o nosso Deus, inde-
pendentemente das circunstâncias?

Que todos os dias possamos voltar os nossos olhos ao 
Senhor e reconhecer sua soberania, grandeza, santidade, mi-
sericórdia e tantos outros atributos, sendo verdadeiramente 
o nosso Deus.

EDSON MELLO – SD. 

GONÇALVES

BOMBEIRO MILITAR, IEH 

DE LONDRINA/PR

“OREM CONTINUAMENTE. DEEM GRAÇAS EM TODAS AS CIRCUNSTÂN-

CIAS, POIS ESTA É A VONTADE DE DEUS PARA VOCÊS EM CRISTO JESUS.” 

(1 TESSALONICENSES 5.17 E 18)

SALMOS 68.5; LUCAS 12.22 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

ORE, ESPERE E CONFIE24 FEV
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George Müller foi um grande 
exemplo de homem de oração 
e fé em Deus, que nos ensina 
muito sobre confiar em Deus e 
depender somente dele.

Ao longo de sua vida, Mül-
ler construiu orfanatos e cuidou de 10 mil órfãos na Inglaterra. 
Ele nunca recebeu salário ou pediu dinheiro a alguém, mas 
sempre orava e confiava que Deus iria tocar no coração das 
pessoas para que enviassem o que ele precisava para cuidar 
dos órfãos. Ele e os órfãos nunca passaram fome.

Certa manhã, os órfãos sentaram-se à mesa para comer, 
mas os pratos estavam vazios. Müller deu graças pela refeição 
que, na verdade, não tinha. Ao terminar a oração, alguém ba-
teu à porta. Um leiteiro disse que sua carroça havia quebrado 
em frente ao orfanato e que o leite iria estragar se ficasse ali, 
então resolveu doar tudo para eles.

Pouco tempo depois, o motorista de uma padaria disse que 
os pães daquele dia não haviam saído com o aspecto costu-
meiro e resolveu doá-los aos órfãos. Müller começou a anotar 
todos os seus pedidos de oração. Ele teve mais de 50 mil ora-
ções respondidas!

Por meio dele, milhares de crianças foram alimentadas, pois 
ele se colocou à disposição e na total dependência de Deus. 
Ele cumpriu seu propósito e glorificou a Deus com sua vida, 
sempre com os olhos fixos nas coisas eternas. É necessário 
orar pelos motivos certos, de acordo com a vontade de Deus, 
para a glória dele e crescimento do Reino. Orar com fé, esperar 
e confiar!

LETÍCIA FRANCO

ILUSTRADORA, IGREJA BATISTA 

CENTRAL DE CAMPINAS/SP

(RESIDENTE EM TORRES NOVAS, 

SANTARÉM, PORTUGAL)

“ASSIM, QUER VOCÊS COMAM, QUER BEBAM, QUER FAÇAM QUALQUER 

OUTRA COISA, FAÇAM TUDO PARA A GLÓRIA DE DEUS.” (1 CORÍNTIOS 10.31)

ECLESIASTES 3.1 A 8; ECLESIASTES 4.9 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

NÃO É BOM QUE O  
HOMEM ESTEJA SÓ

25
FEV
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“ACIMA DE TUDO, GUARDE O SEU CORAÇÃO, POIS DELE DEPENDE 

TODA A SUA VIDA.”  (PROVÉRBIOS 4.23)

Por que você quer 
um relacionamento?

Cristão(ã), você já 
se perguntou isso? 
Você pode sonhar 
em ter uma família, 

uma casa, filhos e netos. Nada disso é errado, mas você já se 
questionou por que Deus gostaria que você tivesse tudo isso?

Que propósito você vê em ter um relacionamento com 
alguém? Um relacionamento cristão, saudável, deve ter um 
propósito, e Deus tem um propósito em todas as coisas. Um 
relacionamento sem propósito e sem base em Cristo tem 
prazo de validade!

Quantos casais e famílias abençoadas já vi por aí, lares 
sagrados e felizes. Qual o segredo de todos eles? Relaciona-
mento com Deus.

O relacionamento deve ter um propósito claro - e esse é 
glorificar ao Senhor.

Você quer um namorado ou namorada por estar carente? 
Supra sua carência em Cristo!

Você quer apenas suprir os seus desejos e cumprir a von-
tade do seu coração, buscar a felicidade nisso? Somente Je-
sus pode nos satisfazer.

Se você quer um relacionamento, busque e se satisfaça 
primeiro no Senhor! E assim, quando estiver pronto para ter 
um relacionamento que o glorifique e faça o seu Reino cres-
cer aqui na terra, Deus o dará a você no tempo certo!

Há tempo para todo propósito debaixo dos céus (Eclesias-
tes 3.1)!

PROVÉRBIOS 4.23 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

GUARDE O SEU CORAÇÃO26 FEV

MARCOS FRANCO

ENGENHEIRO DE TESTES DE SOFTWARE, 

IGREJA BATISTA CENTRAL DE CAMPINAS/SP 

(RESIDENTE EM TORRES NOVAS, 

SANTARÉM, PORTUGAL)
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O coração é um órgão importan-
tíssimo em nosso corpo!

A Bíblia considera o coração o 
centro da personalidade. Todas as 
ações da vida fluem dele - o que 
pensamos, sentimos e realizamos. 

Dessa fonte jorra toda a expressão do nosso ser.
O que significa guardar o coração? Significa que devemos 

cuidar dos pensamentos, desejos e emoções. Tudo que fa-
zemos de bom ou de ruim começa no coração, mas o maior 
problema é o que sai dele, porque sai transformado.

Significa que devemos afastar o coração do pecado, não o 
deixando apagar a nossa luz, a nossa santidade.

Significa que devemos filtrar tudo ao nosso redor, escolhen-
do influências e atitudes de acordo com a vontade de Deus.

Muitas coisas do dia a dia contaminam o nosso coração 
- fofoca, mentiras, murmuração etc. Por isso, é importante 
aprender a se submeter a Deus.

Assim como o corpo depende de um coração saudável, a 
vida espiritual também depende dos pensamentos, desejos 
e emoções saudáveis.

Lembre-se:
1. Deus quer ser Senhor das nossas vidas;
2. Deus quer pastorear o nosso coração;
3. O nosso líder é o Senhor; seus olhos repousam sobre 

nós;
4. Tudo o que fazemos é para ele;
5. Honre a Deus no seu ambiente de trabalho, com suas 

ações;
6. Dedique os seus dons, talentos e habilidades a Deus. 
Se você fizer o seu melhor, com certeza agradará a Deus.
Guardar o coração envolve o que falamos, vemos e faze-

mos. A nossa decisão é tomada no íntimo e demonstrada por 
atitudes. Proteja e cultive o que é bom, assim o seu coração 
ficará bem guardado.

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP
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“SABEMOS QUE DEUS AGE EM TODAS AS COISAS PARA O BEM 

DAQUELES QUE O AMAM, DOS QUE FORAM CHAMADOS DE ACORDO 

COM O SEU PROPÓSITO.” (ROMANOS 8.28)

SALMOS 33.10 E 11; PROVÉRBIOS 19.21;  

2 CORÍNTIOS 3.5

▶ TEXTO PARA LEITURA:

O PROPÓSITO DE DEUS  
EM MINHA VIDA

27
FEV

Quero compartilhar o agir de Deus 
em minha vida. Três meses depois de 
mudar para Marialva/PR e passar a 
fazer parte da igreja Holiness de Ma-
ringá, fui convidado a integrar a DC 

(Diretoria da Convenção Holiness).
Recebi a visita dos pastores Guto e Marcos em minha re-

sidência, para saberem se eu aceitaria o convite. 
Entendi tratar-se do propósito de Deus. Considerei que 

um leigo nunca havia desistido da nomeação. Por outro lado, 
jamais pensei em fazer parte daquele quadro. 

Minha indicação foi feita pela irmã Fialho, na reunião para 
escolha da diretoria da igreja de Suzano, em 2017. O pastor 
Manabu levou meu nome para concorrer no Concílio de 2017, 
e fui nomeado suplente. Um detalhe: fui nomeado sem ter 
passado pelo processo normal de indicação.

Após três meses fazendo parte da DC, fui convidado por 
seu presidente para ser o gestor do Departamento de As-
sistência Médica da denominação. Aceitei e, pela graça de 
Deus, com ajuda das igrejas, conseguimos implantar o plano 
de saúde para todos os pastores, que foi viabilizado pouco 
antes da pandemia do coronavírus.

Este talvez tenha sido o grande propósito de Deus para 
minha participação na DC. Por isso, agradeço a ele por me 
capacitar, pois não tinha nenhum conhecimento na área de 
assistência médica.

A nossa caminhada na gestão do plano de saúde não tem 

TEIJI ROBERTO 

MATSUKUMA  

IEH DE MARINGÁ, 

MEMBRO LEIGO DA DC
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sido fácil, pois sua manutenção requer muitos ajustes, mas te-
mos conseguido mantê-lo. Com certeza, Deus está no controle.

Deus sempre tem um propósito para nossa vida e nos ca-
pacita a executá-lo.

“PORTANTO, MEUS AMADOS IRMÃOS, SEDE FIRMES, INABALÁVEIS E 

SEMPRE ABUNDANTES NA OBRA DO SENHOR, SABENDO QUE, NO SE-

NHOR, O VOSSO TRABALHO NÃO É VÃO.” (1 CORÍNTIOS 15.58 ARA)

MATEUS 28.18 A 20▶ TEXTO PARA LEITURA:

DIA DE BATISMO28 FEV

Recentemente, tivemos na igreja o 
batismo de três irmãos na fé.

Foi um momento muito bom para 
a igreja, porque motiva cada um a fa-

zer mais, a trabalhar mais para o crescimento e o desenvolvi-
mento do Reino de Deus.

Ver o crescimento espiritual, o entendimento da palavra e 
saber a necessidade de se batizar mostra quanto cada irmão 
tem se dedicado a Deus e deseja fazer parte dos planos do 
Senhor para a sua igreja.

O dia do batismo trouxe momentos de muita alegria e festa 
para a família e amigos dos batizandos. Uma data marcante, 
pois, a partir do batismo, eles estão mostrando a todos o seu 
compromisso com Deus e com a igreja.

Também há festa no céu! Deus fica muito feliz quando seus 
filhos cumprem os seus propósitos e fazem a sua vontade!

Para toda a igreja fica a missão de acompanhar os passos 
dos novos membros e o seu trabalho nos diversos ministérios.

Glórias a Deus por mais esse batismo e parabéns aos no-
vos membros por estarem trabalhando na obra do Senhor, 
pois, no Senhor, o nosso trabalho não é vão.

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE ARAÇATUBA/SP
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“ENTÃO O SENHOR DEUS FEZ O HOMEM CAIR EM PROFUNDO SONO...” 

(GÊNESIS 2.21A)

Aflição era a palavra que melhor descre-
via a situação. Qualquer coisa que eu ten-
tasse fazer poderia piorar o que já estava 
ruim. Vencido pelo cansaço, fui dormir.

No dia seguinte, no final da tarde, foi 
inesquecível. A semana havia sido de chu-

va e frio, mas naquela tarde o sol resolveu sair e até deu uma 
“aquecidinha” que alegrou o corpo e a alma. A reviravolta foi 
um milagre e veio até com moldura.

Se eu soubesse que rumo tomariam os acontecimentos, 
quando senti o mundo desmoronar sobre mim, eu teria ido 
dormir bem mais cedo.

O primeiro milagre que Deus operou após a criação do 
homem foi para atender uma necessidade. Mesmo ele não 
sabendo o que sentia, do que precisava, o Criador sabia. 
Deus lhe aplica um poderoso sedativo, colocando-o em sono 
profundo. 

Quando Adão desperta, para seu espanto e indescritível 
alegria, suas pupilas se dilatam. Seu peito parecia explodir 
com a taquicardia. Todos os pelos do seu corpo ficaram ar-
repiados. Ele tinha visto e batizado cada uma das criaturas 
existentes, mas essa ele não tinha visto: a criatura mais bela 
e encantadora. Foi tomado de sensações desconhecidas até 
então. A vida dele mudou para sempre. Ele poderia definir 
sua história em antes e depois dessa mulher.

O meu descanso, a paz da minha alma, a qualidade do 
meu sono em muito estão diretamente relacionados à minha 
confiança de que Deus cuida de mim, de que ele é especialis-
ta em suprir minhas necessidades. Ele não precisa de ajuda, 
e dará conta de fazer tudo sozinho. 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

ENQUANTO EU DORMIA01 MAR

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP

GÊNESIS 2.18 A 25
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Às vezes, o melhor a fazer é ir descansar, dormir.

Em novembro de 2023, meu ex-ma-
rido decidiu trabalhar no Japão. Planejei 
levar minha filha ao aeroporto, para en-
contrá-lo. Comecei a pensar no que dizer 

e fazer, como cristã, ao homem que talvez jamais encontras-
se novamente. Precisava lhe dizer que não estava com raiva, 
mas ainda não sentia paz. Buscando respostas, as palavras 
de Hebreus 13.1 e 2 me tocaram. Até então, eu culpava meu 
ex-marido e me considerava uma vítima, mas resolvi tratá-lo 
como um viajante, como Deus havia dito. 

Meu ex-marido morava no interior. Viajando de ônibus, 
chegou cedo em São Paulo. Tinha quase 12 horas até ir ao 
aeroporto. Como meu apartamento fica perto do metrô, e era 
meu dia de folga, ele veio em casa passar um tempo conosco. 

Perguntei muito ao Espírito Santo se minha conduta era 
apropriada. Durante os nove anos de nosso casamento, meu 
ex-marido vivia irritado, provavelmente devido às mentiras. 
Nesse dia, ele estava muito tranquilo. A pastora Liana orou, 
via on-line, para que ele aceitasse Jesus. 

Foi a segunda vez que nos dirigimos ao aeroporto. A pri-
meira foi quando viemos ao Brasil. Naquela época, nunca 
imaginei que, dez anos depois, minha família estaria desfeita 
- mas senti uma estranha sensação de paz. Eu não conhecia 
Jesus e confiava apenas no meu marido. Hoje, contudo, co-
nheço Jesus.

Aguardando no aeroporto, busquei a palavra de Deus. 
Embora tenha sido a primeira e a última vez, passamos um 

HARUNA KIMURA 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“SEJA CONSTANTE O AMOR FRATERNAL. NÃO SE ESQUEÇAM DA HOSPI-

TALIDADE.” (HEBREUS 13.1 E 2A)

1 CORÍNTIOS 7.10 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

PRIMEIRO E ÚLTIMO ENCONTRO PERFEITO 
DE UMA FAMÍLIA IDEALIZADA

02
MAR
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Um dia, vi um homem bem velhi-
nho pedindo comida às pessoas no 
farol, mas naquele dia eu não tinha 
nada para dar a ele.

Quando voltei para casa, falei para 
minha mãe o que eu tinha visto e perguntei se eu podia fazer 
uma sacolinha com um lanchinho para ele.

No outro dia, preparei a sacolinha com o lanchinho e a en-
treguei para ele no farol. Junto com o lanchinho, eu escrevi uns 
bilhetinhos: “Você é especial” e “Jesus te ama”. Ele recebeu a 
sacolinha, ficou muito feliz e agradeceu muito também.

Minha mãe disse que eu parecia ter ficado mais feliz do que 
ele. Eu fiquei feliz mesmo em poder ajudar.

O importante é ajudar de todo coração, porque Deus sabe 
tudo o que fazemos e pensamos.

“ESTA É A CONFIANÇA QUE TEMOS AO NOS APROXIMARMOS DE DEUS: SE 

tempo em família, nós três juntos, tranquilamente, como eu 
sonhara. Como uma criança confessa aos pais que o seu 
precioso brinquedo se quebrou, eu disse: “Deus, sinto mui-
to, você me deu uma família, mas agora ela está desfeita.” 
Quando entreguei minha família a Deus, repentinamente a 
minha vitimização desapareceu. Ao mesmo tempo, comecei 
a chorar e não parei por dois dias. Foi a primeira vez que 
chorei desde o divórcio e não consigo esquecer esse senti-
mento. Quero continuar buscando a Deus e crendo em suas 
palavras.

SOFIA NOGUEIRA IKEDA

ESTUDANTE DO 3º ANO, 

COLÉGIO MIRASSOL,  

SÃO PAULO/SP

ORAÇÃO, A MELHOR 
FERRAMENTA DO CRISTÃO

04
MAR

“AME O SEU PRÓXIMO COMO A SI MESMO.” (MATEUS 22.39B)

MATEUS 22.34 A 40▶ TEXTO PARA LEITURA:

O SENHOR DO FAROL03 MAR



71

PEDIRMOS ALGUMA COISA DE ACORDO COM A VONTADE DE DEUS, ELE 

NOS OUVIRÁ.”  (1 JOÃO 5.14)

Gosto de pensar que o nosso 
Deus tem prazer em nos ouvir!

Nem sempre a resposta à nossa 
oração será “sim”, mas é a respos-
ta de que precisamos. É a melhor 
resposta.

A oração nos coloca em sintonia com Deus – quando ora-
mos para que a vontade dele seja feita, começamos a ver 
as coisas como ele as vê. Passamos a entender que Deus 
controla todas as coisas, age em nós e nunca nos deixa sem 
resposta.

Na verdade, Deus tem o dia e o horário certo para respon-
der à nossa oração. Nunca se adianta ou atrasa; é pontual. O 
seu tempo é único! Aguarde a sua resposta e não desanime.

Continue orando, mesmo não vendo a resposta; use de 
sinceridade nas coisas de que necessita.

Fique firme e aproveite as oportunidades de focar em Je-
sus, o “autor e consumador da nossa fé” (Hebreus 12.2).

Nossa vontade de ver o resultado logo atrapalha o pro-
cesso. Por isso, nossa primeira inclinação deve ser orar pelo 
problema, ao invés de nos preocuparmos com ele.

Em 1 Tessalonicenses 5.17, Paulo nos alerta a viver em es-
pírito de oração, ou seja, a estar orando constante e diaria-
mente.

Tenho certeza de que o “Deus da esperança” nos encherá 
de “toda alegria e paz” quando confiarmos nele “pelo poder 
do Espírito Santo” (Romanos 15.13).

Isso nos permite fixar os olhos nele, não nas circunstân-
cias que estamos vivendo ou nos problemas que estamos 
enfrentando.

Deus é fiel, justo e verdadeiro, e fará o extraordinário em 
nossas vidas! Basta confiar!

MATEUS 6.9 E 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP
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“PORQUE DEUS TANTO AMOU O MUNDO QUE DEU O SEU FILHO UNIGÊ-

NITO, PARA QUE TODO O QUE NELE CRER NÃO PEREÇA, MAS TENHA A 

VIDA ETERNA.” (JOÃO 3.16)

Deus ama cada um de nós, in-
dependentemente da religião, raça, 
classe social; não importa o que so-
mos e fazemos.

Talvez você já tenha ouvido algo 
sobre Deus. Foi ele quem criou você e fez tudo o que existe na 
terra e no céu. E ele o fez para você, pois, se você fosse a única 
pessoa na terra, Deus teria feito tudo o que você vê.

Não pense que você nasceu por um acaso. Deus tem um 
propósito para a sua vida. Você é muito especial para Deus. Ele 
quer ser seu Pai, seu amigo; ele quer ajudar você em todas as 
suas dificuldades e medos.

Jesus veio ao mundo como homem para morrer pelos nos-
sos pecados (maldades da humanidade).

Se quiser aceitar o amor de Jesus por você e recebê-lo como 
Senhor e Salvador, faça esta oração: “Pai querido, te agradeço 
por ter enviado Jesus Cristo para morrer pelos meus pecados, 
para que eu pudesse ser salvo e resgatado do inferno. Senhor, 
quero te convidar neste exato momento para que tu habites na 
minha vida e na minha casa. Aceito o Senhor como meu único 
Senhor e Salvador. Em nome de Jesus. Amém!”

Espero que esta mensagem possa te abençoar. Muito obri-
gada pela sua atenção! Tenha um bom dia!

EFÉSIOS 2.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

“ASSIM, PERMANECEM AGORA ESTES TRÊS: A FÉ, A ESPERANÇA E O 

AMOR. O MAIOR DELES, PORÉM, É O AMOR.” (1 CORÍNTIOS 13.13)

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE LIVRARIA, 

IGREJA QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR

DEUS TE AMA05 MAR

VIVENDO OS PLANOS DE DEUS
COM PROPÓSITO

06
MAR
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O que Deus preparou para nós é infi-
nitamente mais perfeito do que podemos 
imaginar. Creia!

Quando criança, tive o sonho de co-
nhecer o Japão. Uma menina simples da 
roça, que ajudava a família na plantação 
de algodão, cuja mãe valente sempre re-

forçava a importância do estudo e lembrava que a caneta é 
mais leve que a enxada.

Meu pai faleceu antes que eu pudesse me formar na uni-
versidade. Todavia, Deus me deu força e prossegui.

Logo o impensável aconteceu, e passei em um processo 
seletivo para lecionar no Japão. Lá, tive meu encontro com 
Deus! Jeová preparou tudo e zelou pela minha vida naquela 
nação. Eu orava ao nosso Pai amado, entregando minha vida 
em suas mãos, para que seus planos se realizassem.

Após três anos, consegui visitar a minha família no Brasil 
e conheci meu esposo Helder Massanori - que já havia estu-
dado em Tóquio, mas vivia no Brasil.

Namoramos por três anos, cada um vivendo em um país. 
Foi quando, em oração, entendi que o meu chamado para o 
Japão já estava se encerrando e Deus estava me preparando 
para viver o novo.

Meu príncipe me pediu em casamento, e eu retornei ao 
Brasil. Nós nos casamos em janeiro e, da nossa união, nas-
ceu Tetsuya George, um menino forte e cheio de alegria.

Tudo se fez novo. Quando meu bebê tinha 2 meses, Deus 
me apresentou uma escola com princípios cristãos, onde eu 
e a minha família estamos vivendo o extraordinário.

1 CORÍNTIOS 13.4 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

ADRIÉLLI DA SILVA 

SOUZA SHIYA

PROFESSORA DO 

2° ANO B, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO 

PAULO/SP

“... TEMPO DE ABRAÇAR E TEMPO DE SE AFASTAR.” (ECLESIASTES 3.5C NVT)

MESA SAGRADA07 MAR

ECLESIASTES 3.1 A 8▶ TEXTO PARA LEITURA:
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Somos uma família de quatro pessoas. 
Cada um com agenda própria e muita cor-
reria. De quando em quando, um dos pou-
cos momentos em que conseguimos ficar 
juntos é na hora das refeições. 

Esse é um tempo precioso. As pessoas 
mais importantes da minha vida estão ali; elas acham o mes-
mo. Não sabemos por quanto tempo mais desfrutaremos dis-
so. Eu aprecio, eu valorizo esses momentos à mesa.

Tempo de olhar nos olhos. Ouvir o que eles têm a dizer. Apre-
ciar a presença. Sentir o outro. Curtir a companhia. Nessas ho-
ras, as telas, todas elas, ficam distantes. Seria uma profanação... 

Meus filhos já são maiores de idade. O mais velho está 
formado e trabalhando. Muito em breve, ambos estarão ca-
sados e residindo em outra casa, talvez em outro estado ou 
mesmo país.

Não quero ter remorsos quanto a isso. Viver o momento 
intensamente, responsavelmente, fará com que não restem 
arrependimentos quando o tempo de se afastar chegar. Che-
gará, eu sei. O novo tempo não nos pegará de surpresa. Na 
verdade, temos planejado e nos preparado para o dia em que 
eles baterão asas, dando seguimento à vida.

A vida familiar tem disso, uma sucessão de tempos. Con-
clui-se um e outro já começa. É um privilégio, uma bênção 
mesmo desfrutar do tempo presente, e na sequência abraçar 
os novos que chegam. Hoje olho para trás com gratidão, mas 
sem querer voltar no tempo. Eles já foram vividos.

Pela graça de Deus, razoavelmente ou muito bem vividos. 
Olhando para frente, meu olhar é de expectativa e boa esperança.

“O TEU AMOR, SENHOR, CHEGA ATÉ OS CÉUS; A TUA FIDELIDADE ATÉ AS 

NUVENS.” (SALMOS 36.5)

SALMOS 36.5 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

BENÇÃOS QUE DEUS  
NOS CONCEDE

08
MAR

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP
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“AQUELES QUE SEMEIAM COM LÁGRIMAS, COM CÂNTICOS DE ALEGRIA 

COLHERÃO. AQUELE QUE SAI CHORANDO ENQUANTO LANÇA A SEMEN-

TE, VOLTARÁ COM CANTOS DE ALEGRIA, TRAZENDO OS SEUS FEIXES.” 

(SALMOS 126.5 E 6)

2 TIMÓTEO 2.14 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

Faço ambulatório de cuidados 
paliativos no hospital. Embora as 
pessoas pensem que é um ambula-
tório para o final da vida, eu o con-
sidero um ambulatório focado nos 

sintomas, que trata os pacientes - e não a sua doença. Comecei 
a atender nesse local quando uma colega pediu demissão e, 
desde então, tenho aprendido tanto! Não sobre medicina, mas 
sobre vidas. 

Acompanho uma paciente que tem uma neoplasia ginecoló-
gica espalhada pelo abdômen. Foi-lhe dito que não tinha como 
operar. Quando lhe perguntei como foi receber essa notícia, ela 
respondeu: “Isso é só meu; não tenho como dividir com os ou-
tros! Tenho que aceitar!” Fiquei admirada com a sua lucidez. 

Há uma outra paciente que não possui a mama direita, ape-
sar de ter uma neoplasia de mama e não ter passado por qual-
quer cirurgia. Não sei se isso se deve ao tumor ou a alguma 
queimadura de radioterapia. Ela ainda tem uma úlcera enorme 
no peito e metástases, desse tumor, na pele toda. Mesmo assim, 
como ela ficava feliz em comparecer às consultas, pois era bem 
tratada, segundo contou sua acompanhante.

Isso me faz pensar em como nos falta gratidão... Como so-
mos privilegiados e encaramos tudo como se fosse normal. 
Nosso dia a dia é uma coleção de bênçãos que o Senhor nos 
proporciona!

LIZ ANDRÉA KAWABATA 

YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

ESTAMOS PREGANDO 
O EVANGELHO?

09
MAR

Em conversa com o vice-diretor da escola, professor Edu-
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ardo, ouvi que sua filha tinha reunião 
marcada na igreja que frequenta. Achei 
legal o fato de ela se reunir com outras 
pessoas, no intuito de, juntos, anunciar 
a palavra de Deus, convidando todos a 

frequentarem a igreja.
Fiquei pensando no que ele disse sobre aqueles que pregam 

a palavra, pelo fato de trabalharem na obra, de porta em porta, 
todos os dias. Será produtivo fazer esse trabalho diariamente?

Lembremos dos versículos de Isaías 55.10 e 11, nos quais o 
Senhor diz que, tal como a chuva e a neve regam a terra e cum-
prem o seu propósito, assim também a sua palavra não volta 
vazia e produz frutos do Reino. 

Sempre será produtivo, pois é eficaz. A palavra de Deus tem 
duas ações: para a salvação daqueles que a aceitam ou a con-
denação dos que a rejeitam. 

Fiquei pensando em meu comprometimento com o Reino de 
Deus. Estou muito atarefado com as coisas do mundo e tenho 
deixado Deus de lado? Será que tenho coragem de me expor 
diante de pessoas que não conheço, para mostrar o conteúdo 
da Bíblia, a palavra de Deus, e anunciar o evangelho?

Aliás, temos vergonha do evangelho de Cristo? Ou somos 
apresentados a Deus, aprovados, como obreiros que não têm 
do que se envergonhar, que manejam corretamente a palavra 
da verdade, como diz 2 Timóteo 2.15?

Que possamos ser bons exemplos cristãos, profundos co-
nhecedores da palavra de Deus, que transmitem as boas-novas 
com alegria no coração!

MILTON KAWAKAMI   

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP

“PAULO, APÓSTOLO DE CRISTO JESUS PELA VONTADE DE DEUS, E O IR-

MÃO TIMÓTEO, À IGREJA DE DEUS QUE ESTÁ EM CORINTO, COM TODOS 

OS SANTOS DE TODA A ACAIA: A VOCÊS, GRAÇA E PAZ DA PARTE DE 

DEUS NOSSO PAI E DO SENHOR JESUS CRISTO.”  (2 CORÍNTIOS 1.1 A 3)

CAMINHANDO COMO  
IGREJA DE DEUS

10
MAR
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Quando digo “igreja de Deus”, 
quero dizer que “a igreja pertence 
a Deus”. Isso porque Deus salvou a 
igreja. O Senhor Jesus se sacrificou 
para salvar a igreja de Corinto e as 

igrejas de todo o mundo. E, como consequência disso, todas 
as igrejas pertencem a Deus, e por isso são igrejas de Deus! 

A igreja de Corinto era repleta de problemas, mas, mesmo 
assim, Deus a tornou sua. Isso só foi possível por meio de sua 
graça. E a igreja foi santificada por ele, e enviada ao mundo 
para servir a Deus e os homens. 

O que é necessário para servir a Deus e os homens é a gra-
ça e a paz. A graça é o serviço que o Senhor faz por nós por 
meio do amor. Jesus lavou os pés dos discípulos e os serviu. 

Vamos receber a paz com nosso próximo, e vamos servi-lo 
de todo coração!

Jesus se dirige aos seus discípulos em 
um momento muito difícil de sua vida. Ele 
sabe que, dentro de algum tempo, terá de 
enfrentar a morte de cruz! E Jesus convida 
seus amigos mais chegados para esperar 

pelo desfecho junto com ele. A atitude dos discípulos nos ser-
ve de exemplo. Não sabemos o que fez eles dormirem; se o 
cansaço, a tristeza, o desejo de fugir ou mesmo a inconsci-
ência do momento histórico. O certo é que dormiram, e Jesus 
os desperta para ensinar-lhes que a comunhão com Deus e o 
compromisso com o Reino exigem atenção e operacionalida-
de. Mas eles dormiram e perderam a oportunidade de com-

“VIGIEM E OREM PARA QUE NÃO CAIAM EM TENTAÇÃO.” (MATEUS 26.41A)

A NECESSIDADE DE VIGILÂNCIA11 MAR

2 CORÍNTIOS 1.1 A 11

1 PEDRO 5.8 E 9; ATOS 20.28

▶ TEXTO PARA LEITURA:

▶ TEXTO PARA LEITURA:

SOICHIRO SHINGAI

PASTOR DA IGREJA CRISTÃ 

DE GAMAGOORI, NIHON 

HOLINESS KYODAN/JAPÃO

EFRAIM SANCHES 

PEREIRA

SERVIDOR DO TJMT, 

IEH DE CUIABÁ/MT
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“SAÚDEM PRISCILA E ÁQUILA, MEUS COLABORADORES EM CRISTO 

JESUS.” (ROMANOS 16.3)

ROMANOS 16.3 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

Os nomes de muitos colaboradores de 
Paulo em seu ministério global aparecem 
em Romanos 16. Eles ofereceram dinheiro, 
comida, roupas e abrigo e visitaram Paulo na 
prisão, compartilhando a visão missionária e 

apoiando o trabalho na linha de frente, mesmo sob risco de vida.
Iniciamos nossa missão pioneira em Osasco em janeiro 

de 1995. Muitos colaboradores surgiram. A primeira região da 
igreja Holiness criou o Comitê de Evangelização de Osasco, 
orando e ofertando para ajudar. Mesmo antes de definir o 
local da igreja, 12 pessoas se reuniam mensalmente em um 

COLABORADORES MARAVILHOSOS12 MAR

partilhar a solidariedade e a fraternidade.
Outro fator importante é que estamos envolvidos numa luta 

surda contra o mal e suas expressões, quais sejam: injustiça, 
impiedade, altivez, egoísmo, autoritarismo e outras coisas que 
negam a vida e a fraternidade. É preciso estar atento para não 
sucumbir. Alguns anos atrás, a música popular brasileira pro-
duziu uma melodia que convidava as pessoas a verem a “ban-
da passar”. Quem está desperto pode ver, mas quem dorme...

As circunstâncias da vida tendem a gerar em nós a mesma 
ansiedade que Jesus viveu, antes de ter que enfrentar a morte. 
E, nesses momentos, vale a advertência do Mestre: “Vigiem e 
orem!” Mas, também o exercício da solidariedade e da frater-
nidade com o outro se faz necessário para que a dificuldade 
possa ser vencida.

Estejamos atentos! Pode ser que nos seja exigido ser soli-
dários e fraternos em lugar e hora não previstos. A vigilância 
é necessária a fim de não cairmos na “tentação” de dormir, 
vencidos pelo egoísmo ou pela ingenuidade.

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 
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“POIS EU NÃO VIM CHAMAR JUSTOS, MAS PECADORES.” (MATEUS 9.13C)

MATEUS 9.9 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

A EVANGELIZAÇÃO NA COMUNIDADE 
JAPONESA (PARTE 1)

13
MAR

Jesus comeu junto com publicanos e 
pecadores, pessoas desprezadas pela 
sociedade da época. Um fariseu que viu 
isso questionou Jesus: “Por que come 

parque de Osasco para orar.
Mais de 100 membros da Holiness participaram do culto 

inaugural da igreja de Osasco. Cinco pessoas se inscreve-
ram para ajudar na escola dominical naquele dia. Entre elas, 
residentes locais, Toshiko Yashitake, o casal Yoriyaz, Marcos 
Azeka e Haroldo Teruya, um seminarista. Eles se voluntaria-
ram por iniciativa própria e ajudaram também na direção do 
culto, no louvor e na pregação.

Meu filho mais velho traduzia as mensagens para o portu-
guês. Minha esposa Fumiyo abriu uma escola de japonês e 
convidava seus alunos para a escola dominical. Meus filhos 
convidaram seus amigos das redondezas. Assim, desde o início 
mais de 20 pessoas, adultos e crianças, frequentavam o culto.

Depois disso, com membros de Guarulhos e outras igre-
jas, levantamos o nome e endereço de 1.700 famílias nikkeis 
da cidade e distribuímos folhetos a elas. Um membro idoso 
em particular, Suzuki san, me auxiliou nisso por muito tempo.

Colei um grande mapa de Osasco na parede e pintei de 
vermelho as ruas onde já havíamos distribuído folhetos. Orá-
vamos, todos os dias, olhando para esse mapa. Com muitos 
colaboradores, a missão avançou. O versículo “Aquele que 
semeia com fartura também colherá fartamente” (2 Coríntios 
9.6b), então, se cumpriu. O primeiro batismo, de oito pessoas, 
foi realizado no Natal do primeiro ano da igreja. A graça rece-
bida do Senhor foi maravilhosa!

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 
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com publicanos e pecadores?”, baseando-se no pensamento 
de que pessoas puras espiritualmente não devem se relacio-
nar com pessoas mundanas. Então Jesus respondeu dizendo 
o que está registrado em Mateus 9.9 a 13.

Os meus olhos foram abertos ao ouvir essas palavras de 
Jesus. Fui tomado por um desejo de transmitir o evangelho 
para as pessoas da comunidade japonesa, aprofundando o 
relacionamento com eles, mesmo que muitos adorem ídolos. 
Logo que me mudei para Osasco, fui visitar o sr. Kiyoshi Koh, 
presidente da associação japonesa, e solicitei minha adesão 
à associação. Entreguei-lhe uma Bíblia e um folheto da igreja. 
Na ocasião, o presidente comentou: “Se você sabe mexer no 
computador, por favor nos ajude como secretário de língua 
japonesa”. Após entrar na associação, ajudei a redigir textos 
oficiais que eram enviados pela prefeitura de Osasco para 
a cidade irmã no Japão, e ajudei a recepcionar convidados 
ilustres. Então o presidente Koh ficou contente, e me disse: 
“Agora é a nossa vez de participar e ajudar nas atividades da 
igreja”. Depois disso, iniciamos um grupo de estudo bíblico na 
residência dele. Alguns anos depois, ele e sua esposa creram 
em Jesus e foram batizados. Além disso, sua filha, nora e seus 
netos também aceitaram Jesus.

Participo todos os anos do undokai [gin-
cana poliesportiva] da associação japonesa, 
e marcho com uma placa com o nome da 
igreja na cerimônia de abertura. Eles permi-

“VISTO QUE, NA SABEDORIA DE DEUS, O MUNDO NÃO O CONHECEU 

POR MEIO DA SABEDORIA HUMANA, AGRADOU A DEUS SALVAR AQUE-

LES QUE CREEM POR MEIO DA LOUCURA DA PREGAÇÃO.” 

(1 CORÍNTIOS 1.21)

ISAÍAS 55.8 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

A EVANGELIZAÇÃO NA COMUNIDADE 
JAPONESA (PARTE 2)

14
MAR

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 
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tem que eu distribua folhetos evangelísticos no evento. Dessa 
forma, a igreja se tornou conhecida na comunidade japonesa, 
e temos tido um bom relacionamento.

Quando jovens americanos da JEMS [Japanese Evangelical 
Missionary Society] vieram ao Brasil, ministramos aulas de in-
glês na associação japonesa. Cinquenta jovens participaram e 
ouviram o evangelho.

Certo dia, membros da Igreja da Unificação vieram à dire-
toria da associação japonesa para fazer propaganda. Eu ex-
pliquei ao presidente Koh que eles eram membros da seita 
do reverendo Moon, um falso Cristo que se autoproclama o 
Messias, e que eles eram uma organização perigosa, fazen-
do lavagem cerebral nos jovens e destruindo famílias. Então, o 
presidente Koh imediatamente recusou o pedido da Igreja da 
Unificação. Fiquei contente por ter sido útil para resguardar a 
associação japonesa da tentação de Satanás.

Como resultado desse esforço para criar laços, Deus enca-
minhou muitos membros da associação japonesa para virem 
aos eventos da igreja, como no Dia dos Pais, Dia das Mães, 
Natal e Tarde Cultural.  Nessas ocasiões, sempre pude pregar 
o evangelho.

“BENDIGA O SENHOR A MINHA ALMA! NÃO ESQUEÇA NENHUMA DE 

SUAS BÊNÇÃOS!” (SALMOS 103.2)

Este é um testemunho da ocasião em 
que realizamos o concerto da cantora 
Yuri Mori em Osasco.

Quando uma pequena igreja se levan-
tou, ardendo em fé, para fazer os prepara-

tivos, Deus abriu as portas. Enviamos uma carta ao prefeito, 
solicitando o teatro municipal para realizar o concerto. O pre-

SALMOS 103.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

A BÊNÇÃO DO CONCERTO EVANGELÍSTICO 
(PARTE 1)

15
MAR

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 
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“BENDIGAM O SENHOR TODAS AS SUAS OBRAS EM TODOS OS LUGARES 

DO SEU DOMÍNIO. BENDIGA O SENHOR A MINHA ALMA!” (SALMOS 103.22)

Na primeira parte do concerto, a cantora 
Yuri Mori cantou cantigas japonesas. Quan-
do ela começou a cantar, com sua bela voz, 
muitos imigrantes japoneses começaram a 
cantar juntos, devido à saudade.

SALMOS 103.11 A 22▶ TEXTO PARA LEITURA:

feito, que era cristão, foi muito solícito, cedendo-nos o teatro 
municipal gratuitamente. Além disso, o diretor do teatro nos 
orientou detalhadamente sobre como fazer a propaganda, 
como fazer a negociação de direitos autorais, e nos apresen-
tou prestadores de serviços de som, iluminação e decoração. 
Ademais, a prefeitura divulgou nosso concerto várias vezes em 
seu informativo. Eles pregaram cartazes do concerto nas es-
colas públicas, e a rádio da Câmara do Comércio divulgou o 
concerto todos os dias. 

Eu fui a campeonatos de caraoquê, em que sempre havia 
cerca de 300 pessoas, para fazer a divulgação. O sr. Oku-
mura, professor de caraoquê, me apresentou às classes de 
canto e ao campeonato de caraoquê da cidade vizinha, aju-
dando-me a promover o evento.

No dia do concerto, fui com a cantora Yuri Mori ao teatro, 
uma hora antes do início. Para nossa surpresa, havia uma fila 
enorme na frente. O diretor do teatro veio correndo e disse: 
“Façam as pessoas entrarem logo, pois os primeiros da fila, 
que são idosos, já estão esperando há uma hora nesse frio!” 
Quando as portas foram abertas, os 500 assentos foram ocu-
pados em um instante, e muitos se sentaram nos corredores. 
Então, o membro do corpo de bombeiros nos disse para não 
permitir a entrada de mais ninguém.

A BÊNÇÃO DO CONCERTO EVANGELÍSTICO 
(PARTE 2)

16
MAR

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, IEH 

DE OSASCO/SP 
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“NÃO FUI EU QUE ORDENEI A VOCÊ? SEJA FORTE E CORAJOSO! NÃO SE 

APAVORE NEM DESANIME, POIS O SENHOR, O SEU DEUS, ESTARÁ COM 

VOCÊ POR ONDE VOCÊ ANDAR.” (JOSUÉ 1.9)

Eu gosto muito da história de 
Davi e Golias porque ela mostra que 
Deus nos dá coragem para vencer 
os nossos medos e desafios.

Veja os 
b o n e c o s 
de Davi e 
Golias que 
eu fiz!

1 SAMUEL 17.41 A 54▶ TEXTO PARA LEITURA:

Na segunda parte, ela cantou hinos cristãos e deu seu teste-
munho. Ela compartilhou a grande tristeza que a família sentiu 
ao perder o irmão mais novo no grande terremoto que houve 
em Kobe, no Japão. Mas a fé permitiu que eles se recuperassem 
da perda. Seu testemunho comoveu toda a plateia. Quando o 
concerto de 90 minutos terminou, o diretor de artes da prefeitu-
ra subiu inesperadamente ao palco e entregou um troféu à can-
tora. Ele é dado a todos os que contribuíram para a promoção 
da arte na cidade.

Alguns dias depois, recebemos uma carta de agradecimento 
da prefeitura pela doação de alimentos que foi feita no concerto. 
Foram doados 650 quilos de alimentos nesse dia. Deus provi-
denciou todo o orçamento e ajuda necessários. Assim, o con-
certo foi um grande sucesso. Logo recordei o versículo: “Não 
esqueça nenhuma de suas bênçãos!”

Depois do concerto, ficou muito mais fácil convidar os mora-
dores de Osasco para nossos cultos e reuniões evangelísticas.

DEUS NOS DÁ CORAGEM17 MAR

ALEX JUN TERUYA 

YANAZE, 6 ANOS

ESTUDANTE, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP 

https://leyanaze.com/davi
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“EM VEZ DISSO, DEVERIAM DIZER: ‘SE O SENHOR QUISER, VIVEREMOS E 

FAREMOS ISTO OU AQUILO’.” (TIAGO 4.15)

No fim de 2023, minha filha Julia-
na pediu para ficar em nossa casa 
durante dois meses, logo após o 
nascimento de seu segundo filho, 
para reformar o apartamento nesse 

período. Pensei: “Um pouco difícil, tempo longo, diferente de um 
fim de semana”. Mas, como pais e avós, Mitsuru e eu ficamos 
animados, pois teríamos a nossa netinha Yuna e o irmãozinho 
bem perto de nós.

Planejei em quais quartos ficariam, montamos o bercinho, 
separei materiais para fazer atividades diferentes a cada dia, 
pois a Yuna deixaria de ir à escola nesse período, até que o bebê 
fosse vacinado. Minha cabeça funcionava a mil. Passei as aulas 
que daria no curso de pós-graduação para o segundo semestre. 
Tudo bem planejado. 

No dia 11 de fevereiro de 2024, nasceu o nosso quarto neti-
nho, Lucas Kenji Yanaze Ogata. Quanta alegria! O parto foi indu-
zido; nasceu de madrugada, depois de um dia todo de espera. 

Vieram para nossa casa no dia 13 de fevereiro. Eu estava fir-
memente decidida a ajudar minha filha e meu genro. Da primei-
ra vez, fiquei quase um mês no apartamento deles e achei que, 
em casa, seria mais fácil.  

Mas o inesperado aconteceu! No dia 17 de fevereiro, indo vi-
sitar minha tia, passei numa loja e tropecei numa prateleira. Caí 
de joelhos. Apesar da dor, consegui caminhar e dirigir. À noite, 
minha nora, que é médica, achou melhor ir ao pronto-socorro. 
No dia seguinte, Mitsuru me levou e... resultado: patela do joelho 
esquerdo quebrada. Teria que ficar imobilizada por dois meses! 
Tudo que planejei com carinho foi por água abaixo!

TIAGO 4.13 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

EXATAMENTE COMO O (NÃO) PLANEJADO 
(PARTE 1)

18
MAR

LIRIAM LURI YAMAGUCHI 

YANAZE

PROFESSORA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP
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“EM SEU CORAÇÃO O HOMEM PLANEJA O SEU CAMINHO, MAS O SE-

NHOR DETERMINA OS SEUS PASSOS”.  (PROVÉRBIOS 16.9)

Eu queria tanto ajudar a cuidar 
do Kenji, mas só me foi permitido 
segurá-lo se alguém o colocasse no 
meu colo, estando eu já sentada. E 
ainda precisava de ajuda para colo-

car o plástico em torno da perna para tomar banho, subir e des-
cer escadas, montar o prato de comida. Foi muito difícil. Mitsuru 
teve que ajudar o Kenji e a avó do Kenji! 

No princípio, fiquei chateada. Não entendia o porquê, logo 
numa hora tão importante. Eu nunca tinha fraturado nada na 
vida... Mas Deus tem os seus planos, sabe o que é melhor para 
nós. Ele permitiu que eu caísse e quebrasse a patela. Tive que 
ficar o mais quieta possível. O pior de tudo, para mim, era de-
pender das pessoas. Só pude cuidar dentro das possibilidades, 
e aprender a ser cuidada pelos outros. 

Um mês depois, com todos mais adaptados, Juliana trazia 
Kenji todas as manhãs para ficar comigo. Hora bendita e sagra-
da em que podia tê-lo no colo! Também tentamos ter atividades 
com a Yuna, na medida do possível. Momento de acompanhar 
cada conquista dela. Se eu estivesse bem, estaria correndo de 
um lado para outro, como uma formiguinha desenfreada. E não 
teria curtido os netos, como aconteceu. 

Meu genro brincava, dizendo que eu tinha caído de propósito 
para escapar da troca das fraldas. Para Mitsuru deve ter sido 
difícil, mas principalmente para a Juliana, que teve dificuldades 
para amamentar. No final, tudo deu certo e sentimos um gran-
de vazio quando eles voltaram ao seu apartamento, quase três 
meses depois.  

PROVÉRBIOS 16.1 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

EXATAMENTE COMO O (NÃO) PLANEJADO 
(PARTE 2)

19
MAR

LIRIAM LURI YAMAGUCHI 

YANAZE

PROFESSORA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP
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“NINGUÉM PODE FAZER ACONTECER NADA SE DEUS NÃO QUISER.”   

(LAMENTAÇÕES 3.37 NTLH)

Em setembro de 2023, Mitsuru 
tinha caído e fraturado o cóccix. 
Ele foi testar o balanço que fica no 
fundo de casa, como fazia sempre, 
verificando se estava tudo certo 

para o uso dos netinhos. A madeira do suporte estava apo-
drecendo e se quebrou. 

Durante o período de repouso devido à minha queda, nos-
sa ajudante escorregou nas escadas da casa dela e também 
quebrou o cóccix, mas milagrosamente sentiu dor por alguns 
dias e, depois, continuou a nos ajudar. 

Yuna gosta muito de brincar com seu primo Iori e, num des-
ses dias, na casa dele, foi pular do sofá e caiu. Adivinhem? Fratu-
rou o braço. Próximo ao pulso. Na verdade, com 3 anos de idade, 
não se consegue visualizar bem a fratura, mas os médicos dis-
seram que era uma fratura e ela voltou do hospital engessada. 

Essas fraturas me tocaram profundamente. Até a Yuna, 
tão pequenina... Pedi para Deus mostrar o que ele queria me 
ensinar. Com muita vergonha, depois de tantos anos sendo 
cristã, entendi que eu dependia muito de mim mesma. Gosto 
de planejar, fazer as coisas acontecerem do meu jeito. Cho-
rei muito e me submeti ao nosso bom Deus. Reconheci mi-
nha arrogância, minha energia concentrada em mim mesma, 
achando que era capaz de tudo. Mas até o próprio respirar só 
é possível se Deus permitir. Pedi perdão e senti o Espírito me 
receber e me envolver com muito amor...

Graças a Deus, Yuna ficou engessada apenas uma sema-
na, enquanto que a batchan (“vovozinha” em japonês) Luri 
ficou imobilizada por dois meses!

LAMENTAÇÕES 3.25 A 33▶ TEXTO PARA LEITURA:

EXATAMENTE COMO O (NÃO) PLANEJADO 
(PARTE 3)

20
MAR

LIRIAM LURI YAMAGUCHI 

YANAZE

PROFESSORA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP



87

No ano de 2024, devido a um 
problema de saúde, tive que ficar 
um tempo parado, afastado dos 
meus treinos de judô. Ver meus 
companheiros de equipe treinan-
do, enquanto eu estava impossi-

bilitado, me entristecia bastante. Sentia que estava ficando 
para trás, já que não podia me preparar para as competições. 

Foi aí que Deus falou comigo através dessa passagem em 
que Paulo compara a dedicação dos atletas nos treinos ao 
nosso empenho em nossa caminhada com Cristo. 

Eu estava tão preocupado por não poder me dedicar aos 
treinos que não pensei na minha dedicação a Cristo!

E você? Será que tem dado ao Senhor Jesus a mesma 
consideração que você tem dado às coisas deste mundo?

“TODOS OS QUE COMPETEM NOS JOGOS SE SUBMETEM A UM TREINA-

MENTO RIGOROSO, PARA OBTER UMA COROA QUE LOGO PERECE; MAS 

NÓS O FAZEMOS PARA GANHAR UMA COROA QUE DURA PARA SEMPRE.” 

(1 CORÍNTIOS 9.25)

DEDICAÇÃO A CRISTO21 MAR

1 CORÍNTIOS 9.24 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

ARTHUR SANTOS 

MACIEL, 17 ANOS

ESTUDANTE, CAMPO 

MISSIONÁRIO DA ILHA DO 

GOVERNADOR/RJ

“LOGO A SEGUIR, JESUS FEZ COM QUE OS SEUS DISCÍPULOS ENTRAS-

SEM NO BARCO E FOSSEM ADIANTE DELE PARA O OUTRO LADO, PARA 

BETSAIDA, ENQUANTO ELE DESPEDIA A MULTIDÃO.” (MARCOS 6.45 NAA)

Quando ouvimos a expressão “ir 
para o outro lado”, logo entendemos 
que é preciso mudança, pois é neces-
sário sair do lugar que conhecemos 
e ao qual estamos acostumados. Mu-

MARCOS 6.45 A 52▶ TEXTO PARA LEITURA:

PARA O OUTRO LADO22 MAR

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE 

LIVRARIA, IGREJA 

QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR 
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“‘POIS OS MEUS PENSAMENTOS NÃO SÃO OS PENSAMENTOS DE VO-

CÊS, NEM OS SEUS CAMINHOS SÃO OS MEUS CAMINHOS’, DECLARA O 

SENHOR.” (ISAÍAS 55.8)

ISAÍAS 55.8 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

FRUTOS ETERNOS23 MAR

Esse é um versículo que sempre 
me acompanhou durante a minha 
pequena, mas tão preciosa cami-
nhada com Cristo. É uma verda-
de consoladora, que me traz uma 

nova perspectiva. Entretanto, apenas nesses dias refleti pro-
fundamente nessas palavras de Deus. Olhei para o céu e ten-
tei estimar quantos milhões de quilômetros haveria entre a 
terra que pisava e o céu que via. Talvez haja um jeito de obter 
essa medida, mas, sinceramente, concluí que é imensurável. 

Os versículos acima estão muito relacionados ao caráter 

AMANDA MIWA 

KOMATSU

ESTUDANTE, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

dança também significa progresso, como diz Romanos 12.2: 
“Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transfor-
mem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capa-
zes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus” (NVI).

No início, nem toda mudança é boa ou confortável, con-
tudo, muitas vezes é necessária. Assim foi com os discípulos, 
a quem Jesus ordenou ir para o outro lado. Isso não significa 
mudar apenas de lugar. Pode envolver atitude ou cumprir a 
vontade de Deus ao aceitar o desafio do seu chamado.

Da mesma forma que Jesus andou sobre as águas, vendo 
que o vento era contrário aos discípulos, assim é conosco 
quando ele nos manda fazer algo: muitas dificuldades vêm, 
parece que tudo está contra nós, mas não precisamos temer, 
porque ele está em nosso barco. Se Jesus nos enviou, pode-
mos ter a certeza de que ele nos sustentará e nos guardará 
até chegarmos ao “outro lado”.
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Tenho três netos. Porém, cuido 
da netinha de 6 aninhos desde que 
ela nasceu, para que a minha filha 
possa trabalhar. Nos últimos dois 
anos, faço isso só no período da 
tarde. 

Todos os dias que vou à casa de minha filha e minha neti-
nha está dormindo, vou ao seu quarto orar por ela. E, quando 
ela acorda, oro novamente. 

Escrevo versículos bíblicos para a minha filha ler para ela 
à noite, e para ela decorar. Ela já decorou alguns. Quando ela 
vai para a escola, oro para Deus protegê-la. 

Certo dia, eu estava orando e ela me disse: “Vovó, suas 

CONCEIÇÃO APARECIDA 

FERREIRA GUERRA  

(ÇÃO GUERRA)

APOSENTADA, IEH DE 

GUARARAPES/ SP

“PORTANTO, EU DIGO: TUDO O QUE VOCÊS PEDIREM EM ORAÇÃO, 

CREIAM QUE JÁ O RECEBERAM, E ASSIM SUCEDERÁ.”  (MARCOS 11.24)

DEUTERONÔMIO 6.1 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

ORAÇÕES QUE ESTÃO VALENDO24 MAR

de Deus e à nossa pequenez. A nossa vontade é impaciente, 
limitada ao nosso tempo e espaço e, na maioria das vezes, 
cheia de nós mesmos. A vontade de Deus é boa, perfeita e 
agradável. Vejo que a maior diferença é que a vontade de 
Deus é eterna, porque faz parte de um plano que começou 
junto com a criação e durará até que ele volte. 

Saber que posso fazer parte da história e da obra de Deus 
me consola. Os problemas deste mundo se tornam peque-
nos, e coisas com as quais antes eu sonhava já não me pare-
cem de grande valor. 

Manter meus olhos nos pensamentos do Senhor, e não 
no meu próprio entendimento, é um exercício difícil. Mas é 
um processo cheio da glória e da graça desse bom Deus. 
Oro para que o coração e os sonhos de Deus sejam a nos-
sa maior busca como igreja porque, certamente, veremos os 
melhores frutos de uma vida: os frutos eternos.
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orações estão valendo.” Eu disse: “Ah, é? Por quê?” Ela res-
pondeu: “Deus está me protegendo.” Isso encheu meu cora-
ção de alegria e gratidão ao Senhor, e fortaleceu a minha fé. 

Como Deus é bom e misericordioso! Ele ouve nossas ora-
ções. Louvado seja o seu nome! Como é bom servir a esse 
Deus Todo-poderoso!

“MAS ELE ME DISSE: ‘MINHA GRAÇA É SUFICIENTE A VOCÊ, POIS O MEU 

PODER SE APERFEIÇOA NA FRAQUEZA’. PORTANTO, EU ME GLORIAREI 

AINDA MAIS ALEGREMENTE EM MINHAS FRAQUEZAS, PARA QUE O 

PODER DE CRISTO REPOUSE EM MIM.” (2 CORÍNTIOS 12.9)

2 CORÍNTIOS 12.7 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

ESPINHO NA CARNE25 MAR

Com o passar dos anos, adqui-
rimos autoconhecimento e, assim, 
a percepção das nossas limitações. 

O apóstolo Paulo tinha um fator 
limitante que ele chamou de “espi-
nho na carne”. Essa limitação pode 

ser na área da saúde, financeira etc. Alguns podem dizer que 
“espinho na carne” é fraqueza para algum pecado, e usar 
isso como desculpa para errar. Deus é o maior interessado 
na transformação do nosso caráter, e disso ele não abre mão. 
O caráter precisa de mudanças incessantes a fim de nos tor-
narmos cada vez mais parecidos com Cristo. Nesse sentido, 
Deus pode não mudar algumas situações para que nos sir-
vam de instrumento de lapidação. 

Luto com uma questão de saúde. Após anos, começo a 
compreender que não há outro jeito a não ser me colocar 
nas mãos do Senhor completamente. Aceitar e aprender a 
lidar com as nossas limitações é mais sábio. Claro que de-
vemos buscar a excelência, não dar lugar a desculpas para 
a preguiça, mas também devemos ter a humildade de reco-
nhecer que desempenho e sucesso nem sempre são como 

EDNA HIROMI OGIHARA 

CARDOSO

ARQUITETA, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, SÃO 

PAULO/SP
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Um dia, eu peguei uma recupe-
ração. Já seria minha terceira. Fiquei 
com medo de meus pais brigarem co-
migo, então pedi a Deus que mudas-
se a minha nota, pois na minha escola 
existe essa possibilidade após uma 

revisão da prova. 
Naquela noite, tive um sonho em que a minha nota era 

alterada e eu não ficava de recuperação. Quando acordei, fui 
verificar... e nada tinha mudado. 

O tempo passou e, após uma semana, chegou o dia da 
recuperação. Entrei na sala e comecei a fazer a prova, até que 
uma professora entrou e disse que eu não deveria estar ali. 
Ela explicou que havia ocorrido um erro no sistema; eu havia 
passado e não precisava fazer a recuperação. 

Naquele momento, eu me lembrei do sonho e agradeci a Deus!

ISABELA HIRATA, 

13 ANOS

ESTUDANTE DO 9° ANO, 

IEH DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“EM SONHO OU EM VISÃO DURANTE A NOITE, QUANDO O SONO PRO-

FUNDO CAI SOBRE OS HOMENS E ELES DORMEM EM SUAS CAMAS, ELE 

PODE FALAR AOS OUVIDOS DELES E ATERRORIZÁ-LOS COM ADVERTÊN-

CIAS.” (JÓ 33.15 E 16)

JÓ 33.15 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

SONHO26 MAR

almejamos, mesmo que sejam para afazeres “espirituais”. En-
carar dessa forma, embora não deixe de ser dolorido, nos faz 
experimentar mais paz.

“POIS O SENHOR É BOM E O SEU AMOR LEAL É ETERNO; A SUA FIDE-

LIDADE PERMANECE POR TODAS AS GERAÇÕES.” (SALMOS 100.5)

JÓ 38.1 A 11; 42.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

A PORTA ABERTA E A  
PORTA FECHADA

27
MAR
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Uma dúvida que frequen-
temente vinha à minha mente 
quando alguém pedia que eu 
estivesse intercedendo por sua 
vida era se eu deveria pedir por 

um milagre, ou não. Além disso, quando eu percebia que essas 
pessoas não tinham tanto conhecimento da palavra de Deus 
ou dos milagres, eu me questionava: se eu pedisse por um 
milagre e este não se concretizasse, quanto isso influenciaria 
ou desencorajaria a pessoa a se aproximar de Deus?

Com essas perguntas na cabeça, fui conversar com uma 
missionária que visitava a minha igreja, em cuja vida - e a partir 
da qual - acredito que Deus tem feito grandes coisas. Durante 
nossa conversa, uma reflexão surgiu: não está certo buscar-
mos a Deus somente pelos milagres, mas, em alguns casos, 
ele mostra sua imensa misericórdia através de sua concessão. 
Contudo, o mais maravilhoso é reconhecermos que, se as 
coisas acontecerem como desejamos, é obra dele. Porém, se 
não acontecerem, continua sendo obra dele, e nem por isso o 
Grande Eu Sou deixa de ser bom.

Após essa conversa, pensamentos foram se esclarecendo 
e o caráter do Paizinho ficou mais nítido. Em todos os mo-
mentos, ele é único e sua misericórdia independe de nossos 
desejos serem satisfeitos ou não.

LÍDIA MIDORI KAWABATA 

YOSHIHARA

TERAPEUTA OCUPACIONAL, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO PAULO/ SP

 “DEIXO A PAZ A VOCÊS; A MINHA PAZ DOU A VOCÊS. NÃO A DOU COMO 

O MUNDO A DÁ. NÃO SE PERTURBE O SEU CORAÇÃO, NEM TENHAM 

MEDO.” (JOÃO 14.27)

JOÃO 14.15 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

PROTEÇÃO DE DEUS 28 MAR

Em um dia comum do ano de 2018, 
eu estava voltando da escola de trans-
porte escolar. Chegando à minha casa, 
o motorista do transporte gentilmente 

BIANCA, 14 ANOS 

ESTUDANTE DO 9° ANO, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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“EU PLANTEI, APOLO REGOU, MAS DEUS É QUEM FEZ CRESCER.”  

(1 CORÍNTIOS 3.6)

1 CORÍNTIOS 3.1 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

SEMEANDO O CUIDADO PELAS VIDAS29 MAR

ajudou-me a descer e levou-me até a porta. Ele tocou a cam-
painha, mas ninguém atendeu.

Após aproximadamente 10 minutos, um homem de uns 25 
anos de idade nos atendeu e disse que era um tio. Como eu 
era pequena, quase acreditei, mas o motorista do transporte 
escolar não me entregou para aquele homem, pois eu disse 
que não o conhecia. 

Entramos na casa e, nessa hora, saíram três ladrões lá de 
dentro. Eu fiquei assustada e com muito medo. Encontramos 
meu avô amarrado em uma cadeira, no segundo andar. 

Estava tudo bagunçado e revirado; os armários estavam 
abertos e todas as roupas, jogadas. Imediatamente desa-
marramos meu avô, que estava muito nervoso e com muito 
medo. Quando ele se acalmou, contou que estava passeando 
com o nosso cachorro, Max, até que os ladrões chegaram 
armados, mandaram abrir a porta e entraram com ele. 

Eles levaram muitos bens do meu avô, porém ficamos gra-
tos a Deus porque nada aconteceu com ele. 

Meus pais ligaram à polícia, mas infelizmente não encon-
traram os bandidos. 

Eu fiz uma oração, agradecendo a Deus porque nenhum 
mal nos aconteceu.

O que Deus requer de nós? Nosso 
propósito é espalhar as boas-novas 
do evangelho sobre Deus, a criação, 
a queda e principalmente o plano da 
salvação de Deus, que foi a vinda de 
seu Filho Jesus Cristo para remissão 

dos nossos pecados e para sermos selados, pelo Espírito 

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE 

LIVRARIA, IGREJA 

QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR
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Santo, para a vida eterna.
Por todo o mundo existem pregadores, tanto os que se 

formaram em um seminário como aqueles que são consi-
derados leigos. Mas, mais do que pregadores, somos todos 
propagadores, semeando a palavra de Deus no coração das 
pessoas com quem falamos. Essas sementes, baseadas no 
amor de Deus, no perdão, no arrependimento, no fruto do 
Espírito, são regadas e cultivadas pelos que se dispõem a en-
sinar o evangelho, por meio do cuidado e da caminhada junto 
àqueles que estão sendo acompanhados. E a maior fonte de 
nutrientes necessários para o crescimento espiritual, tanto 
das pessoas que recebem como das que cuidam, é Deus, a 
fonte de vida. Precisamos semear as boas sementes da pala-
vra de Deus com esmero.

“ORA, É DEUS QUE FAZ QUE NÓS E VOCÊS PERMANEÇAMOS FIRMES EM 

CRISTO. ELE NOS UNGIU, NOS SELOU COMO SUA PROPRIEDADE E PÔS O 

SEU ESPÍRITO EM NOSSOS CORAÇÕES COMO GARANTIA DO QUE ESTÁ 

POR VIR.” (2 CORÍNTIOS 1.21 E 22)

2 CORÍNTIOS 3.4 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

DEUS NOS CAPACITA30 MAR

Eu sempre gostei de futebol, 
mas era um péssimo jogador. 
Não tinha a malemolência dos 
grandes craques e tampouco 
seus passes refinados e arre-

mates certeiros. Compensava com um bom preparo e muito 
vigor físico. Era esforçado, e só isso. Com o tempo, a pança 
cresceu e a vida futebolística acabou. 

Deus sempre capacita os mais improváveis. Neste ano, 
no Adore em Panorama, conhecemos o incrível projeto do 
Ambassadors Football, um ministério de evangelização atra-
vés do esporte. Meu filho Tiago se apaixonou pelo projeto 
e, juntos, fomos participar da capacitação de treinadores de 

ALEXANDRE YOSHIMASSA 

TANIGUTI

MÉDICO GINECOLOGISTA 

OBSTETRA, IEH DE BASTOS/SP
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“DE TODOS OS LADOS SOMOS PRESSIONADOS, MAS NÃO DESANIMA-

DOS; FICAMOS PERPLEXOS, MAS NÃO DESESPERADOS; SOMOS PERSE-

GUIDOS, MAS NÃO ABANDONADOS; ABATIDOS, MAS NÃO DESTRUÍDOS.” 

 (2 CORÍNTIOS 4.8 E 9)

2 CORÍNTIOS 4.8 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

UM DIA APÓS O OUTRO31 MAR

Ultimamente os dias estão sendo 
difíceis para mim. Meu coração anda 
apertado por algumas situações que 
estão acontecendo em minha vida. 
Meu pensamento fica ligado o tempo 

todo, tentando achar uma solução. Gasto uma energia tre-
menda com tudo isso e, no final do dia, o desgaste é sentido 
ao deitar a cabeça no travesseiro.

Então, no dia seguinte, o próximo capítulo da novela co-
meça. E, ao longo desses momentos, acabo esquecendo que 

FABRÍCIO VIEIRA DE 

ARAÚJO

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE SANTOS/SP

futebol (TREC) com o Alexandre Monteiro, em Extrema/MG.
Foi um tempo de qualidade com uma equipe de missio-

nários muito capacitados. Foram inúmeros aprendizados! Vi-
venciamos, além de técnicas desportivas, um amor de Deus 
constrangedor que nos encheu de ânimo e expectativas. As-
sim surgiu uma grande ideia: o FutFé!

Fomos amparados pela nossa igreja local em Bastos, que 
não mediu esforços para que o projeto tivesse sucesso, con-
duzindo nossos sonhos e alinhando-os com o plano de Deus. 
Fomos abraçados pela iniciativa pública, que gentilmente 
nos ajudou. E tivemos muitos voluntários, jovens virtuosos 
preocupados em deixar um legado do bem.

No sábado em que tivemos a primeira clínica de futsal, 
cerca de 30 crianças participaram de um tempo de qualidade 
com Futebol, Fé e Futuro. Foi lindo ver o agir de Deus! Ele é 
bom em todos os momentos! Muito obrigado, meu Pai, que o 
Senhor seja sempre louvado!
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tem alguém com a mão estendida para me ajudar. O coração 
está tão amargurado que os olhos não percebem. Mas, glória 
ao Senhor porque o Espírito Santo sempre está ali, cutucando 
nosso íntimo para nos acordar e lembrar das palavras de vida.

Ao chegar ao meu trabalho, lembrei que tinha que con-
tinuar a minha saga de escrever textos e testemunhos para 
o devocionário. Conforme fui escrevendo este texto, lembrei 
que tenho guardada na gaveta da mesa de trabalho uma 
passagem bíblica cuja leitura me dá nova carga para enfren-
tar mais um dia de angústias e anseios.

Segue o texto de 2 Coríntios 4.8 a 11: “De todos os lados 
somos pressionados, mas não desanimados; ficamos per-
plexos, mas não desesperados; somos perseguidos, mas não 
abandonados; abatidos, mas não destruídos. Trazemos sem-
pre no corpo o morrer de Jesus, para que a vida de Jesus tam-
bém seja revelada em nosso corpo. Pois nós, que estamos 
vivos, somos sempre entregues à morte por amor a Jesus, 
para que a sua vida também se manifeste em nosso corpo 
mortal.” Tenha um ótimo dia!
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“ASSIM, EM TUDO, FAÇAM AOS OUTROS O QUE VOCÊS QUEREM QUE 

ELES FAÇAM A VOCÊS; POIS ESTA É A LEI E OS PROFETAS.” (MATEUS 7.12)

Como viver o real sentido da pa-
lavra “empatia”?

Empatia é a capacidade que uma 
pessoa tem de sentir e se colocar no 
lugar de outra pessoa, como se es-
tivesse vivendo a mesma situação. 

A partir da empatia, é possível desenvolver a arte de com-
preender e entender os sentimentos e as emoções do outro. 
A empatia é a marca do verdadeiro relacionamento virtuoso, 
um maravilhoso princípio de conduta moral.

Jesus compartilhou uma regra de ouro conosco, pois nos 
deixou o seu exemplo.

Por meio de sua vida, ensinou como, na prática, é possível 
fazer a diferença.

Siga as dicas:
1. Coloque-se no lugar do outro;
2. Ouça as pessoas;
3. Evite ao máximo fazer julgamentos;
4. Ajude as pessoas sempre que puder;
5. Trate todos com o mesmo respeito.
Jesus reforçou que precisamos da bondade, da graça e do 

amor para praticar a empatia. Romanos 12.15 diz: “Alegrem-se 
com os que se alegram; chorem com os que choram.”

Você já passou por esta experiência em sua vida?
Onde estiver, faça o que Jesus faria. Acolha a dor do outro 

– “Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cum-
pram a lei de Cristo” (Gálatas 6.2).

Vamos procurar entender o outro melhor?
Lembre-se, preciso desejar para o outro o que desejo para 

mim!

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

TENHA EMPATIA PELO OUTRO01 ABR

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP

MATEUS 5.13 A 16
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A doutrina da graça é uma das primei-
ras que aprendemos na igreja, mas, ainda 
assim, constantemente preciso reapren-
dê-la. Confesso que me custa entender 
que nada que eu faça - os meus mais 
profundos pecados - e nada que eu deixe 

de fazer - servir em meus ministérios, por exemplo - faz com 
que Deus me ame mais ou menos.

 Quando começo a olhar demais para mim, eu me distan-
cio da graça. Isso porque, em um extremo, o peso da culpa 
dos meus pecados me impede de enxergar a graça que me 
alcança. Em outro, tento comprar a graça de Deus com as mi-
nhas ações, como se, assim, eu fosse digna de recebê-la. Por 
isso, todas as manhãs peço que o Senhor mantenha meus 
olhos fixos nele, e em nada mais. Pois Deus é o único que é 
e, para sempre, será. 

Em meio a tantas incertezas e instabilidades, posso me 
apoiar nesse Deus que não muda. Sua graça e seu amor não 
mudaram desde que ele entregou seu Filho a uma cruz, e 
saber disso me constrange. 

Muitas coisas aconteceram desde então, mas, ainda as-
sim, nada mudou o caráter de Deus. É por isso que apren-
demos tanto sobre Deus quando lemos a Bíblia. A mesma 
bondade do Deus de Abraão, Isaque e Jacó nos acompanha 
hoje. E o mesmo Deus que fez a face de Moisés brilhar, por ta-
manha santidade, continua a merecer nosso temor e tremor.

Continuarei com meus olhos fixos no Deus eterno, porque 
posso confiar que ele nunca mudará, assim como a sua graça 
para comigo.

AMANDA MIWA 

KOMATSU 

ESTUDANTE, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“JESUS CRISTO É O MESMO, ONTEM, HOJE E PARA SEMPRE.” (HEBREUS 13.8)

SALMOS 102.25 A 27; TIAGO 1.16 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

O MESMO ONTEM, HOJE  
E PARA SEMPRE

02
ABR
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Tive o privilégio de conviver mais 
de perto com a Kazue por cerca de 
seis anos. Algumas vezes, procurei 
essa irmã para conversar. Partici-
pamos de vários grupos de estudos 

da Bíblia, oração e mulheres em ministério. Uma evangelis-
ta nata, atuou em várias frentes: Alfalit, capelania hospitalar, 
professora na escola bíblica dominical, palestrante...

Ela me contou que, recém-convertida, foi convidada para 
ajudar na cozinha em um retiro de jovens. Porém, atrasava as 
refeições, e foi um grande desafio! Reconhecia que não era 
o seu melhor campo de atuação, mas tinha aceitado a tarefa 
por amor e ignorância, na época.

Ela faleceu no dia 3 de abril de 2024. Foi de uma forma tão 
repentina (em decorrência de dengue), que todos ficamos 
atônitos. Mas, mesmo assim, pudemos ver sua fidelidade ao 
Senhor que tanto amou, servindo-o, alegre e dedicada, até 
seu último dia de vida: deu aula na alfabetização de adultos 
na igreja.

No cuidado pastoral, enfatizamos que o legado da Kazue 
não foi seu ministério ou serviços. É seu amor por Jesus, e 
sua obediência à voz do Mestre! Sou grata a Deus Pai pelo 
privilégio de ter convivido com ela, e por ter visto de perto sua 
fé viva, que a fazia orar pelo avivamento da igreja Holiness: 
vem, Senhor Jesus!

“SE COM RENÚNCIA PRÓPRIA VOCÊ BENEFICIAR OS FAMINTOS E SA-

KÁTIA F. H. MORISHIGUE 

SUZUKI

PASTORA, IEH DE SÃO 

JOSÉ DOS CAMPOS/SP

LEGADO E EXEMPLO DE  
KAZUE NISHI

03
ABR

“AQUELE QUE DÁ TESTEMUNHO DESTAS COISAS DIZ: ‘SIM, VENHO EM BRE-

VE!’ AMÉM. VEM, SENHOR JESUS!” (APOCALIPSE 22.20)

APOCALIPSE 14.12 E 13; 22.12 A 21▶ TEXTO PARA LEITURA:

AJUDA EM TEMPO OPORTUNO04 ABR
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TISFIZER O ANSEIO DOS AFLITOS, ENTÃO A SUA LUZ DESPONTARÁ NAS 

TREVAS, E A SUA NOITE SERÁ COMO O MEIO-DIA.” (ISAÍAS 58.10)

Somos chamados para aben-
çoar a vida das pessoas ao nosso 
redor. Certo dia, cheguei atrasada 
à reunião do grupo de oração do 
hospital. Entrei quietinha na reu-

nião, mas logo observei uma moça que chorava sem parar. 
Todos continuavam estudando a Bíblia como se ela não esti-
vesse ali. Ninguém se importava?!

Ela soluçava, em lágrimas. Não consegui me conter. Cha-
mei-a para fora e perguntei o que estava acontecendo. Ela 
me disse que tinha acordado, levado os filhos à creche e não 
sabia nem como tinha chegado ao hospital. Disse que sentia 
trauma daquele lugar, já que quase perdera seu filho ali, mas 
lá estava.

Conseguiu uma pulseira de acompanhante, mesmo sem 
conhecer ninguém na internação. Ficou caminhando pelos 
corredores desnorteada e chegou à reunião de oração. Os 
irmãos perguntaram se ela queria falar, mas ela não quis e 
ficou chorando. 

Contou, ainda, que era farmacêutica e perdera o empre-
go na época da covid. Com o dinheiro da rescisão, abriu um 
mercadinho que ia bem, porém se envolvera com apostas 
on-line e agora estava toda endividada, devendo para agio-
tas que a ameaçaram de morte, bem como a seus filhos e 
pais. Pensava em morrer - assim eles desistiriam de matar 
sua família. 

Tive certeza de que Deus a levara até lá e que meu atraso 
serviu para que ela pudesse se abrir. Confortamos seu cora-
ção, oramos por ela e a encaminhamos para o serviço social, 
e este para a Defensoria Pública. Com isso, ela já pôde ver 
uma luz no fim do túnel!

ISAÍAS 58.6 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

LIZ ANDRÉA KAWABATA 

YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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“ENTREGUE SUAS PREOCUPAÇÕES AO SENHOR, E ELE O SUSTERÁ; 

JAMAIS PERMITIRÁ QUE O JUSTO VENHA A CAIR.” (SALMOS 55.22)

Certo dia, eu estava fazendo 
prova de uma matéria muito difícil. 
Eu tinha estudado muito! Fui resol-
vendo todas as questões e, quando 
cheguei à última, estranhei, pois pa-

recia que estava mal formulada. Então, perguntei ao aplica-
dor da prova se a questão estava escrita corretamente e ele 
disse que estava analisando. O maior problema é que, nessa 
hora, só faltavam 10 minutos para entregá-la.

Eu comecei a ficar muito nervosa e orei a Deus para que 
corrigissem a questão logo. Nos últimos 5 minutos, o coorde-
nador corrigiu a questão e, então, não tive tempo suficiente 
para respondê-la. Entreguei a prova sem completá-la. 

Cheguei em casa, contei o acontecido aos meus pais e 
comentei a possibilidade de anularem a questão, mas eu não 
tinha certeza. Depois de uma semana, saiu a nota, e a mi-
nha foi a máxima! Isso significava que realmente anularam 
a questão. 

Fiquei muito feliz e aliviada, e agradeci a Deus!

SALMOS 9.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

LAURA SAEKI, 13 ANOS 

ESTUDANTE DO 8° ANO, 

IEH DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

O ALÍVIO05 ABR

“POIS ONDE SE REUNIREM DOIS OU TRÊS EM MEU NOME, ALI EU ESTOU 

NO MEIO DELES.” (MATEUS 18.20) 

MATEUS 26.36 A 45▶ TEXTO PARA LEITURA:

Recentemente, no mês de abril, tivemos 
uma vigília das 20h às 22h, com um chá 
no final. Foi um momento muito legal de 
interação! Nem todos tinham participado 

NÓS E A VIGÍLIA06 ABR

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP
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de uma vigília e a expectativa de quem estava pela primeira vez 
era muito boa. As músicas escolhidas davam o tom da reunião, 
levando-nos a ficar concentrados no propósito da oração.

Todos leram Salmos 51 em voz alta, andando de um lugar ao 
outro, de maneira a prestarmos o máximo de atenção à leitura. 
Foi uma maneira de chamar a atenção para como estava a nos-
sa vida diante de Deus.

Continuando, tivemos um momento a sós com Deus, so-
mente ele e cada um, quando pudemos nos arrepender das coi-
sas erradas que fizemos e pedir perdão pelos nossos pecados. 
Depois nos reunimos em duplas e oramos pela necessidade 
um do outro. Foi quando pude sentir realmente a presença do 
Senhor e a comunhão com os irmãos!

Posteriormente, nós nos reunimos em grupos de três e ora-
mos por pedidos gerais dos participantes.

Por último, o pastor Baldo pediu que cada um saísse de seu 
lugar e orasse pelos pedidos colados nas paredes, específicos 
de cada ministério da igreja e suas necessidades.

Terminamos a vigília com uma sensação real da presença do 
Senhor em nosso meio, pois Jesus disse que “onde se reunirem 
dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio deles”, e assim 
foi conosco. Um contentamento, uma felicidade grandiosa por 
estarmos em comunhão e em intimidade com o Senhor e com 
os irmãos...

No final, tivemos um momento de interação por meio do chá 
com bolachas. Valeu a presença de todos, até a próxima!

“INSTRUA A CRIANÇA SEGUNDO OS OBJETIVOS QUE VOCÊ TEM PARA 

ELA, E MESMO COM O PASSAR DOS ANOS NÃO SE DESVIARÁ DELES.”     

(PROVÉRBIOS 22.6)

Recentemente, três fatos mostraram que o nosso neto, 

COLOSSENSES 3.17 A 24▶ TEXTO PARA LEITURA:

BORBOLETA, BERMUDAS E 
RAIOS NA CABEÇA

07
ABR
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Alex (6 anos), é altamente criativo 
e/ou “arteiro”. 

Borboleta. Viajamos em dezem-
bro de 2023 com a família de nosso 
filho e primos de nossa nora. Alu-

gamos uma casa grande, organizada e bem decorada. Alex 
resolveu melhorar a decoração e desenhou no encosto de 
uma cadeira alta, bem no centro, uma linda, muito simétri-
ca, pequenina e singela borboleta. Detalhe: a cadeira era de 
tecido e branca. Outro detalhe: a caneta era esferográfica. 
Resultado: levou um belo sermão, apanhou, teve que pagar 
os custos das canetas e remediar o estrago. (In)felizmente 
ninguém se lembrou de registrar a obra de arte.

Bermudas. Perguntei o que ele queria de aniversário. 
Resposta: “bermudas”. Pensei em brinquedo. O pai explicou 
que acabara de levar bronca, porque resolveu cortar duas 
bermudas para ver como ficariam. Acho que queria reme-
diar de alguma forma. Demos duas bermudas para ele, mas 
também dividimos o valor do brinquedo que queria. Não 
tive coragem de pedir para ver as bermudas. Seria retornar 
à cena do “crime”.

Raios na cabeça. Dois dias antes da comemoração de seu 
aniversário, recebemos a foto do Alex na cabeleireira com o 
novo corte: tinha raios bem raspadinhos dos dois lados da 
cabeça. Dessa vez, sem bronca, teve o registro fotográfico. 

É muito difícil educar crianças hoje em dia, pois incentiva-
mos a liberdade de expressão. Mas é preciso, em tudo, ter mo-
deração - e, principalmente, educar nos princípios do Senhor, 
ensinando que a disciplina é necessária e é dada por amor.

“CERTA VEZ, TENDO SIDO INTERROGADO PELOS FARISEUS SOBRE 

QUANDO VIRIA O REINO DE DEUS, JESUS RESPONDEU: ‘O REINO DE 

DEUS NÃO VEM DE MODO VISÍVEL, NEM SE DIRÁ: ‘AQUI ESTÁ ELE’ OU 

O REINO DOS CÉUS 
ESTÁ NA TERRA

08
ABR

LIRIAM LURI YAMAGUCHI 

YANAZE

PROFESSORA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP
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“AMADOS, AMEMOS UNS AOS OUTROS, POIS O AMOR PROCEDE DE 

DEUS. AQUELE QUE AMA É NASCIDO DE DEUS E CONHECE A DEUS.”  

(1 JOÃO 4.7)

JOÃO 14.1 A 4▶ TEXTO PARA LEITURA:

Sempre imaginei que iremos ao 
Reino de Deus, lá no céu. Só que a 
mensagem de um pastor me surpre-
endeu. No argumento da mensagem, 
utilizando a passagem de Lucas 17.20 

e 21, ele explicou que tudo está debaixo do nome de Jesus, e 
um dia ele irá voltar. Então, a terra pertence a ele. Explicou ain-
da que nós, confessos em Cristo, também somos dele. Sendo 
assim, somos seus representantes nesta terra até ele voltar.

Portanto, como representantes dele, realmente temos que 
levar a palavra a todos, para que tenham a oportunidade de 
entender que também podem fazer parte deste Reino, que 
já está aqui.

A mensagem balançou o conceito engessado que estava 
em minha mente. Isso não quer dizer que não existe Reino 
no céu; afinal, Deus, Cristo e os anjos estão lá. Mas o prele-
tor nos mostrou que a nossa missão, como cristãos aqui na 
terra, é participar deste Reino. Reino que, para muitos, está lá 
longe, mas na verdade já estava aqui. Faltava-nos o conheci-
mento do que o Senhor estava dizendo.

Nosso Deus é tão bom que, conforme vamos amadure-
cendo na intimidade com ele, nos ensina novas perspectivas 
do Reino dos céus, com amor infinito e muito carinho.

Agradeço ao Senhor por tudo que nos tem dado. Glórias 
e louvores a ele!

Abraços a todos. 

FABRÍCIO VIEIRA DE 

ARAÚJO

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE SANTOS/ SP

‘LÁ ESTÁ’; PORQUE O REINO DE DEUS ESTÁ NO MEIO DE VOCÊS’.” (LUCAS 

17.20 E 21)

AMAR UM AO OUTRO09 ABR
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No começo de abril, no ano passado, 
fiquei dois dias com febre e mal-estar. 
Em casa, abatida, de manhã recebi um 
telefonema da irmã Miyako, da igreja. 
Contei-lhe que estava com febre e me 
sentindo mal. Ela disse: “Temos vários 

médicos na nossa igreja. Vou consultar um deles.”
Após certo tempo, um irmão da igreja, dr. Mineo Abe, me 

ligou, dizendo que tinha um horário vago, e recomendou: “É 
preciso ir imediatamente ao pronto-socorro. Vou buscá-la.” 
Veio em trinta minutos e me levou ao hospital. Lá chegando, 
disse-lhe que poderia ficar sozinha, mas ele respondeu: “É im-
portante que a irmã Tomoko fique bem. Vou acompanhá-la.” 
Não queria incomodar, mas isso me dava mais segurança, so-
bretudo porque estava fraca.

Entramos no hospital às 14h30min. Saímos já passando 
das 19h. Durante as duas horas de espera pelo resultado do 
exame de sangue, ele retornou ao seu consultório, mas de-
pois retornou para me acompanhar.

Diagnóstico: dengue. Não me alimentei durante dois dias. 
Estava sem apetite. Por isso, o dr. Mineo comprou mantimen-
tos para que eu comesse e me hidratasse em casa. Ele me 
levou até a minha residência.

Quanta gratidão! A igreja é onde as pessoas que creem 
em Deus se reúnem como irmãos e irmãs. O dr. Mineo foi 
mais do que irmão, assim como a irmã Miyako, que procurou 
ajuda para mim.

Deus é o Senhor do amor. Amar e ajudar uns aos outros 
vem de Deus. Nossa igreja, onde temos esses irmãos mara-
vilhosos, é uma grande família. Quero viver amando meus 
irmãos, guiada pelo Espírito Santo.

1 JOÃO 4.7 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

TOMOKO HIROKAWA  

PROFESSORA E 

CANTORA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

ESPÍRITO DE OUSADIA10 ABR
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A partir de 2024, segui minha 
pós-graduação em Terapia Ocu-
pacional no Hospital das Clínicas 
de São Paulo. No ano anterior, 
experimentei a glória de Deus 
quando pedi pela sua presença 

em meus atendimentos, mas mal sabia eu que havia mui-
to mais. O início da minha trajetória nesse novo serviço foi 
desafiador: novos locais de atendimento, equipe e colegas, 
diferentes formas de trabalhar e casos complexos.

Vivenciei sofrimentos físicos, mentais, emocionais e espiri-
tuais em meus atendimentos. Mas, sentindo que faltava algo, 
comecei a orar pelas vidas, pedindo ousadia para trazer o 
Grande Nome. Então, o Senhor me mostrou que, para além 
de qualquer doença ou limitação, olhar às pessoas e amá-las 
abre brechas para falar do amor. Ao sentir o amor divino, todo 
o meu medo e receio de falar de espiritualidade se foi, e co-
mecei não somente a orar pelas pessoas, mas também a orar 
com elas.

Porém, os planos dele são muito maiores do que eu jamais 
imaginaria. Conversei longamente com uma de minhas su-
pervisoras, tanto sobre a vida profissional quanto a pessoal, 
até que Deus me colocou o desafio de orar com ela. Falhei, 
não consegui falar, mas ainda bem que Deus puxa minha 
orelha quando desobedeço. Com o desafio na cabeça e fé 
de que ele está no controle de tudo, na semana seguinte per-
guntei se poderia orar com ela. A flecha foi certeira. Todas as 
semanas em que nos encontramos passamos a falar sobre o 
amor do nosso Pai.

“NO AMOR NÃO HÁ MEDO; AO CONTRÁRIO, O PERFEITO AMOR EXPULSA 

O MEDO, PORQUE O MEDO SUPÕE CASTIGO. AQUELE QUE TEM MEDO 

NÃO ESTÁ APERFEIÇOADO NO AMOR.” (1 JOÃO 4.18)

1 PEDRO 3.13 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

LÍDIA MIDORI KAWABATA 

YOSHIHARA

TERAPEUTA OCUPACIONAL, 

IEH DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/ SP
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“CADA UM EXERÇA O DOM QUE RECEBEU PARA SERVIR OS OUTROS, 

ADMINISTRANDO FIELMENTE A GRAÇA DE DEUS EM SUAS MÚLTIPLAS 

FORMAS.” (1 PEDRO 4.10)

“EM PAZ ME DEITO E LOGO ADORMEÇO, POIS SÓ TU, SENHOR, ME FAZES 

VIVER EM SEGURANÇA.” (SALMOS 4.8)

1 PEDRO 4.7 A 11

DANIEL 3.1 A 30

▶ TEXTO PARA LEITURA:

▶ TEXTO PARA LEITURA:

Sou médica e trabalho no hos-
pital, mas nem por isso as coisas 
são fáceis. Em tudo que posso e no 
que depende de mim, ajudo com 
alegria, mas as pessoas às vezes 

pedem favores difíceis de atender, pois dependem de outros. 
Em certa ocasião, uma vizinha soube da minha profissão e 

pediu-me para encaixar uma cirurgia para sua filha. Cirurgia de-
pende de um cirurgião, e eu sou clínica! Falei que era difícil, mas 
eu ia tentar. Pensei em conversar com um colega meu, mas não 
é todo dia que estou no hospital – assim como ele, que às vezes 
está em cirurgia enquanto estou atendendo. É complicado. Eu   
já estava reclamando do trabalho que isso me daria. 

Fui almoçar no hospital, para depois procurar esse médico. 
Mas Deus conhece tanto o meu coração que mandou esse 
cirurgião ir almoçar no mesmo horário e sentar-se na mesma 
mesa em que eu estava. Incrível! Fiquei envergonhada. Somos 
chamados para servir, e não para reclamar!

Deus é bom! Ele nos ajuda 
quando a gente está em perigo. 
Mas ele quer que a gente obedeça 
mais a ele.

CHAMADOS PARA SERVIR

DEUS AJUDA QUEM OBEDECE

11 ABR

12 ABR

LIZ ANDRÉA KAWABATA 

YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

LISA MIE TERUYA YANAZE, 

8 ANOS

ESTUDANTE, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP
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Estou dando o curso de Jeremias 
no Mais Bíblia na Vida, curso promovi-
do pela Igreja Holiness. Não é um cur-
so presencial, mas ministrado via in-
ternet. Como são 35 alunos inscritos, 

a imagem dos participantes fica pequena na tela do compu-
tador, mas funciona bem. Há alunos de diversas igrejas, tanto 
de São Paulo como de outros estados.

Já estudei o livro de Jeremias algumas vezes, mas não me 
canso de descobrir coisas novas cada vez que leio e medito 
no texto, nos livros e nos comentários.

A vida do profeta fala a nós até hoje, e de modo bastante 
relevante. Ela nos inspira pela coragem, determinação e fir-
meza, algumas de suas marcas.

Jeremias é conhecido como o “profeta chorão”. Que ape-
lido mais injusto! De fato, ele chorou, mas foi por causa da 
queda de Jerusalém. Ele lamentou profundamente a destrui-

ROBERTO NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

Daniel e os três amigos – Sadraque, Mesaque e Abede-Ne-
go – se recusaram a adorar a estátua do rei da Babilônia. Eles 
eram fiéis e obedientes a Deus.

Por isso, o rei mandou jogá-los na fornalha. Mas Deus os 
protegeu através de um anjo.

Se quiser “entrar” na fornalha com o anjo e os amigos de 
Daniel, acesse:

Obs.: sugerimos que entre no link 
pelo smartphone e o movimente para 
explorar a fornalha.

https://leyanaze.com/fornalha/

“ENTÃO O SENHOR ME DIRIGIU A PALAVRA, DIZENDO: ‘NÃO SE CASE 

NEM TENHA FILHOS OU FILHAS NESTE LUGAR’.” (JEREMIAS 16.1 E 2)

JEREMIAS 16.1 A 4▶ TEXTO PARA LEITURA:

JEREMIAS (PARTE 1)13 ABR
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ção da cidade amada, especialmente porque fora ele o profe-
ta que dera o recado de Deus para que o povo se desviasse 
dos maus caminhos e se voltasse para o Senhor. Suas adver-
tências foram em vão. Que tristeza!

A coerência entre a sua vida e a sua mensagem é impres-
sionante. Deus ordenou que ele não se casasse porque, caso 
o fizesse, estaria demonstrando que a advertência não era 
tão trágica. Sua mensagem trazia uma ameaça de juízo para 
o povo. Ele não podia participar de festas, porque não havia 
motivos para tal. O futuro seria negro caso o povo não vol-
tasse para Deus.

Quando o exército de Nabucodo-
nosor cercou a cidade, Jeremias re-
cebeu uma ordem de Deus para com-
prar um terreno que seu primo estava 
vendendo. Os terrenos não valiam 

mais nada. Assim, o profeta estava demonstrando que havia 
esperança. O povo seria levado para o exílio, mas Deus ha-
veria de resgatá-lo. Que exemplo de coerência entre mensa-
gem e vida! Que exemplo de submissão às ordens de Deus! 

Sua vida não foi nada fácil: foi preso, jogado numa cisterna 
para morrer, desprezado pela própria família.

Era filho de sacerdote e, como tal, tinha um futuro assegu-
rado como herdeiro das funções do pai. As pessoas ao seu 
redor provavelmente se espantaram com a sua decisão de 

ROBERTO NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“ASSIM DIZ O SENHOR: ‘NÃO SE GLORIE O SÁBIO EM SUA SABEDORIA 

NEM O FORTE EM SUA FORÇA NEM O RICO EM SUA RIQUEZA, MAS 

QUEM SE GLORIAR, GLORIE-SE NISTO: EM COMPREENDER-ME E CONHE-

CER-ME, POIS EU SOU O SENHOR E AJO COM LEALDADE, COM JUSTIÇA 

E COM RETIDÃO SOBRE A TERRA, POIS É DESSAS COISAS QUE ME 

AGRADO’, DECLARA O SENHOR.” (JEREMIAS 9.23 E 24)

JEREMIAS 52.17 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

JEREMIAS (PARTE 2)14 ABR
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Quando compro algo pela internet, 
fico apreensivo. Mesmo sabendo que 
optei pelo frete gratuito (e mais demora-
do para chegar), sei que aquele produto 
está a caminho. É apenas uma questão 
de tempo até que eu o receba.

Infelizmente, não agimos assim com 
nossa fé em Deus. É necessário certo esforço para ter uma 
firme convicção de coisas que não vemos. Requer subir a 
montanha sete vezes antes de perceber algum sinal da chu-
va esperada. Para Naamã, mergulhar sete vezes no rio Jordão 
para que sua lepra seja curada. Para a mulher do fluxo de 
sangue, passar por uma multidão apertada para tocar nas 
vestes de Jesus.

O exercício de fé demanda coisas diferentes de pessoas 

SAMUELL CESAR 

DE LIMA

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

jogar o seu futuro fora, fazendo advertências ao povo. Talvez 
seus parentes tivessem a mesma interpretação da maioria, 
de que Jerusalém não seria destruída.

Embora sua missão pareça ter sido um fracasso, sua men-
sagem teve muito valor no exílio. O povo pôde refletir e con-
cluir que Deus havia sido justo. Os pecados foram tantos e 
tão graves!

Jeremias viveu há cerca de 2.500 anos, mas sua vida nos 
fala até hoje. Com certeza, é um dos que devem ser imitados, 
conforme Hebreus 6.12: “de modo que vocês não se tornem 
negligentes, mas imitem aqueles que, por meio da fé e da 
paciência, recebem a herança prometida.”

“E SUCEDEU, NA SÉTIMA VEZ, QUE ELE DISSE: ‘EIS QUE LÁ SE LEVANTA 

UMA PEQUENA NUVEM DO MAR, SEMELHANTE A MÃO DE HOMEM’. E 

ELE DISSE: ‘SOBE, E DIZE A ACABE: ‘PREPARA A TUA CARRUAGEM, E 

DESCE, PARA QUE A CHUVA NÃO TE PARE’.’” (1 REIS 18.44 KJF)

HEBREUS 11.32 A 40▶ TEXTO PARA LEITURA:

A FÉ É UM ESFORÇO15 ABR
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“CURA-ME, SENHOR, E SEREI CURADO; SALVA-ME, E SEREI SALVO, POIS 

TU ÉS AQUELE A QUEM LOUVO.” (JEREMIAS 17.14)

Gostaria de compartilhar um testemu-
nho de cura que aconteceu num domin-
go (ano de 2024), na sala das crianças da 
igreja Holiness de Bastos: uma criança de 
6 anos, que fazia parte do ministério infantil 

Cordeirinhos – enquanto acontecia o culto dominical – foi 
acometida de uma crise alérgica no início da aula, espirrando, 
tossindo e coçando os olhos, não conseguindo interagir com 
o grupo. Assim, eu não estava conseguindo contar a história 
por causa dos espirros.

Pensei: “Vou ter que levá-la para a mãe.” Entretanto, o Es-
pírito Santo falou ao meu coração: “Peça para as crianças 
orarem por ela.” 

Confesso que, naquele momento, meu coração duvidou, 
mas decidi obedecer. Então convidei as crianças a orarem. 

Elas fizeram uma oração simples e verdadeira. No mes-

TIAGO 5.13 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

diferentes. Talvez você não precise mergulhar em um rio sete 
vezes ou subir a montanha sete vezes. Talvez você esteja de-
sistindo do que pediu a Deus porque não conseguiu os resul-
tados esperados nas primeiras tentativas. Não basta apenas 
pedir pela chuva. A fé verdadeira requer que você conte com 
a chuva após pedi-la, e já leve um guarda-chuva consigo.

Por vezes, nos convertemos e achamos que não precisa-
mos ter a mesma valentia de antes. Podemos nos sentir se-
guros contando com nosso Deus para renovar nossas forças, 
mas há um esforço que vem com a caminhada que temos de 
trilhar quando exercitamos nossa fé.

“Porém, aqueles que esperam no Senhor renovarão as 
suas forças...” (Isaías 40.31a KJF).

ALINE YASSUGUI 

DOHASHI

AVICULTORA, IEH 

DE BASTOS/SP

DEUS QUE OPERA MILAGRES16 ABR
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“CUIDADO COM OS MESTRES DA LEI.”  (MARCOS 12.38B)

Neste texto, Jesus já estava em 
Jerusalém, onde começava a re-
velar a sua verdadeira identidade 
como o Messias. Ele critica dura-
mente os mestres da lei por sua 

religiosidade externa, vaidade e conhecimento da lei sem a 
prática. Eles se orgulhavam de suas posições e buscavam 
reconhecimento público, mas descuidavam do amor, da mi-
sericórdia e da justiça, elementos centrais da fé verdadeira. 
Além disso, não só lhes faltava a intenção correta no cora-
ção, mas também violavam a lei, oprimindo as viúvas (Êxodo 
22.22 a 24).  

Jesus via a hipocrisia deles claramente. Por isso, disse que 
receberiam uma condenação mais severa - pois pior do que 
conhecer a lei e não segui-la é ensinar a lei e não praticá-la.

Trazendo esse tema para hoje, a Bíblia do Discipulado des-
taca os resultados da hipocrisia em nossas vidas:

- Com o tempo, distorcemos a verdade;
- Sem perceber, transmitimos falsidade;
- Nossos relacionamentos se tornam dissimulados e su-

perficiais;
- Afastamos as pessoas de Cristo.
Alguns podem pensar: “Felizmente não sou como esses fa-

riseus”! Cuidemos para não nos autoenganarmos. As pesso-

MARCOS 12.38 A 40; LUCAS 20.45 A 47▶ TEXTO PARA LEITURA:

mo instante, um milagre aconteceu: aquela criança parou de 
espirrar e os olhos, antes vermelhos e lacrimejantes, come-
çaram a ficar limpos. Todos naquela classe viram o milagre. 
Foi lindo! A criança que experimentou o milagre disse: “Eu 
acredito em Deus!”

Glória ao nosso Pai celestial, que opera milagres!

COMBATENDO A HIPOCRISIA 17 ABR

SÉRGIO UETA

IEH DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP – GRUPO 

ODRES NOVOS  
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“DEPOIS DE TER BRADADO NOVAMENTE EM ALTA VOZ, JESUS ENTREGOU 

O ESPÍRITO.” (MATEUS 27.50)

Sexta-feira triste, deixando mui-
ta gente sem esperança, sem saber 
o que fazer a seguir, pois estavam 
sempre com Jesus, ouvindo suas 

pregações e ensinamentos.
Nesse dia, as principais autoridades religiosas resolveram 

levar o Mestre Jesus para julgamento. Primeiro, através de 
suas leis, tentando encontrar algo para denunciar Jesus. Esse 
movimento, previsto em profecias, mais uma vez demonstra 
a veracidade da palavra de Deus.

Nesse julgamento injusto, recorrem às autoridades roma-
nas com o objetivo de matar Cristo pela crucificação. Pena 
máxima aos condenados! Também está previsto no Velho 
Testamento.

Os acontecimentos narrados na Bíblia a partir da sexta-feira 
mostram a prisão e um momento muito triste: todos os que se-
guiam Jesus o abandonaram e fugiram.

Levaram Jesus ao Sinédrio e à presença de Pilatos. Pi-

ISAÍAS 53.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO PÚBLICO, 

IEH DE ARAÇATUBA/SP

as mais resistentes à hipocrisia são aquelas que reconhecem 
suas fraquezas e pedem ajuda para caminhar corretamente. 
Elas permitem que o Espírito Santo as convença do pecado e 
do juízo. São sensíveis para perceber se caíram em cegueira, 
armadilhas e pecados. Para elas, arrependimento não é ape-
nas algo do passado (conversão, por exemplo), mas parte do 
processo diário de se tornarem mais parecidas com Jesus.

Que o Espírito Santo nos ajude a identificar, em nós mes-
mos, a hipocrisia e o distanciamento daquilo que Jesus nos 
ensinou: amar a Deus acima de todas as coisas e o próximo 
como a nós mesmos. 

SEXTA-FEIRA TRISTE18 ABR
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“POIS O QUE PRIMEIRAMENTE LHES TRANSMITI FOI O QUE RECEBI: QUE 

CRISTO MORREU PELOS NOSSOS PECADOS, SEGUNDO AS ESCRITURAS, 

FOI SEPULTADO E RESSUSCITOU NO TERCEIRO DIA, SEGUNDO AS ESCRI-

TURAS.” (1 CORÍNTIOS 15.3 E 4)

Páscoa é vida! Ontem, hoje e 
amanhã, Cristo é vida! Um mundo 
sem a presença de Cristo na histó-
ria seria triste. Tal calamidade, para 

mim, é indescritível. 
Sem a sua presença inexiste perspectiva, apenas mais um 

dia e chegará o nosso fim... Sem salvação nem vida eterna 
no céu, apenas o nosso tempo aqui. Após a nossa morte, só 
nos resta chorar. Se Cristo não veio, ele não pode ser o nosso 

1 CORÍNTIOS 15.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

latos, assim como Herodes, nada encontra contra ele. Mas 
Pilatos, obrigado pela lei a soltar um preso por ocasião da 
Páscoa, deixou que escolhessem entre Jesus ou Barrabás. O 
povo gritava: “Crucifiquem Jesus!” E, assim, Barrabás foi sol-
to. Que triste escolha. Foram instigados a pedir a morte de 
Cristo ou já pensavam dessa maneira?

Jesus, carregando a sua própria cruz, seguiu caminho até 
o monte da Caveira, onde o crucificaram junto a outros dois 
ladrões.

Ao meio-dia, trevas cobriram toda a terra até às 15h, quan-
do então Jesus bradou: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu 
espírito”. Tendo dito isso, expirou, e o véu do santuário ras-
gou-se ao meio.

Jesus morreu. Acabou tudo? Não! Ao terceiro dia, Jesus 
ressuscitou, como havia dito. Jesus venceu a morte, permi-
tindo assim que todos os que nele crerem sejam salvos e 
tenham a vida eterna. A sexta-feira triste virou o domingo de 
glória. Aleluia, glórias a Deus!

PÁSCOA É VIDA!19 ABR

MILTON KAWAKAMI
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“ELE NÃO ESTÁ AQUI; RESSUSCITOU, COMO TINHA DITO. VENHAM VER O 

LUGAR ONDE ELE JAZIA.” (MATEUS 28. 6)

Tenho uma netinha de 6 anos 
de idade, de quem cuido desde o 
nascimento. Como ela está cres-
cida e já entende muitas coisas, 
estou lhe ensinando a palavra de 

Deus. Nesta época da Páscoa, ela fica muito empolgada. Ali-
ás, ela é uma criança muito ativa e alegre. Pediu um ovo de 
Páscoa com um bichinho de pelúcia para sua mãe. Daí surgiu 
a oportunidade de falar do verdadeiro sentido da Páscoa.

Expliquei-lhe sobre a morte e a ressurreição de Jesus e 
disse que o verdadeiro sentido da Páscoa não é chocolate 
nem ovos. Ela entendeu perfeitamente e quis ouvir o louvor 

MATEUS 28. 1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

CONCEIÇÃO APARECIDA 

FERREIRA GUERRA

APOSENTADA, IEH DE 

GUARARAPES/SP

Salvador. Não morreu em nosso lugar na cruz e não ressus-
citou ao terceiro dia para dar-nos a salvação. E, se ele não 
ressuscitou, então é vã a nossa fé e morreremos em nossos 
pecados. Os discípulos morreram por uma mentira. Então, 
acordei!

Felizmente, tudo não passou de um pesadelo. De fato, 
Cristo veio ao mundo: nasceu, viveu, morreu e ressuscitou 
por nós, pecadores. Podemos ler a respeito na carta de 1 Co-
ríntios 15. Lemos que a morte e ressurreição de Jesus Cristo 
aconteceram segundo as Escrituras. Ele veio ao mundo com 
a missão de ser a ponte que liga a humanidade novamente a 
Deus. Morreu na cruz para ser o nosso Salvador. Através de 
seu sacrifício na cruz do Calvário, deu-nos o perdão e a vida 
eterna com ele nos céus, mediante nosso arrependimento e 
aceitação dele como nosso Salvador pessoal.

Foi por você, por mim, por toda a humanidade. Foi por 
amor. Jesus ressuscitou! Feliz Páscoa a todos!

MEU DEUS NÃO ESTÁ MORTO20 ABR
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“DANDO GRAÇAS CONSTANTEMENTE A DEUS PAI POR TODAS AS COI-

SAS, EM NOME DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO.” (EFÉSIOS 5.20)

Nestes dias, tenho refletido sobre 
a palavra “gratidão” e sobre os mo-
mentos em que posso expressar a 
minha gratidão a Deus. 

Penso naquela ocasião em que 
estive com muita sede e no primeiro 

gole de água cujo frescor pude saborear (ele é a água que dá 
vida). Quando tive fome, em uma tarde na rua 25 de Março. 
Eu havia esquecido a carteira, mas, ao olhar para o chão, avis-
tei uma nota de dez reais (ele saciou a minha fome). Quando 
fui hospitalizada por diversas ocasiões, eu me senti solitária 
e confusa. Deus tocou no coração de uma amiga para me 
visitar ou dar um simples telefonema (ele foi o meu amigo). 
Quando passei por tribulação, insegurança e provações, ao 
ler a sua palavra, Deus me trouxe segurança, foi meu por-
to seguro, deu-me paz (ele foi meu rochedo forte). Quando 
pude fazer um simples origami (dobradura de papel) com a 
minha mãe (família, um dos vínculos de maior expressão do 
cuidado de Deus).

Claro que não poderia deixar de mencionar que tudo isso 
só aconteceu quando permiti que Deus fizesse parte da mi-
nha vida. Ele mesmo me proporcionou esse sentimento de 

COLOSSENSES 2.3 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

GRATIDÃO21 ABR
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PAULO/SP

Meu Deus Não Está Morto, que tenho no pen drive do carro. 
Nós o cantamos várias vezes.

Fiquei muito feliz por poder ensiná-la e estar ali, na casa 
da minha filha, levando a palavra de Deus para eles. Glórias 
ao Senhor por isso! 

Que Deus possa me usar em qualquer oportunidade que 
surja!
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“PORTANTO, LEVANTEM AS SUAS MÃOS CANSADAS E FORTALEÇAM OS 

SEUS JOELHOS ENFRAQUECIDOS.” (HEBREUS 12.12 NTLH)

HEBREUS 12.1 A 4▶ TEXTO PARA LEITURA:

CONTINUAR CORRENDO22 ABR

Como tenho me sentido assim...
No final do ano passado, pensei em 

desistir. Estava tão exausta da corrida, que queria “jogar a 
toalha” e dizer: “Não consigo mais.” Queria sentar no chão e 
chorar de tristeza, decepção, raiva e dor.

Mas, trazendo o texto acima, tão atual, à minha vida, refleti: 
Devo deixar o pecado que se agarra aos meus pés e continu-
ar a corrida que foi marcada para mim, com os olhos fixos em 
Jesus – este é o segredo.

Esse texto foi escrito há 2.000 anos. Já o li várias vezes, 
mas, dessa vez, o Espírito Santo falou comigo sobre a reali-
dade que estou vivendo. Entendi que preciso continuar cor-
rendo, pois é Jesus quem me sustenta, aperfeiçoando minha 
fé. Ele não deixou que a cruz o impedisse de continuar. Ven-
ceu, porque creu na alegria do futuro, olhou para o que viria 
lá na frente. Ele não se importou com a humilhação de morrer 
na cruz e o ódio que lhe foi demonstrado. Hoje está ao lado 
do Pai, na glória, nos aguardando.

Após essa reflexão, posso desistir? Não. Esse direito eu não 
tenho. Se fizeram isso com meu Mestre, o que sobra para mim?

Jesus foi bom o tempo todo. Só fez o bem, curou, amou, 
libertou, ressuscitou pessoas e, apesar disso, foi crucificado. 

ANÔNIMO

gratidão, tornando-se o meu Salvador.
Meu querido leitor, não perca a oportunidade de ser grato 

a Deus pelas mínimas coisas, pois o amor sempre eterno de 
Deus nos transforma, renova e nos traz vida em abundância. 
Basta crer e abrir o seu coração. Tenho certeza de que hoje, 
ao ler essa reflexão, haverá motivos de gratidão de sobra. 
Que todo ser que respira louve ao Senhor!
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Tenho feito essa pergunta: será 
que Deus nos prova? Pense nas di-
versas circunstâncias de sua vida e 
responda você mesmo! 

A Bíblia deixa claro que no mun-
do teremos aflições, mas o Senhor 

nos encoraja dizendo que devemos ter bom ânimo, pois Je-
sus venceu o mundo. Isso é tão tremendo e revelador que 
precisamos nos aprofundar nessa verdade. 

A palavra de Deus é um manual sobre como devemos agir 
e caminhar em nossa vida cristã. Devemos ser transformados 
diariamente pelo poder existente nas verdades da palavra do 
Senhor. Se as tribulações, intempéries da vida ou calamida-
des nos acometem, não significa que Deus queira o nosso 
mal. Se ele nos prova, será que não há algo de pedagógico 
nisso? 

Tenho vivido dias de reflexão, pois sofri um acidente e me 
encontro afastado do trabalho. Isso me fez perceber quanto 
Deus me ama e me quer perto dele. Apesar das preocupa-
ções de provedor da casa, Jesus me ensina algo profundo no 
livro de Mateus 6.25 a 29. 
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“EU DISSE ESSAS COISAS PARA QUE EM MIM VOCÊS TENHAM PAZ. 

NESTE MUNDO VOCÊS TERÃO AFLIÇÕES; CONTUDO, TENHAM ÂNIMO! 

EU VENCI O MUNDO.”  (JOÃO 16.33)

MATEUS 6.25 A 29▶ TEXTO PARA LEITURA:

SERÁ QUE DEUS NOS PROVA?23 ABR

Eu sou má, fui gerada em pecado, porém resgatada pela gra-
ça. Não posso desistir. Talvez necessite da ajuda de alguns ir-
mãos nesse caminho. Alguém que me dê um pouco de água, 
outro que me diga palavras de ânimo. 

Caso algum dia você também se sinta desanimado(a), a 
minha dica é: olhe para frente, continue correndo, não esmo-
reça! Jesus está aguardando você na linha de chegada.
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O que dizer de um Deus que age em nosso favor e nos 
constrange com o seu imensurável amor? Tenho provado 
dessa bondade como meu Pai e do seu cuidado para comigo 
como seu filho. Tenho sido surpreendido com o seu agir em 
minha vida financeira e profissional, com suas provisões para 
minha casa e família, e isso traz tranquilidade e paz. De uma 
forma especial e invisível, o Senhor está agindo. Basta conti-
nuar crendo e confiando nesse amor que nunca falha. Creia 
você também! Deus te abençoe! 

“ORA, A FÉ É A SUBSTÂNCIA DAS COISAS PELAS QUAIS ESPERAMOS, A 

EVIDÊNCIA DAS COISAS NÃO VISTAS.” (HEBREUS 11.1 KJF)

HEBREUS 11.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

LOTERIA DA FÉ24 ABR

Em uma quinta-feira qualquer, a cami-
nho do trabalho no trem, avistei um se-
nhor concentrado com seu celular e um 
papel em mãos. Ele estava conferindo os 
números da loteria. Inicialmente, pensei 
no que aconteceria se ele ganhasse. Cer-
tamente ele pularia, gritaria ou choraria 

de alegria. Por isso, questionei o seu comportamento.
Se eu ganhasse na loteria, não iria me manifestar em 

público, tornando-me um alvo fácil. Iria conferir o resultado 
quando estivesse sozinho. Então, talvez ele não estava con-
ferindo se ganhou - mas conferia que perdeu. Qual a diferen-
ça? É a fé de que vai dar certo. Como ele provavelmente não 
acreditava que ganharia, não importava onde fosse conferir. 

Esse senhor não é o único que tenta lançar a sorte sem fé 
no resultado. Como cristãos, somos suscetíveis a esse tipo 
de postura, basta fazer qualquer coisa sem fé. É uma loteria. 
Você não conta com aquilo, mas se Deus fizer algo, está no 
lucro. Assim, você ora por alguém sem fé porque “vai que a 
pessoa é curada”. Você faz uma tentativa qualquer para alcan-
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Tenho, num vaso bonito, uma linda 
mini rosa amarela que embeleza meu 
modesto jardim. Presente de meu ma-
rido em uma data especial, é apenas 
um pequeno vasinho. Hoje se encon-

tra com muitos botões, que desabrocham num lindo tom 
amarelo contrastando com as folhas verde-avermelhadas.

Não se imagina que esta valente plantinha passou por um 
processo longo com fungos, limitação de espaço, sol inapro-
priado... Pensei que havia morrido, pois só restaram galhos 
secos. Mas fui entendendo como ela reagia a cada mudança 
de cuidados e local. Acabei descobrindo o local onde ela está 
até hoje.

Isso me lembra de várias pessoas na Bíblia que encontra-
ram o local onde o Senhor desejava que estivessem, depois 
de um processo cheio de lutas e vitórias, obtendo coração 
humilde, amoroso e dependente do Senhor.

Oh, que paz em meio às lutas, que sentimento podero-
so saber que nosso Redentor vive e o local designado para 

SÔNIA SUZUKI 

NATUME

ENGENHEIRA QUÍMICA, 

IEH DE CURITIBA/PR

çar seu sonho porque “não custa tentar”. Você vai à igreja sem 
convicção de que Deus irá lhe falar, porque “vai que acontece 
alguma coisa”. Dessa forma, a pessoa planta sem acreditar 
que irá colher, ao invés de plantar e descansar em Deus.

A fé não traz apenas a certeza que as coisas darão certo lá 
na frente, traz também uma tranquilidade até alcançar o que 
buscamos. Não podemos permitir que nos falte fé. Afinal, se 
Deus é por nós, quem será contra nós?

“...SEJA FORTE E CORAJOSO! NÃO SE APAVORE NEM DESANIME, 

POIS O SENHOR, O SEU DEUS, ESTARÁ COM VOCÊ POR ONDE VOCÊ 

ANDAR.” (JOSUÉ 1.9)

2 CORÍNTIOS 1.3 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

DEUS TEM UM LUGAR ESPECIAL  
PARA VOCÊ

25
ABR



121

seus filhos é o melhor. Não importam as dificuldades, busque 
sempre este local: o lugar onde você se sentirá bem e em 
paz para florescer e desabrochar de forma natural e podero-
sa nas mãos do oleiro, para a honra e glória daquele que é a 
fonte da vida.

Minha oração é que você seja como minha mini rosa ama-
rela. O símbolo do sol e sua força entrando na vida das pes-
soas ao redor; o amarelo representando a esperança de que 
as promessas do Senhor se cumprirão! Que você encontre 
este local, aproveitando a jornada diária e as pessoas que o 
Senhor lhe dará.

“OS SACRIFÍCIOS QUE AGRADAM A DEUS SÃO UM ESPÍRITO QUE-

BRANTADO; UM CORAÇÃO QUEBRANTADO E CONTRITO, Ó DEUS, NÃO 

DESPREZARÁS.” (SALMOS 51.17)

ROMANOS 14.5 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

Durante o período em que fiquei 
com a perna imobilizada devido a uma 
queda e fratura na patela, passei por 
várias fases: dois meses sem dobrar a 
perna esquerda, sendo duas semanas 
sem colocar o pé esquerdo no chão, 

uso de muletas de axila, muletas canadenses, depois só uma 
muleta, joelheira com velcro, sem velcro... E assim se foram 
quase três meses.

No começo as dificuldades foram muitas, mas fui me 
adaptando até conseguir dobrar um pouco a perna e dirigir o 
carro. Maravilha! Com quase quatro meses passados, atual-
mente sinto um pouco de dor ao descer e subir escadas, mas 
praticamente faço de tudo, com ajuda de fisioterapia e Pilates. 

Sei que algumas pessoas oram deitadas, ou em pé; a 
maioria creio que sentadas e, talvez, de joelhos. Para mim, 

LIRIAM LURI 

YAMAGUCHI YANAZE

PROFESSORA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

DEITADO, SENTADO, EM PÉ  
OU DE JOELHOS?

26
ABR
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“ELE TOMOU O CEGO PELA MÃO E O LEVOU PARA FORA DO POVO-

ADO. DEPOIS DE CUSPIR NOS OLHOS DO HOMEM E IMPOR-LHE AS 

MÃOS, JESUS PERGUNTOU: ‘VOCÊ ESTÁ VENDO ALGUMA COISA?’” 

(MARCOS 8.23)

MARCOS 8.22 A 26▶ TEXTO PARA LEITURA:

faz diferença. Quando fico ajoelhada, me sinto mais submissa 
e humilde, mais dependente. Em pé, olhando para a natureza, 
também me sinto próxima ao Senhor, como parte da criação. 
Sentada, talvez me concentre mais. Será que para Deus faz 
diferença? 

Nesse período em que só conseguia ficar deitada ou sen-
tada com a perna esquerda esticada, lembrei-me muito das 
pessoas acamadas, algumas com membros mutilados, dores 
intensas, usando aparelhos diversos ou até mesmo equipa-
mentos para respirar, pessoas com membros paralisados, 
paraplégicos, tetraplégicos... 

Entendi quanto Deus conhece cada um de nós e se im-
porta mesmo é com o nosso coração. Claro que devemos 
sempre ter uma postura humilde diante dele. Qualquer que 
seja a posição do corpo, a nossa postura ou atitude interior é 
que conta. Isso não é maravilhoso?

No nosso grupo pequeno, na igreja 
da Liberdade, lemos um capítulo do 
evangelho de Marcos a cada encontro. 
No capítulo 8, observamos um fato in-
teressante na cura do cego em Betsai-

da: Jesus cuspiu nos olhos do cego para curá-lo. Por que Jesus 
usou tal método?

Acreditava-se que a saliva tinha poder curador. Então, 
esse método seria compreendido pelo cego. Não que o po-
der estava na saliva; Jesus tinha e tem o poder para curar 

ROBERTO NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

JESUS CUSPIU NOS OLHOS 
DO CEGO

27
ABR
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qualquer doença.
Além de realizar a cura de uma forma que o cego entende-

ria, Jesus tomou todo cuidado, fazendo tudo considerando as 
condições do enfermo, conduzindo-o para fora do povoado, 
longe do tumulto. Assim, ele escutaria as palavras de Jesus. 
Quando o cego começasse a ver, ele não se assustaria com a 
multidão. Eles provavelmente foram a um lugar calmo.

Após tocar os olhos dele com as mãos, Jesus perguntou 
se ele via alguma coisa. “Vejo pessoas; elas parecem árvores 
andando”, respondeu o homem. Ele não via com nitidez. Je-
sus colocou novamente as mãos sobre os olhos do homem, 
que então passou a ver tudo claramente. Há coisas que 
acontecem por etapas. Talvez Jesus estivesse ensinando que 
devemos ser persistentes, determinados, e que não podemos 
desistir com facilidade.

O que podemos aprender com esse episódio? Podemos 
notar que Jesus tem compaixão pelas pessoas, conhece per-
feitamente suas necessidades e age de acordo com as cir-
cunstâncias, sempre nos levando em consideração.

Vamos dar graças pelo modo como Jesus nos trata.

“EU A AMEI COM AMOR ETERNO; COM AMOR LEAL A ATRAÍ.”  

(JEREMIAS 31.3B)

JOÃO 14.15 A 23▶ TEXTO PARA LEITURA:

Muitas vezes, definimos os pen-
samentos de Deus a nosso respeito 
a partir da nossa ótica, das nossas 
experiências, das nossas vivências. 
A todo tempo perguntamos a Deus 
qual é o propósito dele para nós. 

Para que existimos?
Nós nos esquecemos que o anseio do coração de Deus é 

ANA PAULA ESCOBAR 

FREDDI

PROFESSORA DO 3° ANO B, 

COLÉGIO MIRASSOL, SÃO 

PAULO/ SP

O PROPÓSITO DE DEUS  
PARA NÓS
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“A TUA PALAVRA É LÂMPADA QUE ILUMINA OS MEUS PASSOS E LUZ 

QUE CLAREIA O MEU CAMINHO.” (SALMOS 119.105)

SALMOS 119.97 A 105▶ TEXTO PARA LEITURA:

O versículo 105 de Salmos 119 nos 
ensina que a palavra do Senhor é luz. 
Assim como precisamos da luz para 
a nossa vida cotidiana, para a nossa 
vida de fé é imprescindível a palavra 
da luz. Sem esta, não é possível ter 

vida e fé corretas.
A palavra ilumina os nossos passos. Os passos da vida são 

os passos do dia a dia, ou seja, como vamos viver o dia de 
hoje. A Bíblia nos ensina o que devemos fazer hoje. Por isso, 
é importante termos um tempo diário para a palavra e para 

SOICHIRO SHINGAI

PASTOR DA IGREJA 

CRISTÃ DE GAMAGOORI, 

NIHON HOLINESS 

KYODAN/JAPÃO

estar conosco, passear conosco quando sopra a brisa do dia, 
ouvir a nossa voz, saber como estamos, ser amado por nós, 
nos atrair com seus braços eternos e nos envolver com a sua 
benignidade. 

Qual é o nosso propósito? É conhecer a Deus, ser conhe-
cidos e amados por ele. O nosso propósito é viver cada se-
gundo de nossas vidas adorando aquele que é a razão da 
nossa existência, que nunca teve um só pensamento ruim a 
nosso respeito.

Deixemo-nos ser envolvidos por esses braços de amor, 
ser encharcados com sua essência amorosa. Amemos a 
Deus de todo o nosso coração, de toda a nossa alma, de todo 
o nosso entendimento e com toda a nossa força.

Voltemos a andar com ele quando sopra a brisa do dia e 
contemos para ele todos os detalhes das nossas vidas. Fi-
quemos impregnados por seu perfume envolvente de amor. 
Ele é o nosso amado, e nós somos amados dele.

CAMINHAR SEGUINDO A  
PALAVRA DA LUZ

29
ABR



125

oração. Devemos ouvir o que Deus nos diz todos os dias.
A palavra é a luz no caminho, que guia a nossa vida. A 

palavra nos guia para a direção correta nas grandes deci-
sões como estudos, emprego, casamento e projetos de vida. 
Hoje, também, vamos crer e seguir a palavra de Deus, que 
nos mostra o caminho correto.

“DIGO A VERDADE: QUEM NÃO RECEBER O REINO DE DEUS COMO UMA 

CRIANÇA, NUNCA ENTRARÁ NELE.” (MARCOS 10.15) 

MARCOS 10.13 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

COMO UMA CRIANÇA 30 ABR

Os discípulos queriam impedir que 
as crianças chegassem a Jesus (que já 
caminhava para Jerusalém, onde seria 
julgado e morto). Por que eles agiram as-
sim? Talvez quisessem poupar Jesus ou 
consideravam que crianças eram menos 

importantes. 
Entretanto, Jesus já tinha tomado uma criança nos braços 

e ensinado que, no Reino de Deus, o primeiro será o último 
e terá que servir (Marcos 9.36 e 37). Eu me identifico com 
os discípulos. Às vezes, precisamos ouvir a mesma verdade 
repetidamente, até que ela entre em nosso coração. 

Para Jesus, ninguém é insignificante. As crianças conse-
guem aprender sobre Jesus e crer em Deus. Então o papel 
dos pais, dos adultos, da igreja é permitir o contato delas com 
Deus desde pequenas (Provérbios 22.6). A igreja precisa ter 
um ministério infantil bem cuidado. Porém, o tempo desse 
trabalho semanal é curto; cabe primeiramente aos pais apre-
sentar Jesus a seus filhos. 

Jesus diz que o Reino de Deus pertence a todos os que são 
semelhantes a crianças. Em relação a seus pais, as crianças 
têm confiança, obediência, dependência, submissão e amor. 
Deus espera o mesmo de nós. Deus nos ama e, diferente dos 

SÉRGIO UETA

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/

SP – GRUPO ODRES 

NOVOS 



126

pais humanos, é um Pai que não erra e está sempre atento.
Quando adultos, acumulamos conquistas pessoais e dei-

xamos Deus de lado. Porém, para entrarmos em seu Reino, 
precisamos ter o coração humilde. Nunca será por mereci-
mento. Entendendo essa graça é que vamos viver e praticar 
o Reino de Deus, com gratidão. Vamos pedir ao Senhor uma 
atitude de criança diante dele. Assim, Jesus nos tomará nos 
braços e nos abençoará.
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“O DEUS QUE CONCEDE PERSEVERANÇA E ÂNIMO DÊ A VOCÊS UM 

ESPÍRITO DE UNIDADE, SEGUNDO CRISTO JESUS, PARA QUE COM UM 

SÓ CORAÇÃO E UMA SÓ VOZ VOCÊS GLORIFIQUEM AO DEUS E PAI DE 

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO.” (ROMANOS 15.5 E 6)

No início do mês de maio de 2024, 
tivemos o Adore – Reviva. Foram três 
dias com a oportunidade de olhar para 
as nossas igrejas e relembrar o primei-
ro amor. A primeira região esteve ali, em 
comunhão, na intenção de reaquecer 

os corações e buscar ao Senhor, louvando, adorando, agra-
decendo e chorando aos pés da cruz. Foi muito bom estar 
ali, juntos, olhando na mesma direção, para Jesus Cristo. Ao 
mesmo tempo, tivemos a oportunidade de nos relacionar 
com aqueles irmãos com quem poucas vezes temos chance 
de conversar e trocar experiências.

No Reviva, uma das propostas firmadas foi a de orar, orar 
e orar ao Senhor e, ao mesmo tempo, olhar para dentro da 
gente e enxergar como está nossa fé e o que queremos en-
tregar ao Senhor. Os louvores ao longo dos três dias foram 
intensos. As mensagens, impactantes aos nossos corações, 
proporcionaram reflexões profundas.

No terceiro dia do evento, eu e outros irmãos realizamos 
a parte prática do Adore. Fomos para algumas igrejas da 
primeira região para compartilhar nossa força de trabalho, 
carinho e unidade em Cristo com outros irmãos. Foram mo-
mentos muito bons e agradáveis, em que o perfume de Jesus 
se espalhava por todo lugar. São em momentos assim que 
relembro, com muita gratidão, quanto o Senhor nos ama! “E 
conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, 
para que vocês sejam cheios de toda a plenitude de Deus” 
(Efésios 3.19).

▶ TEXTO PARA LEITURA:

FABRÍCIO VIEIRA 

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/ SP

ADORE – REVIVA01 MAI

1 PEDRO 4.1 A 11



128

“LEMBRA-TE AGORA DO QUE DISSESTE A MOISÉS, TEU SERVO: ‘SE 

VOCÊS FOREM INFIÉIS, EU OS ESPALHAREI ENTRE AS NAÇÕES, MAS, 

SE VOLTAREM PARA MIM, OBEDECEREM AOS MEUS MANDAMENTOS E 

OS PUSEREM EM PRÁTICA, MESMO QUE VOCÊS ESTEJAM ESPALHADOS 

PELOS LUGARES MAIS DISTANTES DEBAIXO DO CÉU, DE LÁ EU OS REU-

NIREI E OS TRAREI PARA O LUGAR QUE ESCOLHI PARA ESTABELECER O 

MEU NOME’.” (NEEMIAS 1.8 E 9)

“VENHAM, VAMOS RECONSTRUIR OS MUROS DE JERUSALÉM, PARA QUE 

Este é um resumo do curso do livro de 
Neemias que ministrei no Mais Bíblia na 
Vida, promovido pela igreja Holiness. O 
livro de Neemias não é longo, são apenas 
13 capítulos, e tratam do retorno do povo 
que foi para o exílio babilônico.

Alguns alunos escolheram este curso por curiosidade. 
Como o livro não é muito conhecido, estes alunos queriam 
conhecê-lo em maior profundidade.

Considero que o desconhecimento sobre o livro é inversa-
mente proporcional à sua importância, tanto para a história 
dos hebreus como para a igreja hoje. Não é porque ele não 
é tão conhecido que ele não é importante. É importante para 
relatar-nos como foi o regresso do povo exilado e pelos ensi-
namentos que contém.

O povo foi parar no exílio por causa do pecado. Ele se 
afastou de Deus, indo atrás de outros deuses. Cometeram 
toda sorte de injustiças, desprezaram os pobres, as viúvas e 
os órfãos. Chegaram a uma situação tal “... até que a ira do 
Senhor se levantou contra o seu povo e já não houve remé-
dio” (2 Crônicas 36.16 b).

NEEMIAS 1.4 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

ROBERTO 

NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

NEEMIAS (PARTE 1)

NEEMIAS (PARTE 2)

02 MAI

03 MAI
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Havia, entretanto, uma promessa divina 
estabelecendo que, caso o povo fosse es-
palhado entre as nações, mas se arrepen-
desse, se convertesse ao Senhor e guar-
dasse os seus mandamentos, então Deus 
os ajuntaria e traria de volta a Jerusalém.

Sabedor desta promessa, Neemias busca o Senhor em ora-
ção e jejum. Deus ouve a sua oração e, através do rei Artaxer-
xes, o encarrega de ir até Jerusalém para reconstruir os muros.

Neemias convence o povo de que a sua missão fora dada 
pelo rei e pelo próprio Deus: “Também lhes contei como Deus 
tinha sido bondoso comigo e o que o rei me tinha dito” (Nee-
mias 2.18a).

O povo, que estava disperso e sem liderança, se dispõe e 
abraça a causa. Eles conseguem reconstruir o muro em 52 
dias. Houve uma cerimônia de dedicação com grande alegria 
- “... e os sons da alegria de Jerusalém podiam ser ouvidos de 
longe” (Neemias 12.43d).

Neemias é considerado um livro com ensinamentos profun-
dos sobre liderança. Podemos pensar que um líder é aquele 
que organiza, distribui as tarefas. Mas um líder é essencialmente 
aquele que inspira, aquele cuja causa seus seguidores abraçam.

Neemias conhecia as pessoas pelo nome, conhecia seus 
potenciais, conhecia as necessidades de cada parte do muro 
em detalhes e sabia motivar a todos.

Além de reconstruir o muro, Neemias “reconstruiu” a iden-
tidade do povo. Os sacerdotes e levitas foram reconduzidos 
às suas funções; o sacrifício, as festas e as ofertas foram res-
tabelecidos.

“VENHAM A MIM, TODOS OS QUE ESTÃO CANSADOS E SOBRECARREGA-

HEBREUS 10.19 A 25▶ TEXTO PARA LEITURA:

NÃO FIQUEMOS MAIS NESTA SITUAÇÃO HUMILHANTE.” (NEEMIAS 2.17C)

ROBERTO 

NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

GUIADA POR DEUS04 MAI
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Conheci a Bíblia quando estudava no 
ensino fundamental. O professor de Inglês 
insistiu que a lêssemos e, por 10 ienes – 
muito preciosos na época – , comprei os 
quatro evangelhos.

Passei a ouvir o programa de rádio Luthern Hour (“Cristo 
para Todas as Nações”). Eu não compreendia a Bíblia muito 
bem, mas aprendi cânticos e hinos. Anotava tudo que ouvia 
num caderno e carregava-o sempre comigo. Eu não tinha 
condições de comprar uma Bíblia.

Em 1962, migramos em família para o Brasil. Ganhei uma 
Bíblia no navio, e esta se tornou o meu tesouro, mesmo sem 
ter decidido seguir a fé.

Vim ao Brasil com alegria e disposição, mas desde o co-
meço só aconteceram coisas sufocantes. Logo ao chegar, fui 
pedida em casamento. Semanas depois, minha irmã mais 
velha e uma amiga morreram de malária. Dois meses depois, 
meu futuro sogro também faleceu. Nesse mesmo ano, em 
dezembro, minha irmã mais nova se suicidou.

Além disso, as diferenças de clima e ambiente e as de-
savenças com meu marido, sogra e sogro tiraram minha 
vontade de viver. Mas meus pais sofriam com o suicídio de 
minha irmã e eu, filha mais velha, não quis aumentar suas 
preocupações.

Continuei lendo a Bíblia e orei buscando a verdadeira 
salvação. O Senhor me animou com o versículo de Mateus 
acima, e com 1 Coríntios 10.13: “Não sobreveio a vocês ten-
tação que não fosse comum aos homens. E Deus é fiel; ele 
não permitirá que vocês sejam tentados além do que podem 
suportar. Mas, quando forem tentados, ele mesmo providen-
ciará um escape, para que o possam suportar.”

Com essas palavras, eu prossegui no caminho para en-
contrar Jesus.

MATEUS 11.28 A 30▶ TEXTO PARA LEITURA:

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM

DOS, E EU DAREI DESCANSO A VOCÊS.” (MATEUS 11.28)
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“PROSSEGUINDO PELA ESTRADA, CHEGARAM A UM LUGAR ONDE HA-

VIA ÁGUA. O EUNUCO DISSE: ‘OLHE, AQUI HÁ ÁGUA. QUE ME IMPEDE DE 

SER BATIZADO?’” (ATOS 8.36)

Era antes do Natal de 1965. Dois semina-
ristas do Grupo Evangélico Hosana, do mis-
sionário Ken Kunihiro, que estava em uma 
missão em Tomé-Açu, faziam reuniões de 
senhoras às sextas-feiras, na minha casa.

Aprendi que o homem não evoluiu dos macacos, mas foi 
feito pelo Deus supremo. Compreendi que o Espírito de Deus 
concede a vida, e o Diabo a tira. Aquele que idolatra imagens 
ou estátuas está cultuando o Diabo. Fiquei sabendo que, 
quando Adão e Eva desobedeceram a Deus e foram expulsos 
do jardim do Éden, o Deus de amor mostrou o caminho do 
perdão. Ele também me convidou a voltar. 

Tentei ser uma boa pessoa, porém sabia que não conse-
guiria. Compreendi que, ao crer que Jesus carregou os meus 
pecados e morreu, seria perdoada. Então, decidi crer. Mas 
Deus sabia que seria difícil levar uma vida cristã sendo filha 
de um lavrador. Ele encaminhou minha cunhada para a fé e, 
juntas, fomos salvas. Uma grande bênção.

Continuamos sem igreja nem pastor permanente. Ao ler 
a passagem de Atos acima, escrevi uma carta ao missioná-
rio Kunihiro, fazendo a mesma pergunta do eunuco sobre o 
batismo.

O missionário veio com sua família, de São Paulo para To-
mé-Açu. Ficou durante quatro meses, ministrou cultos, pre-
parou-nos para o batismo e nos batizou. Este momento se 
tornou muito importante para nós, pois consolidou a nossa fé.

Continuamos a receber orientações dos missionários Ken 
Kunihiro e Ayami, através de cartas. Muita gratidão.

ATOS 8.26 A 40▶ TEXTO PARA LEITURA:

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM

MINHA SALVAÇÃO E BATISMO05 MAI
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GUARDADOS DA HERESIA PELA  
AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

06
MAI

“... E NINGUÉM PODE DIZER: ‘JESUS É SENHOR’, A NÃO SER PELO ESPÍRI-

TO SANTO.” (1 CORÍNTIOS 12.3B)

Depois da cerimônia do nosso batismo, a 
família do missionário Kunihiro voltou para 
São Paulo. Posteriormente, a missionária 
Uchida, uma vez por mês, vinha de Belém 
para Tomé-Açu pastorear nosso grupo.

Yone e Isamu Ito, Fumiko Sato, Torao Morotomi, Yoshino 
Tsuda e eu, Akiko Miyake, mantínhamos o culto noturno.

Mais tarde, em 1969, o casal de missionários Yamada as-
sumiu a liderança da missão itinerante em Tomé-Açu, e nos 
visitava duas vezes por ano.

Parecia que o fogo da fé se extinguiria se nos encontrás-
semos apenas duas vezes por ano, então passamos a nos 
reunir semanalmente. 

Naquele tempo, apareceu um pastor que pregava here-
sias. Como ansiávamos ouvir japonês, o recebemos e co-
meçamos a ouvi-lo. O Espírito Santo sussurrou-me que algo 
parecia estranho. 

Um dia, em um culto doméstico na casa de meu pai, o 
pastor falou sobre a necessidade de sermos batizados com o 
Espírito Santo. Ele disse que, se repetíssemos a palavra “ale-
luia” rápida e várias vezes, como se estivéssemos falando em 
línguas, o Espírito Santo desceria sobre nós. Como eu estava 
convicta de que havia recebido o Espírito Santo na conver-
são, achei aquilo muito esquisito. No final, o culto terminou 
sem que ninguém o tivesse “recebido”.

Na época, o casal Yamada tinha regressado aos Estados 
Unidos para um período de férias. Por isso, enviei cartas para 
três pessoas e, estranhamente, embora vivessem em países 
diferentes, recebi respostas de todos no mesmo dia. Vimos 

ATOS 20.27 A 36▶ TEXTO PARA LEITURA:

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM
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Embora achasse que cria em Cristo e vivia 
fielmente, descobri que não tinha nascido de 
novo. Ficava frustrada e irritada quando as 
coisas não saíam como eu queria, ou quan-
do era criticada. Fiquei ofendida quando uma 

das irmãs me disse: “O fato de seu marido não ser salvo é cul-
pa sua”. Eu não consegui aceitar isso.

Consultei o pastor Honda. Ele disse que, quando algo assim 
acontece, a atitude correta é admitir humildemente. E acres-
centou que eu devia renunciar a mim mesma.

 Fiquei tão ofendida com as palavras da irmã que fui ao hos-
pital com uma dor de cabeça terrível. Minha pressão arterial 
subiu muito. Receitaram-me medicamentos. Entendi que isso 
ocorreu por conta da minha raiva. Então, me arrependi perante 
o Senhor, orei e fui dormir.

Ao acordar, o Espírito Santo me disse que não era mais 
necessário tomar o remédio. No retorno, o médico também 
confirmou isso. Já se passaram 30 anos desde então e minha 
pressão arterial nunca mais subiu. Foi um aviso de Deus para 
que eu examinasse a mim mesma.

Naquela época, escrevi um haicai (poema): “A névoa que 
não se dissipa é caminho de morte para o coração”. Mesmo 
assim, continuei a falhar.

Se minhas atitudes são as mesmas de antigamente diante 
de sugestões, críticas e motivos de irritação, o Espírito Santo 

que Deus nos protegeu.
Pedi àquele pastor que pregava heresias que fosse em-

bora. Deus protegeu e guiou a igreja sem pastor, através do 
Espírito Santo!

“EXAMINEM-SE PARA VER SE VOCÊS ESTÃO NA FÉ; PROVEM A VOCÊS 

MESMOS.” (2 CORÍNTIOS 13.5A)

2 CORÍNTIOS 13.1 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

EXAMINE A SUA PRÓPRIA FÉ07 MAI

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM
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“MAS AQUELES QUE ESPERAM NO SENHOR RENOVAM AS SUAS FOR-

ÇAS. VOAM ALTO COMO ÁGUIAS; CORREM E NÃO FICAM EXAUSTOS, 

ANDAM E NÃO SE CANSAM.” (ISAÍAS 40.31)

ISAÍAS 40.27 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

OS QUE ESPERAM NO SENHOR08 MAI

não está em mim - e Satanás se estabelecerá em seu lugar. 
Não desejo algo tão terrível.

Quero, a cada dia, reconhecer honestamente minha nature-
za pecaminosa; arrepender-me, restaurar meu relacionamento 
com o Senhor e tornar-me uma pessoa em quem Cristo vive.

Em 1987, conseguimos um prédio onde 
estabelecer nossa igreja em Tomé-Açu. Eu 
orava para que o missionário Yamada resi-
disse e pastoreasse em nossa cidade antes 
de se aposentar, e isso se tornou realidade. 

Durante os 11 anos seguintes, ele e sua esposa ali residiram. 
O casal estava pensando e orando sobre o futuro uso de 

uma sala desocupada da igreja. Naquele tempo, minha filha, 
que estava de volta ao Brasil, pôde frequentar a universidade e 
ganhar experiência em uma creche afiliada à Igreja Luterana. 
Eu estava orando para que Deus lhe concedesse um trabalho.

Certo dia, uma mãe da vizinhança, que tinha um filho com 
deficiência, comentou comigo: “Nenhuma escola aceitará 
meu filho”. Então, contei ao missionário Yamada que eu tinha 
o desejo de abrir uma escola de educação infantil onde as 
crianças com deficiência pudessem estudar tranquilamen-
te. Esse desejo foi levado em consideração e a minha filha, 
Cláudia Ryuko Miyake, decidiu iniciar uma escola juntamente 
com mais duas pessoas brasileiras cristãs, como forma de 
otimizar o uso do prédio da igreja.

Começamos o trabalho alugando uma sala da igreja. Qua-
tro anos depois, quando o missionário Yamada estava para 
sair, estávamos atendendo crianças de 2 anos de idade. De-

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM
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O amor de mãe exige muito mais que 
um amor comum. É um sentimento car-
regado de atitudes, renúncias, expectati-
vas e perdão.

Quando nos tornamos mães, tudo se transforma dentro de 
nós. A nossa vida já não é nossa. A linha entre a alegria e a 
tristeza é muito tênue, invisível, pois amor de mãe é fiel, tudo 
sofre e tudo crê.

Amar um filho é muito mais que querer poupá-lo de so-
frimentos ou lutar para poder dar-lhe tudo do melhor. Amar 
um filho é renunciar à liberdade, com alegria. É ter posiciona-
mento firme, muita coragem e sabedoria da palavra de Deus 
para confrontá-lo no decorrer da vida.  É dizer “não”, se esta 
for a melhor forma de abrir seus olhos. “Pois o Senhor disci-
plina a quem ama.”

O amor nem sempre é doce, e fere quando tratamos de 
levá-lo a um nível maior de maturidade. Muitos filhos só se 
sentem amados quando suas vontades são satisfeitas. Mas 
isso não é amor e, além de tudo, é prejudicial. O amor, na 
verdade, é uma escolha e não uma emoção passageira.

Amar um filho é impulsioná-lo para a frente e vibrar com 
suas vitórias. E, quando ele falhar, ser a sua melhor saída e 
socorro. É ensiná-lo a não pular etapas da vida, nem ser ven-

“TUDO SOFRE, TUDO CRÊ, TUDO ESPERA, TUDO SUPORTA.” (1 CORÍN-

TIOS 13.7)

1 CORÍNTIOS 13.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELZA HIRATA 

GARCIA

IEH DE MARINGÁ/PR

AMOR DE MÃE09 MAI

cidimos ampliar o atendimento para os anos iniciais do ensi-
no fundamental.

Minha filha era uma criança tímida, mas recebeu novas 
forças de Deus e foi transformada. Ao vê-la trabalhando para 
o Senhor, fiquei muito grata. Tempos depois, ela se casou e 
saiu da escola, deixando-a aos cuidados de outra pessoa. 
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Eu visito minha querida mãe semanal-
mente. De vez em quando saímos juntos, 
de carro.

Todas as vezes que passamos num de-
terminado lugar, bem antes de passar por 
ali, eu já sei o que ela vai dizer: “É, a gente 

nunca esquece o lugar onde morou na infância. Eu sempre 
andei nessa rua quando morava aqui... A gente ia a pé até o 
centro...”. E, todas as vezes, eu respondo: “É verdade, né? A 
gente nunca esquece, são boas lembranças.”

Dezenas de vezes ouvi esse pedaço da história dela. E, em 
outras ocasiões, outras tantas histórias. 

Eu sei, chegará o dia em que desejarei, com todas as mi-
nhas forças, ouvir mais uma vez a voz dela, vê-la sentadinha 
ao meu lado, falar a mesma coisa pela milésima primeira vez. 
No coração, aprendi a agradecer cada vez que a cena se re-
pete. Funciona como um déjà-vu abençoado. Cada nova vez 
poderá ser a última vez.

Mãe, que invenção mais linda! Deus escolheu as mães 
para serem o veículo, o meio de comunicação do seu amor. 
Cada pessoa ganha uma mãe personalizada, maravilhosa. 
Abençoado é o filho que tem esse entendimento e valoriza a 
sua mãe. Mãe é uma bênção com data de validade.

“HONRA TEU PAI E TUA MÃE...” (ÊXODO 20.12A)

cido por atalhos.
Ser mãe é ajudar a percorrer a verdadeira carreira da fé. A 

palavra de Deus e seu testemunho de vida são os melhores 
presentes que uma mãe pode dar a um filho.

O amor de mãe só é superado pelo amor de Deus!
Feliz dia para todas as mamães!

ISAÍAS 49.5 A 15▶ TEXTO PARA LEITURA:

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA   

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP

QUANDO OUVIR A MESMA COISA  
É UMA BÊNÇÃO

10
MAI
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“MEU FILHO, OBEDEÇA AOS MANDAMENTOS DE SEU PAI

E NÃO ABANDONE O ENSINO DA SUA MÃE.” (PROVÉRBIOS 6.20)

PROVÉRBIOS 31.25 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

Mãe tem um amor incondicional 
que não tem fim, tempo ou espaço. 
Quanto valorizamos a nossa mãe? 
Será que amor de mãe tem preço? 
Vamos pensar um pouco: que valor 

calculamos pelos nove meses em que nos carregou na sua 
barriga? Isso tem preço? E as noites de sono perdidas para 
cuidar de nós, com todo amor, cuidado e dedicação? Quan-
tas vezes não a vimos chorando escondida, pela preocupa-
ção com a nossa saúde, e orando a Deus para pedir  prote-
ção e saúde para nós? Isso tem preço?

Mãe não deixa de amar o filho porque ele foi embora de 
casa, brigado com a família. Nem pela vergonha que passou 
pelas suas escolhas erradas, e muito menos quando a de-
cepcionamos. Mãe está sempre disponível para conversar e 
pronta a agir, se necessário.

Obrigado, Deus, pela vida da minha mãe! Quantos já não 
as têm presentes, ou as têm doentes, ou estão longe do con-
tato materno? Devemos lembrar sempre de dizer às nossas 
mães quanto nós as amamos e valorizamos sua vida, seus 
conhecimentos e vivências, dando-nos conselhos valiosos. 
Aproveite ao máximo a presença de sua mãe todos os dias 
- infelizmente muitas já morreram e deixaram um vazio em 
seus filhos...

Seja mãe que gera a vida ou mãe de coração, todas mere-
cem aplausos, pois o seu amor será igual, sem diferenciação 
ou preferências. Mãe ama todo mundo!

Deus, abençoe todas as mães nesta data comemorativa 
e em todos os outros dias do ano, dando-lhes sabedoria e 
capacidade para realizar virtuosamente o seu trabalho em 

MILTON KAWAKAMI 

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP 

DIA DAS MÃES11 MAI
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“A GRAÇA DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEJA COM TODOS VO-

CÊS.” (2 TESSALONICENSES 3.18)

2 CORÍNTIOS 12.7 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

Dia 12 de maio de 2024, um dia para 
não ser esquecido. 

Escrevo a frase acima porque tive-
mos uma dupla comemoração aqui em 
casa: o Dia das Mães e o meu aniver-

sário. E, para não passar em branco, sempre precisa ter um 
presentinho, não é mesmo? Por acaso, o presente que veio 
neste dia foi bem doloroso: o encontro com um escorpião 
que me picou duas vezes, nos dedos da mão e do pé. Digo 
que foi um “escorpião ninja” que, quando saiu da mão, caiu 
direto no dedo do pé! Coisas incríveis para um dia incrível e 
uma dor igualmente incrível! 

Nesse dia, lembrei do texto proposto para leitura. O após-
tolo Paulo passou por coisas terríveis, que sequer consegui-
mos imaginar. Pelo relato dele em 2 Coríntios 11.23 a 27, foram 
angustiantes demais para um homem suportar. 

Nos dias de dor que se seguiram, busquei em Deus algum 
motivo para esta provação. Seria uma punição de Deus? Algo 
que eu tinha plantado e estava colhendo? O que ele queria 
me ensinar?                                                                                 

A conclusão a que eu cheguei é esta: a graça de Deus me 
basta! Se eu estivesse em uma situação pior, ela também me 
bastaria. E é nesta fraqueza que o poder de Deus se mani-
festou, levando-me para mais perto dele. Glórias a Deus por 
tudo o que ele tem feito e por tudo o que vai fazer!

ALEXANDRE 

OKAMOTO 

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/ SP

vida, com todo amor, dedicação e cuidados.
Feliz Dia das Mães!

O DEDÃO E O ESCORPIÃO12 MAI
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Quando o escorpião me picou, este foi 
o texto em que meditei por alguns dias. 
Pude entender por que o apóstolo Paulo 
fala das fraquezas. Logo o apóstolo que, 
um pouco antes, comenta que foi arreba-

tado, subiu até o terceiro céu, ouviu e viu coisas incríveis... Ele 
certamente era uma pessoa ungida e guiada por Deus.

 Apesar disso, ele diz que sofria com um espinho na carne 
(que não sabemos o que é), que o incomodava a ponto de ele 
rogar ao Senhor que o retirasse. Muitos de nós enfrentamos 
uma situação semelhante: algo que age em nós e nos faz 
clamar a Deus por livramento - uma doença, uma pessoa, 
uma situação recorrente... Cada um tem o seu espinho para 
enfrentar. 

Podemos encarar isso de dois modos: como um fardo ou 
como uma oportunidade. Aprendi, com a picada do escor-
pião, que posso encará-la como uma oportunidade de teste-
munhar o que Deus fez, tem feito e pode fazer na minha vida. 
Ele poderia trazer um milagre instantâneo de cura? Poderia, 
sim, mas posso declarar que a vontade dele é soberana so-
bre a minha, um pobre pecador. Ele poderia ter evitado este 
incidente? Poderia, sim, mas como eu iria me compadecer 
de outras pessoas na mesma situação ou vivenciar a graça 
dele sobre mim? Sem esse incidente, eu não poderia teste-
munhar às pessoas como a graça de Deus me alcançou e o 
que aprendi com tudo isso. 

Você também não tem um “causo” para testemunhar que 
diferença a graça de Deus fez em sua vida? E quanto ela 
ainda vai fazer?

“PARA COM OS FRACOS TORNEI-ME FRACO, PARA GANHAR OS FRA-

COS. TORNEI-ME TUDO PARA COM TODOS, PARA DE ALGUMA FORMA 

SALVAR ALGUNS.” (1 CORÍNTIOS 9.22)

2 CORÍNTIOS 12.7 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

ALEXANDRE 

OKAMOTO   

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/SP

TESTEMUNHANDO NA FRAQUEZA13 MAI
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“FINALMENTE, IRMÃOS, TUDO O QUE FOR VERDADEIRO, TUDO O QUE 

FOR NOBRE, TUDO O QUE FOR CORRETO, TUDO O QUE FOR PURO, 

TUDO O QUE FOR AMÁVEL, TUDO O QUE FOR DE BOA FAMA, SE HOU-

VER ALGO DE EXCELENTE OU DIGNO DE LOUVOR, PENSEM NESSAS 

COISAS.” (FILIPENSES 4.8)

Como está a nossa comunhão com 
o Senhor? Será que temos lido a Bíblia 
diariamente e  orado continuamente? A 
Bíblia tem diagnóstico e solução para 
todos os problemas. Responda sincera-

mente: você lê a Bíblia todos os dias? Tem orado dia a dia?
Dizemos que está tudo bem, que não temos nenhum pro-

blema, mas, infelizmente, a verdade é outra! Não queremos 
importunar os outros. Mas você não vê que precisa de ajuda? 
Quando permitimos que o Senhor sonde o nosso coração e 
veja o que há de errado, estamos dispostos a mudar? 

À medida que lemos a Bíblia mais e mais, conhecemos 
melhor o Senhor, sua vontade, seu amor e cuidado conosco. 
E quanto mais aprendemos, mais queremos estar junto dele 
todos os dias, em todos os momentos, certo? Por que, então, 
muitas vezes nos afastamos e deixamos de servi-lo como de-
veríamos? Por que infelizmente não temos o hábito da leitura 
bíblica e da oração? Temos outras prioridades?

Quando deixamos de estar na presença de Deus para fa-
zer outras coisas, será que isto não tem afetado nossas vi-
das? A boca fala do que está cheio o coração; com o que o 
estamos enchendo? Será que Jesus assistiria determinado 
filme ou série?

Essas decisões impactam diretamente sua vida física, 
emocional e espiritual, sabia? Deus tem um plano maravi-
lhoso para cada um de nós e só precisamos aceitar os seus 
cuidados de amor.

SALMOS 15.1 A 5▶ TEXTO PARA LEITURA:

MILTON KAWAKAMI 

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP 

COMUNHÃO COM DEUS14 MAI
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Quando fui enviada para a igreja no 
Brasil, fiquei impressionada com a quan-
tidade de pessoas que vinham para o 
culto em família. Fiquei emocionada ao 
ver que o bastão da fé tem sido passado 
entre as gerações.

Um dia, ouvi falar sobre o plano de pu-
blicar, em livro, os testemunhos de fé das pessoas. Era sobre 
a publicação do devocionário Holiness - Cada Dia com Deus. 
Achei esse projeto maravilhoso e, mesmo sendo uma pessoa 
tão pequena, decidi ajudar também.

Primeiramente, eu pedia às pessoas da classe de escola 
bíblica em japonês da igreja que escrevessem os seus tes-
temunhos. Para aqueles que apresentavam alguma dificul-
dade de escrever sozinhos, nós os visitávamos, ouvíamos os 
testemunhos deles e fazíamos a transcrição. Foi uma grande 
bênção e também um privilégio para mim poder ouvir os pre-
ciosos testemunhos de pessoas que vieram como imigrantes 
ao Brasil.

Para as pessoas que só falavam japonês, foi uma alegria 
ter seus testemunhos traduzidos para o português e lidos por 
seus filhos e netos. Algumas das pessoas que escreveram 
em japonês já não estão entre nós, mas, através dos seus 
testemunhos escritos, puderam deixar o testemunho da sua 
fé aos seus filhos e netos.

As crianças que leram esses testemunhos publicados no 
devocionário Cada Dia com Deus em português comenta-
vam: “Mãe, você passou por uma situação tão difícil!”, ou “Eu 
não sabia que foi dessa forma que você chegou à igreja”. Vi 

SATOMI SHINGAI

ESPOSA DE PASTOR, 

IGREJA CRISTÃ DE 

GAMAGOORI, NIHON 

HOLINESS KYODAN/

JAPÃO

“RECORDO-ME DA SUA FÉ NÃO FINGIDA, QUE PRIMEIRO HABITOU EM 

SUA AVÓ LOIDE E EM SUA MÃE, EUNICE, E ESTOU CONVENCIDO DE 

QUE TAMBÉM HABITA EM VOCÊ.” (2 TIMÓTEO 1.5)

DEUTERONÔMIO 6.1 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

PASSANDO O BASTÃO DA FÉ15 MAI
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A palavra de Deus é rica em sa-
bedoria e conhecimento para todas 
as áreas e situações de nossas vidas. 
Nela encontramos consolo, orienta-
ções, conselhos e repreensões que 
nos auxiliam na caminhada espiritual 

e relacional, pois nela aprendemos o que é perdão e amor 
incondicional. Ela ainda funciona como um filtro para purifi-
car nossos pensamentos pela autoanálise (1 Coríntios 11.28).

Mas o mais incrível é o poder que ela tem, junto com a 
ação do Espírito Santo, de gerar arrependimento, reconcilia-
ção e até mesmo conversão - muitas vezes, tão difíceis por 
causa do nosso coração, que almeja fazer a nossa vontade, 
e não a de Deus.

A palavra do Senhor é completa; não depende da capa-
cidade do pregador (contudo, é importante que ele se san-
tifique, por ser seu propagador). Ela é eficaz e intensa, seja 
pelo registro da fundação da humanidade com detalhes da 
obra de Deus, seja pelo ensino moral, de respeito e cuidado; 
seja pela justiça quanto às ações e suas consequências; seja 
pelos ensinos racionalmente incompreensíveis sobre amar e 
perdoar o ofensor, crendo em Deus, que nos ama e cuida de 
nós, mesmo que não o vejamos com nossos olhos humanos.

Deus deixou sua palavra para que o conhecêssemos hoje 

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE 

LIVRARIA, IGREJA 

QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR

 “POIS A PALAVRA DE DEUS É VIVA E EFICAZ, E MAIS AFIADA QUE 

QUALQUER ESPADA DE DOIS GUMES; ELA PENETRA ATÉ O PONTO DE 

DIVIDIR ALMA E ESPÍRITO, JUNTAS E MEDULAS, E JULGA OS PENSA-

MENTOS E AS INTENÇÕES DO CORAÇÃO.” (HEBREUS 4.12)

1 PEDRO 1.23 A 25; ISAÍAS 55.10 E 11;  

1 TESSALONICENSES 2.13

▶ TEXTO PARA LEITURA:

A PALAVRA DE DEUS16 MAI

que esse devocionário estava sendo usado também para 
transmitir o testemunho de fé.
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e desfrutássemos do relacionamento com ele, aprendendo, 
assim, o caminho que nos leva à vida eterna. Convido você a 
ler, também, a palavra de Deus!

Deus te abençoe!

“PORQUE A SEUS ANJOS ELE DARÁ ORDENS A SEU RESPEITO, PARA QUE 

O PROTEJAM EM TODOS OS SEUS CAMINHOS”.  (SALMOS 91.11)

SALMOS 91.1 A 16 ▶ TEXTO PARA LEITURA:

Em janeiro de 2007, passei por uma 
cirurgia: mastectomia bilateral, ou seja, 
retirada das duas mamas e colocação 
de próteses. O câncer da mama esquer-
da era pequeno, mas resolvemos pela 
retirada das duas mamas porque eu ti-

nha 30% de chance de desenvolver tumor na mama direita 
também. E eu conhecia mulheres que tiveram esse problema. 

No hospital, de manhã bem cedo, entra no quarto um ca-
sal muito bem vestido: pr. Ignácio (de terno e gravata) e dna. 
Toshie (de tailleur super elegante). Que grata surpresa! Per-
guntei se iam a algum lugar e disseram que saíram de casa 
cedo só para vir orar por mim. Até hoje, quando me lembro 
disso, as lágrimas caem involuntariamente. 

Depois, surge Liz Yoshihara, irmã muito querida, médica; 
disse que tirou o dia de folga para acompanhar a cirurgia e eu 
ficar tranquila. E realmente, em outra ocasião, ela me contou 
os detalhes do que aconteceu na cirurgia. Quanta bondade...

A equipe médica foi boa, graças a Deus. Além do meu ma-
rido Mitsuru e dos filhos Leandro e Juliana e vários irmãos da 
igreja, pr. Ignácio, dna. Toshie e Liz foram os anjos terrestres 
muito especiais, enviados por Deus num momento difícil de 
minha vida.  

Assim, creio que Deus envia seus anjos celestiais para mo-
ver os anjos terrestres em várias ocasiões de nossas vidas. 

LIRIAM LURI 

YAMAGUCHI YANAZE 

PROFESSORA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

ANJOS TERRESTRES 17 MAI
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Os nomes dos doze apóstolos 
são citados em Mateus 10.1 a 4 e 
Lucas 6.12 a 16, além de Marcos 3.13 
a 19. Nesse episódio, são quatro as 
ações de Jesus: 

Primeira ação: Jesus escolhe os discípulos. O discípulo é 
alguém chamado para ter um relacionamento de amor ínti-
mo, pessoal e real com o Mestre. Assim como Jesus escolheu 
os doze discípulos, ele também nos escolhe. Ele nos conhece 
e nos chama pelo nome (João 10.3). Ele quer estar conosco o 
tempo todo (Salmos 145.18).

Segunda ação: Jesus nos chama para segui-lo, para fazer 
a obra com ele. Mas, conforme Lucas 9.23, é preciso negar a 
si mesmo, ou seja, dizer não ao nosso “eu”; não fazer a nossa 
vontade, mas a vontade de Deus. O criminoso só pega a sua 
cruz depois de ter recebido a sentença de morte. Tomar a sua 
cruz é estar morto para os nossos próprios projetos e sonhos, 
deixando Jesus realizar seus sonhos e projetos em nossas 
vidas. Temos que fazer isso diariamente.

Para seguir a Jesus, precisamos conhecê-lo, amá-lo e ser-
vi-lo. Achei interessante o termo judaico referente aos discí-
pulos cobertos pelo pó de seus rabis, ou seja, a ideia de que 
os discípulos seguem seus mestres por todo lugar, sendo li-
teralmente cobertos pelo pó levantado pelas sandálias deles.

Então, vamos seguir Jesus por todo lugar, bem de perto, 
sendo cobertos pelo pó levantado pelas suas sandálias, até 
as últimas consequências, até o último dia das nossas vidas. 
Não pode haver distância de Jesus, para que não nos per-
camos.

“JESUS SUBIU A UM MONTE E CHAMOU A SI AQUELES QUE ELE QUIS, OS 

QUAIS VIERAM PARA JUNTO DELE.” (MARCOS 3.13)

MARCOS 3.13 A 19▶ TEXTO PARA LEITURA:

CLAUDIA UETA  

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/SP – 

GRUPO ODRES NOVOS

CAMINHANDO EM DISCIPULADO 
(PARTE 1)

18
MAI
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As coisas que nos afastam da pre-
sença de Jesus são nosso pecado, 
que dia a dia nos atormenta; nossas 
personalidades, nossas sugestões 
e nossas opiniões. Porém, o convite 

que Jesus faz por meio da sua palavra é que, com fé, po-
demos estar cada vez mais próximos dele. Que possamos 
seguir Jesus bem de pertinho, porque é onde devemos estar, 
o lugar que é o centro da vontade de Deus.

Terceira ação: Jesus nos envia para anunciar a sua men-
sagem, pregar o evangelho, ser suas testemunhas na terra 
diante de todas as pessoas. Vamos obedecer à ordem de 
Mateus 28.19 e 20. 

Precisamos ter a mais absoluta convicção do nosso cha-
mado, que não é apenas para ser mais um aluno ou mais 
uma pessoa que enche a igreja, mas alguém que segue Jesus 
Cristo como discípulo.

Quarta ação: Jesus dá autoridade para expulsar demô-
nios. Que tenhamos uma fé sobrenatural, que tomemos pos-
se das promessas de Deus, confiando, crendo e declarando 
o poder de Deus.

Compartilho que, no dia 1 de fevereiro de 2020, participei 
do meu primeiro encontro de discipulado e tomei a decisão 
de ser discípula de Jesus. Decidi ter um relacionamento pro-
fundo com Deus, com minha família, ler a Bíblia diariamente, 
amar a Deus e a Jesus com todo meu ser. Eu resolvi cultivar 
um coração ensinável, que seja terra fértil e produza muitos 
frutos. Decidi buscar Deus, seu Reino e sua justiça em pri-

CLAUDIA UETA  

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/SP – 

GRUPO ODRES NOVOS

“PORTANTO, VÃO E FAÇAM DISCÍPULOS DE TODAS AS NAÇÕES, 

BATIZANDO-OS EM NOME DO PAI E DO FILHO E DO ESPÍRITO SANTO.” 

(MATEUS 28.19)

MATEUS 28.16 A 20▶ TEXTO PARA LEITURA:

CAMINHANDO EM DISCIPULADO 
(PARTE 2)

19
MAI
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meiro lugar. Quis ser um vaso novo nas mãos do oleiro, com 
muito anseio pela presença, voz e vontade de Deus. Desde 
então, estou nesta caminhada em discipulado, aprendendo 
dia após dia. Amém.

Desde criança, esse tem sido 
meu versículo bíblico favori-
to. Ele demonstra o cuidado de 
nosso Deus para conosco. Mas 
apenas com o passar do tempo 

é que fui realmente entender e apreciar mais a fundo o que 
essa passagem nos diz. 

Não é difícil entender por que uma criança pode gostar 
desse versículo. Naquela época, eu tinha os cuidados do meu 
pai e conseguia perceber, por essa ótica, o cuidado de Deus. 
Quando dormia no sofá, acordava na minha cama, porque 
meu pai me carregava em seus braços. Quando eu o abraça-
va, ele me levantava no ar. 

Deus tem conosco esse mesmo cuidado como pai e o ver-
sículo aponta isso. Mas não para por aí, tal como nossa vida 
não cessa na infância. 

Assim, quando saímos da condição de crianças para nos 
tornarmos adultos independentes de nossos pais terrenos, 
às vezes passamos a adotar essa mesma postura diante de 
Deus. De repente, achamos que Deus não está mais cuidan-
do de nós; porém, isso não é verdade. 

O versículo acima é apenas um dos que demonstram que 
ele também lidera os líderes. Afinal, se ele é mencionado na 

“ELE ALIMENTARÁ SEU REBANHO COMO UM PASTOR. ELE AJUNTARÁ 

OS CORDEIROS COM SEU BRAÇO E OS CARREGARÁ EM SEU COLO, E 

CONDUZIRÁ GENTILMENTE AQUELAS QUE ESTÃO COM CRIA.” (ISAÍAS 

40.11 KJF)

PASTOR DE TODOS20 MAI

ISAÍAS 40.9 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

SAMUELL CESAR DE LIMA

ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO, 

IEH DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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“REÚNAM O POVO, CONSAGREM A ASSEMBLEIA; AJUNTEM OS ANCIÃOS, 

REÚNAM AS CRIANÇAS, MESMO AS QUE MAMAM NO PEITO. ATÉ OS 

RECÉM-CASADOS DEVEM DEIXAR OS SEUS APOSENTOS.”  (JOEL 2.16)

JOEL 2.12 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

Bíblia como Rei dos reis, significa que há outros reis (líderes) 
que estão sob sua liderança. 

Só podemos concluir que esse é um dos versículos mais 
inclusivos da Bíblia. Ele demonstra que o rebanho inteiro é 
cuidado pelo bom pastor, independentemente da fase de 
vida ou posição em que nos encontramos. Ele nos ama e 
cuidará de nós carinhosamente, hoje e sempre.

O CHAMADO É PARA TODOS 21 MAI

Neste capítulo, Joel menciona o 
dia do Senhor e diz que ele talvez 
mude de ideia e envie bênção, caso 
o povo se arrependa dos seus peca-
dos. 

Então Deus convoca todos para uma assembleia solene, 
pois todos pecaram. O problema maior não é o exército inimi-
go chegando, mas a ausência de Deus no coração do povo. 

Por isso, ele chama todos ao arrependimento: os anciãos 
(os mais experientes, dando exemplo), os jovens e crianças 
(mesmo os bebês, que não tem consciência do pecado, mas 
são impactados pelos pecados dos pais) e até os recém-ca-
sados (que, na cultura judaica, eram dispensados de algumas 
obrigações). É um momento de emergência.

Também hoje, nossas maiores dificuldades não são as fi-
nanceiras, os relacionamentos familiares ou o trabalho, mas 
o pecado que temos no coração; o orgulho, que nos torna 
independentes de Deus. Deus nos convoca para confessar-
mos nossos pecados - todos nós, sem exceção, a igreja em 
unidade, com coração quebrantado, para que cada um possa 
ter um relacionamento com ele, dedicando-se em adoração. 

SÉRGIO UETA 

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/SP – 

GRUPO ODRES NOVOS
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Em 2020, o Brasil ficou em 
alerta máximo devido à pande-
mia da covid-19, e o mundo prati-
camente parou. Tivemos que nos 
adaptar a uma nova realidade.

Eu, muito ativa no trabalho e 
na igreja, vi-me apenas indo à empresa e voltando para casa. 
Como somente eu saía de casa, busquei seguir todos os pro-
tocolos para evitar a contaminação. Muitas pessoas morren-
do e o medo tomando conta de todos.

Vivi um dia após o outro. Deveria buscar a presença de 
Deus em casa, mas fui ficando fraca na fé, sem motivação 
para isso.

As notícias ruins me entristeciam e, como se não bastasse, 
um grande amigo/irmão faleceu após um mês lutando con-
tra a covid-19. Isso foi como uma bomba, que desencadeou 
uma depressão. Eu não tinha forças para orar ou me levantar. 

BÁRBARA SAMPAIO GOMES

SUPERVISORA DE 

DEPARTAMENTO PESSOAL, 

IEH DE SÃO BERNARDO DO 

CAMPO/SP

“O MEU CORPO E O MEU CORAÇÃO PODERÃO FRAQUEJAR, MAS DEUS 

É A FORÇA DO MEU CORAÇÃO E A MINHA HERANÇA PARA SEMPRE.”  

(SALMOS 73.26)

PROVÉRBIOS 19.21▶ TEXTO PARA LEITURA:

Não dá para delegar ou terceirizar essa decisão. 
Na nossa vida social, familiar ou profissional é possível 

dividir tarefas, bem como na igreja, pois existem diferentes 
ministérios. Isso é muito bom e importante, é o corpo de Cris-
to. Mas entendo que não é suficiente. O relacionamento com 
Deus é individual, ninguém pode tomar nosso lugar. Deus 
quer cada um, por inteiro, em verdadeiro arrependimento, 
para transformar nossas vidas. Vamos interceder para que 
pessoas queridas também sejam tocadas dessa forma pelo 
Espírito Santo. 

COMO CHEGUEI À IGREJA HOLINESS
(PARTE 1)

22
MAI
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No dia de voltar para casa, 
olhando os prédios pela janela 
do hotel, senti que estava dei-
xando algo para trás. Não sabia 
o que era.

Já em Salvador, a mesma sen-
sação cresceu dentro de mim. Os dias continuavam ruins, 
sem expectativas. Eu tentava lutar contra essa tristeza, mas 
não tinha forças. Clamava a Deus por socorro, sentia que es-
tava gritando, mas ninguém me ouvia.

Em outubro, comprei uma passagem para São Paulo em 
dezembro. Imediatamente, comecei a pesquisar sobre a Li-
berdade e o Bom Retiro. Encontrei vários lugares e restau-

“CONSCIENTES DISSO, ORAMOS CONSTANTEMENTE POR VOCÊS, PARA 

QUE O NOSSO DEUS OS FAÇA DIGNOS DA VOCAÇÃO E, COM PODER, 

CUMPRA TODO BOM PROPÓSITO E TODA OBRA QUE PROCEDE DA FÉ.” 

(2 TESSALONICENSES 1.11)

2 TESSALONICENSES 1.3 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

COMO CHEGUEI À IGREJA HOLINESS 
(PARTE 2)

23
MAI

Em casa, só tinha vontade de dormir.
Certo dia, meu filho e eu assistimos a um(a) filme/série 

com atores asiáticos. Gostei do enredo, então passei a bus-
car por produções semelhantes. Compartilhei isso com mi-
nha mãe e irmã mais nova, elas também começaram a assis-
tir. Apreciamos a culinária desses filmes também.

Em setembro de 2021, como surpresa à nossa mãe Sílvia, 
eu e minha irmã Eliane viemos de Salvador para São Paulo. 
Fomos ao Bom Retiro e à Liberdade para provar a culinária 
oriental. Passamos momentos alegres, mas, ao chegar ao 
hotel, a tristeza voltava. Tinha muita vontade de chorar e, às 
vezes, até chorava escondido. Não queria preocupar minha 
família. Eu me sentia em um barco à deriva no mar.

BÁRBARA SAMPAIO GOMES

SUPERVISORA DE 

DEPARTAMENTO PESSOAL, 

IEH DE SÃO BERNARDO DO 

CAMPO/SP
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rantes que poderíamos visitar, mas também os nomes de 
várias igrejas evangélicas desconhecidas. Selecionei três 
igrejas, tentei ligar e enviei e-mail para saber como participar 
do culto. Desses e-mails, apenas uma igreja me respondeu – 
a Igreja Holiness da Liberdade, através do David Kawakami, 
que foi muito atencioso e ainda me enviou o link para partici-
par do culto on-line.

Em 2/12/21, viajamos mais uma vez a São Paulo. Dias de-
pois, fomos à Igreja Holiness da Liberdade, onde fomos mui-
to bem recebidas por um irmão (Francis) - não sabíamos que 
era o missionário que iria trazer a palavra naquele dia!

O culto foi uma bênção! Conhecemos algumas pessoas 
- Rosa Harumi, Gohan, pastor Edu e pastora Liana, Marika e 
Emika. Ficamos muito felizes. 

Voltamos para Salvador e eu já não me sentia tão triste 
como antes. Percebi que o Senhor estava trabalhando em 
minha vida.

Quando menos esperava, Rosa 
Harumi me procurou, convidando 
para participar de um grupo de 
oração. Nesse grupo, conheci o 
pastor Paulo Pedroso, descobri 
que a Rosa Harumi era membro 

da Holiness de São Bernardo do Campo e que, no dia do nos-
so encontro, o Senhor a havia levado até a Liberdade.

Depois, ela falou sobre participar de um grupo de estudo 
e me encaminhou para a Yumi. Com isso, ingressei na escola 
bíblica da Holiness da Liberdade, na classe Beta. Fui muito 

BÁRBARA SAMPAIO GOMES

SUPERVISORA DE 

DEPARTAMENTO PESSOAL, 

IEH DE SÃO BERNARDO DO 

CAMPO/SP

“DEDIQUEM-SE UNS AOS OUTROS COM AMOR FRATERNAL. PREFIRAM 

DAR HONRA AOS OUTROS MAIS DO QUE A VOCÊS.” (ROMANOS 12.10)

ROMANOS 12.4 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

COMO CHEGUEI À IGREJA HOLINESS
(PARTE 3)

24
MAI
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bem recebida pelo professor Roberto e os alunos Yumi, Yoni e 
Shigueru. Conheci Cecília e o também professor Luiz, ao es-
tudarmos “Como saber o propósito de Deus em nossas vidas”.

Eu cogitava desistir de uma viagem missionária, porém, 
após a escola bíblica, decidi participar da viagem e colaborar 
no trabalho com as crianças. O resultado disso foi uma bên-
ção, pois percebi que, mesmo tendo servido em diversos mi-
nistérios, meu chamado era para trabalhar com crianças. O 
tempo passou, fui acolhida pela classe Beta, tornei-me muito 
próxima da Yumi. Foi como se eu já a conhecesse há muito 
tempo; já não estava mais deprimida.

Retornei a São Paulo outras vezes e tive o privilégio de 
conhecer o pastor Saito e sua esposa, dona Rosa. O pastor 
profetizou sobre a minha vida, me chamando de missionária 
e dizendo que eu ajudaria na obra. Então percebi que o Se-
nhor iria me trazer para São Paulo. Ao retornar a Salvador, 
contei tudo à minha mãe, e ela compartilhou que o Senhor 
havia falado a mesma coisa ao seu coração.

Assim, tive a certeza de que era 
o propósito de Deus, porém primei-
ro eu teria que “arrumar a minha 
casa”, ou seja, preparar a minha 
família, principalmente os meus fi-
lhos, quanto à minha partida. 

Após dois anos, o Senhor me enviou a São Paulo em 
29/11/2023, dando início à jornada missionária para a qual o 
Senhor Jesus, em sua infinita misericórdia, me escolheu.

Passei alguns meses à procura de emprego, e fui selecio-

“CADA UM DEVE PERMANECER NA CONDIÇÃO EM QUE FOI CHAMADO 

POR DEUS.” (1 CORÍNTIOS 7.20)

1 CORÍNTIOS 7.17 A 24▶ TEXTO PARA LEITURA:

COMO CHEGUEI À IGREJA HOLINESS 
(PARTE 4)

25
MAI

BÁRBARA SAMPAIO GOMES

SUPERVISORA DE 

DEPARTAMENTO PESSOAL, 

IEH DE SÃO BERNARDO DO 

CAMPO/SP
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nada para participar de alguns processos seletivos. Foi um 
grande desafio, pois fazia muito tempo que não participava 
de um. A empresa Danlex me contatou para uma vaga em 
recursos humanos, fui aprovada e, em janeiro de 2024, já 
estava trabalhando (detalhe - eu não havia me candidatado 
para essa empresa).

Enfrentei também alguns desafios. Tive uma crise no 
nervo ciático e precisei ir para a emergência. Passei cerca 
de 60 dias sofrendo com dores que não desejo a ninguém, 
quando finalmente consegui me recuperar. Em outra situa-
ção, fui defender um colega e acabei me tornando culpada; 
em consequência disso, fui bastante humilhada na empresa. 
Foram dias muito difíceis e ia várias vezes ao banheiro chorar. 
Cogitei pedir demissão, porém o Senhor disse que ele havia 
me colocado nessa empresa com um propósito. Em lágri-
mas, pedi ao Senhor que me desse forças, e assim continuei 
trabalhando. Então o Senhor me deu dupla honra, pois em 
junho fui chamada por minha chefe - que, depois me elogiar 
bastante, me promoveu. Aqueles que me humilharam acaba-
ram recebendo a justiça por parte do Senhor.

Em maio de 2024, tivemos um 
evento chamado Adore. Foram 
três dias de bênçãos.

No terceiro dia do evento, ti-
vemos o Adore Prático - fomos à 
igreja Holiness de São Bernardo 

do Campo, e lá fizemos evangelismo e visita a algumas casas.
No final do dia, senti o desejo de voltar mais vezes àquele 

BÁRBARA SAMPAIO GOMES

SUPERVISORA DE 

DEPARTAMENTO PESSOAL, 

IEH DE SÃO BERNARDO DO 

CAMPO/SP

“‘PORQUE SOU EU QUE CONHEÇO OS PLANOS QUE TENHO PARA VO-

CÊS’, DIZ O SENHOR.” (JEREMIAS 29.11A)

JEREMIAS 29.11 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

CUMPRINDO O PROPÓSITO DO  
SENHOR EM SÃO BERNARDO

26
MAI
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lugar e, quem sabe, até congregar. Tudo o que aconteceu na-
quele dia me fez lembrar dos dias felizes em Salvador, antes 
da pandemia.

Ao voltar para casa, eu nem sentia meus pés tocarem o 
chão de tanta felicidade.

Dias depois, o pastor Paulo Pedroso entrou em contato 
comigo, me convidando para trabalhar com as crianças da 
igreja. Entramos em propósito de oração, apresentando essa 
proposta ao Senhor e, mais tarde, tivemos a confirmação.

Em 16 de maio de 2024, fui apresentada à igreja e recebi 
tanto carinho dos irmãos que me senti em casa. Lá, eu soube 
que a minha chegada havia sido resposta de oração.

Desde então, estou trabalhando no ministério infantil e o 
Senhor tem nos abençoado.

Quando vim para São Paulo, o Senhor não havia me falado 
como iria me usar e qual era o propósito dele em minha vinda. 
Eu apenas ouvi o seu chamado, e obedeci.

No testemunho Como cheguei à Igreja Holiness – Partes 2 
e 3, eu falei da Rosa Harumi. Essa irmã não era membro da 
Holiness da Liberdade, mas da Holiness de São Bernardo do 
Campo – da qual hoje faço parte.

Muitas vezes não entendemos o propósito do Senhor, mas 
os seus planos são perfeitos.

Meu desejo é que esses testemunhos possam inspirar e 
ajudar você em sua caminhada com Cristo.

Desde minhas primeiras lembranças da infância, a ausên-
cia de meu pai biológico pairou sobre mim como uma sombra 
constante. Ele abandonou minha família quando eu era criança, 

“VEJAM COMO É GRANDE O AMOR QUE O PAI NOS CONCEDEU: SERMOS 

CHAMADOS FILHOS DE DEUS, O QUE DE FATO SOMOS!” (1 JOÃO 3.1A)

SALMOS 34.8 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

DESCOBRINDO O AMOR DE DEUS  
COMO PAI

27
MAI
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e nós enfrentamos muitas dificuldades 
financeiras e emocionais. A ausência 
de uma figura paterna e de uma famí-
lia estruturada desenharam marcas 
profundas em minha juventude. 

Durante anos, carreguei essa má-
goa, lutando para desvendar o mistério de sua ausência e o 
impacto do seu abandono em nossas vidas. Mas, no meio da 
tempestade, Deus semeou paz em meu coração. Lentamente 
descobri um amor infalível, uma presença constante ao meu 
lado. Deus revelou-se como um Pai amoroso e fiel, que me en-
volveu em seus braços quando mais precisei. 

Gradualmente, o Senhor começou a curar minhas feridas 
com um toque divino. Ele mostrou que, apesar do abandono de 
um pai terreno, eu nunca estive sozinha. Deus trouxe conforto, 
segurança e amor para preencher o vazio que eu carregava. Em 
cada passo, ele me guiou e fortaleceu, lembrando-me que sou 
preciosa e amada. 

Hoje, vejo como Deus transformou minha dor em um tes-
temunho de sua fidelidade. A mágoa se dissolveu em paz pro-
funda e alegria serena, pois tenho um Pai celestial que me ama 
incondicionalmente. Deus me deu uma nova visão sobre o ver-
dadeiro significado do amor e do cuidado. Sou grata a esse Pai 
que me encontrou e renovou minha vida com esperança. Atra-
vés de sua graça e amor, encontrei a cura para minhas mágoas 
e a certeza de que, em suas mãos, nunca estarei sozinha.

DANIELLY MASSUMI 

KUBA FONSECA 

PROFESSORA DO 5° ANO 

B, COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP

“MAS AS COISAS QUE SAEM DA BOCA VÊM DO CORAÇÃO, E SÃO 

ESSAS QUE TORNAM O HOMEM IMPURO. POIS DO CORAÇÃO SAEM 

OS MAUS PENSAMENTOS, OS HOMICÍDIOS, OS ADULTÉRIOS, AS IMO-

RALIDADES SEXUAIS, OS ROUBOS, OS FALSOS TESTEMUNHOS E AS 

CALÚNIAS.” (MATEUS 15.18 E 19)

EFÉSIOS 5.11 A 21▶ TEXTO PARA LEITURA:

MÃO DUPLA28 MAI
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Assim como a eletricidade gera 
um campo magnético, sabemos que 
o campo magnético pode gerar ele-
tricidade. Aproveitamos esse fenô-
meno para obter energia elétrica em 
usinas hidrelétricas, por exemplo.

A palavra de Deus diz, em Mateus 12.34, que “... a boca fala 
do que está cheio o coração.” Daí pensei se o inverso seria 
verdadeiro, ou seja, provavelmente o que falarmos irá encher 
nosso coração, que é o âmago do nosso ser, como pode-
mos ver em Mateus 15.18 e 19 acima. No mesmo evangelho, 
capítulo 5, versículo 44, Jesus ordena que amemos nossos 
inimigos e oremos por eles, o que nos faz concluir que não 
devemos esperar amar para depois orar por eles (sendo que 
amor é mais atitude do que sentimento).

Assim como Abraão, que obedeceu pela fé, saindo de sua 
zona de conforto, e somente depois colheu frutos da obedi-
ência, devemos nos esforçar para fazer o que Jesus ordena, 
crendo na justiça divina e entregando nossas causas ao Se-
nhor. Dessa forma, paulatinamente nosso coração se modifi-
ca com o que proferimos.

Quando o apóstolo Paulo, em 1 Coríntios 9.24 a 27, ilustra 
a carreira cristã como um árduo esforço atlético, mostra que 
devemos “suar a camisa” para bendizer, louvar, agradecer... 
mesmo quando os acontecimentos da vida corroborem para 
fazermos o contrário.

Com Deus, exercendo o poder das palavras, podemos ser 
cocriadores de novas realidades. Meditemos também em 
Romanos 10.8 a 15.

EDUARDO YOSHIKAZU 

NISHITANI

PROFESSOR DE FÍSICA 

DO ENSINO MÉDIO, IEH 

DE SUZANO/SP

“NA CASA DE MEU PAI HÁ MUITOS APOSENTOS; SE NÃO FOSSE ASSIM, EU 

TERIA DITO A VOCÊS. VOU PREPARAR LUGAR PARA VOCÊS.”  (JOÃO 14.2)

PARA O QUE DER E VIER, MINHA  
ESPERANÇA ESTÁ EM JESUS

29
MAI

JOÃO 14.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:
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Em maio de 2024, houve uma 
inundação terrível no Rio Grande 
do Sul. Os rios que atravessam 
a região transbordaram, e suas 

águas levaram consigo muitos bens materiais e muitas vidas. 
Houve uma comoção muito grande pelas vítimas.

Algum tempo depois, participei de um grupo da igreja que 
visitou alguns locais atingidos. Sentimos tristeza ao ver as ce-
nas pela TV, mas conversar pessoalmente com os indivíduos 
que passaram pelo sofrimento levou-nos a vivenciar o que 
cada um sentiu naquelas horas mais difíceis. Vimos muitas 
casas em ruínas e famílias vivendo em abrigos improvisados 
por meses.

Tenho o conforto de uma casa, algo que nem de longe pen-
so em perder de repente, como aconteceu com muita gente.

Penso que os discípulos de Jesus se sentiam como eu. Ti-
nham o conforto e a segurança de conviver com o Mestre dia 
e noite. Mas, quando Jesus anunciou que ia deixá-los, deve 
ter sido muito difícil imaginar perdê-lo. Porém, Jesus não os 
deixou sozinhos.

Em João 14.1 a 6, temos a promessa de que ele voltará, 
e há um lugar preparado para nos receber, onde ficaremos 
com ele. Precisamos crer que Jesus é o único caminho para 
encontrarmos o Deus verdadeiro, e devemos segui-lo para 
ocuparmos um lugar ao seu lado. Com essa promessa, não 
precisamos temer e ficar ansiosos por coisa alguma.

Sou muito grato a Deus porque, nessa viagem, tivemos 
a oportunidade de falar do amor de Jesus às pessoas que 
encontramos naquela situação difícil, fortalecendo-nos mu-
tuamente com a sua promessa.

SÉRGIO KENJI MORIGUCHI  

ENGENHEIRO, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

“NÃO DEVAM NADA A NINGUÉM, A NÃO SER O AMOR DE UNS PELOS 

OUTROS, POIS AQUELE QUE AMA SEU PRÓXIMO TEM CUMPRIDO A 

LEI.” (ROMANOS 13.8)

CORAGEM E DEDICAÇÃO AOS OUTROS30 MAI
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Enquanto escrevo esse texto, faz três 
meses que meu pai, Gilberto Inoue, des-
cansou em paz nos braços do Pai.

Nossa família passou por um proces-
so intenso de luta, perdão e muito amor. No velório, questio-
nei Deus sobre o propósito de seu falecimento após tanta ba-
talha, mas, ao olhar ao redor, vi muitas pessoas impactadas 
por sua vida e entendi que ele havia cumprido sua missão 
na terra.

Desejo viver com coragem e dedicação, ajudando os ou-
tros, assim como ele fez.

Se você está lendo esse texto, saiba que eu amo você e 
oro para que este testemunho de vida inspire você a espa-
lhar amor e confiar que, mesmo nos momentos mais difíceis, 
Deus está conosco. Ainda que você ande por caminhos ár-
duos, não tema, tão somente creia, e ele agirá!

DAVI INOUE

AUTÔNOMO, IEH DE 

CURITIBA/PR

1 JOÃO 4.7 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

“‘SE PODES?’, DISSE JESUS. ‘TUDO É POSSÍVEL ÀQUELE QUE CRÊ.’”

(MARCOS 9.23) 

MARCOS 9.14 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

Você já pensou que não há nada que 
Jesus não possa fazer? Isso é extraor-
dinário e nos dá confiança para seguir, 
porque sabemos que tudo está em suas 

mãos. Neste texto, o homem pediu para Jesus intervir na situ-
ação de seu filho, mas, no final, ele clama por ajuda para ven-
cer sua falta de fé. Jesus poderia ter simplesmente libertado o 
menino de sua condição, mas ele foi além e diagnosticou outro 
problema: a incredulidade. E, com isso, eu aprendo algo: A fé é 
o combustível do milagre. 

Um avião não decola sem combustível, certo? Da mesma 

DÉBORA COSTA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

CRER E CONFIAR31 MAI
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forma, sem fé não nos movemos. A fé deve ser alimentada dia-
riamente. Lemos em Romanos 10.17 que a fé vem por se ouvir 
a palavra de Deus. Se todos os dias lemos a palavra, alimenta-
mos nossa fé. Independentemente do cenário em que você se 
encontra, das oposições que enfrenta, não há nada que Jesus 
não possa fazer. 

Aquela família vinha sendo assolada pela dificuldade do 
menino por anos. Talvez você esteja com dores guardadas em 
sua alma há muito tempo também. Só você sabe o peso que 
isso lhe causa. Eu não compreendia muito o sentido de termos 
um Pai que nos ouve, acolhe e ajuda. Porém, ao mergulhar 
na palavra e conhecê-lo mais profundamente, compreendi seu 
amor e cuidado por nós. A paz de Jesus invadiu o meu coração 
por meio do seu amor, e eu nunca mais deixei de confiar nele! 

Confiar em Jesus e se entregar totalmente a ele muda qual-
quer cenário em sua vida. Experimente! Não tenho dúvidas de 
que você terá experiências maravilhosas e extraordinárias.
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“SE ALGUÉM SE ENVERGONHAR DE MIM E DAS MINHAS PALAVRAS 

NESTA GERAÇÃO ADÚLTERA E PECADORA, O FILHO DO HOMEM SE 

ENVERGONHARÁ DELE QUANDO VIER NA GLÓRIA DE SEU PAI COM OS 

SANTOS ANJOS.” (MARCOS 8.38)

O texto acima cita as consequências 
de quem se envergonha de Jesus e das 
suas palavras. Por exemplo: quando não 
falamos de Cristo para as pessoas em 
todos os ambientes que frequentamos, 
quando nos calamos nas oportunidades 

de falar sobre seus ensinamentos e quando não nos apre-
sentamos como crentes fiéis e comprometidos, entre tantas 
outras situações.

E por que será que agimos assim? Talvez por medo das 
consequências, de sermos diferentes, de sermos persegui-
dos, de sermos desprezados, ou para mostrar que somos 
amigos do mundo. Quantas vezes queremos agradar esta 
geração adúltera e pecadora mais do que a Jesus?

Na Bíblia, temos o exemplo de Daniel e seus amigos, que 
não tinham medo de ser vistos como diferentes. Apesar da 
insistência de Nabucodonosor, os três judeus, Sadraque, Me-
saque e Abede-Nego, não prestavam culto a outros deuses e 
estavam dispostos a pagar qualquer preço, até com a própria 
vida, para honrar a Deus, e somente a ele (Daniel 3.12). Eles 
eram homens diferentes, de coragem, convicção e confiança 
em seu Deus. 

Certamente é melhor confessar Cristo agora, ainda que 
sejamos desprezados pelas pessoas, do que ser populares 
hoje e, no dia do julgamento, Jesus não confessar nossos no-
mes diante do trono de Deus. A consequência de não obede-

▶ TEXTO PARA LEITURA:

CLAUDIA UETA  

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/

SP – GRUPO ODRES 

NOVOS

LUCAS 9.23 A 27

NOSSA VERDADEIRA IDENTIDADE
(PARTE 1)

01
JUN
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cer à sua vontade e autoridade, de sentir vergonha de Jesus 
e não querer a sua companhia é a pior possível: viver eterna-
mente longe da presença do Pai! 

“E LHES DISSE: ‘GARANTO QUE ALGUNS DOS QUE AQUI ESTÃO DE 

MODO NENHUM EXPERIMENTARÃO A MORTE, ANTES DE VEREM O REI-

NO DE DEUS VINDO COM PODER’.”   (MARCOS 9.1)

Nossa vida aqui na terra é uma prepa-
ração para a vida eterna.  

Não podemos ficar com um pé no 
mundo e o outro no Reino de Deus. Te-
mos que nos posicionar, manter nossa fé 
firmada na Rocha, que é Jesus. Seremos 

diferentes, seremos homens e mulheres de Deus, mesmo 
que a mensagem da cruz seja loucura para o mundo, que 
não nos entenderá.

Lembrei-me da música A Mensagem da Cruz: “Mas con-
templo esta cruz / Porque nela Jesus / Deu a vida por mim 
pecador / Sim, eu amo a mensagem da cruz / Até morrer eu 
a vou proclamar / Levarei, eu também, minha cruz / Até por 
uma coroa trocar”.

O amor de Deus por nós é tão grande, lindo e precioso 
que ele deu seu Filho Unigênito para nos salvar. Não pode-
mos esquecer que somos filhos amados de Deus. Essa iden-
tidade nos define e precisa estar no centro de nosso viver.

Assim, não temos que nos envergonhar de Jesus e de sua 
palavra onde quer que estejamos. Ao contrário, com a pre-
sença do Espírito Santo, sentimos alegria em compartilhar 
o amor de Deus e a certeza da vida eterna. Glórias a Deus!

Jesus disse aos apóstolos que tomaram a decisão de se-
gui-lo que eles iriam ver o Reino de Deus, no poder do Espí-

1 CORÍNTIOS 1.18 A 25 E JOÃO 1.12▶ TEXTO PARA LEITURA:

NOSSA VERDADEIRA IDENTIDADE
(PARTE 2)

02
JUN

CLAUDIA UETA  

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/

SP – GRUPO ODRES 

NOVOS
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Os fariseus não criam que Jesus era o 
Filho de Deus. Então o procuraram, não 
para aprender algo novo, pois já tinham 
uma ideia preconcebida, mas para dis-
cutir, provocar, pô-lo à prova, buscar um 
deslize para condená-lo. 

Os fariseus tinham uma relação com Deus com base na 
Lei. Pediram um sinal dos céus para que Jesus provasse que 
era Deus, apesar de seus tantos milagres curando doentes 
e alimentando multidões. Ainda queriam ver para crer (tal 
como na história de Gideão). 

Lendo O Deus que Destrói Sonhos, compreendi que, mui-
tas vezes, a vontade de Deus já está expressa em sua palavra, 
então por que pedir sinais? Talvez por falta de fé - a pala-
vra não basta. Ou talvez porque não aceitamos a vontade de 
Deus, queremos a nossa.

Jesus gemeu, suspirou, se entristeceu, lamentando a falta 
de fé e o espírito de discussão. Teve a paciência posta à prova 
e não pecou. Ele sabia que não teria uma interação aprovei-
tável e deu-lhes as costas. 

Por fim, Jesus fala que essa geração não veria sinal algum, 
somente o de Jonas. Ele anunciou o supremo milagre da res-
surreição após três dias (assim como Jonas “ressuscitou” da 
barriga do peixe). Uma grande demonstração do amor de Deus. 

Este, o maior sinal, deveria ser suficiente para nossa fé. 
Com a morte de Jesus, o véu que nos separava de Deus se 
rompeu. Ao contrário dos fariseus, temos acesso direto ao 

rito Santo. Essa promessa é para nós também. Aleluia! Deus 
seja louvado e glorificado por quem ele é! Amém.

“OS FARISEUS CHEGARAM E COMEÇARAM A DISCUTIR COM JESUS. E, 

TENTANDO-O, PEDIRAM-LHE UM SINAL VINDO DO CÉU.” (MARCOS 8.11 NAA)

SÉRGIO UETA

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/

SP – GRUPO ODRES 

NOVOS  

MARCOS 8.11 A 13; MATEUS 16.1 A 4▶ TEXTO PARA LEITURA:

O MAIOR SINAL  03 JUN
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“E A CONSTRUÇÃO DO SEU MURO ERA DE JASPE, E A CIDADE ERA OURO 

PURO, SEMELHANTE AO VIDRO LÍMPIDO.” (APOCALIPSE 21.18 KJF)

Desde criança, ouço dizer que 
as ruas do céu são de ouro. Sem-
pre pensava: “Que legal! O padrão 
de vida no céu é muito elevado! 
Se as ruas são de ouro, as casas 

então...” Esse pensamento não estava errado, pois um lugar 
governado por Deus é perfeito e supera qualquer sistema 
humano. Porém, não percebia que havia uma intenção mais 
profunda no texto.

Em nosso mundo, ouro é um minério valioso e importante 
para o nosso sistema financeiro. Há um fundamento econô-
mico amplamente conhecido: quando a oferta de um bem 
supera a demanda, seu valor acaba caindo. Ouro é raro, as-
sim, sua oferta baixa mantém seu preço elevado ( já o papel 
moeda de qualquer país pode ser impresso em quantia de-
masiada, e essa oferta elevada acaba sujeitando-o ao que 
conhecemos como inflação). Em outras palavras, o ouro é por 
alguns denominado “dinheiro verdadeiro” - e, por esse moti-
vo, aquele que pode acumulá-lo, assim o faz. 

No texto de Apocalipse, vemos um cenário completamen-
te diferente: o minério pelo qual tantos vivem e morrem em 
nosso mundo é meramente algo que todos pisam. No céu, 
ouro é reduzido a um mero paralelepípedo. Nossas priorida-
des no céu serão diferentes. Lá nos lembraremos de tudo 
que não nos preocupa mais, enquanto fazemos caminhada, 
ao ar livre, pisando naquilo que não importa mais.

APOCALIPSE 21.9 A 27; MATEUS 19.17▶ TEXTO PARA LEITURA:

Pai. Se desfrutarmos dessa graça e construirmos um relacio-
namento de intimidade com Deus, ele nos conduzirá todos 
os dias. Não precisaremos pedir sinais!

SAMUELL CESAR DE LIMA

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP 

PISANDO NAS RUAS DE OURO04 JUN
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Logo, concluo que sim, o padrão de vida no céu é muito 
elevado - mas não porque ostentaremos uma riqueza que 
não possuímos na terra. Será por causa da paz que não te-
mos aqui.

“Bem-aventurado” significa feliz. 
Quem não quer ser feliz? Jesus des-
creve as pessoas felizes.

Os humildes de espírito reconhe-
cem sua pequenez e dependem de 
Deus. Não confiam nesse mundo, só 

no sustento do Senhor. A estes pertencerá o Reino de Deus.
Feliz é o que chora, arrependendo-se e reconhecendo 

seus pecados. Com o sacrifício de Jesus na cruz, podemos 
ser consolados e perdoados.

O manso é alguém pacato e dócil. Jesus é nosso exemplo; 
sendo manso, se entregou por nós. Ser manso só é possível 
entregando a vida ao Pai. Sua vontade é muito melhor do que 
a nossa. Assim, futuramente herdaremos a terra.

Aquele que tem fome e sede de justiça, necessidades bá-
sicas do ser humano, mostra que devemos desejar a justiça 
de Deus, que é justo e fiel. Nós nos tornamos justos pelo sa-
crifício de Jesus e, crendo, seremos fartos de justiça.

O misericordioso é feliz. Ser solidário com o outro, sentir 
sua dor, amar o perdido - este será alcançado pelas miseri-
córdias de Deus.

Quer ser feliz?  Tenha um coração limpo, dependente de 
Deus, confessando os pecados, buscando a santificação. As-
sim, você verá a Deus.

CLAUDIA GIRAUDO 

COSTA 

COOPERADORA LOCAL 

VOLUNTÁRIA, IEH DE 

CAMPO GRANDE/MS

“BEM-AVENTURADOS SERÃO VOCÊS QUANDO, POR MINHA CAUSA, OS 

INSULTAREM, OS PERSEGUIREM E LEVANTAREM TODO TIPO DE CALÚNIA 

CONTRA VOCÊS.” (MATEUS 5.11)

MATEUS 5.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

SEJA FELIZ05 JUN
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Feliz é o pacificador. Longe de Deus, temos conflitos com 
nossas ideias e com as pessoas. Quando temos Jesus, a paz 
que excede todo o entendimento invade nosso ser. Os pacifi-
cadores serão chamados filhos de Deus.

Jesus fala dos perseguidos por causa da justiça, estes te-
rão o Reino dos céus na eternidade. Devemos ficar contentes 
e exultar; grande será nosso galardão. A recompensa já está 
guardada!

Entregue-se totalmente a Jesus e você será feliz.

Como professor universitário, traba-
lhei na mesma empresa por 28 anos. 
Quando me aposentei, enfrentei uma 
mudança radical em minha vida. 

Meu cotidiano mudou muito, minhas 
obrigações se foram e deram lugar às 

antigas. Pude experimentar uma certa liberdade em alguns 
aspectos, porque estive preso a um certo ritmo por muito 
tempo. Não estava preparado para tanta mudança, estranhei 
muito e tive que me adaptar.

Talvez possamos comparar isso a mudar de emprego, 
trocar de casa, sair do país, transferir de colégio, passar do 
colégio para a faculdade, desenvolver uma enfermidade gra-
ve e permanente, enfrentar a morte de um parente próximo 
dentro da família...

Nessa transição, escolhi abandonar a velha atividade pro-
fissional e mudar para outra totalmente diferente. Dei novas 
prioridades ao meu tempo – que, aliás, era sempre escasso.

Estive pensando no fariseu Nicodemos. Ele também era 
professor e grande conhecedor da lei.

JOÃO 3.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

SÉRGIO KENJI 

MORIGUCHI

ENGENHEIRO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“EM RESPOSTA, JESUS DECLAROU: ‘DIGO A VERDADE: NINGUÉM PODE 

VER O REINO DE DEUS, SE NÃO NASCER DE NOVO’.” (JOÃO 3.3)

MUDANÇA RADICAL06 JUN
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Eu não entendia por que este versícu-
lo diz que “todos se esforçam para entrar 
nele” (no Reino de Deus). Ficava curioso, 
até que decidi investigar um pouco mais 
sobre o assunto.

O contexto deste versículo fala sobre a 
Lei e os profetas que vigoraram até João (Batista). Desde esse 
tempo até hoje, vem sendo anunciado o evangelho do Reino 
de Deus.

Pode parecer que há aqui uma anulação da Lei, mas o ver-
sículo 17 fala claramente que nem o menor til cairá dela. Jesus 
sempre apontou a Lei como algo de extremo valor. Quando 
um jovem perguntou a Jesus o que ele devia fazer para al-
cançar a vida eterna, Jesus respondeu que ele devia guardar 
os mandamentos (a Lei). É guardando os mandamentos que 

Sua história é contada em João 3.1 a 21. Jesus lhe diz que 
o homem que quer ver o Reino de Deus tem que nascer de 
novo. Nicodemos fica confuso, não entende que isso significa 
deixar tudo para trás. O que havia vivido, conhecido e tudo 
que já tinha realizado não era importante. Dali em diante, 
deveria viver com um novo propósito - amar a Deus e lhe 
entregar o controle de sua vida.

Hoje entendo que mudanças representam oportunidades 
para servir a Deus de formas nunca antes imaginadas. Pode-
mos nos surpreender se nos dispusermos e pedirmos que ele 
nos use em sua obra. Que o Espírito Santo de Deus nos faça 
enxergar novas oportunidades de servir a cada dia!

“A LEI E OS PROFETAS DURARAM ATÉ JOÃO; DESDE ESSE TEMPO O 

EVANGELHO DO REINO DE DEUS VEM SENDO ANUNCIADO, E TODOS SE 

ESFORÇAM PARA ENTRAR NELE.” (LUCAS 16.16 NAA)

LUCAS 16.14 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

TODOS SE ESFORÇAM PARA  
ENTRAR NELE (PARTE 1)

07
JUN

ROBERTO 

NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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“ENTÃO JESUS DISSE AOS SEUS DISCÍPULOS: ‘SE ALGUÉM QUISER ACOM-

PANHAR-ME, NEGUE-SE A SI MESMO, TOME A SUA CRUZ E SIGA-ME. POIS 

QUEM QUISER SALVAR A SUA VIDA, A PERDERÁ, MAS QUEM PERDER A 

SUA VIDA POR MINHA CAUSA, A ENCONTRARÁ’.” (MATEUS 16.24 E 25)

MATEUS 16.24 A 28▶ TEXTO PARA LEITURA:

se alcança a vida eterna. Jesus não está anulando a Lei; está 
trazendo uma explicação nova, está completando a revelação.

O Reino de Deus era algo novo, inaugurava uma nova era. 
“Evangelho” significa boas-novas. Nesta nova era, as pesso-
as aceitavam a novidade de que o sacrifício de Jesus na cruz 
foi definitivo e proporciona o perdão de pecados e salvação. 
Acreditavam que o Messias havia chegado e cumprido a sua 
missão. 

A entrada no Reino de Deus envolve esforço. Como conci-
liar isto com a salvação pela graça?

Quando Jesus chama alguém, ele diz: 
“Se alguém quiser acompanhar-me, ne-
gue-se a si mesmo, tome a sua cruz e si-
ga-me” (Mateus 16.24). Creio que é desse 
esforço que o versículo fala. Negar-se a si 
mesmo exige enorme esforço: abrir mão 

de desejos, sonhos... Mas vai além disso. É dizer “não” a si 
mesmo e “sim” a Deus em todas as circunstâncias. Santo 
Agostinho disse que temos duas escolhas: nós mesmos ou 
Deus. Por exemplo, escolhemos Deus como Jeremias fez ao 
receber a ordem de não se casar. Certamente Jeremias tinha 
suas aspirações, seus sonhos, mas tudo ficou em segundo 
plano diante da ordem divina.

Tomar a cruz significa viver uma vida de sacrifício, esque-
cendo-se dos benefícios e privilégios que poderíamos ter 
caso fizéssemos outra escolha. Lembro-me de um artigo da 

TODOS SE ESFORÇAM PARA  
ENTRAR NELE (PARTE 2)

08
JUN

ROBERTO 

NARIMATSU

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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Deus me deu a oportunidade de en-
sinar crochê numa escola para crianças 
carentes aqui no Malawi. A pedido da di-
retora da escola, estou à vontade para fa-
lar de Jesus também. Tenho 15 alunos de 
ambos os gêneros; alguns são cristãos, 

outros são muçulmanos. Enquanto crochetamos, compar-
tilho histórias bíblicas, focando nos princípios e mostrando 
como usar isso no nosso dia a dia. 

Após uma aula, dei carona para uma das alunas muçul-
manas até a parada de ônibus. No meio da nossa conversa, 
ela disse que, antes, ela já ouvia falar do amor de Deus, mas 
desde que eu cheguei na escola ela viu o amor dele através 
da minha vida, da minha bondade para com os alunos. 

Foi o melhor presente que eu ganhei no ano passado. 
Tudo que eu tenho feito na escola é mesmo para mostrar o 
amor e o cuidado do Pai para com meus alunos. Gestos sim-
ples de consideração, cuidado e respeito, dar a oportunida-

“ASSIM BRILHE A LUZ DE VOCÊS DIANTE DOS HOMENS, PARA QUE VEJAM 

AS SUAS BOAS OBRAS E GLORIFIQUEM AO PAI DE VOCÊS, QUE ESTÁ NOS 

CÉUS.” (MATEUS 5.16)

MATEUS 5.14 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

DÉBORA T. ALVES 

MISSIONÁRIA NO 

MALAWI, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

MOSTRANDO DEUS COM A VIDA09 JUN

revista Ultimato (nov/dez 23) mostrando como foi a vida de 
Lin Calvert, uma médica neozelandesa que optou por ir mo-
rar num lugar esquecido, totalmente carente de recursos, em 
Papua Nova Guiné. O artigo revela o motivo de sua escolha: 
ela “amou as pessoas”. Com certeza, ela negou-se a si mesma 
e tomou a sua cruz.

Seguir a Cristo é consultar Deus antes de cada decisão. 
Numa batalha, seguir o líder significa ir atrás dele em todas 
as situações, sem escolher ou ter outras opções. 

Não é sem esforço que se alcança o Reino de Deus.
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Deus é fiel e zela pela sua pala-
vra. Por isso, se você pedir algo com 
muito afinco e perseverar em ora-
ção, o Senhor vai dá-lo a você. Mas 

a minha experiência me mostrou que, quando oro sem pedir 
que a vontade soberana de Deus se faça, tenho que arcar 
com as consequências dessa decisão.

Hoje eu sou separada do meu marido. Quando a separa-
ção aconteceu, perguntei a razão a Deus, pois o meu marido 
tinha sido resposta de oração.

Por que o meu casamento não deu certo?
Então, Deus me fez lembrar que, naquela época, eu até 

havia jejuado para que a paixão que sentia por ele resultas-
se em casamento. Em momento algum, porém, eu pedi que 
Deus estivesse fazendo a vontade dele - que é boa, perfeita e 
agradável, segundo diz a sua palavra.

Por isso, se quero muito alguma coisa, preciso lembrar 
que a vontade de Deus é que tem que prevalecer para que 
tudo dê certo no final.

“PEÇAM, E SERÁ DADO; BUSQUEM, E ENCONTRARÃO; BATAM, E A PORTA 

SERÁ ABERTA. POIS TODO O QUE PEDE RECEBE; O QUE BUSCA ENCON-

TRA; E ÀQUELE QUE BATE, A PORTA SERÁ ABERTA.” (MATEUS 7.7 E 8)

“MIL PODERÃO CAIR AO SEU LADO; DEZ MIL, À SUA DIREITA, MAS NADA O 

A VONTADE SOBERANA DE DEUS

NOSSO GUIA

10 JUN

11 JUN

de de aprender uma habilidade nova, de fazer uma roupa de 
lã quentinha são atitudes bem intencionais da minha parte. 
Eu, boa pessoa, não sou com certeza! Se há bondade fluindo 
através da minha vida em direção a outros é pela graça de 
Deus. Que privilégio ser útil para meu Pai e fazê-lo conhecido!

SALMOS 143.8 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

MIRIÃ NAKANISHI  

PRIMEIRA IGREJA BATISTA 

DE CURITIBA/PR
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“LEVANTO OS MEUS OLHOS PARA OS MONTES E PERGUNTO: DE ONDE 

ME VEM O SOCORRO? O MEU SOCORRO VEM DO SENHOR, QUE FEZ OS 

CÉUS E A TERRA.” (SALMOS 121.1 E 2)

SALMOS 91.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

Eu vejo a Bíblia como o caminho, um 
livro que nos guia em conhecimento e 
ações. Ao longo da minha vida, tenho 
seguido e usado vários ensinos desse 
Livro Sagrado; um deles é este versícu-
lo: “Mil poderão cair ao seu lado; dez 

mil, à sua direita, mas nada o atingirá” (Salmos 91.7).
Essa frase me discipula, demostrando que o caminho 

nunca é fácil, mas seja aquele que permanece até o final. Não 
importa quantas pessoas estejam na largada, com fé, força 
de vontade e ambição, você triunfará! Não se esqueça de 
agradecer aquele que sempre nos guia! 

Poesia

Serei tua espada, flecha e escudo, com você permaneço 
perante o mal
Ao teu lado lutarei contra falsas luzes e tua vontade farei 
virar real! 
Com teus textos me inspirarei, eu os usarei até o final
Usarei todas as minhas forças na luta do bem contra o mal
No mundo que você criou, lutarei contra o pecado e o mal 
Meu grito de guerra é o meu louvor, o qual cantarei até o 
final 
Às portas do céu me renderei, na frente do teu trono me 
ajoelharei 
Posso ser filho e você, Pai, mas a meus olhos você tam-
bém é Rei.

NELSON EMANUEL 

GOMES SOUSA 

ALMEIDA    

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

O JARDINEIRO12 JUN

ATINGIRÁ.” (SALMOS 91.7)
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SALMOS 121.1 A 8▶ TEXTO PARA LEITURA:

Na minha geração, o sonho da 
maioria das moças era encontrar 
um príncipe e se casar com ele. 
O meu sonho sempre foi ser mãe. 
Deus preparou o meu príncipe e eu 
me casei. Agora, era hora de con-

quistar o meu grande sonho. 
Fazendo exames de rotina, uma médica me disse, com mí-

nima sensibilidade, que eu não poderia gerar um filho. Mas, 
se eu quisesse tentar, teria que me submeter a um tratamen-
to, sem grandes perspectivas. Saí do consultório desolada, 
com um buraco negro ao meu redor. Foram dias de muito 
choro e sofrimento. Todos os dias, sentindo o sabor salgado 
das minhas lágrimas, escutava um louvor da cantora Aline 
Barros, que dizia: “Remove a minha pedra, me chama pelo 
nome, muda a minha história, ressuscita os meus sonhos, 
transforma a minha vida, me faz um milagre, me toca nessa 
hora, me chama para fora, ressuscita-me”. 

Com oito meses de casada, ainda não havia iniciado o 
tratamento. Mas Deus removeu a minha pedra, ressuscitou 
meus sonhos e fez um milagre em minha vida. Eu estava 
grávida! Minha tristeza foi transformada em alegria! Minha 
alegria se chama Pedro e hoje tem 12 anos. E, para que meu 
coração transbordasse ainda mais de tanta felicidade, fui 
presenteada com a Milena, que está com 10 anos. 

Muito antes de me casar, o Senhor um dia me falou: “Você 
é uma florzinha preciosa do meu jardim!” Nunca me esqueci. 
Meu Jardineiro zela por mim com muito amor! Te amo, Jesus! 
Obrigada por tudo!

MAGALI RAMOS DE 

SOUZA TERCEIRO 

PROFESSORA DO 3° ANO 

B, COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP

“POIS NÃO PODEMOS DEIXAR DE FALAR DO QUE VIMOS E OUVIMOS.” 

(ATOS 4.20)

MEMÓRIAS13 JUN
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ATOS 2.36 A 41▶ TEXTO PARA LEITURA:

Eu e meu marido apreciamos ca-
minhar pela avenida Paulista, pois, 
além de nos trazer boas lembranças 
do passado, faz-nos perceber a dinâ-
mica de uma cidade tão cosmopolita 
como São Paulo.

Fiz cursinho pré-vestibular ali, trabalhei como professora 
em uma escola de inglês na rua Haddock Lobo e na rua Pei-
xoto Gomide, passeava com frequência no Parque Trianon e 
no MASP (Museu de Arte de São Paulo). Além disso, nosso 
filho mais novo nasceu em um hospital situado na própria 
avenida.

Atualmente, observamos uma grande variedade de atra-
ções culturais, exposições, cinemas, lojas e inúmeros arra-
nha-céus de escritórios de empresas, bancos e órgãos pú-
blicos. Muitos eventos coletivos também acontecem nesse 
lugar.

Na época do Natal, ocorrem apresentações de corais can-
tando músicas natalinas.

Outro dia, chamou a nossa atenção um senhor pregan-
do o evangelho na calçada, fato que não presenciávamos há 
muito tempo. No passado, era comum ver pessoas com a 
Bíblia na mão, anunciando Jesus nos lugares movimentados 
da cidade.

Com o desenvolvimento, surgiram novas formas de comu-
nicação, especialmente pelo uso da internet nos celulares, 
nos computadores e nas televisões digitais. Mas certamente 
a evangelização corpo a corpo, presencial e pessoal, perma-
nece totalmente válida, eficaz e frutífera.

Tenho recordações de algumas cruzadas evangelísticas 
e de ouvir mensagens impactantes ministradas por grandes 
pregadores do passado. Será que nós nos tornamos mais 
passivos diante dos novos recursos disponíveis? Falta-nos 
ousadia, fé ou uma intrepidez como a de Pedro, em Atos 2, 

NEUZA TAEKO 

OKASAKI FUKUMORI

APOSENTADA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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logo após a vinda do Espírito Santo, quando três mil pessoas 
aceitaram a mensagem da salvação e foram batizadas?

Que Deus nos dê um coração pronto para obedecer e ser-
vir, a fim de proclamarmos as boas-novas aos perdidos, quer 
seja de forma presencial ou virtual.

Bom dia com Jesus!
Quando lemos o Velho Testa-

mento, vemos como Deus falava 
diretamente com alguns homens. 
Fico imaginando a experiência pela 

qual eles passaram e a responsabilidade que repousava so-
bre os seus ombros. Tinham acesso direto ao Pai e a mani-
festação clara da sua vontade.

Guardadas as proporções, nosso vínculo com Jesus é 
como o convívio que aqueles profetas tinham com o Senhor. 
A nossa relação com Cristo é individual, pautada em oração, 
reflexão, intimidade, leitura da palavra sagrada e as revela-
ções que ela pode nos trazer. Digo “pode” porque a Bíblia não 
é um livro que lemos como um outro qualquer.

É e será sempre um exercício diário de fé, confiança, amor 
e verdade. E, com certeza, fará grande diferença em nossa 
vida.

Que estejamos com o coração disponível ao agir de Jesus 
Cristo, e que possamos viver pela sua palavra, pelo seu pro-
pósito, pela nossa salvação.

Deus seja louvado; Jesus Cristo, adorado e o nosso dia, 
abençoado!

“APROXIMEM-SE DE DEUS, E ELE SE APROXIMARÁ DE VOCÊS! PECADO-

RES, LIMPEM AS MÃOS, E VOCÊS, QUE TÊM A MENTE DIVIDIDA, PURIFI-

QUEM O CORAÇÃO.” (TIAGO 4.8)

INTIMIDADE COM O SENHOR14 JUN

ISAÍAS 55.1 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

PEDRO PAULO MOREIRA 

DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF
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O apóstolo João, autor do evange-
lho de João, foi chamado por Jesus 
de “o filho do trovão”. Isso porque ele 
tinha um temperamento explosivo. 
Em outras palavras, João era uma 
pessoa de “pavio curto” e rápido para 

se irritar. Mas João também é conhecido como o “apóstolo 
do amor”. Isso se deve ao fato de, em seu evangelho e nas 
cartas que escreveu, João ter dado muita ênfase ao amor de 
Deus, afirmando enfaticamente que os cristãos devem amar 
o próximo. 

Como João se transformou de “filho do trovão” a “apóstolo 
do amor”? A chave para entendermos essa transformação 
está na palavra.

No princípio era a “Palavra”, e por “Palavra” entende-se 
Jesus Cristo. Jesus falou do amor de Deus, e ele viveu essa 
verdade. Ele morreu na cruz como um substituto pelos nos-
sos pecados. Ele ressuscitou para disponibilizar a salvação 
a todos nós. Por meio das palavras e das obras de amor de 
Jesus, o apóstolo João foi transformado de “filho do trovão” 
a “apóstolo do amor”. Nós também fomos transformados em 
crentes no Senhor por meio de Jesus, a Palavra divina.

“NO PRINCÍPIO ERA AQUELE QUE É A PALAVRA. ELE ESTAVA COM DEUS 

E ERA DEUS.”  (JOÃO 1.1)

JOÃO 1.1 A 5▶ TEXTO PARA LEITURA:

PALAVRAS DE DEUS QUE NOS 
INDICAM SEU AMOR

15
JUN

SOICHIRO SHINGAI

PASTOR DA IGREJA 

CRISTÃ DE GAMAGOORI, 

NIHON HOLINESS 

KYODAN/JAPÃO

“GRANDES SÃO AS OBRAS DO SENHOR; NELAS MEDITAM TODOS OS 

QUE AS APRECIAM.” (SALMOS 111.2)

SALMOS 33.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

CONTEMPLANDO DEUS16 JUN
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“MAS, QUANDO VOCÊ ORAR, VÁ PARA SEU QUARTO, FECHE A PORTA 

E ORE A SEU PAI, QUE ESTÁ EM SECRETO. ENTÃO SEU PAI, QUE VÊ EM 

SECRETO, O RECOMPENSARÁ.” (MATEUS 6.6)

Orar a portas fechadas, orar no secreto 
- para guardar nosso próprio coração da 
vaidade, de fazer publicidade da espiritu-
alidade - é uma proteção para o crente.

Para mim, há uma utilidade, uma van-
tagem particularmente preciosa. Quando 

estou sozinho na presença de Deus, quando não há pessoas 

ROMANOS 8.26 A 30▶ TEXTO PARA LEITURA:

Todo dia, em qualquer lugar, pode-
mos mirar os presentes de Deus: o céu, 
as nuvens, as montanhas, um pássaro 
voando, as cores e formatos das plan-
tas que enfeitam seu local de trabalho 

ou as minúsculas flores que brotam nas calçadas. Deus nos pre-
senteia com essas belezas que estão por toda parte, como se 
fossem bilhetinhos de amor para nos lembrar quão maravilho-
so, perfeito, cuidadoso, criativo e poderoso ele é.

Com todo seu amor, Deus cria coisas belas e perfeitas para 
admirarmos, e tudo tem um propósito. Quando observamos 
a natureza, temos um momento de paz, reflexão e comunhão 
com ele, nem que seja por alguns segundos. Por exemplo, ao 
observar a lua bem brilhante, sentimos paz e focamos a nossa 
atenção em sua beleza e em Deus, que a criou. Tudo foi feito 
por ele e para ele. Mesmo quem não crê pode contemplar Deus 
inconscientemente, provando de uma sensação de bem-estar 
inexplicável. 

Que possamos observar e contemplar mais as pequenas e 
grandes belezas da criação de Deus, usufruindo de suas dádi-
vas com gratidão e louvor!

QUARTO DE RESPIRO17 JUN

PAULA MITIE UEDA 

KOBAYASHI

DESIGNER TÊXTIL, IEH 

DE JUNDIAÍ/SP

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP
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por perto, quando sei estar totalmente seguro, emergem da 
minha alma dores, confusões, medos, questões profundas... 
Machucaduras que não tenho coragem de contar para mais 
ninguém além do meu Deus. 

Sinto a minha alma respirar de verdade. Não preciso guar-
dá-las só para mim. Posso reparti-las com o Senhor, sem re-
ceio de censura, afastamento, mudança de tratamento. Essas 
respiradas me ajudam a enxergar a vida numa perspectiva 
nova. Ajudam a recobrar ânimo. 

Às vezes, Deus opera nas minhas emoções. Embora nem 
sempre seja assim, isso me faz bem, porque sei que não falei 
com as paredes. 

Após décadas andando com o meu Senhor, aprendi a 
confiar, mesmo quando o silêncio é tudo que recebo dele. 
Não é ausência, não é indiferença. Meu Senhor sabe que a 
nossa relação há muito tempo não depende de respostas, de 
movimentos ou sensações. 

Algumas vezes segui em frente mesmo não entendendo, 
mesmo com as coisas não fazendo sentido. Nessas horas, 
apenas creio e vou. Se assim não fosse, se ele não fosse su-
ficientemente confiável para assim ser, não valeria a pena 
segui-lo.

Mas vale. Vale muito a pena!

No meio empresarial, hoje muito se discute sobre questões 
relacionadas à cidadania, sustentabilidade, responsabilidade 
social e ética nos negócios. Este crescente discurso pode ser 
analisado em duas perspectivas.

“ASSIM BRILHE A LUZ DE VOCÊS DIANTE DOS HOMENS, PARA QUE VE-

JAM AS SUAS BOAS OBRAS E GLORIFIQUEM AO PAI DE VOCÊS, QUE ESTÁ 

NOS CÉUS.” (MATEUS 5.16)

MATEUS 5.13 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

ÉTICA E CIDADANIA NO MUNDO 
CRISTÃO (PARTE 1)

18
JUN
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Na primeira, consta-
tamos que tais assuntos, 
apresentados até como 
objetivos e políticas em-
presariais, servem apenas 
como parte das estratégias 
das organizações para se 
colocar positivamente jun-

to à opinião pública, pois não são devidamente praticados pela 
maioria.

Por outro lado, devemos reconhecer que a discussão sobre 
o papel social e ético das empresas é relevante, porque não é 
posto em prática.

As instituições, quaisquer que sejam seus tamanhos e ra-
mos de atividade, são responsáveis diretas, juntamente com 
os governos (municipais, estaduais e federal), pela situação 
econômica, tecnológica, cultural e social. Exercem papel fun-
damental para o bem-estar (ou mal-estar) dos cidadãos. Pro-
duzem bens e serviços, incentivam o consumo e vendem para 
os consumidores, recolhem impostos, pagam salários, são 
responsáveis pelos serviços básicos à população etc.

Mas nem sempre essas atribuições são realizadas com 
seriedade, responsabilidade e ética. Daí surgem os grandes 
problemas que enfrentamos: depressão, pobreza, desastres 
climáticos, distribuição injusta de renda, ganância, protestos, 
guerras etc., que são potencializados por decisões arbitrárias 
e interesseiras de governantes inescrupulosos, sedentos de 
poder, fama e fortuna.

Em Romanos 8.22, Paulo retrata bem uma situação que 
ainda continua atual: “Porque sabemos que toda a criação, a 
um só tempo, geme e suporta angústias até agora” (ARA).

“PORTANTO, SEJAM IMITADORES DE DEUS, COMO FILHOS AMADOS, E 

ÉTICA E CIDADANIA NO MUNDO 
CRISTÃO (PARTE 2)

19
JUN

MITSURU HIGUCHI YANAZE

PROFESSOR TITULAR DA USP, IEH  

DA LIBERDADE, SÃO PAULO/SP 

(EXTRAÍDO E ADAPTADO DE TEXTO 

PUBLICADO PELO AUTOR NO 

BOLETIM INFORMATIVO POR DENTRO 

DA OBRA, EM JUNHO DE 2004)
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Neste contexto, cabem 
algumas reflexões sobre o 
papel das igrejas de Cristo:
•	 São efetivamente or-
ganizações, devem atuar 
como outras instituições?
•	 Quais são as suas res-
ponsabilidades perante as 

pessoas e outras instituições?
•	 Exercem suas atividades de forma responsável e éti-

ca?
•	 Por que existem igrejas que utilizam o nome de Deus 

para angariar benefícios para seus dirigentes?
•	 Por que existem pastores com patrimônio milionário, 

fruto de seu “trabalho pastoral”?
•	 Por que muitas igrejas, para atrair fiéis, fazem uso 

exagerado dos benefícios materiais (conforto, locali-
zação, instalações etc.), deixando os benefícios espi-
rituais em segundo plano?

•	 As igrejas devem se atualizar para oferecer a seus 
membros os mesmos atrativos de seus concorrentes 
indiretos, como clubes recreativos, bares, restauran-
tes, baladas...? Obviamente, outras questões podem 
ser acrescentadas no esforço de se tentar descobrir o 
que seria uma igreja ideal.

Seminários, workshops, aulas da escola bíblica domini-
cal e congressos denominacionais constituem palcos ideais 
para especialistas e estudiosos exporem suas opiniões, no 
afã de se chegar a conclusões sobre o papel da igreja de 
Cristo no âmbito da cidadania, responsabilidade social e éti-
ca na promoção do bem-estar da comunidade. 

VIVAM EM AMOR, COMO TAMBÉM CRISTO NOS AMOU E SE ENTREGOU 

POR NÓS COMO OFERTA E SACRIFÍCIO DE AROMA AGRADÁVEL A DEUS.” 

(EFÉSIOS 5.1 E 2)

EFÉSIOS 5.1 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:

MITSURU HIGUCHI YANAZE

PROFESSOR TITULAR DA USP, IEH  

DA LIBERDADE, SÃO PAULO/SP 

(EXTRAÍDO E ADAPTADO DE TEXTO 

PUBLICADO PELO AUTOR NO 

BOLETIM INFORMATIVO POR DENTRO 

DA OBRA, EM JUNHO DE 2004)
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Mas, em nossa opinião, essa discussão só será fundamen-
tal para as igrejas que se restringem ao papel de meras orga-
nizações, que se contentam em ser mais uma alternativa de 
atividade para os que as frequentam.

A igreja, corpo de Cris-
to, transcende qualquer 
formatação organizacional. 
Não se constitui unicamen-
te de prédios, equipamen-
tos, instrumentos musicais, 
bens materiais diversos, 
líderes (pastores e presbí-

teros), diretoria, colaboradores, membros, visitantes etc.
Trata-se essencialmente de uma união de almas baseada 

na fé na criação e no senhorio de Deus, na salvação por meio 
do sacrifício de Cristo, na ação do Espírito Santo em suas 
vidas; não é regida prioritariamente por leis, estatutos e regu-
lamentos, planos estratégicos e atos de poder; é sustentada, 
inspirada e movida pelo Espírito Santo, que nos capacita a 
obedecer à vontade de Deus e a destilar amor ao próximo e 
unifica os esforços e a participação de pessoas diversas para 
glorificar e atender aos propósitos de Deus.

Infelizmente, tudo o que escrevemos ainda não é uma re-
alidade nas igrejas de Cristo. Por isso, a discussão daqueles 
temas, tão importantes para as organizações de homens, 

“VIVAM ENTRE OS PAGÃOS DE MANEIRA EXEMPLAR PARA QUE, MESMO 

QUE ELES OS ACUSEM DE PRATICAR O MAL, OBSERVEM AS BOAS OBRAS 

QUE VOCÊS PRATICAM E GLORIFIQUEM A DEUS NO DIA DA INTERVEN-

ÇÃO DELE.” (1 PEDRO 2.12)

1 PEDRO 2.4 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

ÉTICA E CIDADANIA NO MUNDO 
CRISTÃO (PARTE 3)

20
JUN

MITSURU HIGUCHI YANAZE

PROFESSOR TITULAR DA USP, IEH  

DA LIBERDADE, SÃO PAULO/SP 
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179

ainda é lamentavelmente relevante e necessária dentro de 
nossas igrejas.

Vamos continuar a orar para que o Espírito Santo possa 
fazer com que cidadania, respeito, responsabilidade social, 
ética e principalmente amor fluam espontânea e constan-
temente de dentro de nossas igrejas, para se espalharem, 
como sal e luz, neste mundo tão carente.

Em um domingo de 2024, falei sobre 
o versículo acima em um culto, como 
palavra inicial. Na quinta-feira da mes-
ma semana, acabei sofrendo uma en-
torse no tornozelo durante o meu treino 
de judô. Por conta disso, tive que ficar 

um tempo parado, longe dos treinos. No começo, não con-
seguia sequer colocar o pé no chão. Que ironia, não? Como 
diz meu pai (pr. Carlos Maciel): “O pregador é o primeiro a ser 
provado naquilo que prega.” 

E assim foi, no meio da adversidade eu, em minha fra-
queza, em todo o meu período de recuperação, pude sentir 
o cuidado de Deus para comigo em cada detalhe. Pude ver, 
então, que seu amor e sua graça eram suficientes para mim.  
Pude ver que “apenas” isso me basta! Glória a Deus!

ARTHUR SANTOS 

MACIEL, 17 ANOS

ESTUDANTE, CAMPO 

MISSIONÁRIO DA ILHA 

DO GOVERNADOR/RJ

“MAS ELE ME DISSE: ‘MINHA GRAÇA É SUFICIENTE A VOCÊ, POIS O MEU 

PODER SE APERFEIÇOA NA FRAQUEZA’. PORTANTO, EU ME GLORIAREI 

AINDA MAIS ALEGREMENTE EM MINHAS FRAQUEZAS, PARA QUE O 

PODER DE CRISTO REPOUSE EM MIM.” (2 CORÍNTIOS 12.9)

2 CORÍNTIOS 12.7 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

MINHA GRAÇA É 
SUFICIENTE A VOCÊ

OLHOS PARA VER, 
OUVIDOS PARA OUVIR 

21
JUN

22
JUN
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Anteriormente, eu pensava que Jesus 
usou parábolas para melhor entendi-
mento de seus ensinamentos. Mestres 
da antiguidade já usavam histórias para 
explicar ideias e dar lições de moral. Je-
sus, porém, objetivava outra coisa: anun-

ciar o Reino de Deus.
Naquela época, muitos grupos iam ouvi-lo para pergun-

tar quem ele era. Eram ansiosos, com expectativas imediatas 
e egoístas. Jesus os chamou de “geração perversa” (Lucas 
11.29). Ele não queria responder diretamente, pois não corres-
pondia às suas expectativas.

Jesus escondia a verdade ao falar indiretamente (Mateus 
13.13). Ele estimulava a imaginação, dizia coisas ousadas que 
revelavam a verdade a quem estivesse atento. Se falava de 
moeda, não era sobre riqueza; se falava de semente, não era 
sobre plantação. Assim, ganhava tempo, ia desenvolvendo 
seu ministério e preparando o terreno para a mensagem de 
amor e salvação em Cristo. Seus discípulos foram entenden-
do isso ao longo de seu ministério. E Jesus prometeu o Es-
pírito Santo para guiá-los a toda verdade em sua ausência 
(João 16.13).

Embora Jesus tenha explicado as parábolas aos discípulos 
em particular (Marcos 4.34), nos evangelhos só algumas de-
las têm explicação (Marcos 4. 1 a 20, por exemplo). A maioria 
é narrada como Jesus as contou, e só. 

Essa pode ser uma estratégia para estimular cada geração 
de cristãos a pensar, ler novamente e reduzir o ritmo - pois, 
às vezes, nós também temos expectativas imediatistas que 
queremos atender. A parábola sem explicação obriga-nos a 
refletir e orar para entendê-la plenamente.

Que tenhamos olhos para ver, ouvidos para ouvir e o Espí-

SÉRGIO UETA

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/

SP – GRUPO ODRES 

NOVOS  

“COM MUITAS PARÁBOLAS SEMELHANTES JESUS LHES ANUNCIAVA A 

PALAVRA, TANTO QUANTO PODIAM RECEBER.” (MARCOS 4.33)

MARCOS 4.10 A 20▶ TEXTO PARA LEITURA:
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rito Santo para nos ajudar a descobrir todos esses tesouros 
escondidos nas parábolas de Jesus. 

Bom dia com Jesus!
Viver em paz, equilíbrio e harmonia 

nos dias de hoje virou um desafio quase 
inatingível, principalmente para aqueles 
que vivem em metrópoles. Trânsito, custo 

de vida, falta de educação e empatia do povo, insegurança, 
acrescidos das preocupações normais de quem possui famí-
lia, desafiam nosso ânimo e motivação a cada dia. É como 
muitos falam: “Matar um leão por dia!”

Em um ambiente como esse, é fundamental ficarmos 
atentos às nossas respostas, que papel iremos assumir neste 
cenário e, principalmente, à maneira como assimilamos toda 
essa agitação do mundo em nosso interior.

É necessário lembrar que muitas vezes somos arrastados 
pelas demandas do dia a dia que exigem resposta rápida, 
mas, passada a agitação, precisamos estar atentos, contro-
lar-nos, observar os sinais que nosso corpo mostra e retomar 
a tranquilidade, desacelerar e nos refugiar em Cristo.

Lembremos que Deus não nos dá um fardo mais pesado 
do que a nossa capacidade de carregar, mas é fato que pre-
cisamos fazer a nossa parte, segurando esse fardo da forma 
correta. Existe a parte do agir de Deus, mas existe também 
uma parte que nos cabe fazer da melhor maneira possível.

Que o Senhor Deus nos capacite em sabedoria, gratidão e 
amor para escolher o caminho certo, agradecer por mais esse 

“TOMEM SOBRE VOCÊS O MEU JUGO E APRENDAM DE MIM, POIS SOU 

MANSO E HUMILDE DE CORAÇÃO, E VOCÊS ENCONTRARÃO DESCANSO 

PARA AS SUAS ALMAS. POIS O MEU JUGO É SUAVE E O MEU FARDO É LEVE.” 

(MATEUS 11.29 E 30)

PROVÉRBIOS 3.14 A 24▶ TEXTO PARA LEITURA:

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF

NOSSO FARDO DIÁRIO23 JUN
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É muito interessante ver como 
Deus age!

No ano de 2023, um amigo mé-
dico perdeu sua esposa e ficou 
muito abalado. Ele se sentia muito 

culpado por não ter reconhecido a gravidade da sua doença 
e, por isso, não estava conseguindo atender os pacientes. 

Como ele é realmente um amigo daqueles com quem po-
demos sempre contar, eu reorganizei meus horários para co-
brir as suas atividades. Ele cuida do setor de visitas domicilia-
res. Apesar de não ter experiência nisso, o trabalho consiste 
basicamente em tratar de idosos em seus domicílios. Como 
sou geriatra, isso eu sei fazer! 

Após seis meses, ele melhorou. Eu até quis sair da área 
para que ele voltasse às suas funções, mas... a chefia decidiu 
que eu continuaria nesse trabalho e me dispensou do pron-
to-socorro, onde trabalhei por trinta anos. Apesar do estres-
se, eu sempre gostei de emergências! 

Entretanto, querendo ou não, lidar com emergências era 
emocionalmente muito desgastante. Bem, Deus sabe o tem-
po certo! 

Tem sido precioso fazer visitas e ensinar os alunos a manter 
comunicação e postura adequadas; observar detalhes impor-
tantes e lidar com cada paciente em sua residência. Também é 
maravilhoso ver a gratidão que eles sentem, afinal, eu os aten-
do em suas casas, pois não conseguem ir até o hospital! 

LIZ ANDRÉA KAWABATA 

YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“GRANDE É O NOSSO SOBERANO E TREMENDO É O SEU PODER; É IM-

POSSÍVEL MEDIR O SEU ENTENDIMENTO.” (SALMOS 147.5)

SALMOS 147.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

O DEUS QUE TUDO SABE24 JUN

dia e amar a Deus sobre todas as coisas. Desacelere, ore e 
siga em frente rumo à salvação em Cristo.

Um dia abençoado!
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No ano de 2024, entrei em uma nova 
escola. Com medo de não fazer novas 
amizades e ficar isolada, mesmo com 
meu jeito extrovertido, orei a Deus por 

pelo menos um amigo. 
Fiz uma amiga em poucos minutos de aula. Após um tem-

po, ela foi viajar. E, na classe, eu tinha colegas, mas não amigos. 
Orei a Deus, novamente, para que no dia seguinte não 

passasse o intervalo sozinha. Aceitaria qualquer pessoa; só 
queria uma companhia! 

Saindo para o recreio, uma menina da minha sala disse: 
“Manu, venha comer com a gente!”, e a outra completou: 
“Nossa, você tem uma luz que te cerca tão boa...” 

Naquele momento, não tive dúvidas de que a luz de Jesus 
andava comigo e me ouvia. 

Hoje em dia, sou a melhor amiga das meninas. E elas me 
ajudam muito no caminho de Deus. Sou serva do Senhor, 
pois ele me escolheu! 

Procure Jesus, porque ele vivo e atento está. Fico impres-
sionada com o mover de Deus em nossas vidas, e com quão 
rápido e exato ele é! 

“INCLINA OS TEUS OUVIDOS, Ó SENHOR, E RESPONDE-ME, POIS SOU 

POBRE E NECESSITADO.” (SALMOS 86.1)

MANUELA OKAWA 

ESTUDANTE, IEH DE 

MARINGÁ/PR

SALMOS 86.1 A 17 ▶ TEXTO PARA LEITURA:

PROCURE DEUS25 JUN

“CHAMARAM OS APÓSTOLOS E MANDARAM AÇOITÁ-LOS. DEPOIS, 

ORDENARAM-LHES QUE NÃO FALASSEM NO NOME DE JESUS E OS 

DEIXARAM SAIR EM LIBERDADE. OS APÓSTOLOS SAÍRAM DO SINÉDRIO, 

ALEGRES POR TEREM SIDO CONSIDERADOS DIGNOS DE SEREM HUMI-

LHADOS POR CAUSA DO NOME.” (ATOS 5.40B E 41)

DESCULPE, MAS É UMA  
PALAVRA DESNECESSÁRIA

26
JUN
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Costumeiramente dizemos “des-
culpe!”, “sinto muito!” ou “perdão!”. 
Mas é sempre necessário?

Uma vez, o pr. Joel explicou que 
não há necessidade de pedir des-
culpas em situações como, por 

exemplo, ilustro aqui em forma de diálogo:
– E aí, mano! “Vamo” com a gente tomar umas geladinhas 

até varar a noite!
– Desculpe, amigo! Amanhã devo acordar cedo. Tenho mi-

nistério na igreja. Noutro dia, irei servir no culto...
A dita palavra está “sobrando”. Soa como se a pessoa se 

desculpasse por ter que comparecer ao outro compromisso 
exuberante: o casamento do noivo prometido, sem o qual o 
Universo não existiria.

Quando compartilhei o que aconteceu ao postar uma 
imagem comemorando o Dia do Evangélico num grupo de 
WhatsApp, fiquei sabendo que um dos filhos do pr. Joel e um 
professor universitário também sofreram “perseguições” por 
se posicionarem.

Enquanto estava remoendo as chacotas que os mui in-
telectuais “amigos” postavam no grupo, logo lembrei dos 
versículos acima. Meu estado emocional transformou-se em 
júbilo quando o Senhor falou por meio daquelas passagens. 
Sofrer por causa do evangelho é privilégio para os que ga-
nharam o direito de serem filhos de Deus.

Cheguei a elucubrar se deveria pedir desculpas no grupo, 
mas o Espírito Santo me fez recordar das palavras do pr. Joel 
e me trouxe à mente uma ilustração de pessoas se afogando 
em águas traiçoeiras, enquanto estou num “transatlântico da 
salvação”. Não é necessário pedir desculpas ao lançar cole-
tes salva-vidas.

1 PEDRO 4.12 A 19▶ TEXTO PARA LEITURA:

EDUARDO YOSHIKAZU 

NISHITANI

PROFESSOR DE FÍSICA DO 

ENSINO MÉDIO, IEH DE 

SUZANO/SP 
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O versículo acima nos ensina a confiar 
em Deus em nossos planos e preocupa-
ções. Imagine que você carrega um ba-
lão cheio de sonhos e aflições. Quando 

você entrega esse balão ao Senhor, está deixando claro que 
confia nele para cuidar de tudo. Não precisamos nos preocu-
par tanto, porque Deus vê além do que podemos ver e sabe 
o que é melhor para cada um de nós.

 Às vezes, tentamos controlar tudo sozinhos, o que pode 
nos deixar ansiosos. Entregar nossas preocupações a Deus 
traz paz, pois ele está sempre ao nosso lado, mesmo quando 
não vemos. 

Confiar em Deus não significa ficar livre de dificuldades, 
mas saber que não estamos sozinhos. Ele está trabalhando 
em nossas vidas e tem um plano perfeito para cada um de 
nós. Confie ao Senhor seus sonhos e preocupações e ex-
perimente a paz que vem da certeza de que Deus está no 
controle!

 Com fé, podemos enfrentar qualquer desafio, sabendo 
que o Senhor está guiando nossos passos. Entregue seus 
caminhos e confie!

“ENTREGUE O SEU CAMINHO AO SENHOR; CONFIE NELE, E ELE AGIRÁ.” 

(SALMOS 37.5)

BENY KARIYA 

DONA DE CASA, IEH 

DE ASSAÍ/PR

SALMOS 37.1 A 7; 23 A 29▶ TEXTO PARA LEITURA:

CONFIANÇA EM DEUS27 JUN

“FALANDO NOVAMENTE AO POVO, JESUS DISSE: ‘EU SOU A LUZ DO 

MUNDO. QUEM ME SEGUE, NUNCA ANDARÁ EM TREVAS, MAS TERÁ A 

LUZ DA VIDA’.” (JOÃO 8.12)

JUÍZES 7.18 A 22▶ TEXTO PARA LEITURA:

ACABOU A LUZ NO  
ACAMPAMENTO DE JESUS

28
JUN
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Durante a temporada de verão 2024 
no Acampamento Shalom, uma das 
coisas mais interessantes foi a falta de 
luz devido às chuvas e a alguns pro-
blemas técnicos envolvendo postes e 

a companhia de energia. Em um mundo conectado, que não 
vive sem energia, essa experiência de viver desconectado me 
trouxe muitas vivências novas.

Nem só de celular viverá o homem: tanta gente sem celu-
lar, sem as cabeças baixas e os dedos teclando alguma coisa, 
não é algo que se observa nos dias de hoje, ainda mais entre 
jovens de 12 a 18 anos. 

Como o exemplo de Gideão, quando quebra os potes com 
as tochas, assim foi no acampamento, onde a luz de Jesus 
inundou os espaços que havia, tirando alguns da escuridão 
para a maravilhosa luz! 

Estar desconectado nos conectou com a natureza e com 
as pessoas à nossa volta. Uma oportunidade única de fazer 
novos amigos e aprofundar relacionamentos.

Uma determinada música diz: “Jesus é o motivo da nossa 
alegria...”. Com essa alegria toda, a equipe serviu incansavel-
mente. Que possamos viver essa alegria todos os dias de 
nossas vidas. Preciso “tirar o chapéu” para todos estes jovens 
que dedicaram parte das férias para estar lá!

Convido você a ter experiências assim nos acampamen-
tos Shalom e Panorama. As temporadas são realizadas em 
janeiro ou julho, e você pode encontrar mais informações nas 
páginas oficiais ou com algum pastor da Holiness.

Seja como “acampante” ou “equipante”, eu tenho certeza 
de que Deus falará ao seu coração.

ALEXANDRE 

OKAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/ SP

“POSSO TESTEMUNHAR QUE ELES TÊM ZELO POR DEUS, MAS O SEU 

ZELO NÃO SE BASEIA NO CONHECIMENTO.” (ROMANOS 10.2)

ROMANOS 10.1 A 4▶ TEXTO PARA LEITURA:

O QUE FAZER, ENTÃO?29 JUN
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Nesta passagem, Paulo afirma 
que seus compatriotas tinham 
zelo em suas práticas religiosas, 
mas as realizavam sem entendi-
mento. Existe um perigo real de 

que práticas adotadas por nós não estejam alinhadas com a 
vontade de Deus? Talvez tais práticas tenham aparência de 
santidade, rigor religioso, elevação espiritual, mas não pas-
sam do teto (Colossenses 2.20 a 23)?

Então, são doutrinas de homens, tradições carnais, rudi-
mentos do mundo que não trazem entendimento da verdade, 
e seu fim é engano, engodo, morte e destruição? 

O que os hebreus fizeram com seu Messias? Eles o re-
jeitaram e o crucificaram, pois julgaram que Jesus não havia 
cumprido a Lei mosaica. Ou seja, os donos da religião que 
Jesus praticou de forma plena condenaram-no à morte.

Para não cometer os mesmos erros, o que fazer, então? 
O Espírito Santo afirma: “Porque o fim da Lei é Cristo, para 
a justificação de todo o que crê” (Romanos 10.4). Deus son-
da os corações e revela que só seremos aprovados se tudo 
que fizermos para ele for baseado em fé. A única maneira de 
agradar a Deus é viver de fé em fé. Tudo que fizermos, que 
seja feito de todo o coração, para a glória de Deus por meio 
da nossa fé (1 João 5.1 a 5).

A fé verdadeira é a submissão total e irrestrita à vontade 
de Deus. Jesus ama você e cumpriu toda a Lei, para que você 
seja justificado pela fé nele. “Então perguntaram-lhe: ‘O que 
precisamos fazer para realizar as obras que Deus requer?’ 
Jesus respondeu: ‘A obra de Deus é esta: crer naquele que 
ele enviou’.” (João 6.28 e 29).

ALEXANDRE KARPUS

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA, COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP

“PAI PARA OS ÓRFÃOS E DEFENSOR DAS VIÚVAS É DEUS EM SUA SANTA 

HABITAÇÃO.” (SALMOS 68.5)

SALMOS 68.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

ÀS VIÚVAS30 JUN
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Recentemente, fiquei viúva (90 dias). 
Meu marido foi acometido por um cân-
cer no intestino e, por dois anos, lutou 
imensamente. Queria muito viver!  

Como evangelista deixou, em muitas pessoas, a marca do 
amor de Cristo - inclusive em nós, familiares. 

Agradeci ao Espírito Santo por ter sido escolhida e amada 
pelo meu marido por 30 anos.

Nesse tempo de deserto, vi que ele pôde alinhar seu cora-
ção a Deus, e amar e ser amado por nós. O passado foi todo 
posto em ordem (perdão); houve provisão de Deus em tudo. 
Isso fez nosso futuro; nossa possibilidade de prosseguir em 
paz hoje.

A Deus, à igreja de Cristo, aos meus filhos, familiares e 
amigos, minha gratidão eterna.

Ao meu grande amigo Consolador, o Espírito Santo, em 
quem me refugio, obrigada! Quando lembranças dolorosas 
vêm, corro para os seus braços. Ele é fiel o tempo todo!

Creia, minha irmã, que há um Deus que nos ama infinita-
mente e cuida o tempo todo de nós. Ele é soberano!

MARCIA INOUE

MICROEMPRESÁRIA, 

IEH DE CURITIBA/PR
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“ASSIM, PEÇO-LHES QUE CUIDEM DO REBANHO QUE DEUS LHES 

CONFIOU COM DISPOSIÇÃO, E NÃO DE MÁ VONTADE; NÃO PELO QUE 

LUCRARÃO COM ISSO, MAS PELO DESEJO DE SERVIR A DEUS.” 

(1 PEDRO 5.1C E 2 NVT)

Neste capítulo final da primeira carta 
de Pedro, ele se dirige aos presbíteros, 
ou “anciãos”, nomeados para governar as 
igrejas. Ele os chama para cuidar e orien-
tar as ovelhas perseguidas que Deus 
lhes confiou, com compaixão, levando 

a verdade da palavra. Pedro passa adiante o que Jesus lhe 
pediu em João 21.15. Pede que sirvam com boa vontade, vo-
luntariamente, buscando agradar a Deus, com amor.

Outro dia, vi esta pergunta: “Se Deus, hoje, atendesse to-
das as orações que sua igreja fez na última semana, quantas 
pessoas seriam salvas?” Será que a igreja está com as prio-
ridades certas, orando pelo que é mais importante? Posso 
testemunhar que muitos oraram por mim até ser batizado, 
portanto, quero também orar por muitas pessoas. Vamos 
orar por todos os nossos pastores, missionários, líderes. 

Cuidar do rebanho é o discipulado que estamos viven-
do, caminhando com irmãos, passando os ensinamentos de 
Cristo adiante para cada geração de discípulos, para que to-
dos sejamos mais parecidos com Jesus. Isto vale para todos 
os cristãos, que têm responsabilidade por outras pessoas, e 
não somente para os pastores.

Tenho aprendido que, para discipular alguém, é preciso 
se tornar um discípulo, pois é necessário ter coerência en-
tre o que falamos e o que vivemos. Estou nesse processo 
de mudar o coração e a mente, reconhecer meus pecados, 
procurar suas raízes, confessar, pedir perdão e buscar o ver-
dadeiro arrependimento. Somente então vou pensar, falar e 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 1 PEDRO 5.1 A 11 

SÉRGIO UETA 

IEH DO BOSQUE DA 

SAÚDE, SÃO PAULO/

SP - GRUPO ODRES 

NOVOS

JUNTOS NA JORNADA 01 JUL
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agir como Jesus. 
Que Deus nos abençoe. Amém!

“DEUS NÃO NOS DEU O ESPÍRITO DE MEDO, MAS DE PODER, E DE AMOR, 

E DE UMA MENTE SÃ.” (2 TIMÓTEO 1.7 KJF) 

Recentemente, um amigo expressou 
sua preocupação por completar 21 anos. 
Expliquei que é natural que se espante 
com sua nova idade, afinal, ele nunca a 
teve antes. E essa sensação o acompa-
nhará a cada aniversário. O tempo real-
mente voa e podemos ficar apreensivos 

ao desbravar novas fases.
Lembro de estar no 4° ano, ansioso pela inevitável pas-

sagem para o 5° ano - pois, então, escreveria tudo à caneta. 
Sentia que não seria mais permitido errar, pois toda a escri-
ta seria “permanente”. Essa síndrome da escrita à caneta se 
estendeu ano após ano: “E se eu falhar? Poderei apagar e 
tentar de novo?” 

Se alimentada, essa síndrome pode se tornar paralisante 
e nos colocar na temida condição de fracasso. Então, como 
me livrar dela? A resposta é: fé e compreensão. Fé de que 
minha vida está nas mãos de Deus e que a vontade dele é 
boa, perfeita e agradável. E compreensão da situação em que 
me encontro. Antes, eu me desesperava porque não compre-
endia minha condição, e achava que tudo que fazia estava 
escrito à caneta. 

Não podemos mudar o fato de ter escrito errado no passa-
do. Mas podemos consertar o erro. O que escrevi no passado 
determinou minha condição no presente, mas minha con-
dição pode ser apagada e reescrita. Sempre será preferível 
acertar na primeira vez, mas um pequeno tropeço não será 

1 PEDRO 5.7; SALMOS 55.22▶ TEXTO PARA LEITURA:

SAMUELL CESAR 

DE LIMA

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

A CANETA ANSIOSA02 JUL
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O nome Joel significa, literalmente, “o 
Senhor é Deus”. No contexto histórico, a 
trombeta era usada para anunciar um pe-
rigo iminente, convocar os exércitos para 
a guerra, convocar o povo para adorar ou 
celebrar a Deus e convocar uma assem-

bleia. Eram alertas com sons diferentes, de acordo com o tipo 
de anúncio. Naquela época, o povo estava afastado de Deus.

“Toquem a trombeta em Sião; deem o alarme no meu santo 
monte” - Sião é o cume da montanha do templo, santuário de 
Deus. Ali era lida e anunciada a palavra de Deus. De lá saíam 
as ordens de Deus para o seu povo, portanto, o anúncio do 
juízo de Deus vem primeiro para o seu povo.

“O dia do Senhor está chegando” - é uma expressão usada 
pelos profetas do Antigo Testamento para significar um tem-
po na história em que Deus intervém diretamente para trazer 
salvação ao seu povo e castigo aos rebeldes. É quando Deus 
restaura seu justo mandato na terra.

A Bíblia relata vários momentos do dia ou da intervenção 
do Senhor que já aconteceram, e outros que virão. A primeira 
vinda de Cristo e a era da igreja começaram uma outra fase do 
dia do Senhor. A segunda vinda de Cristo também será o dia 
do Senhor.

Trazendo para o nosso contexto, o Espírito Santo habita em 

CLAUDIA UETA 

IEH DO BOSQUE 

DA SAÚDE, SÃO 

PAULO/SP - GRUPO 

ODRES NOVOS

sua sentença (mesmo que custe o tempo da reescrita). Cada 
novo dia é uma nova oportunidade de escrever ou corrigir. E 
podemos contar com Deus, para nos ajudar com o espírito 
de poder, amor e mente sã.

“TOQUEM A TROMBETA EM SIÃO; DEEM O ALARME NO MEU SANTO 

MONTE. TREMAM TODOS OS HABITANTES DO PAÍS, POIS O DIA DO SE-

NHOR ESTÁ CHEGANDO. ESTÁ PRÓXIMO!” (JOEL 2.1)

▶ TEXTO PARA LEITURA: JOEL 2.1 A 11

O DIA DO SENHOR (PARTE 1)03 JUL
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“POIS CHEGOU A HORA DE COMEÇAR O JULGAMENTO PELA CASA DE 

DEUS; E, SE COMEÇA PRIMEIRO CONOSCO, QUAL SERÁ O FIM DAQUE-

LES QUE NÃO OBEDECEM AO EVANGELHO DE DEUS?” (1 PEDRO 4.17)

Somos Sião, morada de Deus. A igreja 
do Senhor, que somos nós, é o lugar da 
habitação de Deus como corpo de Cris-
to. Dela saem as palavras de anúncio da 
chegada do dia do Senhor, que será o 
dia da condenação ( juízo) e da salvação. 

Deus é amor e, em sua natureza, ele também é justo juiz. 
Então, vamos priorizar o amor.

O Senhor não permite pecado em sua morada. O toque 
da trombeta é urgente, porque o dia do Senhor está próxi-
mo. Deus está mostrando ao seu povo, por meio do som da 
trombeta em Sião, que o perigo só pode ser revertido por 
arrependimento, humilhação e mudança de atitudes. 

A nossa única esperança é voltarmos para Deus, em choro 
e lamento, repudiando diariamente os pecados e perdoando 
as ofensas. Devemos ter um relacionamento real e pessoal 
com o Senhor. Por outro lado, os que vivem na prática do 
pecado, ignorando os sinais de Deus, fazendo-se surdos aos 
seus alarmes, tapando os ouvidos para as palavras e avisos 
do Todo-poderoso, sofrerão consequências terríveis no dia 
do Senhor.

Vamos vigiar, orar, atentar, permanecer em Jesus, pois o 
tentador enganosamente nos leva a pensar que os pecados 
não têm consequência. Voltemos nossos olhos e corações ao 
único Senhor e Salvador, pois somente assim seremos alcan-
çados por sua graça e salvos.

MATEUS 24.36 A 44▶ TEXTO PARA LEITURA:

CLAUDIA UETA 

IEH DO BOSQUE 

DA SAÚDE, SÃO 

PAULO/SP - GRUPO 

ODRES NOVOS

nós, e por ele temos o alarme de Deus: “Quando ele vier, con-
vencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo” (João 16.8).

O DIA DO SENHOR (PARTE 2)04 JUL



193

Que o Senhor tenha misericórdia de nós, seu povo, a igre-
ja do Senhor Jesus Cristo. 

“QUANDO UM MEMBRO SOFRE, TODOS OS OUTROS SOFREM COM ELE; 

QUANDO UM MEMBRO É HONRADO, TODOS OS OUTROS SE ALEGRAM 

COM ELE.” (1 CORÍNTIOS 12.26)

Mesmo aposentada há alguns 
anos, mantenho uma vida profissional 
bastante intensa. Após ter solicitado 
a aposentadoria, a direção da insti-
tuição onde trabalhei pediu-me para 
continuar como colaboradora, pois 

havia uma deficiência muito grande de funcionários. Decidi, 
assim, ser voluntária, sem a obrigação de estar presente to-
dos os dias da semana.

Há pouco, encerrei o contrato de voluntariado, porém per-
maneço colaborando como membro de um grupo técnico de 
trabalho e na docência de pós-graduação.

Desde o ano passado, tenho enfrentado algumas ques-
tões de saúde. Em abril de 2023, realizei uma cirurgia de 
adenomastectomia na mama esquerda. Neste ano, tive uma 
tenossinovite no polegar da mão direita e me submeti a uma 
cirurgia, pois sou destra e estava tendo dificuldade para es-
crever e desempenhar as tarefas diárias. As sessões de fi-
sioterapia para recuperar os movimentos fizeram-me refletir 
sobre a importância de cada parte do nosso corpo.

Cada membro, cada órgão ou tecido é fundamental para 
o pleno funcionamento do nosso corpo. Deus nos criou de 
maneira surpreendente e maravilhosa. Da mesma forma, a 
igreja. Cada pessoa, por menor que seja a sua tarefa, tem o 
seu lugar, a sua importância no corpo de Cristo. Precisamos 

1 CORÍNTIOS 12.12 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

NEUZA TAEKO 

OKASAKI FUKUMORI  

APOSENTADA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

SOMOS FEITOS DE 
CARNE E OSSO

05
JUL
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estar atentos para que ninguém seja desprezado ou discrimi-
nado pelo que realiza ou deixa de realizar na obra de Deus; 
pelo contrário, devemos procurar ajudar uns aos outros, pois 
o Senhor considera cada um com amor.

A medicina dispõe de recursos para prevenção e diagnós-
tico precoce de várias doenças. A igreja deve ser saudável e 
testemunha da maravilhosa graça de Deus. Não deixemos de 
cuidar de nossa saúde física, mental e espiritual.

“O AMOR É PACIENTE, O AMOR É BONDOSO. NÃO INVEJA, NÃO SE VAN-

GLORIA, NÃO SE ORGULHA.” (1 CORÍNTIOS 13.4)

Bom dia com Jesus!
O amor é sempre uma escolha viável 

que podemos fazer.
Com certeza, viver na plenitude do 

amor não é fácil. A própria dinâmica 
deste mundo nos empurrará na direção contrária.

O amor é um ato espontâneo que começa no coração de 
cada um - e que fará toda a diferença em nossa vida, na forma 
como agiremos diante das dificuldades e surpresas em nosso 
caminho.

O amor é capaz de trazer aliados poderosos como a resili-
ência, a paciência, a renovação e até o perdão. Dizem que ele 
é inimigo da razão e da sabedoria - mas, provavelmente, quem 
isso falou, nunca amou.

Esse processo pode começar no íntimo de cada um de nós 
que escolhe amar a Deus, a esposa, os filhos, o trabalho, os 
amigos, a vida, o próximo.

E temos, como maior exemplo e testemunho de amor, Deus 
entregando o seu único Filho e a morte de Jesus Cristo, que 
se sacrificou na cruz por amor aos homens. Um amor inima-
ginável!

1 CORÍNTIOS 13.4 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA  

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF

O AMOR06 JUL
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“Querida Liz:
Não há palavras suficientes 

para expressar nossa gratidão 
por sua dedicação incansável 
ao ensino e à assistência aos 

pacientes e alunos. A sua paixão em compartilhar seu co-
nhecimento e seu carinho com cada um de nós fazem toda a 
diferença em nossa jornada.

Sua generosidade, paciência e comprometimento são ins-
piradores. Somos muito gratos por tê-la como preceptora e 
por tudo que aprendemos com você! Você merece tudo de 
bom nesse mundo e esperamos que esse pequeno gesto de 
carinho, junto com a caixa de chocolates, traga um pouco da 
doçura que você nos oferece todos os dias!”

Essa foi a cartinha que recebi dos meus alunos. É lógico 
que fiquei muito feliz e emocionada, mas eu faço o meu me-
lhor para Deus, e eles são beneficiados por isso!

Por isso, hoje desejo, de todo coração, que seja um dia em 
que possamos exercer e viver pelo amor de Cristo onde quer 
que estejamos - combatendo de forma corajosa a agressivida-
de, a frustração, a impaciência, o egoísmo dos outros e, princi-
palmente, o nosso próprio!

Que Jesus Cristo abençoe o nosso dia!

“TUDO O QUE FIZEREM, FAÇAM DE TODO O CORAÇÃO, COMO PARA O 

SENHOR, E NÃO PARA OS HOMENS.” (COLOSSENSES 3.23)

MATEUS 5.13 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

O MELHOR PARA DEUS07 JUL

LIZ ANDRÉA KAWABATA 

YOSHIHARA  

MÉDICA, IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“QUE DIREMOS, POIS, DIANTE DESSAS COISAS? SE DEUS É POR NÓS, 

QUEM SERÁ CONTRA NÓS?” (ROMANOS 8.31)

ROMANOS 8.24 A 31▶ TEXTO PARA LEITURA:

SHALOM – PRÉ-ACAMPAMENTO08 JUL
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O grupo inicial que comprou o 
terreno do Acampamento Shalom, 
na verdade, não tinha esse propó-
sito. A Sociedade Beneficente Sha-
lom alugou dois apartamentos na 
rua Taguá, que se tornaram a “Casa 
dos Estudantes”, fundada em 1972 
para abrigar estudantes vindos do 

interior para fazer vestibular e faculdade em São Paulo. Com 
a proximidade do cinquentenário da Holiness, a Sociedade 
buscava algo marcante, desejava um local para aposentados 
e, talvez, um acampamento. 

Em 1974, descobriu-se um terreno à venda no município de 
Salesópolis. O pr. Ignácio Moriguchi se encantou com o lo-
cal e levou pessoas para conhecê-lo. A área, de 24 alqueires, 
destinaria quatro alqueires para o acampamento, e a casa de 
repouso e o restante seriam divididos entre os compradores. 
Mas o terreno muito irregular não era propício para divisões. 
Resolveu-se, então, criar a Agropecuária e Reflorestadora 
Shalom Ltda, visando gerar alguma renda. O terreno foi re-
gistrado em nome de sete pessoas: Ignácio Moriguchi, Koji 
Fujisaka, Mitsuru Watanabe, Rui Tanaami, Takashi Natsubori, 
Toquio Isobata e Terunobu Takekawa – este último, meu pai, 
que nem era cristão na época, mas me ouvia muito. Mesmo 
sendo novo, eu tinha a visão do acampamento para jovens. O 
kanji (caracteres japoneses) do nome de meu pai, Terunobu, 
significa “fé brilhante”. Antes de ir para o Japão, ele assinou um 
documento doando a sua parte.

Iniciou-se uma campanha para melhorias no terreno. Mas, 
para falar a verdade, a maioria dos membros não tinha sido a 
favor de sua compra. 

Havia uma área de quatro alqueires de outro proprietário 
no meio do terreno. O pr. Ignácio comprou essa parte do pró-
prio bolso, aumentando a área para o Shalom. 

YOSHIHIDE TAKEKAWA

ARTISTA PLÁSTICO, IEH 

DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

(FREQUENTA A ITO 

CRISTO KYOUKAI DA 

HOLINESS DO JAPÃO)
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No dia 11 de julho de 1975, tive 
o privilégio de acompanhar dois 
jovens num trabalho no Shalom. A 
missão era levantar uma tenda e 
fazer uma churrasqueira do outro 
lado do córrego, para a inaugura-
ção do acampamento - como parte 
dos eventos de comemoração do 

cinquentenário da denominação Holiness. Levamos lanche 
para o almoço e batatas para assar na fogueira, que viraram 
carvão. Não comemos nada no jantar e nem no café da ma-
nhã do dia seguinte.

Rui Tanaami nos emprestou o Fusca verde. Como não ti-
nha espaço para levar a barraca, Gilson Nishitani dormiu no 
assento do motorista, eu no do passageiro e Mitsuru Wata-
nabe no de trás. 

Como marco da inauguração, no dia 12 de julho de 1975 
os pastores do Japão plantaram um pé de cerejeira (sakura). 
O pr. Jun Yuaça, à época presidente da Junta Administrativa 
(hoje Diretoria da Convenção das Igrejas Holiness), e o pr. 
Ignácio Moriguchi, presidente do Shalom Beneficente, plan-
taram um pé de ipê. Um ano depois, vi que o pé de cerejeira 
tinha desaparecido, mas o pé de ipê vingou e cresceu até 
1985. Em janeiro de 1988, a área foi bastante aplainada. Infe-
lizmente, o pé de ipê também desapareceu e tive a sensação 
de que a história desses primeiros anos do Shalom também 
tinha desaparecido.  Espero que esse histórico não seja des-
prezado e que possamos plantar mudas das mesmas espé-
cies no centenário da Holiness, representando o cinquente-
nário do Acampamento Shalom, que se tornou uma bênção 

“OS SEUS FEITOS MANIFESTAM MAJESTADE E ESPLENDOR, E A SUA 

JUSTIÇA DURA PARA SEMPRE.” (SALMOS 111.3)

SALMOS 111.1 A 10 ▶ TEXTO PARA LEITURA:

INAUGURAÇÃO DO SHALOM 09 JUL

YOSHIHIDE TAKEKAWA

ARTISTA PLÁSTICO, IEH 

DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

(FREQUENTA A ITO 

CRISTO KYOUKAI DA 

HOLINESS DO JAPÃO)
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Curiosidades dos primeiros 
acampamentos:

1975 – Primeiro acampamento de 
trabalho, visando construir barracos 
provisórios para guardar os mate-
riais. Fomos em seis carros. Não te-
mos como citar os nomes de todos 
os que participaram a cada vez. De-

vemos ter muita gratidão! A cozinha era ao ar livre: a pia, uma 
prancha com bacias; fogão a lenha, improvisado com tijolos; e 
água da nascente. O banheiro, bom, vocês podem imaginar... 

1976 – Massao Suguihara sugeriu levar o juvenil do Bosque 
para acampar lá. O sr. Tikara Tanaami emprestou sua barraca 
tipo bangalô. Levei a parte de lona e as divisórias nas costas, 
de metrô, ônibus, trem e ônibus até Salesópolis, e por 7 km a 
pé dali até o Shalom. Voltei para São Paulo e, no dia seguinte, 
fizemos o mesmo trajeto com Massao, Fernando e Sérgio Mo-
riguchi, César e Marcos Takabayashi, David Yuaça, Maurício 
Koga e Ricardo Sakai, todos adolescentes. Trouxemos o resto 
da barraca e mantimentos para dois dias e uma noite. Foi o 
primeiro acampamento Shalom. 

1978 – Foram realizados dois acampamentos, com cerca de 
15 pessoas. Levamos pás, enxadas, picaretas, dois sacos de 
cimento, que guardávamos depois na casa do caseiro, sr. João 
Muniz. Assamos salsichas e linguiças em espetos de bambu. 
Nas refeições, conversávamos e cantávamos bastante. 

“A TERRA QUE PERCORREMOS EM MISSÃO DE RECONHECIMENTO É 

EXCELENTE. SE O SENHOR SE AGRADAR DE NÓS, ELE NOS FARÁ ENTRAR 

NESSA TERRA, ONDE HÁ LEITE E MEL COM FARTURA, E A DARÁ A NÓS.” 

(NÚMEROS 14.7A E 8)

OS PRIMEIROS ACAMPAMENTOS10 JUL

para muitos ao longo de tantas décadas.

SALMOS 37.4 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

YOSHIHIDE TAKEKAWA

ARTISTA PLÁSTICO, IEH 

DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

(FREQUENTA A ITO 

CRISTO KYOUKAI DA 

HOLINESS DO JAPÃO)
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Nessa época, formou-se a Comissão de Construção do 
Acampamento Shalom. 

Em 1978, formou-se uma Comis-
são de Construção para administrar 
a construção e também arrecadar 
fundos: Lourenço Nampo, Toyoko 
Nomura, Naoko Sakuma e eu. De-
pois, vieram Mitsuko Sakuma, Edi-
son Fujiki e Elder Gravio. Várias ati-
vidades foram realizadas no jardim 

da casa dos Kamogawa, à beira da represa de Interlagos, 
com o objetivo de angariar fundos. 

Poucas pessoas de São Paulo ajudaram na construção. 
Mas muitos irmãos de Jetuba foram várias vezes, com duas 
Kombis e duas grandes ofertas do irmão Yoshizo Shibata, 
para levantar o primeiro prédio. Os irmãos pedreiros Dito 
Jeremias, Franca e Fefeu dormiam na casa de pau a pique 
construída pelo caseiro João Muniz. No final de 1979, o pré-
dio com salão e banheiros estava coberto e com sistema de 
água. Em 1980, tínhamos aquecimento de água improvisa-
do para os chuveiros e realizamos o primeiro acampamento 
da Federação das Mocidades Evangélicas Cristãs Holiness 
(FMECH) da primeira região, tendo como preletor o pr. Key 
Yuasa.  Foram três acampamentos da FMECH somente com 
esse prédio da recreação. Com a cozinha e parte do refeitó-
rio cobertos, o quarto acampamento reuniu 60 pessoas, que 
dormiram em barracas. Também foi comemorada a Páscoa, 
com a água do batistério aquecida por tambores a lenha.

“CADA UM DÊ CONFORME DETERMINOU EM SEU CORAÇÃO, NÃO COM 

PESAR OU POR OBRIGAÇÃO, POIS DEUS AMA QUEM DÁ COM ALEGRIA.”  

(2 CORÍNTIOS 9.7)

2 CORÍNTIOS 9.6 A 15▶ TEXTO PARA LEITURA:

COLABORADORES INESTIMÁVEIS11 JUL

YOSHIHIDE TAKEKAWA

ARTISTA PLÁSTICO, IEH 

DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

(FREQUENTA A ITO 

CRISTO KYOUKAI DA 

HOLINESS DO JAPÃO)
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“POR ISSO NÃO DESANIMAMOS. EMBORA EXTERIORMENTE ESTEJA-

MOS A DESGASTAR-NOS, INTERIORMENTE ESTAMOS SENDO RENOVA-

DOS DIA APÓS DIA...” (2 CORÍNTIOS 4.16)

2 CORÍNTIOS 4.7 A 18 ▶ TEXTO PARA LEITURA:

AS PRIMEIRAS GRANDES  
DIFICULDADES 

12
JUL

A aquisição de um terreno pela 
Agropecuária e Reflorestadora 
Shalom Ltda.  foi um grande sonho 
alcançado para comemorar o cin-
quentenário da denominação, mas 
os objetivos não eram claros. Inicial-
mente se pretendia construir várias 
casas para aposentados, mas o ter-

reno muito acidentado e a falta de infraestrutura de Salesó-
polis (não havia assistência médica, estradas e rede elétrica) 
frustraram a primeira intenção. 

Foram plantadas 400 mudas de eucalipto, mas havia 
muita controvérsia sobre os benefícios e malefícios dessa 
plantação. O caseiro João Muniz e sua família tinham uma 
pequena produção, inviável como retorno financeiro para a 
denominação. 

Muitos membros da igreja não tinham sido favoráveis à 

O pessoal de Osasco foi várias vezes para beneficiar as 
dependências. Em 1981, comandado por Eduardo Goya, o 
grupo de Osasco realizou um retiro com 33 pessoas, cujo 
preletor foi o pr. Hitoshi Watanabe. 

As senhoras Mitsue Nomura e Sonoko Sakuma fizeram 
geleia de laranjas azedas colhidas no Shalom para vender. 
Fiz, sozinho, os designs das primeiras camisetas e impres-
sões serigráficas do Shalom, e dna. Kimika Tanaami ajudou 
a vender. 

Gratidão aos grandes incentivadores e colaboradores! 

YOSHIHIDE TAKEKAWA

ARTISTA PLÁSTICO, IEH 

DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

(FREQUENTA A ITO 

CRISTO KYOUKAI DA 

HOLINESS DO JAPÃO)
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Veja, na foto a seguir, como era o 
vale a ser doado para o Shalom Be-
neficente.

Em 1978, passei no vestibular de 
Artes Plásticas da USP, quando assu-
mi as construções do Acampamento 
Shalom. Não tinha nada além de pas-
to. Por que assumi esse trabalho?

•	 20% porque eu gostava de trabalhar nisso;
•	 30% porque era a vontade de Deus;
•	 50% pela responsabilidade, pois tinha mobilizado a ar-

aquisição da propriedade, dificultando as campanhas de ar-
recadação. Além disso, a Oriental Missionary Society (OMS) 
queria vender o acampamento Panorama ( junto ao rio Para-
ná, no oeste do estado de SP) para a Holiness, benefician-
do cidades do interior e estados próximos. Alguns queriam 
vender a propriedade do Shalom para comprar Panorama. 
Porém, a maioria dos que compraram o Shalom (ou estavam 
envolvidos com ele) morava próximo da cidade de São Paulo, 
e não da região oeste.

A Sociedade Beneficente Shalom acabou comprando um 
dos apartamentos que abrigava a Casa dos Estudantes, con-
forme mencionado. Como era inviável ter casa de repouso 
para aposentados ou algum lucro da agropecuária, decidiu-se 
manter somente o Acampamento Shalom. Os primeiros pro-
prietários acabaram doando seus lotes para a denominação, 
mas não sei como essa questão burocrática foi resolvida.

“COMO SÃO FELIZES OS QUE EM TI ENCONTRAM SUA FORÇA E OS QUE 

SÃO PEREGRINOS DE CORAÇÃO! AO PASSAREM PELO VALE DE BACA, 

FAZEM DELE UM LUGAR DE FONTES; AS CHUVAS DE OUTONO TAMBÉM 

O ENCHEM DE CISTERNAS.”  (SALMOS 84.5 E 6)

SALMOS 84.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

O VALE 13 JUL

YOSHIHIDE TAKEKAWA

ARTISTA PLÁSTICO, IEH 

DO BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

(FREQUENTA A ITO 

CRISTO KYOUKAI DA 

HOLINESS DO JAPÃO)



202

recadação de verbas para a 
compra do terreno. 

Minha missão era:
•	 Trazer água para o vale;
•	 Construir o prédio da re-
creação (dormitórios provi-
sórios) e banheiros; 
•	 Fazer o sistema de aque-

cimento da água;
•	 Construir o prédio da cozinha e refeitório com quartos 

e banheiros para as cozinheiras.
Tendo tudo isso, ficaria mais fácil fazer retiros depois, com 

poucas improvisações. Todos os colaboradores trabalharam 
com poucas ferramentas, quase tudo “feito no braço”. 

Desde 1979, eu já planejava vir para o Japão com meus 
pais e irmãs em 1982. Então tinha que acelerar o trabalho, 
num ambiente cheio de prós e contras e com uma grande 
maioria indiferente. Sabia que era impossível fazer uma casa 
de repouso para idosos. Porém, era muito viável construir um 
acampamento em movimento, para jovens e crianças. Ainda 
mais conhecendo a bênção que é o local, futuros profissionais 
e potenciais doadores e a perspectiva de melhoria da estrada 
e chegada da energia elétrica. 

Creio que nossa visão era do Senhor, além do vale. 

15 de julho de 1982 - Pego o avião em Viracopos, saindo 
do Brasil rumo ao Japão. Vejo as paisagens do alto e pen-
so no Shalom. No mesmo ano, a Comissão de Construção 
e os jovens de Osasco cobriram o prédio. Muitas vezes, es-

“NOSSA ESPERANÇA ESTÁ NO SENHOR; ELE É O NOSSO AUXÍLIO E A 

NOSSA PROTEÇÃO. NELE SE ALEGRA O NOSSO CORAÇÃO, POIS CONFIA-

MOS NO SEU SANTO NOME.” (SALMOS 33.20 E 21)

SALMOS 33.1 A 22▶ TEXTO PARA LEITURA:

SHALOM DO FUTURO14 JUL
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ses jovens iam ao Shalom levando 
cimento, e assim concretaram todo 
o prédio do refeitório. Muitos anos 
depois, vejo por satélite as constru-
ções sendo acrescentadas no terre-
no.

1987-1988 - Voltei ao Brasil para 
uma visita. Conseguimos ir em ape-

nas quatro pessoas para passar uma noite no local. Vendo a 
armação de eucalipto, ficamos felizes porque, com a cons-
trução coberta, seria possível ter as temporadas de crianças 
e jovens.

1989-1990 - Minha última visita ao Brasil. Peguei carona 
com Mitsuru e Luri, da igreja da Liberdade, que estavam 
levando seu filho Leandro, de 8 anos, para o acampamen-
to. A primeira temporada com crianças e jovens havia sido 
em 1986. Por isso, o pr. Mitsuo Namba considerou essa data 
como o início do Acampamento Shalom, e muitos seguiram 
essa ideia. Mas, para mim, o Shalom teve início em 1975, com 
os primeiros acampamentos de trabalho: limpeza do terre-
no, provimento da água, fossa, projetos iniciais e a primeira 
construção. 

Com toda sinceridade, creio que a denominação deveria 
comemorar o cinquentenário do Shalom neste ano de 2025, 
plantando cerejeiras e ipês nos mesmos lugares de 1975. Isso 
principalmente porque o terreno foi adquirido para a come-
moração do cinquentenário da denominação. Cem anos da 
Igreja Evangélica Holiness do Brasil, 50 anos do Acampa-
mento Shalom. O que o Senhor nos reserva nos próximos 50 
anos? E nos próximos 100?  

“HONRA TEU PAI E TUA MÃE, A FIM DE QUE TENHAS VIDA LONGA NA 

TERRA QUE O SENHOR, O TEU DEUS, TE DÁ.” (ÊXODO 20.12)

CEM ANOS DA HOLINESS 
BRASILEIRA (PARTE 1)

15
JUL
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COLOSSENSES 3.23 E 24▶ TEXTO PARA LEITURA:

Soli Deo Gloria! [Glória somente a 
Deus!] 

O centenário da Igreja Evangélica 
Holiness do Brasil é um marco significativo, celebrando sua 
longevidade e suas contribuições. Foi possível alcançar qua-
lidade e excelência ao longo de décadas. A doutrina bíblica 
que nos foi passada prevaleceu, e a estamos transmitindo 
aos nossos filhos e amigos. A jornada dura dos pioneiros não 
foi em vão! A renúncia e a semeadura do primeiro missioná-
rio, pastor Takeo Monobe, germinaram e estão dando frutos. 
Para cada época, Deus chama servos para semear, regar e 
colher. O mais importante é obedecer a Deus! 

Em 2003, tivemos a oportunidade de participar da cele-
bração dos 100 anos da Igreja Evangélica Holiness do Japão. 
Naquele culto, foi apresentado o histórico dessa denomina-
ção, suas igrejas e campos missionários, mas o mais impor-
tante foram as vidas que ali estavam, independentemente de 
onde vinham. Juntas, celebravam não somente uma institui-
ção, mas as vidas que nela serviam. Vidas que, acima de tudo 
e todos, trabalhavam para Deus, engrandecendo o seu Reino 
e cantando glórias! 

Celebramos o legado de fé dos primeiros que se reuniram 
e o caminho que foi aberto para a salvação naquela terra. 
Outras terras também foram e serão alcançadas por vidas 
que se levantam e se levantarão, ouvindo a voz de Deus. 
Com compromisso e santidade, obedecem e obedecerão à 
sua voz! 

I.S.M.  

MISSIONÁRIA NA ÁSIA

“DEPOIS DISSO OLHEI, E DIANTE DE MIM ESTAVA UMA GRANDE MUL-

TIDÃO QUE NINGUÉM PODIA CONTAR, DE TODAS AS NAÇÕES, TRIBOS, 

POVOS E LÍNGUAS, EM PÉ, DIANTE DO TRONO E DO CORDEIRO, COM 

CEM ANOS DA HOLINESS 
BRASILEIRA (PARTE 2)

16
JUL
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APOCALIPSE 7.9 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

Essa passagem descreve a visão 
apocalíptica de uma multidão celes-
tial, representando pessoas de todas 

as origens e culturas, unidas em adoração. É um belo retra-
to da diversidade e da unidade na fé celebrando o Cordeiro 
Santo e a salvação que Jesus Cristo trouxe a cada um de nós. 

A Igreja Evangélica Holiness do Brasil tem dado abrigo 
para muitas famílias. Indivíduos têm recebido a mesma opor-
tunidade na mesa espiritual com servos chamados, consa-
grados e ungidos por Deus. O Senhor Jesus não nos deixou 
órfãos em nenhum sentido. Temos um teto espiritual que po-
demos chamar de nosso, sim, porque cada um de nós faz 
parte dessa família - não mais pequena, mas grande família 
Holiness. Somos uma família que, com características pecu-
liares, almejamos, ansiamos, vivemos e pregamos a santida-
de de Deus. Não nos exaltamos, mas nos prostramos com 
humildade diante do trono de Deus em constantes orações e 
súplicas até que ele venha e nos conduza para aquele gran-
de dia de celebração ao Cordeiro, quando todas as nações, 
tribos, povos e línguas cantarão, com gratidão e adoração, 
àquele que é digno de receber toda honra e toda glória. 

Celebrar os 100 anos da Holiness no Brasil nos traz um 
vislumbre do que será aquele dia. Louvado seja Deus pelos 
100 anos da Holiness! E, irmãos, permaneçam firmes até 
aquele dia!

I.S.M.  

MISSIONÁRIA NA ÁSIA

“AGRADEÇO A MEU DEUS TODA VEZ QUE ME LEMBRO DE VOCÊS.” 

(FILIPENSES 1.3)

Na comemoração dos 100 anos da Holiness, eu não poderia 

FILIPENSES 1.3 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

OBRIGADO, JESUS!17 JUL

VESTES BRANCAS E SEGURANDO PALMAS.” (APOCALIPSE 7.9)
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deixar de agradecer. Agradecer a Deus pelo 
dom da vida. Agradecer a Deus pela provi-
são. Agradecer a Deus pela provação. Agra-
decer a Deus por cada momento em que 
pude crescer e amadurecer como cristão. 

Nesses pouco mais de 40 anos de caminhada, muita coisa 
aconteceu. Creio que o mais importante foi nascer em um lar 
cristão, com valores que muitas vezes me faziam pensar se 
eu era realmente deste mundo (graças a Deus, algo melhor 
me espera). 

Mas foi na igreja de Curitiba que pude desenvolver os 
dons e talentos que Deus me deu para abençoar outras 
pessoas e a igreja. Sou muito grato aos pastores Key Yuasa, 
Samuel Sakuma, Kinji Kajimura, Eduardo Goya, Akio Miyazo-
no, Eliane Morishigue, Soichiro Shingai, Orlando Nakagawa, 
Rogério Arabori e toda a liderança da igreja, com quem eu 
aprendi muita coisa! 

No texto de hoje, o apóstolo Paulo agradece por toda a 
ajuda dos filipenses em seu ministério, e quantas boas lem-
branças eles trouxeram ao apóstolo. Posso fazer deste texto 
as minhas palavras à amada igreja de Curitiba e dizer, como 
no verso 6: “Estou convencido de que aquele que começou 
boa obra em vocês, vai completá-la até o dia de Cristo Jesus.” 

Atualmente como pastor denominacional servindo em 
Guararapes, vejo quão importante a base é. No tempo certo, 
Deus usa cada ferramenta dada ao longo de nossas vidas. 
Por isso, fica a minha gratidão a Deus e à igreja de Curitiba 
por tudo o que passamos juntos. 

A Deus toda honra e toda glória!

ALEXANDRE 

OKAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GUARARAPES/SP

“QUANDO A ANSIEDADE JÁ ME DOMINAVA NO ÍNTIMO, O TEU CONSOLO 

TROUXE ALÍVIO À MINHA ALMA.” (SALMOS 94.19)

SALMOS 94.18 E 19▶ TEXTO PARA LEITURA:

DE CABEÇA CHEIA18 JUL
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Na sua bondade e graça, Deus 
nos sustenta em todos os momen-
tos - seja na parte financeira, de 
afeto, suprimentos, dos cuidados 
necessários para o corpo e a alma. 

Como diz o versículo 19, ele até provê o consolo para a dor 
ou a preocupação. Ele também nos deixou sua palavra, que 
alimenta e fortalece nosso espírito. Nela encontramos a von-
tade de Deus para nós e o conforto para nossa alma. 

Deus conhece nossa estrutura, sabe exatamente do que 
precisamos. Até mesmo as pessoas que estão ao nosso re-
dor podem ser canais de consolo e auxílio que Deus nos con-
cede nas lutas e adversidades. 

São tantas coisas preenchendo nossos pensamentos que 
às vezes temos lapsos de memória. Nossa expressão, nossas 
atitudes e reações mudam. Nossa tendência muitas vezes é 
nos angustiar e querer que as coisas se resolvam quanto an-
tes; perdemos noites de sono pensando numa solução. 

Em Atos 12.5, vemos a igreja intercedendo por Pedro, co-
locando suas preocupações diante de Deus. Desejavam a li-
bertação de um amigo que, naquele momento, estava preso. 
Deus se importa conosco e com aquilo que nos preocupa e é 
importante para nós. O apóstolo Pedro reafirma o cuidado de 
Deus em 1 Pedro 5.7: “Lancem sobre ele toda a sua ansieda-
de, porque ele tem cuidado de vocês.” 

Que possamos buscar o consolo e o auxílio de Deus em 
tudo que nos preocupa, e também nas demais áreas de nos-
sas vidas, com a certeza de que ele quer cuidar de nós como 
o Pai que nos criou. Que Deus abençoe você!

DIRCE TIEMI OMORI

ATENDENTE DE LIVRARIA, 

IGREJA QUADRANGULAR, 

ASSAÍ/PR

“FILHO MEU, NÃO SE APARTEM ESTAS COISAS DOS TEUS OLHOS; GUAR-

DA A VERDADEIRA SABEDORIA E O BOM SISO.” (PROVÉRBIOS 3.21 ARC)

PROVÉRBIOS 3.21 A 26▶ TEXTO PARA LEITURA:

ALIMENTO E VIDA19 JUL
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Participei, recentemente, de um curso 
sobre a Bíblia que a FMECH da 4° região 
proporcionou aos líderes. 

Após esse curso, pude ter uma con-
vicção que só o Espírito Santo pode dar. 

Ao ler a Bíblia, tenho a certeza de que ela é a palavra de Deus, 
é infalível! Ela foi revelada por Deus, escrita por homens ins-
pirados por ele. É suficiente em si mesma, não necessita de 
nenhuma atualização, pois é a única literatura que persiste 
eternamente, eficaz até os dias de hoje! E é inerrante, sem 
nenhum fato histórico errado ou contradições. 

Deus, que nos deu esse manual de vida, nos ensina quem 
ele é, quais seus propósitos e promessas por meio desse li-
vro. Ou seja, posso conhecê-lo lendo a Bíblia. E é isso que 
tenho experimentado nestes tempos. Quando leio a Bíblia, 
tenho a certeza de que é a palavra do Senhor falando direta-
mente comigo. 

Li alguns salmos e provérbios que falam muito sobre os 
mandamentos de Deus. Eles são vida e cura para nossa alma! 

Que nunca desistamos de ler a sua palavra todos os dias, 
pois ela é alimento e vida para nós. Que Deus nos abençoe! 

RAFAELA AIRI 

YOSHIDA, 22 ANOS

ESTUDANTE, IEH DE 

MANAUS/AM 

“TU ME CERCAS, POR TRÁS E PELA FRENTE, E PÕES A TUA MÃO SOBRE 

MIM.”  (SALMOS 139.5)

GRATIDÃO20 JUL

SALMOS 92.1 A 15▶ TEXTO PARA LEITURA:

Deus, eu queria agradecer por nunca 
desistir de mim.

Eu sempre tive preguiça de ir à igreja, 
mas continuo sempre crendo em ti e oran-
do. Acreditarei somente no Senhor, pois sei 
que tu não me abandonarás e nunca de-

sistirás de mim. 

DAVID ARIZAWA, 

13 ANOS

ESTUDANTE, IEH 

DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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“CONFIE NO SENHOR DE TODO O SEU CORAÇÃO E NÃO SE APOIE EM 

SEU PRÓPRIO ENTENDIMENTO; RECONHEÇA O SENHOR EM TODOS OS 

SEUS CAMINHOS, E ELE ENDIREITARÁ AS SUAS VEREDAS.” 

(PROVÉRBIOS 3.5 E 6)

SALMOS 40.1 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

Certa mulher, após orar muito por um 
emprego, conseguiu uma vaga de analis-
ta financeiro numa empresa de sistemas. 
No entanto, todos os dias era humilhada 
pelo seu gerente. Ele fazia comentários 
maldosos, dizendo que não tinha compe-
tência, e até mesmo colocava em dúvida 
a sua inteligência.

Todos os dias, ela orava a Deus pedindo que não tivesse 
problemas no trabalho, mas a planilha frequentemente apre-
sentava problemas. 

Ela pedia a direção do Senhor, e ele sempre lhe dava o 
silêncio ou sinais de que era para ser forte e valente - embora 
quisesse ouvir dele que poderia sair da empresa.

Numa segunda-feira, ela choramingou: “Senhor, vou pedir 
demissão. Não aguento mais esperar pelos teus sinais.” Foi 
diretamente ao gerente e disse: “Vim hoje para pedir desliga-
mento. Posso ficar por uma semana para ensinar as minhas 
atividades a algum colega.” Ele esbravejou, bateu na mesa 
com o punho cerrado e respondeu: “Eu não esperava isso 
de você!”

Ela se demitiu às 9 horas da manhã.  Às 11 horas, um rapaz 
calmo, ponderado e muito educado foi apresentado como 
novo gerente da área. Ao pensar que Deus não estava ouvin-
do ou não estava compreendendo sua situação, ela desistiu 
perto da resposta. 

Ela não se sentiu em paz por não ter confiado na direção 
de Deus. Ficou quatro anos desempregada. Foi um apren-

CLAUDIA 

NAKAMURA 

HIRATA

ANALISTA DE RISCO 

DE CRÉDITO, IEH  

DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

A DIREÇÃO DE DEUS21 JUL
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dizado, e hoje ela sabe que, ao tomar decisões importantes, 
deve aguardar o “sim” de Deus e a paz no coração, que con-
firma a vontade do Senhor.

“E SAIRÁ PARA ENGANAR AS NAÇÕES QUE ESTÃO NOS QUATRO CANTOS 

DA TERRA, GOGUE E MAGOGUE, PARA AS AJUNTAR EM BATALHA; CUJO 

NÚMERO É COMO A AREIA DO MAR.” (APOCALIPSE 20.8 KJF)

Na infância, li o livro de Apocalipse pela 
primeira vez. Como qualquer um que o lê 
pela primeira vez, estava cheio de dúvi-
das. Uma delas era sobre Gogue e Ma-
gogue. Depois dos flagelos, taças da ira e 
a vinda do Filho do homem sobre as nu-
vens, alguém ainda decide confrontá-lo? 

Não entendem que ele é Deus? 
Hoje entendo mais sobre a Bíblia e sobre pessoas. Algu-

mas nunca irão aceitá-lo como o Messias se ele não for como 
querem. Há quem diga que crerá nele se ele descer do céu 
e fizer milagres visíveis, mas isso ocorreu há 2.000 anos e, 
mesmo assim, crucificaram-no por não ser o Messias que 
queriam. Jesus proclamou o Reino de Deus, mas o povo que-
ria um Messias político que os livrasse do Império Romano. 
Às vezes, mesmo cristãos não conseguem aceitar a palavra 
de Deus como ela é, torcendo para que Deus se conforme à 
imagem e semelhança deles, ao invés do contrário. 

Aceitei que a Bíblia não tenta fazer as mudanças sociais, 
políticas e econômicas que eu particularmente gostaria que 
fizesse. Como cristãos, podemos trazer um pouco do Reino 
de Deus para cá. Porém, não posso pensar que o Reino dele 
é daqui. O mundo continuará sendo mundo, necessitando 
mais de Jesus.

Devemos ser embaixadores de Cristo. Conforme 2 Corín-

2 CORÍNTIOS 5.11 A 20▶ TEXTO PARA LEITURA:

SAMUELL CESAR 

DE LIMA

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

O MESSIAS QUE QUEREMOS22 JUL
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tios 5.20, proclamemos seu Reino até que ele venha. A pleni-
tude perfeita em Cristo virá com sua segunda vinda. 

Muitos fatos impactantes têm 
acontecido: pandemia, desastres 
naturais, guerras e maldade no 
mundo. Vivemos uma escalada 
de coisas erradas. O que nós, cris-

tãos, podemos fazer? Jesus dá a resposta: somos a luz do 
mundo e no mundo.

O mundo está em trevas, e devemos brilhar. Jesus nos 
compara a uma cidade construída no monte. Imagine uma 
pessoa caminhando na estrada, à noite - ao olhar para lon-
ge, ela vê as luzes de uma cidade no alto. Não tem como 
esconder.

Devemos ser assim. Não importa quão longe a pessoa 
está ou a escuridão em que ela se encontra. A luz de Jesus, 
brilhando em nós, deve aparecer. A cidade representa a igre-
ja. Devemos brilhar juntos para que os de fora vejam Jesus.

Devemos fazer a diferença no mundo - não fugir das tre-
vas, mas ser referência e direção para aqueles na escuridão, 
para que vejam todas as boas obras que Jesus fez em nós e 
através de nós.

Não deixemos nossa luz escondida. Temos um lugar para 
estar e uma missão, assim como a lâmpada dentro de casa 
deve estar em um lugar apropriado para iluminar a todos. 
Devemos brilhar e deixar que Jesus seja visto.

Podemos nos esconder, achando que nosso papel é só 
na igreja. Porém, também temos que brilhar individualmente, 
pois em vários lugares não estaremos com outros irmãos.

“A LUZ BRILHA NAS TREVAS, E AS TREVAS NÃO A DERROTARAM.”  

(JOÃO 1.5)

MATEUS 5.14 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

BRILHE A LUZ DE VOCÊS23 JUL

CLAUDIA GIRAUDO COSTA

COOPERADORA LOCAL 

VOLUNTÁRIA, IEH DE 

CAMPO GRANDE/MS
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Permita que a luz de Jesus brilhe em você, para que todos 
a vejam. Faça diferença onde for, inclusive onde há caos, di-
ficuldade, até tragédias. Deixe a luz de Jesus brilhar e salvar 
muitos, para que as suas boas obras sejam vistas e elas glo-
rifiquem a Deus Pai.

“POIS A MENSAGEM DA CRUZ É LOUCURA PARA OS QUE ESTÃO PERE-

CENDO, MAS PARA NÓS, QUE ESTAMOS SENDO SALVOS, É O PODER 

DE DEUS.” (1 CORÍNTIOS 1.18)

1 CORÍNTIOS 1.10 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

O AMOR DA CRUZ QUE 
UNE A IGREJA

24
JUL

“Irmãos, em nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo suplico a todos vocês que 
concordem uns com os outros no que 
falam, para que não haja divisões en-
tre vocês; antes, que todos estejam 
unidos num só pensamento e num só 
parecer” (1 Coríntios 1.10).

O apóstolo Paulo ficou sabendo que havia conflitos dentro 
da igreja de Corinto. Então, ele disse o seguinte sobre a igre-
ja: “A igreja deve ser unida em um só coração”.

Paulo colocava a pregação do evangelho em primeiro lu-
gar, acima de tudo. O centro do evangelho é a cruz de Cristo. 
E a cruz é a base que unifica a igreja. O significado da cruz é 
o amor pelos pecadores. Jesus sentiu dores terríveis naquela 
cruz, perdeu tudo e desceu até as profundezas para nos sal-
var. Isso é o evangelho!

A igreja se mantém unida em um só coração: isso signi-
fica que, em relação aos outros, todos devem ter o coração 
igual ao de Cristo. Assim como Jesus nos amou, assim como 
recebemos o amor da cruz, agora amamos nossos irmãos. 
Quando temos esse coração de amor uns pelos outros, nós, 
que somos a igreja, nos tornamos um.

SOICHIRO SHINGAI

PASTOR DA 

IGREJA CRISTÃ DE 

GAMAGOORI, NIHON 

HOLINESS KYODAN/

JAPÃO



213

“PREGUE A PALAVRA, ESTEJA PREPARADO A TEMPO E FORA DE TEMPO, 

REPREENDA, CORRIJA, EXORTE COM TODA A PACIÊNCIA E DOUTRINA.” 

(2 TIMÓTEO 4.2)

Bom dia com Jesus!
Vivemos um momento tenebroso. Por 

mais que o homem insista em não en-
xergar a triste realidade em que vive, so-
mos surpreendidos a cada dia com uma 

ocorrência que salta aos nossos olhos, traz tristeza e descon-
solo e deveria servir de alerta. Até onde vai a capacidade do 
homem de fingir que não está enxergando?

Todos sabemos da natureza pecadora do homem e as 
suas consequências para ele e para os outros que estão ao 
seu redor. Mas daí para achar isso normal, fingir que não está 
vendo? Julgar o outro e não olhar para si mesmo? Que mun-
do o homem foi capaz de construir?

Segundo a previsão daqueles que se dedicam ao estudo 
do final dos tempos, a contagem para o término está prestes 
a se iniciar.

O que vemos? Descrença, hipocrisia, mentira, insensibili-
dade, egoísmo, falso testemunho, ira, violência.

Dentro e fora das igrejas, não faltam testemunhos que nos 
trazem tristeza e confirmam o que os estudiosos do fim dos 
tempos já alertavam há muito. A volta de Jesus Cristo se aproxi-
ma. Agora, mais do que nunca, precisamos insistir na missão de 
levar a palavra sagrada ao irmão e à irmã, e a nós mesmos, lu-
tando contra a natureza pecadora e vivendo, de fato, em Cristo.

Vasto é o campo a ser semeado, curto é o tempo dispo-
nível, cada vez mais pedregoso e árido é o terreno... Mas é 
preciso insistir no plantio, confiando no agir de Deus.

Vamos ao campo, inclusive cuidando do nosso próprio 
terreno. Deus abençoe o nosso dia!

EFÉSIOS 4.17 A 32▶ TEXTO PARA LEITURA:

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF

O TEMPO ESTÁ CHEGANDO25 JUL
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“ASSIM, PERMANECEM AGORA ESTES TRÊS: A FÉ, A ESPERANÇA E O 

AMOR. O MAIOR DELES, PORÉM, É O AMOR.” (1 CORÍNTIOS 13.13)

O apóstolo Paulo nos ensina que a 
fé, a esperança e o amor permanecerão 
para sempre. Estes três já nos foram 
concedidos. E a fé, a esperança e o 
amor não se limitam ao nível do conhe-
cimento teórico, mas são ativos na nos-
sa relação com Deus. Isto é, nós con-

fiamos em Deus e temos a esperança da salvação como nosso 
sustento. E só podemos fazer isso porque o amor de Deus é 
derramado sobre nós. 

Deus nos conhece plenamente. Ele conhece nossa perso-
nalidade, sabe o que temos de bom e o que temos de ruim. É 
semelhante aos pais, que conhecem seus filhos melhor do que 
ninguém. Por isso, Deus nos protege, sustenta e salva, sacrifi-
cando sua vida por nós, mesmo hoje. 

Vamos viver nesse amor, amando a Deus e os homens!

1 CORÍNTIOS 13.1 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

VIVENDO NO AMOR DA 
CRUZ

26
JUL

SOICHIRO SHINGAI

PASTOR DA 

IGREJA CRISTÃ DE 

GAMAGOORI, NIHON 

HOLINESS KYODAN/

JAPÃO

“NÃO ANDEM ANSIOSOS POR COISA ALGUMA, MAS EM TUDO, PELA 

ORAÇÃO E SÚPLICAS, E COM AÇÃO DE GRAÇAS, APRESENTEM SEUS 

PEDIDOS A DEUS.” (FILIPENSES 4.6)

DEUS CUIDA DE NÓS27 JUL

Último dia de uma semana aben-
çoada com a família no acampamento 
Shalom. Apesar de ser médico, servi 
na cozinha com uma equipe bem en-
trosada. A enfermaria ficou com minha 

FILIPENSES 4.4 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

ALEXANDRE 

YOSHIMASSA TANIGUTI 

MÉDICO GINECOLOGISTA 

OBSTETRA, IEH DE 

BASTOS/SP
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esposa, enfermeira de mão cheia, que cuidava dos machucados 
físicos e emocionais de cada “vidinha” que passava por lá.

Na última noite, uma grande fogueira esquentava o clima frio 
de Salesópolis. Em volta dela, as crianças se divertiam, aprovei-
tando cada minuto. Quando o fogo já estava se exaurindo e os 
ânimos se aquietando, uma pequena intercorrência: a queda de 
uma linda menininha. “Eu caí e quebrei minha mão, está doendo 
muito!”, urrava a pequena. 

Minha esposa prestou os primeiros socorros. Logo depois, 
ela me chamou, já que o trauma poderia esconder uma lesão. 
Ao avaliar o punho da mocinha, um edema local, rubor, calor. 
Um processo inflamatório que necessitava de avaliação ortopé-
dica. Decidimos chamar os pais.

Foi uma longa espera, cuidando amorosamente para acal-
mar e amenizar a dor. Porém, o choro agudo e estridente eco-
ava no vento frio. E o drama aumentava, trazendo angústia e 
lamentação.

Deus então incutiu uma ideia em mim: “Uma tipoia! Ela pre-
cisa de uma sustentação nesse bracinho!” Rapidamente, com 
um pedaço de atadura, confeccionei uma alça e a apoiei próxi-
ma ao cotovelo. Minha esposa enfaixou o punho com o mesmo 
tecido. Assim, como milagre, a dor sumiu e ela dormiu como 
um anjo.

Pudemos entregar o “maior tesouro” aos pais, tranquila e em 
paz. Sentimos o cuidado do Senhor com ela, mas também co-
nosco. Somos totalmente dependentes do amor dele e de suas 
inspirações.

“DE MODO QUE VOCÊS NÃO SE TORNEM NEGLIGENTES, MAS IMITEM 

AQUELES QUE, POR MEIO DA FÉ E DA PACIÊNCIA, RECEBEM A HE-

RANÇA PROMETIDA.” (HEBREUS 6.12)

HEBREUS 6.7 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

IMITADORES DAQUELES QUE HERDAM 
AS PROMESSAS (PARTE 1)

28
JUL
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No domingo, dia 28 de julho de 
2024, tivemos o culto de despedi-
da do pastor Hitoshi Saito na Igreja 
Evangélica Holiness da Liberdade. A 
igreja estava cheia, as pessoas vieram 

em peso para se despedir e prestar homenagem ao pastor 
tão querido. Vieram pessoas da igreja Holiness, bem como 
de outras denominações, porque o pr. Saito era convidado 
e pregava em diversas igrejas de diferentes denominações.

O pr. Saito viveu uma vida digna de ser imitada. Sua dedi-
cação, disposição e alegria serão lembradas por muito tem-
po.

Seus sonhos de trabalhar com crianças carentes se re-
alizaram. O Instituto Aba é uma realidade. Ele com certeza 
enfrentou dificuldades durante o processo de criação do Ins-
tituto, mas venceu todos os obstáculos com fé, determinação 
e coragem.

Sua história nos inspira. Veio ao Brasil ainda adolescente, 
com a intenção de ficar rico e retornar ao Japão. Encontrou o 
Senhor Jesus e teve a sua vida transformada. Viveu pregando 
o evangelho até os últimos dias, de maneira incansável.

Uma vez, fui a Itaquera, onde ele me levou para almoçar. 
A caminho do restaurante, parávamos para conversar com 
cada pessoa que encontrávamos. Todos o conheciam no 
bairro; seu carisma era notório. Para cada um que pergun-
tava como ele estava, ele respondia bem alto: “Estou bem, 
graças a Deus”.

O versículo desta meditação fala que devemos ser imi-
tadores daqueles que, pela fé e longanimidade, herdam as 
promessas.

ROBERTO NARIMATSU  

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“TORNEM-SE MEUS IMITADORES, COMO EU O SOU DE CRISTO.”  

(1 CORÍNTIOS 11.1)

IMITADORES DAQUELES QUE HERDAM 
AS PROMESSAS (PARTE 2)

29
JUL
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ATOS 20.17 A 24▶ TEXTO PARA LEITURA:

Creio que o pr. Saito tinha muita fé. 
É necessário ter fé para que os sonhos 
se tornem realidade, quando se parte 
do zero e não há recursos assegura-
dos. Seus trabalhos foram realizados 

com fé na providência divina. Suas garantias eram a graça e 
a misericórdia de Deus.

Uma das definições de longanimidade é “virtude de se su-
portar com firmeza contrariedades em benefício de outrem”. 
Creio que esta virtude se aplica integralmente ao estilo de 
vida que o pr. Saito teve. Estava sempre pensando no próxi-
mo, ainda que houvesse contrariedades ou dificuldades. No 
culto de despedida, várias pessoas testemunharam, dizendo 
que o pr. Saito viveu com intensidade, com firmeza, olhando 
para o alvo.

Como o apóstolo Paulo, o pr. Saito pôde dizer que o mais 
importante foi completar a carreira e o ministério recebido 
do Senhor Jesus para testemunhar o evangelho da graça de 
Deus. Sua prioridade foi propagar o evangelho.

Quando dei um treinamento sobre instalações elétricas re-
sidenciais no Instituto Aba, o pr. Saito orientou que, no início 
de cada aula, houvesse uma meditação sobre um texto bí-
blico, pois nenhuma oportunidade poderia ser desperdiçada.

O pr. Saito viveu uma vida que inspira, viveu uma vida dig-
na de ser imitada.

ROBERTO NARIMATSU  

APOSENTADO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“AGRADA-TE DO SENHOR, E ELE SATISFARÁ OS DESEJOS DO TEU 

CORAÇÃO.” (SALMOS 37.4 ARA)

SALMOS 115.11 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

Gosto muito do versículo 4 de Salmos 37, porque provei do 
cuidado do Senhor em minha vida. Mesmo sem pedir, só pelo 

O SENHOR SATISFAZ E CUIDA30 JUL
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fato de desejar, Deus usou pessoas para 
conceder o que meu coração desejava.

Parece besteira, mas eu queria blusas 
novas para sair, ir à igreja ou a outro lugar, 
e Deus as mandou em forma de presen-

tes de aniversário de pessoas amigas. Louvado seja o Senhor 
por isso!

Deus é detalhista; ele não deixa nenhum detalhe de fora; 
ele cuida dos mínimos detalhes. De tudo o que nos afeta, ele 
cuida.

No meu aniversário, passado recentemente, além dos 
presentes e da realização de desejos vindos de pessoas que 
nem conhecia, o Senhor cuidou para que eu não passasse 
sem um bolinho. Combinamos também de ir à churrascaria 
em família, mas não haviam me avisado que estavam provi-
denciando um bolo delicioso, do jeito que eu gosto.

Deus novamente usou pessoas para me dar o que eu de-
sejava. Em Mateus 6.33, Jesus diz para buscarmos, em pri-
meiro lugar, o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas 
coisas nos serão acrescentadas. Todas mesmo!

Glórias a Deus!

MIRIÃ NAKANISHI

PRIMEIRA IGREJA 

BATISTA DE 

CURITIBA/PR

“ÀQUELE QUE É CAPAZ DE FAZER INFINITAMENTE MAIS DO QUE TUDO 

O QUE PEDIMOS OU PENSAMOS, DE ACORDO COM O SEU PODER QUE 

ATUA EM NÓS, A ELE SEJA A GLÓRIA...” (EFÉSIOS 3.20 E 21A)

Antes de dormir em uma certa noite, 
nosso filho Kevin, na época com 4 anos, 
disse: “Mamãe, eu queria uma borboleta 
em casa e queria pegá-la na mão.” Por 
um segundo, pensei: “Isso é impossível.” 

Porém, sorrindo, disse para ele pedir a Deus. Com suas mão-
zinhas unidas, ele imediatamente declarou seu pedido.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 1 JOÃO 5.13 A 15

PAULA MITIE UEDA 

KOBAYASHI

DESIGNER TÊXTIL, 

IEH DE JUNDIAÍ/SP

CASULO DOURADO31 JUL
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Poucos dias depois, mi-
nha mãe viu algo brilhando 
em seu quintal. Ela ficou 
impressionada, pois brilha-
va como ouro. Um casulo 
dourado! Ela cortou o ga-
lho e trouxe o casulo para 
Kevin, dentro de um pote. 

Queria fazer uma surpresa.
Ficamos maravilhados com tamanha beleza e brilho da-

quele pequeno casulo de 2 cm. Jamais imaginamos que pu-
desse existir algo assim na natureza. Ficamos um bom tem-
po admirando esse casulo. Como o pedido inocente do meu 
filho foi atendido tão rápido e de forma tão extraordinária e 
bela! Kevin ficou muito feliz.

Colocamos o galho num pote com água e o casulo em-
belezava nossa sala, como parte da decoração. Questioná-
vamos se estava vivo, se realmente sairia uma borboleta, de 
que cor seria... Uma ansiedade muito gostosa.

A borboleta finalmente saiu numa bela manhã, em 
26/6/2021. Linda, com as asas pretas e douradas. Kevin rea-
lizou seu desejo, palavra por palavra. Curtimos cada segundo 
e a soltamos. 

E, como se não bastassem tantas alegrias e surpresas, 
esse também era o dia do meu batismo! Desci às águas mui-
to impressionada e maravilhada. Deus faz infinitamente mais 
do que tudo que pedimos ou imaginamos. Aleluia! 
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“HABITE RICAMENTE EM VOCÊS A PALAVRA DE CRISTO; ENSINEM E 

ACONSELHEM-SE UNS AOS OUTROS COM TODA A SABEDORIA E CAN-

TEM SALMOS, HINOS E CÂNTICOS ESPIRITUAIS COM GRATIDÃO A DEUS 

EM SEU CORAÇÃO.” (COLOSSENSES 3.16)

Há um lugar onde você pode deixar to-
dos seus problemas de lado e, de brinde, 
consegue também largar o celular. Esse 
lugar existe, não é ficção: o acampamento 
Shalom!

Falo isso por experiência. E, pela graça 
do Senhor, participei de eventos ali duas vezes.

Foram dois dias e meio de oração, louvor, glorificação, re-
flexão e muita conversa com o Senhor. Tive a oportunida-
de de sentar e conversar com vários irmãos. Todos os dias, 
participávamos de várias atividades com a intenção de nos 
integrarmos como família. É lógico que não faltou o período 
do esporte, em que o foco não era ser o melhor atleta, mas 
vivenciar momentos memoráveis de muita risada e diversão. 
E tivemos uma culinária de primeira, comida caseira! 

E o celular ficou no esquecimento! Só o usei como desper-
tador. Foram dois dias e meio de muita satisfação, alegria e 
descanso no Senhor. Tanto que os dias passaram, não digo rá-
pido, mas agradavelmente e, no final, ficamos com a sensação 
de “já acabou?”. Irmãos, deixo aqui meu agradecimento a to-
dos os que estiveram lá. Agradeço muito ao Senhor por ter nos 
proporcionado aquele local e aqueles momentos ali vividos. 

Voltei para casa com o corpo e a mente renovados. E, 
principalmente, com a convicção maior de que Jesus Cristo 
estava entre nós. Abraços a todos!

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

ACAMPAMENTO SHALOM

O DEUS ENCARNADO

01 AGO

02 AGO

FABRÍCIO VIEIRA 

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/ SP

1 PEDRO 1.13 A 25
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As aulas haviam retornado após 
as férias de julho de 2024 e, durante 
uma delas, um dos professores se 
virou a nós, alunos, e disse: “Agora, 

vamos consultar o deus encarnado, o Google. Ele sabe de 
tudo!” Fiquei bem indignada com aquilo. 

O professor, então, começou a pesquisar - mas, para a mi-
nha surpresa, não encontrava aquilo que buscava. “Ué... Gente, 
me ajudem aqui. Não estou conseguindo encontrar. O Google 
não está entendendo. Não é isso que quero encontrar!” 

Pensei comigo mesma: “Quem é o ‘deus encarnado’ mes-
mo?” Não como uma forma de humilhar o professor, porém, 
escutei Deus falar: “Eu sou o único Deus. Não há nada nem 
ninguém que possa assumir o meu lugar.” 

Fiquei muito feliz por essa prova de quem o Senhor é! Isso 
serve como alerta para nós: cuidado com aquilo que tem ten-
tado ocupar o lugar de Deus em sua vida! Pois o Todo-pode-
roso diz: “Seja o trabalho, os estudos, o dinheiro, as séries, 
os filmes, os livros, os passatempos e os pensamentos... que 
nada disso ocupe o lugar que pertence somente a Deus em 
nossos corações!” 

ISABELLA SUGANUMA

ESTUDANTE, IEH DE 

ITAQUERA, SÃO PAULO/SP

“NÃO TERÁS OUTROS DEUSES ALÉM DE MIM.” (ÊXODO 20.3)

ÊXODO 20.3 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

“MAS AS QUE CAÍRAM EM BOA TERRA SÃO OS QUE, COM CORAÇÃO 

BOM E GENEROSO, OUVEM A PALAVRA, A RETÊM E DÃO FRUTO, COM 

PERSEVERANÇA.” (LUCAS 8.15)

No dia 3 de agosto de 2024, 
minha mãe completou os seus 
88 anos. Perguntei a ela se estava 
feliz. Respondeu: “Sim.” Indaguei: 

JOÃO 3.13 A 21▶ TEXTO PARA LEITURA:

POR ESTAR VIVA03 AGO

ANÉSIA TOSHIKO 

YASHITAKE 

COMERCIANTE, IEH DA VILA 

SÔNIA, SÃO PAULO/SP
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Em 2008, no momento de escolher 
o curso para o vestibular da Universi-
dade Federal do Paraná, eu sabia o 
que queria: Pedagogia. Até passou 

pela minha mente tentar Medicina. Devido à concorrência, po-
rém, logo tirei essa ideia da cabeça.

Prestei para Pedagogia. Contudo, em 2013, tive um AVC. 
Ainda no hospital, em tratamento, orei a Deus e perguntei por 
que tinha que passar por aquilo. Foi então que me lembrei do 
que antes havia cogitado, e tenho a certeza de que, se tivesse 
tentado Medicina, hoje seria médica formada e estaria traba-
lhando para ajudar as pessoas.

MIRIÃ NAKANISHI

PRIMEIRA IGREJA BATISTA 

DE CURITIBA/PR

“... AO CONTRÁRIO, SIRVAM UNS AOS OUTROS MEDIANTE O AMOR. TODA A 

LEI SE RESUME NUM SÓ MANDAMENTO: ‘AME O SEU PRÓXIMO COMO A SI 

MESMO’.” (GÁLATAS 5.13B E 14)

1 PEDRO 4.8 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

SERVINDO AO PRÓXIMO EM AMOR04 AGO

“Qual é o motivo?” Sua resposta foi: “Por estar viva!” Essa 
resposta muito me alegrou.

Infelizmente, há anos ela está com Alzheimer - mas isso 
não a impediu de lembrar o versículo de João 3.16 que apren-
deu no ensino fundamental, com uma professora que se cha-
mava Ana. Comentou que ela era da igreja batista. Dei graças 
ao Senhor pela vida da educadora.

Essa enfermidade permite recordar coisas do passado, 
entretanto, há muitos nomes e parentes dos quais já não se 
lembra mais. Porém, desse versículo ela se lembra direitinho: 
“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Uni-
gênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha 
a vida eterna.” Assim, pude explicar o valor dessa passagem 
bíblica em nossas vidas.

Que não desistamos de pregar o evangelho e a palavra 
de Deus!
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Por causa do AVC, nem consegui terminar o curso de Peda-
gogia, e estava no último ano quando tive o problema. Agora 
sinto a missão e o desejo de trabalhar com saúde natural e 
ajudar pessoas.

Só não tentei um novo vestibular porque acredito que, mes-
mo que passe e consiga iniciar o curso, não terminaria antes 
de Jesus voltar. Por isso, decidi fazer tudo o que puder para 
apressar a volta de Jesus, não mais focando em meus projetos, 
mas no que Deus quer que eu faça até a volta de Cristo.

Quando Deus mandar os recursos, vou criar um centro de 
reabilitação física, emocional e espiritual, cuidando da saúde 
de todos e ajudando na propagação do Reino.

“MAS OS MEDROSOS, E INCRÉDULOS, E OS ABOMINÁVEIS, E ASSASSI-

NOS, E DEVASSOS, E FEITICEIROS, E IDÓLATRAS E TODOS OS MENTIRO-

SOS, TERÃO SUA PARTE NO LAGO QUE ARDE COM FOGO E ENXOFRE; 

QUE É A SEGUNDA MORTE.”    (APOCALIPSE 21.8 KJF)

Sendo cristão, constantemen-
te sou questionado por quem 
não é. “Por que um Deus que 
ama condena alguém ao infer-
no?” Entendo o questionamento. 

Não espero que tenham a mesma compreensão de que Deus 
é Pai e, ao mesmo tempo, Rei de seu Reino. Nós, cristãos e 
futuros cidadãos desse Reino, entendemos que nele há leis. 
O não cristão não compreende o conceito de céu e inferno; 
entende apenas quando falamos que Deus é nosso Pai.

Muitos cristãos também não sabem por que existe um in-
ferno se Deus é um Pai amoroso, e adotam a visão de infer-
nos existenciais. Até pregadores dizem que um Deus assim 
é melindroso e apequenado. Para não crer em um Deus que 
consideram infantilizado, justificam a existência de versículos 

APOCALIPSE 20.11 A 15▶ TEXTO PARA LEITURA:

MAS E O INFERNO?05 AGO

SAMUELL CESAR DE LIMA

ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO, 

IEH DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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“OS TEUS TESTEMUNHOS SÃO A MINHA HERANÇA PERMANENTE; SÃO A 

ALEGRIA DO MEU CORAÇÃO.” (SALMOS 119.111)

Em agosto de 2024, minha mãe 
completou 100 anos de idade. A sua 
trajetória de vida iniciou-se no Ja-
pão, na província de Yamagata, que 
fica ao norte, em uma região bas-

tante fria no inverno. Ela compartilhou vários episódios de sua 
infância em uma família bastante numerosa.

Quando tinha 13 anos, em 1938, seus pais decidiram se mu-
dar para o Brasil, devido à ameaça crescente da guerra e pelo 
receio de que os filhos do sexo masculino fossem convocados 
para o serviço militar. Com muitas expectativas nesse novo 
país, desembarcaram do navio em Santos e foram para a la-
voura de café no interior do estado de São Paulo.

Casou-se por meio de um arranjo [omiai] e foi morar em 
Guaraçaí, uma cidadezinha no noroeste do estado. Teve seis 
filhos, sendo que sou a quinta na família.

JOSUÉ 24.14 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

NEUZA TAEKO OKASAKI 

FUKUMORI

APOSENTADA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

sobre o inferno como meras ilustrações do sofrimento huma-
no. Aquilo que era literal passa a ser metafórico, e o inferno 
passa a ser uma vida sofrida e longe de Deus. Concordo que 
uma vida sem Deus é um sofrimento, mas a morte sem Deus 
é uma sentença. O inferno é real, e Deus enviou seu único 
Filho à cruz para sermos redimidos de nossos pecados e ob-
termos a vida eterna.

Não tenha medo de acreditar que o inferno é um lugar 
real, literal. Não se desespere. Ao pregar, Jesus nos alertava 
muito sobre o pecado e o inferno, e ninguém ama mais a 
humanidade do que ele. Ele nos amou tanto que se sacrificou 
para não perecermos. Isso, sim, é o verdadeiro evangelho!

CENTENÁRIO DA KIYOE 
(PARTE 1)

06
AGO
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“O SENHOR CONDUZA O CORAÇÃO DE VOCÊS AO AMOR A DEUS E À 

PERSEVERANÇA DE CRISTO.” (2 TESSALONICENSES 3.5)

Ultimamente, tenho assistido a 
reportagens e vídeos que tratam 
da longevidade humana no mun-
do, mais precisamente nas cha-
madas “zonas azuis”. Nelas, encon-

tra-se uma alta concentração de pessoas que atingiram ou 
se aproximaram dos 100 anos de idade com saúde, especifi-
camente sem doenças cardiovasculares, câncer, diabetes ou 
obesidade. O que Ikaria (Grécia), Okinawa (Japão), Ogliastra 
(Sardenha), Loma Linda (Califórnia) e Nicoya (Costa Rica) 
têm em comum?

Constatou-se que a base para uma vida longa e livre de 
doenças é cultivar hábitos saudáveis: a) alimentar-se ade-
quadamente, da forma mais natural possível, evitandos ali-

2 TESSALONICENSES 3.1 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

NEUZA TAEKO OKASAKI 

FUKUMORI

APOSENTADA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

CENTENÁRIO DA KIYOE 
(PARTE 2)

07
AGO

Durante a minha infância, lembro-me de que havia um 
oratório xintoísta em casa, onde eram oferecidos incensos, ali-
mentos, velas e rezas em memória dos antepassados, como 
parte da herança familiar desde o Japão.

Em 1994, ou seja, 30 anos atrás, minha mãe abriu o seu 
coração a Jesus Cristo e foi batizada nesse mesmo ano. Teve 
sua vida totalmente transformada e, a cada dia, sua fé e seu 
conhecimento na palavra de Deus foram aumentando.

Passou por muitas lutas e provações, perdeu dois filhos, 
mas continua firme, perseverando nos caminhos do Senhor.

Só Deus sabe até quando ela estará conosco, mas de uma 
coisa estou certa: sua vida e seu testemunho permanecerão 
como exemplo para a sua descendência, e para todos os que 
conviveram com ela.
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mentos processados; b) ter atividade física; c) dormir bem; d) 
consumir água; e) expor-se ao sol; f ) ter equilíbrio espiritual, 
emocional e social.

Minha mãe, aos 100 anos, tem contemplado vários des-
ses requisitos. Agora precisa tomar anti-hipertensivos, sente 
limitações no caminhar, na audição, mas raciocina com cla-
reza, tem boa memória e conversa bem.

Outra observação dos pesquisadores é a questão espiri-
tual, independentemente da fé que a pessoa professa. Para 
quem tem a fé cristã, viver por Cristo certamente tem um 
significado muito maior.

Por meio de Jesus, somos libertos do pecado e das garras 
de Satanás, podemos viver uma vida vitoriosa, sentir paz em 
meio às adversidades, manter esperança no futuro e experi-
mentar o Reino de Deus em todo o tempo.

Vejo como tem sido importante para a minha mãe crer que 
Jesus é o caminho, a verdade e a vida (João 14.6). Nele, ela tem a 
esperança da vida eterna. Nele há alegria completa e duradou-
ra. O amor de Jesus é puro, perfeito e infinito. Agradeço a Deus 
pela longevidade que ele tem proporcionado à minha mãe.

Precisamos vigiar a questão da inveja 
em todos os momentos. Às vezes, pen-
samos estar fazendo justiça - quando, 
na verdade, trata-se de inveja. Em Ma-
teus 20.1 a 16, Jesus nos alerta sobre esse 

sentimento. Ele explica que o Reino dos céus será como o 
dono de uma plantação que teve compaixão daqueles que 

PAULA MITIE UEDA 

KOBAYASHI

DESIGNER TÊXTIL, 

IEH DE JUNDIAÍ/SP

“POIS ONDE HÁ INVEJA E AMBIÇÃO EGOÍSTA, AÍ HÁ CONFUSÃO E TODA ES-

PÉCIE DE MALES. MAS A SABEDORIA QUE VEM DO ALTO É ANTES DE TUDO 

PURA; DEPOIS, PACÍFICA, AMÁVEL, COMPREENSIVA, CHEIA DE MISERICÓR-

DIA E DE BONS FRUTOS, IMPARCIAL E SINCERA.“ (TIAGO 3.16 E 17)

MATEUS 20.1 A 16▶ TEXTO PARA LEITURA:

JUSTIÇA OU INVEJA?08 AGO
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ninguém tinha chamado para trabalhar e, mesmo sabendo 
que eles iriam trabalhar por pouco tempo, os contratou por 
piedade. Aquele que trabalhou o dia todo reclamou. De fato, 
um fez mais do que o outro. Porém, em muitas ocasiões Jesus 
nos mostra o que Deus prioriza: o amor e a misericórdia, e 
não a justiça terrena (horas trabalhadas). 

Jesus nos mostra como é o Reino dos céus: haverá com-
paixão. Se for de sua vontade, ele dará a mesma recompen-
sa a quem foi deixado para trás, tal como o trabalhador que 
ninguém contratou e, depois de contratado, foi humilhado - 
como se não fosse merecedor de pagamento por ter traba-
lhado menos.

Nós também podemos aplicar todo ensinamento de Je-
sus em nossas vidas. Em diversas situações, devemos ter 
compaixão do próximo, ultrapassando a lógica e a justiça 
dos homens. Entretanto, isso só será possível se estivermos 
sendo guiados pelo Espírito Santo. É ele quem nos capacita, 
gerando o seu fruto em nós e concedendo discernimento e 
sabedoria para não sermos invejosos (Gálatas 5.16 a 26).

“ENTREM PELA PORTA ESTREITA, POIS LARGA É A PORTA E AMPLO O 

CAMINHO QUE LEVA À PERDIÇÃO, E SÃO MUITOS OS QUE ENTRAM POR 

ELA. COMO É ESTREITA A PORTA, E APERTADO O CAMINHO QUE LEVA À 

VIDA! SÃO POUCOS OS QUE A ENCONTRAM.” (MATEUS 7.13 E 14)

Bom dia com Jesus!
Hoje, mais uma vez fui surpreendi-

do pela notícia do falecimento de uma 
pessoa conhecida. Nenhuma novidade, 
não é? Como todos já sabem, estamos 

por aqui de passagem. A observação a fazer é que era uma 
pessoa com pouco mais de 50 anos.

Novamente, vou me atrever a lembrar você que a nossa 

SALMOS 39.1 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

QUAL É O CAMINHO?09 AGO

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF
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viagem por este mundo é rápida. Não dá para viver apegado 
ao que este mundo nos reserva, pois tudo isso é passageiro, 
efêmero e fugaz.

Deus tem promessa de vida eterna para todos os seus fi-
lhos, mas precisamos quebrar as amarras que nos impedem 
de acreditar e seguir rumo a Jesus Cristo. Ele é a salvação, ele 
é o caminho, ele é a resposta! Bem algum vai trazer satisfa-
ção e felicidade.

Todos nós precisamos enfrentar tudo o que hoje nos im-
pede de aceitar Jesus como Senhor das nossas vidas, pois 
não sabemos, de fato, quanto tempo nos resta. De repente, o 
nosso desembarque se aproxima e podemos estar achando 
que ainda temos muito tempo.

Que o Senhor Deus tenha misericórdia de nós. 
Que Deus seja louvado; Jesus Cristo, adorado, e o nosso 

dia, abençoado!

Obrigado, Deus, pela vida do meu pai!
Ele junta a família diariamente para ler 

e estudar a Bíblia e orar uns pelos outros; 
mostra-nos a importância de Deus em 
nossas vidas.

Ele é presente na vida dos filhos, ajudando a mãe na educa-
ção, nos compromissos, estudos e atividades complementares. 
Trabalha muito para que nada nos falte; algumas vezes deixan-
do de pensar em si mesmo para dar toda atenção às crianças. 
Ele é nosso companheiro de aventuras. Como pai, está sempre 
atento e pronto para agir, se necessário, dando-nos a segurança 
de que estará lá para nos guardar de qualquer mal.

Um bom pai nem sempre agrada os filhos, permitindo tudo, 

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP

“HONRA TEU PAI E TUA MÃE, A FIM DE QUE TENHAS VIDA LONGA NA TERRA 

QUE O SENHOR, O TEU DEUS, TE DÁ.” (ÊXODO 20.12)

DEUTERONÔMIO 11.8 A 21▶ TEXTO PARA LEITURA:

HOMENAGEM AOS PAIS10 AGO
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mas impõe limites, cobra educação, respeito e honestidade. 
Não presenteia para justificar suas faltas, mas quando os filhos 
merecem.

Alguém disse que o pai não a ama, justamente por deixá-la 
fazer tudo, sem colocar limites, dando-lhe uma falsa sensação 
de liberdade. Pai, faça aquilo que esperam de você: seja o amigo 
que está sempre à disposição, mas que cobra atitudes e respei-
to de seus filhos.

Gostaria que todas as crianças tivessem pais presentes em 
suas vidas. Infelizmente, muitos abandonam suas famílias, ne-
gligenciam atenção quando se separam ou, para tristeza dos 
filhos, já morreram.

Por isso, devemos amar muito nosso pai enquanto ele está 
conosco, aproveitando sua experiência e sabedoria e amadure-
cendo nessa interação. Essas serão nossas melhores recorda-
ções com ele.

Ao chegar em casa hoje, não apenas diga “Feliz Dia dos Pais”. 
Dê-lhe um abraço forte e carinhoso, demonstrando quanto o 
ama e admira!

Feliz Dia dos Pais!

Copiei de Você é uma música em que o 
autor fala como a vida de seu pai inspirou 
a sua própria vida. Não consigo ouvi-la com 
olhos enxutos. Não tenho mais a presença 
do homem cuja vida, exemplo silencioso, 
me arrastou para Jesus. O que acertei nessa 

vida foi em muito facilitado pelo modelo de homem, pai e ma-
rido que tive. Ele foi meu pai, meu mentor. Não sofri abandono 

“INSTRUA A CRIANÇA SEGUNDO OS OBJETIVOS QUE VOCÊ TEM PARA 

ELA, E MESMO COM O PASSAR DOS ANOS NÃO SE DESVIARÁ DELES.” 

(PROVÉRBIOS 22.6)

COPIEI DE VOCÊ11 AGO

DEUTERONÔMIO 6.1 A 9▶ TEXTO PARA LEITURA:

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP
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“CONTUDO, AOS QUE O RECEBERAM, AOS QUE CRERAM EM SEU NOME, 

DEU-LHES O DIREITO DE SE TORNAREM FILHOS DE DEUS.” (JOÃO 1.12)

HEBREUS 12.5 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

Nasci em uma família muito pobre, a ca-
çula de seis irmãos, em meio a muita dificul-
dade financeira e falta de temor ao Senhor.

A rejeição me acompanhou desde o ven-
tre materno; seria mais uma “boquinha” para alimentar, mais 
um “corpinho” para vestir, outro ser para enviar à escola e nutrir, 
com todas as necessidades que viriam comigo.

Meu pai imediatamente buscou todas as formas humanas 
de livrar-se do peso financeiro que viria com essa nova vida, 

UM PAI GRANDÃO12 AGO

afetivo, por mais que ele tivesse que trabalhar muito para sus-
tentar a família. Sempre teve tempo para mim, meus irmãos e 
minha mãe. Sobretudo, sempre teve tempo para Deus. Lem-
bro dele separando tempo todos os dias em casa, todos os do-
mingos na igreja e, em alguns dias da semana, evangelizando 
e discipulando vidas.

Legado é sequência, é continuidade com cara própria. É 
passar para a frente verdades importantes que foram herda-
das, mas de um jeito novo. 

Pensar nisso me dá um frio na espinha. A responsabilidade 
é gigante. A vida é curta e preciosa demais para isso. Sozinho, 
não darei conta. Mas, quanto a isso, também aprendi com meu 
pai. Isso é o que mais quero copiar dele: não farei nada sozi-
nho. O nosso Senhor Jesus Cristo vai me ajudar. Onde faltar, 
ele completará; onde eu errar, ele consertará; onde eu for fraco, 
ele fortalecerá. 

Não sei ao certo que legado tenho deixado para os meus 
dois filhos. Sei o que recebi do meu pai. Quando o reencontrar 
no céu, acho que lhe direi: “Papai, minha vida foi abençoada. E, 
em boa medida, foi porque eu copiei de você.”

ELZINHA MELLO

PROFESSORA, IEH 

DE LONDRINA/PR



231

“NÃO FUI EU QUE ORDENEI A VOCÊ? SEJA FORTE E CORAJOSO! NÃO SE 

APAVORE NEM DESANIME, POIS O SENHOR, O SEU DEUS, ESTARÁ COM 

VOCÊ POR ONDE VOCÊ ANDAR.” (JOSUÉ 1.9)

1 CORÍNTIOS 9.24 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

Nasci em 1992, quando um fato 
marcante aconteceu nas Olimpíadas. 
Um dos participantes da corrida de 
400 metros, o britânico Derek Red-
mond, ficou mundialmente conhecido 

- não pela vitória, conquistada pelo americano Quincy Watts, 
mas pelo que aconteceu na prova. No meio da corrida, De-
rek contundiu sua coxa. Mesmo com uma dor agonizante, 

mas não obteve sucesso.
Durante a infância, a violência fez parte do meu cotidiano. 

Ver meu pai chegando do trabalho alcoolizado e agressivo era 
a minha rotina.

Na adolescência, não tive os cuidados naturais que um pai 
normalmente demonstra a um filho: beijos, abraços, carinhos e 
palavras de afeição. Nada disso fez parte da minha vida.

Quando me apresentaram Deus como Pai, foi um grande 
choque. Como poderia associar a imagem de Deus a uma pa-
ternidade que nem sequer havia conhecido?

Esse foi o primeiro grande milagre na minha vida: aceitar 
a paternidade de Deus. A compreensão de que somos filhos 
dele, e ele nos planejou e nos desejou traz cura e libertação. O 
sentimento de filiação que vem com o amor do Senhor faz-nos 
entender que somos um projeto do céu.

Não é possível modificar um passado de dor pela ausência 
de um pai humano, mas é possível mudar nosso coração quan-
do aceitamos a paternidade sincera e real de Deus.

Ele é um Pai perfeito, não erra e ainda nos leva a perdoar 
quem errou conosco.

FLÁVIO DE CARVALHO 

OLIVEIRA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP 

UM PAI PRESENTE13 AGO
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ele persistiu na corrida, mancando e, às vezes, pulando com 
uma só perna.

De repente, ele sentiu um abraço. Seu pai havia pulado da 
arquibancada e ido ajudar o filho, acompanhando-o até fina-
lizar o trajeto. É emocionante ver a união entre a garra de De-
rek para terminar a corrida e o amor de seu pai, ajudando-o.

Reflito sobre o grande amor de Deus por nós. Ele nos aju-
da a concluir a corrida da vida, enquanto fazemos diversas 
escolhas - muitas das quais, difíceis de levar a bom termo. 
Saber que Deus está presente, nos amparando, é um alento 
em nossa jornada.

Por mais difícil que seja o percurso, por mais que sofra-
mos, devemos lembrar que temos um Deus que nos ama, 
nos entende e tem os melhores caminhos para seguirmos.

Somos servos de Deus. Assim, sigamos tudo conforme 
a sua vontade. Se estamos trilhando um caminho, mesmo 
tortuoso, que Deus nos ordenou, não há o que temer. “‘Por-
que sou eu que conheço os planos que tenho para vocês’, 
diz o Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de causar 
dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro’” (Jere-
mias 29.11).

Aqui na Ilha do Governador temos 
um espaço ao ar livre que chamamos 
de “Jardim de Oração”; eu e o meu es-
poso temos o hábito de orar ali. Em 
um desses dias, pude ver uma galinha 

com seus pintinhos. Imediatamente, lembrei-me do versículo 

“JERUSALÉM, JERUSALÉM, VOCÊ, QUE MATA OS PROFETAS E APEDREJA 

OS QUE SÃO ENVIADOS A VOCÊS! QUANTAS VEZES EU QUIS REUNIR OS 

SEUS FILHOS, COMO A GALINHA REÚNE OS SEUS PINTINHOS DEBAIXO 

DAS SUAS ASAS, MAS VOCÊS NÃO QUISERAM.” (MATEUS 23.37)

2 CORÍNTIOS 4.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

ROSÂNGELA MACIEL

PASTORA, CAMPO 

MISSIONÁRIO DA ILHA 

DO GOVERNADOR/RJ

A GALINHA E SEUS PINTINHOS14 AGO
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acima. Fiquei pensando sobre como o nosso Mestre foi rejeita-
do por muitos. Ele foi enviado, nos ensinou como deveríamos 
viver, sofreu e morreu por nós. Suas atitudes sempre visaram 
o nosso bem.

Quantas vezes você já agiu em favor de outras pessoas e 
foi rejeitado?

Algo que me entristecia era perceber que eu não agradava 
a todos em meu rol de amizades. Então, Deus ministrou ao 
meu coração, dizendo que eu não conseguiria agradar todas 
as pessoas; mas a ele, sim. Eu precisaria me esforçar para isso. 

Ouvi a seguinte frase: “Se você quer agradar a Cristo, pre-
pare-se para perder seguidores.” 

 Que a nossa motivação diária seja alegrá-lo com o nos-
so viver!

“VISTO QUE VOCÊ É PRECIOSO E HONRADO À MINHA VISTA, E PORQUE 

EU O AMO, DAREI HOMENS EM SEU LUGAR E NAÇÕES EM TROCA DA 

SUA VIDA. NÃO TENHA MEDO, POIS EU ESTOU COM VOCÊ.” 

(ISAÍAS 43.4 E 5A)

Em maio deste ano, tivemos o Adore 
Primeira Região, cujo tema foi “Reviva”. 
Foi um tempo de restauração, unidade e 
amor.

Eu vinha me sentindo cansada, so-
zinha, carregando um fardo maior do que podia suportar. 
Salmos 126 refletia a minha angústia: enquanto semeava, eu 
chorava, sabendo que poderia voltar com júbilo, trazendo os 
meus feixes.

Ainda estamos atravessando um período de muitas lutas. 
Muitos não percebem que a nossa luta não é contra um ou 
outro, mas contra os principados e potestades que têm agido 
contra a igreja.

ISAÍAS 43.1 A 5▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELIANE MIYUKI 

MORISHIGUE

PASTORA, IEH DE 

GUARULHOS/SP

PRECIOSA AOS SEUS OLHOS15 AGO
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“A OBEDIÊNCIA É MELHOR DO QUE O SACRIFÍCIO, E A SUBMISSÃO É 

MELHOR DO QUE A GORDURA DE CARNEIROS.” (1 SAMUEL 15.22B)

Obedecer a Deus é sempre um 
grande desafio! Às vezes, ouvimos 
um sussurro ou sentimos que deve-
ríamos fazer alguma coisa, mas aca-
bamos deixando de fazer ou falar o 

que nos foi dito. 
A voz do Espírito pode ser assim, uma sensação ou um sus-

surro. Ficamos pensando se vamos “pagar mico”, no que os 
outros vão pensar ou ficamos envergonhados porque, afinal, 
quem sou eu? Mas eu tenho aprendido que devo obedecer e 
que essa é uma das formas pelas quais o Espírito Santo tem 

1 SAMUEL 15.13 A 23▶ TEXTO PARA LEITURA:

Deus me mostrou a forma carinhosa do seu amor e como 
ele me enxerga na multidão. No final das sete horas de busca, 
oração e adoração, o pastor Paulo ministrou o convite de Je-
sus àqueles que estavam cansados e sobrecarregados (Ma-
teus 11.28 a 30). Já senti o milagre só de ir à frente receber 
oração; o fardo foi retirado.

Depois, vieram 30 valentes para Guarulhos, atendendo ao 
chamado de Deus para ajudar, servir e amar. Eles sentiram 
que deveriam orar por Guarulhos durante 30 dias. Foi um 
grande sustento, mas ainda necessitamos de oração.

Então, uma irmã da Liberdade me ligou, levantando-se 
como uma forte intercessora e “tapadora de brechas”. O reca-
do era simples e claro: “Você é amada por Deus”. Ele moveu 
outra pessoa para me dizer exatamente o mesmo.

Senti e continuo experimentando o amor de Deus, mani-
festado por inúmeras pessoas que têm me sustentado em 
oração e gestos de amor. Toda honra e toda glória ao Senhor, 
que se importa com os seus.

LIZ ANDRÉA  

KAWABATA YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

OBEDECER16 AGO
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falado comigo. 
Certo dia, senti que deveria orar por uma pessoa que eu vi 

muito triste. Entretanto, tratava-se de um pastor. Fiquei quieta 
no meu canto - como eu iria orar por um pastor? Mas, ao com-
partilhar com uma irmã, levei uma bronca. “Só porque é pastor? 
Quem disse que pastor não precisa de oração? Se os leigos não 
orarem pelo pastor, quem vai orar?” Pedi perdão ao Senhor e fui 
orar, com temor e tremor. Mas foi tão bom! A pessoa se sentiu 
melhor e eu fiquei feliz por ter sido usada por Deus.

“E ELE DISSE: ‘POR QUE TU ME CHAMAS BOM? NÃO HÁ NENHUM BOM 

SENÃO UM QUE É DEUS. SE QUERES, PORÉM, ENTRAR NA VIDA, GUARDA 

OS MANDAMENTOS.” (MATEUS 19.17 KJF)

Certa vez, meus pais partici-
param de um casamento. Duran-
te a festa, um dos convidados, 
talvez um tanto alcoolizado, co-
meçou a conversar com meu pai. 

Quando surgiu o assunto, meu pai perguntou-lhe: “Quem 
é Jesus para você?” E, inesperadamente, ouviu: “Jesus foi o 
maior avatar de todos os tempos.” 

Foi um tanto cômico para mim, bem mais jovem e inex-
periente, descobrir que alguém acreditava que Jesus foi um 
alienígena azul... Porém, pesquisando, vi que ele estava se 
referindo ao conceito de avatar no hinduísmo. A partir disso, 
fui pesquisando quem é Jesus para muçulmanos e iniciados 
no movimento Nova Era. 

Assim como nessas cosmovisões, o jovem rico não se 
aproximou de Jesus reconhecendo-o como Deus. Por isso, 
Jesus pergunta por que ele o chama de bom, se somente 
Deus é bom. Jesus não respondeu como o próprio Deus, por-
que o jovem não o reconheceu como tal. Replicou-lhe so-

MATEUS 19.16 A 26▶ TEXTO PARA LEITURA:

QUEM É JESUS PARA VOCÊ?17 AGO

SAMUELL CESAR DE LIMA

ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO, 

IEH DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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mente como Mestre, mencionando o cumprimento da Lei, 
porque foi reconhecido apenas como um bom mestre. Trá-
gico, porém comum.

Devo advertir que há uma grande responsabilidade quan-
to ao modo como enxergamos Jesus. Caso ele seja apenas o 
Jesus histórico ou “um cara legal”, não espere que ele seja seu 
Salvador depois que sua vida terrena terminar. Se Jesus é seu 
Deus e Salvador, mas não é seu Pai e amigo, não espere a 
ajuda reservada para filhos. Jesus vai tomar apenas o espaço 
que nós concedermos, respeitando sempre nosso direito de 
escolha. 

Então convido você a refletir: Quem é Jesus para você?

Em Marcos 13, Cristo prepara os dis-
cípulos para o tempo do fim. Esse dia 
chegará. Estamos preparados? Como é 
a fé que praticamos? É uma fé que só 
cumpriu os deveres e a Lei - não matar, 

não roubar, obedecer, não ser um pecador contumaz? Mas, 
quando Cristo subiu aos céus, disse: “E eu pedirei ao Pai, 
e ele dará a vocês outro Conselheiro para estar com vocês 
para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode rece-
bê-lo, porque não o vê nem o conhece. Mas vocês o conhe-
cem, pois ele vive com vocês e estará em vocês” (João 14.16 e 
17). Nunca nos deixará! E nós o conhecemos!

“Quando vier o Conselheiro, que eu enviarei a vocês da 
parte do Pai, o Espírito da verdade que provém do Pai, ele 
testemunhará a meu respeito. E vocês também testemunha-
rão, pois estão comigo desde o princípio” (João 15.26 e 27). 
Estamos testemunhando o que Cristo nos outorgou? Sendo 

EDISON FUJIKI

MÉDICO, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

“FIQUEM ATENTOS! VIGIEM! VOCÊS NÃO SABEM QUANDO VIRÁ ESSE 

TEMPO.” (MARCOS 13.33)

MARCOS 13.32 A 37▶ TEXTO PARA LEITURA:

FRUTO DO ESPÍRITO SANTO18 AGO
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“POIS É DEUS QUEM EFETUA EM VOCÊS TANTO O QUERER QUANTO O 

REALIZAR, DE ACORDO COM A BOA VONTADE DELE.” (FILIPENSES 2.13)

Meu primeiro emprego foi 
como engenheiro de manutenção 
numa fábrica de motores. Eu ora-
va: “Deus, que eu possa ser sua 

testemunha”.
Um dia, Luís me perguntou: “O que é esse livro preto, com 

zíper, em cima da mesa?” Respondi que era uma Bíblia. Ele 
também era recém-contratado, mais experiente, casado, e 
ajudava na administração do departamento.

Pelo seu grande interesse por Deus, convidei-o para parti-
cipar das reuniões de oração que eu frequentava na casa da 
“tia Vera”. Foi um período intenso; queria saber tudo sobre o 
Espírito Santo. Não que essa busca tenha cessado, mas as 
loucuras da juventude se ajustaram ao longo dos anos.

Eu era mais próximo da “tia Arlete”, que me ajudou muito 
na fé, nas crises emocionais e no aprendizado sobre o Espí-
rito Santo.

ATOS 10.42 A 46▶ TEXTO PARA LEITURA:

DANIEL KISSIMOTO

ENGENHEIRO, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO PAULO/SP

sal e luz por onde andamos, pregando e dando testemunho? 
Temos cuidado do santuário do Espírito Santo? “Acaso 

não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito San-
to que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que 
vocês não são de vocês mesmos? Vocês foram comprados 
por alto preço. Portanto, glorifiquem a Deus com o seu pró-
prio corpo” (1 Coríntios 6.19 e 20).

E estamos produzindo o fruto do Espírito Santo? “Mas o 
fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilida-
de, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra 
essas coisas não há lei” (Gálatas 5.22 e 23). Portanto, como 
está a nossa fé? É fruto da Lei ou fruto do Espírito Santo?

MEU PRIMEIRO EMPREGO19 AGO
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Luís se converteu e, todas as quartas, íamos à reunião de 
oração. Um dia, me perguntou: “Posso levar minha esposa 
Isa?” Eu e Isa já nos conhecíamos. Nossa amizade começou 
no ônibus da empresa, quando ainda era estagiário no mes-
mo departamento.

Isa, na verdade, queria conferir o que essas “tias” e “esse 
japonês” estavam fazendo com o marido. Naquela noite, ela 
foi muito fria comigo, olhando tudo muito desconfiada. De-
pois, estando mais relaxada, “tia Arlete” perguntou-lhe se 
aceitaria oração e gostaria de crer em Jesus. Fiquei muito 
feliz quando ela disse “sim”.

Mas, o mais espantoso foi que, no momento da oração, ela 
caiu no chão, falando em línguas. Havia recebido uma unção 
de Deus e, quando se levantou, olhou para mim sorrindo. Não 
preciso dizer que o casal Isa e Luís foi muito usado por Deus.

Ter um filho é um sonho para 
muitos casais; é uma bênção.  Lem-
bro-me bem que, ao saber que es-
tava grávida, imediatamente meu 
coração foi invadido por um amor 

especial, um misto de alegria e preocupação. Minha primeira 
reação foi baixar a cabeça e orar a Deus, agradecendo e, ao 
mesmo tempo, entregando aquela criança a ele. 

Tive o privilégio de nascer do seio de uma família cristã, 
tendo aprendido muito cedo a adorar o único Deus verdadei-
ro. Porém, na minha fraqueza, fui incapaz de servi-lo como so-
mente ele é digno. Apesar disso, aprouve a Deus mostrar-se 
de forma inequívoca em minha vida e em minha família. Vi e 
vivi milagres, a ação amorosa, misericordiosa e sobrenatural 

EVELYN ANNIE REIKDAL 

BOMBONATTO BERTOLLA

IEH DA LIBERDADE,  

SÃO PAULO/SP

“OS FILHOS SÃO HERANÇA DO SENHOR, UMA RECOMPENSA QUE ELE 

DÁ.” (SALMOS 127.3)

SALMOS 127.1 A 5 ▶ TEXTO PARA LEITURA:

O PRIMEIRO MILAGRE20 AGO
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“DE ONDE ME VEM O SOCORRO? O MEU SOCORRO VEM DO SENHOR, 

QUE FEZ OS CÉUS E A TERRA.” (SALMO 121.1B E 2)

O pior não é o tempo, mas con-
templar a dor, o sofrimento sem 
nada poder fazer. Foram meses de 
internação e cinco cirurgias. A cada 
uma delas, éramos sempre prepara-

dos para o pior. Na primeira, não havia registro de uma criança 
de 539 gramas ter sobrevivido a uma cirurgia. Na segunda, 
ela estava com 800 gramas, mas o sopro do coração era se-
vero e a cirurgia foi realizada na UTI. Na terceira, apesar de 
ser uma traqueostomia, procedimento corriqueiro, o quadro 
respiratório era grave. Na quarta, foi feita uma derivação do 
esôfago para ajudá-la a não sobrecarregar os frágeis pulmões. 

SALMO 121.1 A 8▶ TEXTO PARA LEITURA:

OS MUITOS MILAGRES21 AGO

de Deus.
Fui mãe aos 29 anos, não tão jovem; por outro lado, ain-

da jovem. Depois de três anos de casamento, num misto de 
surpresa e felicidade, eu e meu marido recebemos a notícia 
de que eu estava gestante de seis semanas. Foi na festa de 
aniversário de 27 anos de meu marido que compartilhei nos-
sa alegria com nossa família. Era um sábado quente e cheio 
de alegria, porém, naquele mesmo dia também começaram 
as preocupações. Tive meu primeiro sangramento. Mais algu-
mas semanas e precisei ser hospitalizada. Era uma gravidez 
de alto risco e exigia muitos cuidados. 

Com apenas 26 semanas, meu presente veio ao mundo: 
a pequenina Raffaela, com 690 gramas e mal chegando a 25 
cm. Seu tórax correspondia a três dedos da mão, era a medida 
do indicador, dedo médio e anelar. Nasceu com malformação 
no esôfago, o que exigiria mais de uma cirurgia e um longo 
período de internação.

EVELYN ANNIE REIKDAL 

BOMBONATTO BERTOLLA

IEH DA LIBERDADE,  

SÃO PAULO/SP
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“MUDASTE O MEU PRANTO EM DANÇA, A MINHA VESTE DE LAMENTO 

EM VESTE DE ALEGRIA, PARA QUE O MEU CORAÇÃO CANTE LOUVORES 

A TI E NÃO SE CALE. SENHOR, MEU DEUS, EU TE DAREI GRAÇAS PARA 

SEMPRE.” (SALMOS 30.11 E 12)

SALMOS 30.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

21 ANOS DEPOIS 22 AGO

Por mais difícil que tenha sido, 
pude experimentar o amor e o cui-
dado de Deus. Quando a situação 
está difícil ou enfrento um desafio, 
lembro que existe um Deus que, 

mesmo permitindo adversidades, jamais nos deixa sós e nos 
dá a paz que o mundo não consegue entender. 

Como receber as bênçãos de Deus e não ter gratidão? Ou 
como receber milagres maravilhosos e não compartilhá-los? 
Deus não muda, ele é o mesmo e sempre será o Deus Onipo-
tente, que permite as circunstâncias da vida, seus problemas 

Na quinta, quando ela tinha apenas 1 ano e 11 meses, foi feita a 
correção do esôfago com transposição de parte do cólon. Uma 
cirurgia de grande porte num corpinho tão frágil.

Minha pequena ainda estava traqueostomizada; nem o 
choro eu conseguia ouvir. Era alimentada por uma sonda em 
seu estômago. Aos 3 anos e meio, sem sabermos exatamente 
como, a cânula foi retirada e fomos às pressas ao pronto-so-
corro. Lembro-me que, antes de sair, dobramos nossos joe-
lhos, eu, meu marido e meus pais, e mais uma vez entregamos 
nossa pequena nas mãos de Deus. Não foi necessária uma 
sexta cirurgia, tampouco precisamos lhe ensinar uma lingua-
gem alternativa, como a fonoaudióloga sugerira, por duvidar 
que ela fosse falar. O que precisamos foi a dependência de 
Deus, a paciência de esperar que seu poder se manifestasse 
na vida da Raffaela para que, a seu tempo, ela aprendesse a 
comer, falar, brincar, estudar e louvar o único Deus verdadeiro.

EVELYN ANNIE REIKDAL 

BOMBONATTO BERTOLLA

IEH DA LIBERDADE,  

SÃO PAULO/SP
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Entre montanhas e vales, eu, minha 
esposa e, logicamente, a minha peque-
na filha enfrentávamos diariamente lu-
tas em oração, súplicas e ações de gra-

ça. É ótimo ter esse conhecimento e cuidado de Deus em 
nossas vidas. Entretanto, tivemos que aprender, de forma 
prática, a confiar nele. 

À minha mente sempre vinha a mesma imagem, num 
sentimento de total impotência: estava preso numa sala sem 
portas e janelas, com paredes de 10 m de altura. Isso por cau-
sa do prognóstico desfavorável. Mesmo num bom hospital, 
com médico-cirurgião de excelência internacional, uma equi-
pe médica bem preparada, escutamos: “Já fizemos tudo que 

RICARDO BERTOLLA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“ANTES EU TE CONHECIA SÓ POR OUVIR FALAR, MAS AGORA EU TE 

VEJO COM OS MEUS PRÓPRIOS OLHOS.” (JÓ 42.5 NTLH)

DANIEL 6.6 A 23▶ TEXTO PARA LEITURA:

FÉ23 AGO

e preocupações - porém, não nos deixa. 
Vivi momentos de muita preocupação e medo, mas, em 

sua maravilhosa graça, ele esteve comigo. Minha filhinha 
nasceu muito pequena, com o esôfago malformado. Passou 
9 meses e 20 dias numa UTI, sofreu cinco cirurgias em seus 
dois primeiros anos de vida. A medicina não nos dava espe-
rança. Os médicos nos alertavam sobre a gravidade da situ-
ação e o desfecho inevitável, a morte. Mas, mesmo quando 
tudo parece perdido, quando as dificuldades vêm, Deus nos 
carrega em seus braços e nos dá forças para prosseguir. 

Hoje, 21 anos depois, olho para a joia que Deus nos conce-
deu, a jovem cheia de fé e desejo de pregar o nome de Jesus 
ao mundo. Disseram que Rafaella não poderia falar nem an-
dar, mas hoje ela estuda japonês na universidade, para reali-
zar o sonho que brotou em seu coração aos 4 anos de idade: 
falar de Jesus no Japão.
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podíamos. Vocês não querem ficar ao lado dela?” Naquele 
momento, ao olhar às enormes paredes daquele quarto ima-
ginário, veio desespero. Quando, sem forças, desisti, de for-
ma surreal uma mão muito maior que o meu entendimento 
me tirou daquela prisão, pelo teto. 

No livro de Daniel sempre havia um decreto humano aten-
tando contra a vida, uma situação humanamente impossível 
de lidar. Mas Daniel tinha intimidade com Deus, orava três 
vezes ao dia, com fé. Essa palavra de duas letras, pequena, 
nos livra do mal. Será que a achamos pequena demais para 
enfrentar nossos problemas?    

Aprendi que quem cuida de nós não somos nós mesmos. 
Não temos poder algum. Precisamos viver na dependência de 
Deus. E ele não nos livra “do” problema, mas “no” problema. 
Leia Daniel e enxergue as adversidades e os segredos das vi-
tórias alcançadas. Veja como é importante ter intimidade prá-
tica, preparação, resignação e fé. Esse livro me ensinou muito. 
Vivo constantemente com ele em minha mente - não como 
simples leitor, mas como um aluno que pratica a sua teoria.

“COMO É ESTREITA A PORTA, E APERTADO O CAMINHO QUE LEVA À 

VIDA! SÃO POUCOS OS QUE A ENCONTRAM.” (MATEUS 7.14)

MATEUS 7.7 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:

CAMINHO ESTREITO24 AGO

Por que pouca gente se torna se-
guidora de Cristo?

1. Muitos se acham dignos por 
serem bons, mas o cristianismo não 
doura o que o ser humano é: pecador, 
separado de Deus. “Pois todos peca-

ram e estão destituídos da glória de Deus” (Romanos 3.23).
2. Nada do que fazemos é digno o suficiente para mere-

cermos as benesses divinas e o céu. “Somos como o impuro 
— todos nós! Todos os nossos atos de justiça são como trapo 

EDNA HIROMI OGIHARA 

CARDOSO

ARQUITETA, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, SÃO 

PAULO/SP
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Participei da Ação Holiness em Doura-
dos/MS, com a igreja de Campo Grande, 
no mês de agosto de 2024. Vi como o povo 
precisa ser assistido. Eles ficaram tão felizes 

com os trabalhos de saúde e evangelismo!
Penso que os mais abençoados fomos nós, que servimos. 

São irmãos que precisam sentir o amor de Deus por meio de 
gestos concretos, para permanecer firmes e seguir em frente.

Meditando no final do livro de Jonas, vemos que ele está 
preocupado com o seu conforto e se alegrando mais com 
uma plantinha do que com o arrependimento e a salvação do 
povo de Nínive. Às vezes, preocupamo-nos mais conosco e 
com nosso conforto do que com aqueles que não conhecem 
Jesus, ou aqueles que se afastaram do nosso Pai.

Não queremos fazer sacrifícios. Priorizamos as coisas 

HELENICE SILVA

IEH DE CAMPO 

GRANDE/MS

“JONAS SAIU E SENTOU-SE NUM LUGAR A LESTE DA CIDADE. ALI, CONS-

TRUIU PARA SI UM ABRIGO, SENTOU-SE À SUA SOMBRA E ESPEROU 

PARA VER O QUE ACONTECERIA COM A CIDADE. ENTÃO O SENHOR 

DEUS FEZ CRESCER UMA PLANTA SOBRE JONAS, PARA DAR SOMBRA 

À SUA CABEÇA E LIVRÁ-LO DO CALOR, O QUE DEU GRANDE ALEGRIA A 

JONAS.” (JONAS 4.5 E 6)

JOÃO 3.16; TIAGO 2.8; 1 JOÃO 4.7 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

MINHA ZONA DE CONFORTO25 AGO

imundo” (Isaías 64.6a).
3.Não existem múltiplos caminhos até Deus, mas Jesus é 

o único caminho. Não há outro. Adaptar Deus ao que lhe for 
mais conveniente é cômodo para o ser humano. “Respondeu 
Jesus: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem 
ao Pai, a não ser por mim’” (João 14.6).

Reconhecer e aceitar os três itens acima requer humilda-
de, mas a natureza carnal (humana) não gosta de se humi-
lhar. Dentre tantos motivos para a dificuldade de seguir os 
caminhos de Cristo, talvez esse seja o principal.
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“OS CÉUS DECLARAM A GLÓRIA DE DEUS; O FIRMAMENTO PROCLAMA A 

OBRA DAS SUAS MÃOS.” (SALMOS 19.1) 

SALMOS 19.1 A 6; 73.25 A 28▶ TEXTO PARA LEITURA:

“É muito importante que oremos, arma-
dos com o conhecimento de que Deus está 
no céu. Ore com qualquer convicção menor 
e suas orações serão tímidas, superficiais e 
vazias. Mas passe algum tempo andando 

na oficina dos céus, vendo o que Deus tem feito, e observe 
como suas orações são energizadas…

Eis o Sol! Cada metro quadrado do Sol emite constante-
mente 130.000 cavalos de potência, ou o equivalente a 450 
motores de automóveis de oito cilindros. E, no entanto, o 
nosso Sol, por mais poderoso que seja, é apenas uma estrela 
menor nos 100 mil milhões de orbes que constituem a nossa 
galáxia, a Via Láctea. 

Segure uma moeda de dez centavos em seus dedos e esten-
da-a em direção ao céu, permitindo que ela eclipse sua visão, e 
você bloqueará quinze milhões de estrelas de sua visão. Ao nos 
mostrar os céus, Jesus está nos mostrando a oficina de seu Pai. 
Ele bate nos ombros e diz: ‘Seu Pai pode cuidar disso para você’.” 

The Great House of God, de Max Lucado.

MARTA SATO 

MÉDICA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

ENCONTRANDO DEUS EM 
LUGARES ESCONDIDOS

FÉ E ESPERANÇA NA  
RESSURREIÇÃO

26
AGO

27
AGO

temporárias e terrenas. Esquecemos do que é eterno. Vive-
mos distraídos, adormecidos.

Precisamos do Espírito de Deus para nos levar a amar as 
pessoas como Deus as ama - com um amor imensurável, e 
não com o nosso amor, que é tão pequeno.
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“O BOM SENSO O GUARDARÁ, E O DISCERNIMENTO O PROTEGERÁ. A 

SABEDORIA O LIVRARÁ DO CAMINHO DOS MAUS, DOS HOMENS DE 

PALAVRAS PERVERSAS.” (PROVÉRBIOS 2.11 E 12) 

SALMOS 25.4 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

“JESUS RESPONDEU: ‘VOCÊS ESTÃO ENGANADOS, POIS NÃO CONHE-

CEM AS ESCRITURAS NEM O PODER DE DEUS! QUANDO OS MORTOS 

RESSUSCITAM, NÃO SE CASAM NEM SÃO DADOS EM CASAMENTO, MAS 

SÃO COMO OS ANJOS NOS CÉUS’.”  (MARCOS 12.24 E 25)

MARCOS 12.18 A 27▶ TEXTO PARA LEITURA:

O que significa a palavra “escolha”?
Segundo o dicionário, “escolha” significa o ato ou o efeito 

de escolher, selecionar, preferir, optar por etc. 

Os saduceus não acreditavam na 
ressurreição. Tratava-se de uma elite 
espiritual que se opunha a Jesus.

Eles questionaram Jesus sobre o 
casamento, no contexto da seguida 

viuvez de uma mulher que se casou com os irmãos daquele 
que faleceu (por conta da linhagem familiar, lei do levirato). 
Queriam confrontar Jesus, pois não acreditavam na ressurrei-
ção. E Jesus disse que erravam duas vezes - por não conhe-
cerem as Escrituras e nem o poder de Deus.

Nos céus, não haverá mais comprometimento íntimo. Se-
remos como anjos. Lá não haverá continuidade do casamen-
to terreno. E esse é o poder de Deus, que transforma todas 
as coisas, inclusive nossos sentimentos e relacionamentos! 

Temos que crer no poder de Deus e que, nos céus, nossos 
sentimentos serão diferentes. Temos que viver aqui na terra 
cumprindo os preceitos do Senhor - e, na ressurreição, sere-
mos transformados!

EDSON KURAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GOIÂNIA/GO - GRUPO 

ODRES NOVOS

ESCOLHAS QUE GERAM BÊNÇÃO 
(PARTE 1)

28
AGO
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Não é nada fácil fazer escolhas, 
não é mesmo?

Podemos afirmar que a nossa 
vida é a soma das nossas escolhas, 
mas não devemos trocar a liber-
dade (fazer a escolha certa) pela 

veleidade (fazer a escolha errada e ter que lidar com os re-
sultados dela). 

Na Bíblia, encontramos que “escolha” é a principal ação 
de Deus. Deus fez muitas escolhas:

1. Escolheu Noé para construir a arca;
2. Escolheu Jerusalém como sua cidade; 
3. Escolheu Davi como seu rei; 
4. Escolheu Israel para ser o seu povo. 
Nossas escolhas têm total relação com o livre-arbítrio (li-

berdade de escolher) que recebemos de Deus. Fazer esco-
lhas é uma atividade do dia a dia: escolhemos o que vestir 
pela manhã, nossas refeições, o caminho a seguir, o livro que 
vamos ler, o que estudar, que profissão seguir, com quem se 
casar etc. Por vezes, quando escolhemos errado, perdemos a 
paz, a alegria, o sono, o apetite, as amizades, o emprego. Nos-
sas escolhas perfazem (completam) as nossas vidas e têm 
um impacto significativo em nosso bem-estar e felicidade.

Deus deseja que sejamos felizes com as nossas escolhas!

“O BOM SENSO O GUARDARÁ, E O DISCERNIMENTO O PROTEGERÁ. A 

SABEDORIA O LIVRARÁ DO CAMINHO DOS MAUS, DOS HOMENS DE 

PALAVRAS PERVERSAS.” (PROVÉRBIOS 2.11 E 12)

PROVÉRBIOS 3.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

Quando fazemos escolhas, nos tornamos também respon-
sáveis pelos seus resultados, que podem ser bons ou ruins. E 
ainda teremos que conviver com suas consequências. Deus 

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES 

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP

ESCOLHAS QUE GERAM BÊNÇÃO 
(PARTE 2)

29
AGO
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“POIS EM TI ESTÁ A FONTE DA VIDA; GRAÇAS À TUA LUZ, VEMOS A LUZ.” 

(SALMOS 36.9)

SALMOS 36.5 A 10▶ TEXTO PARA LEITURA:

VAN GOGH30 AGO

Estive numa exposição de Van Gogh, não com suas obras 

não nos livra das consequências 
das nossas escolhas, mas perma-
nece conosco. Podemos sentir a 
sua presença! Em todas as etapas 
e áreas da vida fazemos escolhas 
e, quanto mais conscientes estiver-

mos e buscarmos a direção de Deus, mais sábias elas serão. 
Quando Deus faz parte das nossas escolhas, o resultado é 

mais assertivo e satisfatório.
O livro de Provérbios diz que “De nada adianta o entusias-

mo sem conhecimento; a pressa resulta em escolhas erra-
das” (Provérbios 19.2 NVT).

Como fazer escolhas? O que a Bíblia nos orienta? 
1. Identifique claramente do que se trata a escolha que 

você vai fazer; 
2. Analise quem mais será afetado pela decisão da sua 

escolha; 
3. Procure conselho no lugar certo; 
4. Atente-se ao que a Bíblia fala sobre o assunto em questão;
5. Ore antes de tomar qualquer atitude.
O conselho é que, caso precise fazer uma escolha e lhe 

faltar sabedoria, peça-a a Deus com fé e sem duvidar, porque 
ele “a todos dá livremente, de boa vontade” (Tiago 1.5).

Escolha ser grato pelo dia que se iniciou, escolha poder vi-
vê-lo, escolha valorizar a oportunidade de fazer diferença na 
vida dos que estão ao seu redor, escolha aproveitar a chan-
ce de recomeçar. Vamos nos alegrar com boas escolhas e a 
aprovação de Deus!

ELIANA BASTOS R. 

TAVARES 

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, COLÉGIO 

MIRASSOL, SÃO PAULO/SP
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originais, mas com imagens. Foi uma 
imersão, um momento de profunda 
conexão e identificação com suas 
obras, em formas e cores - tanto a 
parte vibrante e alegre quanto as 

obras mais sombrias e escuras. 
Van Gogh foi um pintor impressionista. Teve uma vida 

conturbada, transbordante de sentimentos que expressou 
em forma de pinturas. Porém, ele provavelmente não foi ca-
paz de reescrevê-los e comunicá-los aos seus amados, pois 
sua história se finda com o suicídio. 

Isso traz recordação das vezes em que escutei a voz do 
acusador, o Diabo, que veio para roubar, matar e destruir. 
Quando me senti incapaz de mudar um comportamento, 
quando errei no mesmo ponto, ferindo meus amados. Quan-
do me prendi ao passado, esqueci de usar o sacrifício de Je-
sus e considerei poder determinar um fim a tanto sofrimento, 
dando a mim mesma a justificativa de que seria a forma mais 
fácil de parar este ciclo não virtuoso. 

Naquele dia, o Senhor bondosamente continuou o pro-
cesso de cura e me trouxe a lembrança da palavra de Deus, 
que é a espada do Espírito e deve ser usada para ataque 
e defesa em nossas lutas internas mais densas. O conheci-
mento da palavra e a certeza de que o amor de Deus é o sufi-
ciente para nossas vidas hoje determina uma paz em meio às 
lutas que me permite continuar a caminhada de forma mais 
leve e ajustada. 

Minha oração é que você encontre e sinta este verdadeiro 
amor, que tem poder para transformar e renovar nossa mente 
contra as mentiras do inimigo.

SÔNIA SUZUKI 

NATUME

ENGENHEIRA QUÍMICA, 

IEH DE CURITIBA/PR

“E CONTOU-LHES AINDA OUTRA PARÁBOLA: ‘O REINO DOS CÉUS É 

COMO O FERMENTO QUE UMA MULHER TOMOU E MISTUROU COM UMA 

GRANDE QUANTIDADE DE FARINHA, E TODA A MASSA FICOU FERMEN-

O FERMENTO DE DEUS31 AGO
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TADA.” (MATEUS 13.33)

MATEUS 13.31 A 35▶ TEXTO PARA LEITURA:

A juventude ficou para trás e a in-
fância, mais ainda. Num piscar de 
olhos, a vida passa. Quando jovens, 
achamos que temos uma vida inteira 
e um mundo a conquistar, mas a idade 
nos faz conscientes de que o tempo é 

curto. Isso nos torna mais humildes. Passamos a ter a sa-
bedoria de valorizar mais as pequenas coisas da vida: um 
café da manhã em companhia da pessoa amada, uma fruta 
gostosa da feira, o lugar onde moramos, aquelas conversas 
cotidianas com os amigos, ouvir um hino cristão…

Talvez não tenhamos conquistado o mundo, nos tornado 
profissionais famosos, viajado a todos os lugares que dese-
jávamos, sido missionários na África, tocado no louvor, pre-
gado em praças públicas, ou quem sabe nem tenhamos nos 
casado... Mas o tempo nos dá a chance de ser lapidados por 
Deus à sua imagem, fazendo-nos pessoas melhores, mais 
parecidas com Cristo.

Quem não me conhece profundamente vê apenas uma 
pessoa que está mudando fisicamente com o tempo, mas 
não vê quanto Deus já fez em meu interior. É como o fermen-
to que, silenciosamente, leveda toda a massa.

Hoje percebo quanta cura e libertação Deus já fez e tem 
feito em minha vida. Estou longe de ser como Cristo, mas, 
com o tempo, torno-me pelo menos um pouquinho mais pa-
recida.

Da mesma forma, Deus pode realizar essa maravilha em 
sua vida! Seguir a Cristo não é apenas para nos livrar do in-
ferno, mas também para cura e libertação interiores, ainda 
nesta vida.

EDNA HIROMI 

OGIHARA CARDOSO

ARQUITETA, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP
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 “COMO É BOM E AGRADÁVEL QUANDO OS IRMÃOS CONVIVEM EM 

UNIÃO!” (SALMOS 133.1)

“ENTRE VOCÊS NÃO DEVE HAVER NEM SEQUER MENÇÃO DE 

IMORALIDADE SEXUAL, COMO TAMBÉM DE NENHUMA ESPÉCIE DE 

IMPUREZA E DE COBIÇA; POIS ESSAS COISAS NÃO SÃO PRÓPRIAS PARA 

OS SANTOS. NÃO HAJA OBSCENIDADE, NEM CONVERSAS TOLAS, NEM 

GRACEJOS IMORAIS, QUE SÃO INCONVENIENTES, MAS, AO INVÉS DISSO, 

AÇÕES DE GRAÇAS.” (EFÉSIOS 5.3 E 4)

Fui uma adolescente muito tímida; não 
falava com as pessoas por ter muita 
vergonha. Até que, um dia, percebi que 
precisava de uma mudança nessa área 
da minha vida e pedi ajuda a Deus.

Um tempo depois, surgiu uma oportunidade de trabalhar 
como vendedora. Nessa função, eu precisava me relacionar 
com os meus clientes. Foi então que começou o processo de 
deixar de ser tão tímida.

Sempre há um propósito de Deus para nós.
Hoje consigo me relacionar com muitas pessoas de forma 

natural e com muita alegria. Entendo que somos canais do 
Pai para abençoar outras vidas. E, assim como eu me doo 
numa amizade, também sou muito abençoada ao receber 
afeição e carinho de volta.

Que tenhamos prazer em fortalecer nosso relacionamento 
com o Pai, em primeiro lugar. E, depois, com os nossos irmãos.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

A IMPORTÂNCIA DOS RELACIONAMENTOS

ORANDO PELA RESTAURAÇÃO 
DO CASAMENTO

01 SET

02 
SET

JOÃO 15.9 A 17

1 CORÍNTIOS 7.3 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:

ROSÂNGELA MACIEL 

PASTORA, CAMPO 

MISSIONÁRIO DA ILHA 

DO GOVERNADOR/RJ
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Oremos pelos casamentos. Peçamos 
perdão pela quebra da aliança. O casa-
mento é sagrado, instituído por Deus, 
de forma irrevogável. Só a morte quebra 
essa aliança. O abandono e o adultério 

não desfazem o matrimônio.
Mas o inimigo entra para destruir. Satanás tem trazido trai-

ção e separação. Assim, muitos necessitam de cura, liberta-
ção e restauração.

A base para o restabelecimento é o perdão. Não é esque-
cer, mas liberar da responsabilidade pelo pecado de quebra 
do compromisso que se cometeu.

Perdoar não é fácil, porém Jesus morreu pelos meus pe-
cados e pelos do outro também. Deus pode restaurar os co-
rações por sua graça e misericórdia. Contudo, é necessário 
humildade, sinceridade, arrependimento.

A Bíblia tem várias passagens sobre casamento, por 
exemplo: 1 Coríntios 7, Hebreus 13.4, Colossenses 3...

Que o Espírito Santo revele o que causou a quebra da 
aliança e que possamos colocar, diante da presença de Deus, 
aquilo que por medo, insegurança e feridas não temos cora-
gem de expor.

Vamos interceder pela restauração dos casamentos, pe-
los que irão se casar e pelos amasiados ( juntos, mas sem a 
bênção de Deus).

Amém! Você é uma bênção!

EDSON KURAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GOIÂNIA/GO – GRUPO 

ODRES NOVOS

“OS CABELOS BRANCOS SÃO UMA COROA DE HONRA QUE É 

ENCONTRADA NO CAMINHO DA JUSTIÇA.” (PROVÉRBIOS 16.31 NAA)

SALMOS 1.1 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

OS CABELOS BRANCOS  
SÃO UMA COROA DE HONRA

03 
SET
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Anualmente, no mês de se-
tembro, realizamos um culto 
de ação de graças no Dia do 
Respeito ao Idoso, na Igreja 
Cristã de Gamagoori, para 

onde fui nomeada. Nesse dia, pessoas com mais de 70 anos 
dão um breve testemunho durante o culto.

Certo ano, a sra. T. me contou sobre a postura de oração 
de seu marido. Ela contou que ele, o sr. K., acorda todos os 
dias às 5h e ora, durante quase uma hora, por uma lista de 
nomes das pessoas da igreja. Ela disse que admirava a ati-
tude dele.

O sr. K. costumava participar das reuniões de oração, mas, 
desde que completou seus 80 anos, ficou difícil continuar 
participando. Mesmo assim, ele continua orando pela igreja 
e por todos, diariamente, em sua casa. Ele não conta isso a 
ninguém, mas fielmente tem apresentado as suas orações 
diante de Deus. O sr. K. diz: “Tudo o que posso fazer é orar”. 
Ele está servindo a Deus e à igreja, através da oração.

Há alguns anos, algo impressionante aconteceu na família 
do sr. K., quando ele devolveu a sua carteira de motorista. 
Seus cinco netos escreveram palavras de agradecimento 
para ele, lembrando de terem ido a diversos lugares com ele 
dirigindo. Ele é amado e querido por seus filhos e netos.

Atualmente, ele tem vindo ao culto semanalmente na 
companhia de sua filha, e está ansioso para ver seu bisneto 
recém-nascido crescer.

Após o culto, ele sempre cumprimenta o pastor antes de 
ir embora, dizendo: “Não sei quando será a última vez, então 
não quero deixar de cumprimentar direitinho.”

Somos apoiados pelas orações da sra. T. e do sr. K. E so-
mos encorajados pela fé desse casal.

SATOMI SHINGAI 

ESPOSA DE PASTOR, IGREJA 

CRISTÃ DE GAMAGOORI, NIHON 

HOLINESS KYODAN/JAPÃO
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Eu me converti a Jesus com 18 anos. 
A alegria de ser aceita por Deus era 
imensa; queria que o mundo inteiro o 
conhecesse. Eu achava que seria mis-
sionária em uma terra longínqua. Ergui 
a mão em inúmeros apelos na igreja 

para consagrar minha vida para missões, mas nunca nin-
guém veio conversar comigo e me orientar. Passados muitos 
anos, estou no mesmo lugar, nenhuma tribo visitei. Achava 
que Deus tivesse me rejeitado na minha indignidade; me 
perguntava e me cobrava se eu tinha errado em alguma de-
cisão passada. 

Após anos, comecei a compreender que Deus não tinha 
me rejeitado, mas tinha outros caminhos. Neste mês, fui a 
uma editora cristã com uma turma da igreja. Tinha fé de que 
Deus tinha algo para mim; tive muitas lutas que poderiam me 
travar a ida, mas fui. Tivemos uma reunião muito abençoada 
com a editora, e eu soube de um livro infantil para uma tribo 
de nativos que eles não publicavam mais por uma questão 
de direitos autorais de ilustração. Com alegria, firmei o com-
promisso de produzir ilustrações para este livro, feliz por ser 
missionária de outro modo, para a glória de Deus! 

Deus trabalhou muito no meu coração da conversão até 
agora, me desbloqueou para pintar e desenhar. Ele me pre-
parou para esse momento e para o que mais ele trouxer. Gra-
tidão a Deus! Muitas vezes não compreendemos os cami-
nhos de Deus, mas ele tem planos muito maiores, que nem 
sonhamos, para cada um, no tempo certo!

PROVÉRBIOS 19.21▶ TEXTO PARA LEITURA:

EDNA HIROMI  

OGIHARA CARDOSO

ARQUITETA, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

“ASSIM COMO OS CÉUS SÃO MAIS ALTOS DO QUE A TERRA, TAMBÉM OS 

MEUS CAMINHOS SÃO MAIS ALTOS DO QUE OS SEUS CAMINHOS; E OS 

MEUS PENSAMENTOS, MAIS ALTOS DO QUE OS SEUS PENSAMENTOS.” 

(ISAÍAS 55.9)

OS CAMINHOS DE DEUS04 SET
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“ESTE É O DIA EM QUE O SENHOR AGIU; ALEGREMO-NOS E EXULTEMOS 

NESTE DIA.” (SALMOS 118.24)

Cada dia é um presente rico e precioso 
de Deus, com novas oportunidades. Je-
sus diz que temos apenas este dia para 
valorizar. Não devemos ser ansiosos, 
preocupados pelo dia de amanhã. Mes-
mo que o dia anterior tenha sido ruim, 
o hoje pode ser melhor, novo e glorioso. 

O Senhor planejou um novo dia para nós. 
Nossas emoções fazem parte deste dia que o Senhor fez. 
Como gerenciá-las? Emoção é a reação a um estímulo am-
biental, sensações físicas ou emocionais sentidas por todos 
nós. Reflita no quanto podemos encontrar força, ânimo e ale-
gria para lidar com algumas delas: 

Alegria – “A alegria do Senhor os fortalecerá” (Neemias 8.10d). 
Medo – “Pois eu sou o Senhor, o seu Deus, que o segura pela 

mão direita e diz a você: Não tema; eu o ajudarei” (Isaías 41.13). 
Raiva – “A resposta calma desvia a fúria, mas a palavra 

ríspida desperta a ira” (Provérbios 15.1). 
Tristeza – “O Senhor está perto dos que têm o coração 

quebrantado e salva os de espírito abatido” (Salmos 34.18).
Ansiedade – “Lancem sobre ele toda a sua ansiedade, 

porque ele tem cuidado de vocês” (1 Pedro 5.7). 
Todos nascemos para a glória de Deus! Deus está sempre 

conosco e deseja nos fazer mais que vencedores. Teremos 
um futuro promissor se permanecermos na sua inteira de-
pendência. 
Que “emoção” tem impedido você de enxergar o Senhor e 
o que ele pode fazer, a fim de glorificá-lo? É importante no-
mear suas emoções e lidar com cada uma à luz da palavra 

COISAS DIVERTIDAMENTE INCRÍVEIS 
ACONTECEM TODOS OS DIAS

05 
SET

SALMOS 118.1 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELIANA BASTOS  

R. TAVARES 

COORDENADORA 

PEDAGÓGICA, 

COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/ SP
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Outro dia, eu estava pensando sobre 
como deixar uma receita de bolo mais 
simples, porque nem sempre tenho to-
dos os ingredientes. Mas percebi que 

há um limite para simplificar. Quando tirei o açúcar, virou 
uma torta; quando tirei a farinha, virou gemada; quando tirei 
o ovo, virou um biscoito.

Muitas vezes, quando percebo que esta é a minha vida, 
sinto-me insuficiente. Quando tento fazer o que quero, algo 
me parece faltar. Minhas forças acabam na metade; minha 
direção fica confusa e o pecado continua à porta. 

Os ingredientes essenciais acabam e nem sempre eu os 
terei em mãos, mas Jesus é o ingrediente essencial da vida. 
Ele é a minha força e o meu escudo. Ele me conduz pelo 
caminho que devo andar e é a salvação em meio ao pecado. 
Se você tem sentido falta de ingredientes na sua vida, olhe 
para Jesus! Sem ele, nada do que existe teria sido feito. Ele é 
o caminho, a verdade e a vida. 

Se algo falta a você, creia!

JOÃO 1.1 A 9

SALMOS 146.1 A 10

▶ TEXTO PARA LEITURA:

▶ TEXTO PARA LEITURA:

MATEUS KEN GOYA 

PASTOR, IEH DE 

SUZANO/SP

de Deus. Precisamos apenas viver intensamente o que Deus 
preparou para cada um de nós.

“RESPONDEU JESUS: ‘EU SOU O CAMINHO, A VERDADE E A VIDA. 

NINGUÉM VEM AO PAI, A NÃO SER POR MIM’.”  (JOÃO 14.6)

“SÊ EXALTADO, SENHOR, NA TUA FORÇA! CANTAREMOS E LOUVAREMOS 

O TEU PODER.” (SALMOS 21.13)

NÃO TEM BOLO SEM JESUS

AGRADECIMENTOS

06 SET

07 SET
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Conheci uma pessoa que mudou mi-
nha vida, não se preocupando com 
meus defeitos e nem com o alto preço 

a pagar por mim: Jesus! 
Obrigada, Senhor, por tudo que tem feito por nós e pelo 

que ainda fará.
Obrigada por todas as portas abertas e fechadas. Obriga-

da pela natureza. 
Obrigada por entender esta pessoa colérica e impaciente 

que sou, fazendo-me tão sensível e amorosa em tantos mo-
mentos.

Também há muitas outras pessoas a agradecer: 
Obrigada, família. Tudo que sonho é para vocês. Obriga-

da por se deixarem ministrar por Deus. Vocês são os meus 
maiores presentes. 

Obrigada a você que prestigia o nosso trabalho, dando-nos 
o privilégio de uma vida melhor. Deus faça você prosperar.

Obrigada aos nossos colaboradores pela fidelidade e pa-
ciência para seguir trabalhando com amor. Que Deus retri-
bua realizando o desejo de cada coração. 

Obrigada, amigos e irmãos em Cristo que oraram por nós 
e testemunharam o poder de Deus em nossa caminhada. 

Obrigada a você, desconhecido que trabalha para fazer 
as minhas roupas, as coisas que amo comer, os livros que 
me abençoam, as canções de adoração que me ajudam a 
permanecer firme na fé.

Obrigada a você que um dia olhou para mim e, sem saber 
de nada, foi tocado por Deus para orar por mim e pela minha 
família. Você, certamente, fez parte da história da nossa vitó-
ria. Deus abençoe você abundantemente. 

Obrigada, igreja Holiness, por nos acolher com tanto 
amor; por aceitar silenciosamente nossa mudança de humor 
e, ainda, orar por nós. 

Que a caminhada que Deus nos permite fazer juntos nos 
leve cada dia para mais perto do seu propósito. 

Obrigada!

ELZA HIRATA GARCIA

IEH DE MARINGÁ/PR
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As pessoas carecem de 
Deus, mas carecem de cari-
nho também. 

Temos uma cachorra 
chamada Nina, uma border 

collie, e precisamos levá-la para passear todos os dias. Ela 
é muito ativa e precisa gastar energia. Com isso, acabamos 
conhecendo melhor a nossa vizinhança. 

Num desses passeios, encontramos nosso vizinho na vol-
ta do mercado. Ele quis nos apresentar sua esposa, que es-
tava no quintal, e ela quis nos apresentar a filha, que estava 
dentro de casa. 

Nem parecia que estávamos em São Paulo. Eles mal nos 
conheciam. É um casal “fofo”. Ele tem 80 anos e a filha deles, 
que está com 42 anos de idade, teve paralisia infantil, é aca-
mada e não fala, mas se comunica com a face e com um jeito 
próprio. Apesar de tantas restrições, pareceu-me muito feliz. 
E os pais, apesar da idade avançada, cuidam dela com muito 
amor, e sem ajuda. O pai a carrega no colo! 

Ainda fizeram questão de nos mostrar a casa. Achei-a lin-
da, cheia de quadros e toda arrumada.

Apesar da vida dura, pude ver como o amor permeia esse 
lar. Um pedacinho do céu. O casal tem mais duas filhas que 
moram longe e oferecem pouca ajuda. Fiquei com dó. Pare-
cem carentes, já que ficam muito restritos em casa por causa 
da filha e seus cuidados. Eles queriam que ficássemos mais 
tempo, mas eu tinha que trabalhar à tarde. 

 Mas ficou a promessa de mais um encontro!

MARCOS 12.28 A 34

LIZ ANDRÉA  

KAWABATA YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA LIBERDADE,  

SÃO PAULO/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA:

“ACIMA DE TUDO, PORÉM, REVISTAM-SE DO AMOR, QUE É O ELO PERFEI-

TO.” (COLOSSENSES 3.14)

PRECISAMOS DE CARINHO08 SET
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“E, AVISTANDO UMA FIGUEIRA À BEIRA DO CAMINHO, DELA SE 

APROXIMOU, E NÃO ENCONTROU NADA, SENÃO ALGUMAS FOLHAS, E 

DISSE-LHE: ‘JAMAIS CRESÇA FRUTO EM TI, PARA SEMPRE!’ E A FIGUEIRA 

MURCHOU IMEDIATAMENTE.” (MATEUS 21.19 KJF)

Nessa famosa passagem, Jesus amal-
diçoa uma figueira por não produzir 
frutos. Sempre ouvi pregações sobre 
ela ensinando que devemos ser produ-
tivos, e não apenas árvores cheias de 
folhas bonitas, sem propósito. Mas pro-
duzir o quê? Se a árvore me representa, 

o que o figo significa? Anos depois, entendi que o fruto é 
circunstancial. Cada árvore produz um fruto diferente, logo, 
não se trata do fruto em si, mas de nossa postura para com o 
próximo. Uma árvore nunca produz frutos para si mesma. O 
fruto servirá para outros.

O propósito daquela figueira era servir o próximo - tal qual 
nossa responsabilidade, dada por Deus -, mas ela não tinha 
nada para oferecer. Fazemos o mesmo. O próximo é a pessoa 
mais difícil de amar. É fácil amar o abstrato idealizado; aquela 
pessoa distante. Mas o próximo é cheio de defeitos, como 
nós. Portanto, isso requer certa maturidade, que alcançamos 
ao aprender que não amamos o próximo por quem ele é, mas 
por quem somos em nossa nova identidade em Cristo.

Eu também questionava por que Jesus esperava que a 
figueira produzisse fruto o ano inteiro, se essa não é a sua 
natureza. Temos que ser a árvore plantada junto às águas, 
com raízes que se estendem até o rio (Jeremias 17.7 e 8). Essa 
árvore não cessará de produzir fruto. Em outras palavras, 
quem estender suas raízes à água da vida sempre terá o que 
precisa para amar e servir o próximo.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

A FIGUEIRA QUE NÃO AMAVA09 SET

JEREMIAS 17.7 E 8

SAMUELL  

CESAR DE LIMA 

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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Paulo compara o amor de Cristo, que 
se entregou pelos pecadores, à mesma 
intensidade com que o homem deve 
amar a esposa! Como Cristo, o homem 
deve estar de braços abertos para a es-

posa. Mas, se voltarmos a Adão e Eva, vemos que isso não 
ocorre. Eva culpou a serpente, e Adão, quando confrontado 
por Deus, culpou Eva pelo tropeço. Se o homem é o cabeça, 
faltou autoridade (e não autoritarismo) a Adão para assumir 
o seu papel. 

Numa quebra de relacionamento, um sempre culpa o ou-
tro. Mas, na maioria das vezes, existe erro de ambas as par-
tes. Se o homem é o cabeça, cabe a ele tomar a iniciativa de 
pedir perdão, ou seja, dar o primeiro passo, e a outra parte 
deve também colocar as suas mazelas na mesa. Casamento 
é amar o corpo do cônjuge como se fosse o seu. Lembre-se 
que isso não tem nada a ver com a idade - Sara e Abraão 
viveram isso com 90 e 100 anos, respectivamente. 

O adultério é uma das grandes causas da quebra do re-
lacionamento. Consertar esse vaso quebrado pelo enten-
dimento humano, com ajuda de psicólogos, mediadores, é 
possível, mas fica a marca. Portanto, peça a Deus e ao Espí-
rito Santo para entrar nessa conciliação. É a única forma de 
sarar sem deixar cicatrizes. É pelo perdão incomensurável. 
Lute para evitar a separação, pois Cristo disse que o casa-
mento é até que a morte os separe. Peça auxílio para que 
haja reconciliação, mas é o Espírito Santo que cura.

EDISON FUJIKI 

MÉDICO, IEH DO 

BOSQUE DA SAÚDE, 

SÃO PAULO/SP

“PORTANTO, CADA UM DE VOCÊS TAMBÉM AME A SUA MULHER COMO 

A VOCÊ MESMO, E A MULHER TRATE O MARIDO COM TODO O RESPEITO.” 

(EFÉSIOS 5.33)

EFÉSIOS 5.25 A 33▶ TEXTO PARA LEITURA:

RECONCILIAÇÃO 
CONJUGAL PELO ESPÍRITO

10 
SET
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Querido Jesus, como vai? 
Naquele dia cinzento e chuvoso de 

julho de 2007, após fazer compras no 
supermercado, voltei para casa, abri o 
portão da garagem, estacionei o carro, 

fechei o portão, retirei as compras e levei-as para dentro 
de casa, retirei todos os produtos de dentro dos pacotes, 
limpei-os e guardei-os nos armários... Ufa! Nunca tinha 
imaginado que um simples acontecimento do dia a dia seria 
tão significativo para mim. 

Antes era rápido, pois éramos três fazendo; era fácil, pois 
éramos três realizando; e era divertido, pois éramos três con-
versando com alegria. Mas eles faleceram naquele mês. Con-
fesso que não estava entendendo nada e, naquela época, 
pouco sabia sobre a morte. Fiquei muito brava com o Senhor 
porque uma simples compra no supermercado ficara tão pe-
sada e chata de realizar. 

A missionária Anne McVety me enviou o verso bíblico de 
Isaías 43.19. E, aos poucos, percebi que eu agora estava no 
centro do palco da minha vida. Em todos os momentos, nas 
tarefas da vida diária e nas decisões, o Senhor esteve e está 
ao meu lado como meu sócio, meu amigo e meu Pai. 

Fica aqui também minha lembrança, gratidão e homena-
gem ao pr. Hitoshi Saito, falecido em julho 2024. Ele era ami-
go de meus pais, e se tornou uma referência para mim após 
a morte deles.

Senhor, obrigada por cuidar de mim e de todos os deta-
lhes de minha vida!

Com amor.

ISAÍAS 43.19▶ TEXTO PARA LEITURA:

MARTA SATO

MÉDICA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“AINDA QUE O MEU PAI E A MINHA MÃE ME ABANDONEM, O SENHOR 

CUIDARÁ DE MIM.” (SALMOS 27.10 NTLH) 

UMA PROMESSA11 SET
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Quando estamos enfrentando situa-
ções difíceis, que causam sofrimento, 
o que mais queremos é que tudo seja 
resolvido o mais rápido possível e o 

desgosto termine. 
Certamente todos nós enfrentamos dificuldades e triste-

zas nesta vida passageira. O próprio Senhor Jesus nos aler-
tou sobre isso: “Neste mundo vocês terão aflições; contudo, 
tenham ânimo! Eu venci o mundo” (João 16.33b).

É importante observar que as palavras de Jesus tinham o 
propósito de encorajar seus discípulos diante das adversida-
des que enfrentariam no mundo – e diante da realidade de 
que, em breve, seu Mestre os deixaria.

Porém, como Deus é soberano e seu propósito sempre se 
realiza, na sequência da conversa Jesus reforça seu encora-
jamento aos seus discípulos trazendo à luz a promessa mara-
vilhosa que se cumpriria após a sua partida: o Espírito Santo 
(Encorajador/Conselheiro) seria derramado sobre eles.

Essa promessa admirável, que se cumpriu após a ascensão 
de Jesus, me ensina mais uma vez que, mesmo enfrentando 
dias sombrios e difíceis, mesmo passando por aflições, tris-
tezas e angústias, o sol voltará a brilhar. A alegria ressurgirá.

Afinal, aquele que fez a promessa já a cumpriu!
Hoje voltei a sorrir e percebi que a minha perspectiva, de 

alguma maneira, se harmonizou com a do salmista. Louvado 
seja Deus!

SALMOS 30.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

FÁBIO GUERRA

PASTOR, IEH DE TRÊS 

LAGOAS/MS

“O CHORO PODE PERSISTIR UMA NOITE, MAS DE MANHÃ IRROMPE A 

ALEGRIA.” (SALMOS 30.5C)

HOJE VOLTEI A SORRIR12 SET
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“A RECOMPENSA DA HUMILDADE E DO TEMOR DO SENHOR SÃO A 

RIQUEZA, A HONRA E A VIDA.” (PROVÉRBIOS 22.4)

Ouvi uma frase linda de um homem que 
hoje é referência de sucesso: “Nasci em 
uma família sem posses, humilde, sim-
ples, mas com valores inegociáveis.”

O apresentador do programa perguntou a receita do su-
cesso. E a resposta foi surpreendente: “Vocês pensam que 
eu era pobre? Não, eu sempre fui rico. Eu não vim do nada, 
não era um miserável qualquer. Sempre tive tudo, só não 
tinha dinheiro.  Minha casa era simples, mas limpa. Minha 
cama era de palha, com lençol limpinho. Comida boa!”

Que bênção pensar assim, pois, neste mundo, o sucesso 
está ligado ao dinheiro, à prosperidade financeira. Se o di-
nheiro falta, parece que não conseguimos ter outras coisas.

Quando penso nisso, resgato os ensinamentos da minha 
mãe. Ela falava que eu podia todas as coisas, que tudo ia de-
pender do quanto eu estava disposta a trabalhar. Como essas 
palavras me impulsionaram a buscar aquilo que eu desejava! 

Ela me ensinou a agradecer todos os dias ao acordar e ver 
o sol, e por estar viva para lutar.

Deus é quem nos diz essas palavras todos os dias. Sa-
bemos que, em meio às lutas, temos tudo por meio dele. A 
riqueza está em um coração agradecido. A satisfação e o 
contentamento são a maior forma de agradecimento. 

Já nascemos ricos e com todas as habilidades para ad-
quirir o que desejamos. Que o nosso coração esteja no lugar 
certo, e não apenas no dinheiro. 

Seja uma pessoa agradecida. Esteja sempre satisfeito 
com o que tem. Honre a Deus, que capacita você a ser ven-
cedor em Cristo Jesus.

Você é precioso! 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

A MAIOR RIQUEZA13 SET

MATEUS 6.19 A 21; ROMANOS 11.33 A 36

ELZA HIRATA 

GARCIA 

IEH DE MARINGÁ/PR
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“EU OUVIREI O QUE DEUS, O SENHOR, DISSE; ELE PROMETE PAZ AO SEU 

POVO, AOS SEUS FIÉIS! NÃO VOLTEM ELES À INSENSATEZ!” (SALMOS 85.8)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

Após dias de chuvas fortes, com ven-
tania, o dia amanheceu nublado - e eu, 
orando pela agenda das prioridades e 
cardápio. Aí, vi o cestão de roupas sujas 
pela metade. Eu, com preguiça por cau-
sa do tempo, resolvi adiar. Só que essa 

era a minha vontade, e não a de Deus – pois rapidamente o 
céu ficou limpo e o sol apareceu. Então, decidi obedecer ao 
Senhor e lavar aquelas roupas.

No quesito cardápio: no corredor de casa, tenho um pé de 
manjericão bem grande que precisava ser podado. E eu pos-
tergando... Nesse dia, ao passar por ali, observei que o pé es-
tava envergado e caído, devido às chuvas. Soube, então, que 
o cardápio seria molho pesto. Eu tinha todos os ingredientes. 
Assim, naquela manhã, três coisas foram concluídas: roupas 
lavadas, poda do manjericão e um macarrão ao molho pesto.

Essas são amostras de como tenho tido experiências com 
Deus no meu cotidiano. Mais paz, em constante sintonia com 
a direção a seguir. 

Louvado seja o Senhor!

EMÍLIA SHIGUEKO 

WATANABE TUZI 

APOSENTADA,  

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP 

EM CONSTANTE SINTONIA14 SET

PROVÉRBIOS 2.1 A 11

“TU ÉS O MEU REFÚGIO E A MINHA FORTALEZA, O MEU DEUS, EM QUEM 

CONFIO.” (SALMOS 91.2B)

SALMOS 91.1 A 12▶ TEXTO PARA LEITURA:

COLOCANDO-SE EM  
UMA SITUAÇÃO DIFÍCIL

15 
SET
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Quando criança, eu não era de fazer 
muitas travessuras. Contudo, as poucas 
que fiz me deixaram recordações.

Morava num pequeno apartamento 
familiar no bairro Valparaíso, em Petró-
polis/RJ. A janela da minha casa ficava 

acima de uma marquise. Certa vez, desci da janela para a 
marquise, pensando que depois subiria de volta pela janela.

Todavia, descobri, da pior forma, que eu não tinha força nos 
braços para subir e voltar. Com toda força, tentava subir de 
volta, e não conseguia. Quem me ajudou nessa situação foi 
minha mãe, que me puxou de volta para dentro de casa, após 
um conhecido passar na rua, ver a minha situação e alertá-la.

Isso me faz refletir que, diversas vezes, acabamos nos co-
locando em situações em que pensamos ter o total controle 
sobre nossa vida; a qualquer momento conseguiremos voltar 
e está tudo bem. Porém, só percebemos a “furada” em que 
nos metemos quando as coisas à nossa volta começam a dar 
errado, fazendo com que o sentimento de impotência venha 
e nos mostre a realidade.

Nessas horas, devemos quebrantar nossos corações e 
recorrer a Deus, suplicando que ele nos tire da situação em 
que nós mesmos entramos. Deus, em sua infinita misericór-
dia, nos restaurará, mas primeiro devemos reconhecer que a 
ajuda vem dele e vivemos pela misericórdia dele.

Assim como minha mãe me ajudou a sair da “furada” em 
que eu me meti quando criança, Deus me ajuda a sair das 
situações nas quais minha ignorância me coloca. Reconheça 
sua dependência de Deus em sua vida.

LUCAS 15.11 A 32▶ TEXTO PARA LEITURA:

FLÁVIO DE 

CARVALHO 

OLIVEIRA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“MEU FILHO, VOCÊ ESTÁ SEMPRE COMIGO, E TUDO O QUE TENHO É SEU.” 

(LUCAS 15.31B)

CORAÇÃO ÓRFÃO16 SET
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O livro Curando o Coração Órfão, de 
Leif Hetland, tem impactado e curado 
meu coração. Sobre o filho mais velho, 
na parábola do filho pródigo, diz: 

“O filho mais velho estava nos cam-
pos trabalhando com seus servos. Seu lugar de direito era na 
presença do seu pai, mas ele parecia desconhecer o fato de que 
ele era um filho. Ele nunca entendeu o coração do seu pai e isso 
afetou de forma severa sua autoimagem. Esse filho mais velho 
não havia se conectado ao seu pai para estabelecer sua identi-
dade. Ocupado nos campos em vez de na presença do seu pai, 
ele perdeu a conexão pai-filho, deixando-o incapaz de discernir 
o que estava reservado para ele (...). Portanto, ele se comportou 
como um escravo, ao invés de filho. Ele manifestou o espírito 
de órfão (...), agindo como se ele não tivesse um lar, quando, na 
verdade, ele possuía os direitos legais de um herdeiro. 

Muitos cristãos são iguais ao filho mais velho. Nós esta-
mos tão ocupados fazendo obras religiosas que falhamos em 
tirar tempo para entrar na presença de nosso Pai celestial 
(...), em tirar tempo para reconhecer nosso lugar e encontrar 
nossa identidade nele. O coração órfão, frequentemente, en-
contra sua expressão em uma mentalidade de escravo, ao 
invés de um relacionamento de filho.” (páginas 106 e 107)

 Não perca tempo. Corra para os braços do Pai, assim 
como o filho pródigo! Não seja como o irmão mais velho, 
dizendo: “Todos esses anos tenho trabalhado como um es-
cravo (...). Mas tu nunca me deste nem um cabrito para eu 
festejar com os meus amigos”. Não deixe que o coração de 
órfão domine você! 

ECLESIASTES 3.11 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELIANE MIYUKI 

MORISHIGUE 

PASTORA, IEH DE 

GUARULHOS/SP

“PARA TUDO HÁ UMA OCASIÃO CERTA; HÁ UM TEMPO CERTO PARA 

CADA PROPÓSITO DEBAIXO DO CÉU.” (ECLESIASTES 3.1)

O PREPARAR DE DEUS17 SET
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Bom dia com Jesus!
Deus possui um propósito na vida 

de cada um de nós. Em todo tempo, de 
alguma forma estamos sendo prepa-
rados por ele para enfrentar desafios e 

surpresas que surgirão mais adiante.
O problema é que nossa capacidade de enxergar é infi-

nitamente menor do que a de Deus, por isso precisaremos 
exercitar nossa fé e confiança em seus desígnios.

Por que isso está acontecendo comigo? Qual o sentido 
desta situação? Por que estou sofrendo tanto, se orei ao 
Senhor e senti ser sua vontade que agisse assim? São per-
guntas que costumo fazer em minhas reflexões com Cristo. 
Acredito que todos passem por isso. Na maioria das vezes, 
só fui entender o motivo muito depois. Em algumas, não tive 
a revelação do Senhor.

Mas passar por essas situações difíceis, desagradáveis, 
cansativas me ajudou a ser lapidado. Isso me tornou um pou-
co menos egoísta e um pouco mais resiliente, maduro, sábio, 
amoroso, humilde, perdoador, empático e útil a Jesus Cristo.

Como o suco de uva, que leva um bom tempo para se tor-
nar um bom vinho, assim é o tratar de Deus em nossa vida. 
Contínuo, lento, constante e verdadeiro.

É preciso ter fé. É preciso estar disposto a continuar cami-
nhando, tropeçando, caindo, levantando. Na aridez do deser-
to, na umidade da selva, na aspereza da cidade seguiremos 
caminhando, um dia após o outro, cada dia por vez, com o 
seu aprendizado e propósito, sempre em direção a Cristo.

Um bom dia de caminhada e aprendizado! Que Jesus 
Cristo nos conduza e continue nos capacitando e, algumas 
vezes, nos carregando pelos seus caminhos! Tenha um dia 
abençoado!

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF
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Todas as manhãs, temos o privilégio de 
acordar e receber as bênçãos de um 
novo dia: o sol que nos aquece; a cama 
onde dormimos; o lar que nos acolhe; 

o café quentinho na xícara, que nos desperta; o pão que nos 
alimenta e fortalece; o salário digno, fruto do nosso suor; a 
saúde para executarmos nossas tarefas... Tudo isso é motivo 
para agradecer e dar glórias a Deus.

Porém, essas coisas podem deixar de existir. Pode surgir o 
desemprego, a doença, o abandono e tantas outras coisas que 
trazem a sensação de escassez e ausência. Nessas ocasiões, 
nossos olhos se voltam para a falta e para a tristeza. Nosso 
coração se amargura na solidão do abandono e achamos que 
Deus não está cuidando de nós. Nesses momentos caóticos, 
é natural que o descontentamento brote e tente nos destruir. 

Paulo ensina que devemos aprender a viver contentes em 
todas as situações. Ainda que a figueira não floresça, mesmo 
que falte o vinho, voltemos nossos olhos para o Deus da sal-
vação, que será nosso sustento. 

Crer que estamos neste mundo de passagem, e que nossa 
verdadeira pátria é o céu nos ajudará a manter a alegria em 
meio às tribulações. 

O que difere o cristão não é seu otimismo, mas a sua fé. 
Fé no fato de que, apesar das circunstâncias, a alegria no 
Senhor é nossa força.

FILIPENSES 4.11 A 13▶ TEXTO PARA LEITURA:

ELZINHA MELLO

PROFESSORA,  

IEH DE LONDRINA/PR

“MESMO NÃO FLORESCENDO A FIGUEIRA E NÃO HAVENDO UVAS NAS 

VIDEIRAS, MESMO FALHANDO A SAFRA DE AZEITONAS E NÃO HAVENDO 

PRODUÇÃO DE ALIMENTO NAS LAVOURAS, NEM OVELHAS NO CURRAL, 

NEM BOIS NOS ESTÁBULOS, AINDA ASSIM EU EXULTAREI NO SENHOR E 

ME ALEGRAREI NO DEUS DA MINHA SALVAÇÃO.” (HABACUQUE 3.17 E 18)

SEM FIGOS E SEM VINHO18 SET
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Horticultura era uma matéria obrigatória 
nas escolas onde estudei. Nós cuidáva-
mos do solo, flores e canteiros da esco-
la. Um dos professores era Masayoshi 
Kato, que também lecionava na Univer-

sidade Agrícola de Tóquio e era pastor por profissão. Em suas 
aulas, ele falava sobre plantas. Mas, na maior parte do tempo, 
ele trazia testemunhos de pessoas que conheceram Jesus e 
foram salvas de doenças, pobreza e sofrimento em seus re-
lacionamentos. Além disso, na entrada da escola, havia uma 
lojinha com um panfleto intitulado Boas-novas, escrito por ele. 
Alguns de meus amigos liam e diziam: “Gosto disto”. E outros 
esperavam, ansiosos, para ler a próxima edição. 

Um dia, um amigo e eu estávamos saindo do portão da es-
cola quando um carro parou: “Para onde vão? Deixem-me dar 
uma carona”. Era o professor Kato. Nós entramos, e ele nos 
levou até perto de casa. Ele contou muitas histórias de pesso-
as que tiveram suas vidas transformadas por Jesus. Ouvir seus 
testemunhos me ajudou a voltar o coração para Cristo. 

Durante a primeira viagem percorrendo igrejas para sermos 
enviados como missionários ao Brasil, a igreja do professor Kato 
nos convidou. Contei como o testemunho do professor ajudou 
a me tornar missionária. Ele disse, feliz: “Com tantos alunos, foi 
como semear pão sobre a água. Às vezes, parecia vazio e sem 
sentido, mas Deus fez com que os frutos surgissem!”

Por isso, a tempo e fora de tempo, quero contar sobre a gra-
ça salvadora que me foi concedida ao maior número possível 
de pessoas. Acredito que o professor, do céu, está me incen-
tivando, dizendo: “Então, cumpra com zelo o seu propósito!”

 2 TIMÓTEO 4.1 A 5▶ TEXTO PARA LEITURA:

FUMIYO SATO

ESPOSA DE PASTOR 

APOSENTADO, 

IEH DE OSASCO/SP

“PREGUE A PALAVRA, ESTEJA PREPARADO A TEMPO E FORA DE TEMPO…” 

(2 TIMÓTEO 4.2A)

A TEMPO E FORA DE TEMPO19 SET
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Nosso milagre do Senhor completou 
10 anos de idade e atende pelo nome 
de Davi. Menino cheio de vida, alegre, 
sorridente, companheiro, obediente, 
amoroso, ótimo aluno, que ama a Deus, 

generoso e lindo, mais lindo por dentro do que por fora. Deus 
caprichou! Nem em nossos melhores sonhos conseguimos 
imaginar tão doce presente de Deus para nós! 

Eu e Joabe nos conhecemos na igreja no ano de 2006 e, 
em 2008, nos casamos. Dividimos os mesmos sonhos - den-
tre tantos, ter uma família! Porém, os anos foram passando 
e esse bebê sonhado não vinha. Então começamos a nossa 
“peregrinação” aos consultórios médicos, onde nos diziam: 
“De forma natural, vocês não têm chance de ter filhos bioló-
gicos.” Fomos sentenciados! 

O tempo não para, nem nosso relógio biológico. Por isso, 
decidimos fazer os tratamentos para infertilidade. Oramos 
pelo filho, pelos tratamentos, pelos recursos financeiros.

E, após anos de sofrimento e luta, nada aconteceu. Fica-
mos no chão! Humanamente falando, fizemos o que estava 
ao nosso alcance. Renunciei ao desejo de ser mãe, logo eu 
que, desde menina, sonhava com isso. Descansamos.

Mas, para a honra e glória do Senhor, nosso amado Davi 
veio de forma natural. Deus foi e vem escrevendo cada acon-
tecimento, cada trecho da história da nossa família com ri-
queza de detalhes. Gratidão ao Senhor, que não olha para o 
nosso merecimento!

Já cheguei a pensar: “E se...?” Sei que Deus continuaria 
sendo bom. Sim, ele continuaria e continua sendo Deus!

SALMOS 46.1 A 11▶ TEXTO PARA LEITURA:

GISELE CÉZAR 

VASCONCELOS

PROFESSORA, 

IEH DE MARINGÁ/PR

 “BENDIGA O SENHOR A MINHA ALMA! NÃO ESQUEÇA NENHUMA DE 

SUAS BÊNÇÃOS!” (SALMOS 103.2)

ELE CONTINUA SENDO DEUS20 SET
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Eu participava de um grupo de estudo 
bíblico, e a pastora Liana nos perguntou: 
“Você já recebeu Jesus em sua casa, em 
sua vida?”. Surpreendi-me com esse 

questionamento e percebi que não entendia nada sobre Jesus.
No mês seguinte, eu e outra pessoa do grupo oramos, pe-

dindo para Jesus entrar em nossas vidas. Imaginei-me receben-
do-o na “sala de estar” do meu coração. Depois, apresentei-lhe 
cada cômodo da minha casa - contei-lhe sobre o meu passado. 
Assustei-me, pois havia muitos cômodos. Caminhando ali com 
Jesus, enxerguei um imundo e esquecido. Rapidamente, levei 
Jesus de volta à “sala de estar” e passei um tempo sozinha na-
quele “quarto” sujo. Compreendi que havia pecados em mim. 

Em outra reunião, a pastora Sanae Hirose apresentou Roma-
nos 1.29 a 32. Sofri muito; a mensagem era para o meu coração. 

Apesar de ter iniciado a vida de fé, percebi que ainda ha-
via muitas desilusões em mim. Era uma sensação péssima 
de desequilíbrio: tinha fé, mas também frustrações. Queria 
uma fé que, como uma “lâmpada mágica”, realizasse meus 
desejos, mas também queria crescer conforme a vontade de 
Deus. E queria evitar o sofrimento. 

Pedi a Jesus que me ajudasse na limpeza de todos os 
cômodos da minha casa espiritual. Então, minhas desespe-
ranças cederam lugar à confiança em Cristo. Assim, em de-
zembro daquele ano, recebi o batismo. Resolvi caminhar com 
Jesus, meu pastor, confiando em suas palavras (Salmos 23.1).

Hoje agradeço a muitas pessoas que me sustentaram em 
oração. Minha gratidão a Deus, a Jesus e ao Espírito Santo 
pelo direcionamento.

2 CORÍNTIOS 5.14 A 18▶ TEXTO PARA LEITURA:

HARUNA KIMURA 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“EIS QUE ESTOU À PORTA E BATO. SE ALGUÉM OUVIR A MINHA VOZ 

E ABRIR A PORTA, ENTRAREI E CEAREI COM ELE, E ELE COMIGO.” 

(APOCALIPSE 3.20) 

RECEBENDO JESUS 21 SET



271

Em dezembro de 2023, eu e minha es-
posa realizamos uma viagem temática. 
Fomos conhecer os locais das sete 
igrejas do Apocalipse. Pudemos ver o 
que restou dessas cidades e igrejas – a 
saber, Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, 

Sardes, Filadélfia e Laodiceia; já as cidades, várias. Iríamos 
nos deslocar por distâncias enormes, mas achamos que va-
leria muito ver, observar tudo isso de perto.

Além desses locais, fomos também conhecer outros lu-
gares que foram palco da história bíblica - os canteiros das 
ruínas do Império Romano e da cultura grega, a casa onde 
Paulo viveu, a antiga cidade de Corinto, a caverna onde João 
escreveu o Apocalipse, entre outros.

E, passo a passo, fomos visitando cada local, lembrando 
das Escrituras, orando e meditando com o Senhor sobre o 
que cada cidade viveu e o que restou. Na verdade, o que 
restou não é muito - somente pedra sobre pedra. E imaginar 
que toda pessoa que viveu ali já se foi. Se foram também toda 
vaidade, sonhos, contendas, angústias. Quantos ficaram para 
a morte definitiva, quantos foram para a glória eterna!

Entretanto, faço um paralelo com os nossos dias. Teremos 
o mesmo destino. Todos passaremos e as nossas pedras tam-
bém ficarão para trás. Não deixemos nossa arrogância e a 
busca frenética de consumo neste mundo tenebroso tornarem 
nossos corações como pedra. Corramos para deixar mais do 
que pedras. Convido você a deixar o maior legado que nossa 
passagem por aqui pode registrar: pregar o evangelho, o amor, 
a comunhão e a adoração a quem realmente devemos adorar. 
E, de tudo isso, o que permanecerá é... Jesus Cristo!

1 JOÃO 2.15 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

FABRÍCIO VIEIRA DE 

ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/SP

“OS CÉUS E A TERRA PASSARÃO, MAS AS MINHAS PALAVRAS JAMAIS 

PASSARÃO.” (MATEUS 24.35)

TUDO PASSA - MAS JESUS CRISTO, NÃO22 SET
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Às vésperas da temporada de janeiro de 
2024, eu estava extremamente animado 
para reencontrar amigos, brincar e ter 
um momento bom com Deus. 

Mas, no meio da semana, eu acabei 
pegando uma virose muito forte, que 
me fez ficar isolado e de cama durante 

alguns dias. Nessa hora, eu perguntei a Deus: “Por que isso 
está acontecendo justo nesta semana, que eu esperei tanto 
para chegar?” Passou um tempo e percebi que eu não estava 
confiando nele, mas apenas me vitimizando e culpando Deus. 

Depois que fiquei doente, comecei a orar mais, sem me vi-
timizar. Deus, então, respondeu a uma oração. E assim, essa 
temporada, que poderia ter sido apenas a temporada em que 
fiquei doente, acabou sendo umas das melhores. 

Não importa o que você esteja passando, se você confiar 
totalmente nele, ele fará acontecer e tudo voltará ao normal. 

Deus abençoe você!

Transição de carreira é algo difícil, e eu 
ainda não conhecia a palavra de Deus. 
Fui demitida de uma multinacional e, 
nessa época, eu já trabalhava também 
como psicanalista. Nos primeiros meses, 

SALMOS 18.2 E 37.3 A 6▶ TEXTO PARA LEITURA:

MATHEUS JUN 

OSHIRO, 14 ANOS 

ESTUDANTE DO 

9º ANO, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

ERICA TAKAKI 

NOGUEIRA IKEDA

PSICANALISTA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“EMBORA ELE ME MATE, AINDA ASSIM ESPERAREI NELE; CERTO É QUE 

DEFENDEREI OS MEUS CAMINHOS DIANTE DELE.” (JÓ 13.15)

CONFIE NELE

A VONTADE DE DEUS EM NOSSA VIDA

23 SET

24 SET

ECLESIASTES 3.1 A 14▶ TEXTO PARA LEITURA:

“PARA TUDO HÁ UMA OCASIÃO CERTA; HÁ UM TEMPO CERTO PARA 

CADA PROPÓSITO DEBAIXO DO CÉU.” (ECLESIASTES 3.1)
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Em sua primeira viagem missionária, 
Paulo e Barnabé foram enviados pela 
igreja de Antioquia. Navegaram e, em 
Antioquia da Pisídia, embora quase 
toda a população tivesse se reunido 
para ouvir a palavra do Senhor (Atos 

HERMAN YASSUSHI 

OKASAKI

PASTOR E 

AGRÔNOMO, IGREJA 

BATISTA EM CASA 

FORTE, RECIFE/PE

FALANDO CORAJOSAMENTE 
DO SENHOR

25 
SET

ATOS 14.1 A 3▶ TEXTO PARA LEITURA:

“PAULO E BARNABÉ PASSARAM BASTANTE TEMPO ALI, FALANDO 

CORAJOSAMENTE DO SENHOR.” (ATOS 14.3A)

foi tudo bem porque eu tinha uma reserva da rescisão, porém, 
com o passar do tempo, foi ficando difícil. Muitas vezes, os pa-
cientes não pagavam, ou pagavam um valor “social”. E eu fui me 
ressentindo - meu trabalho não era valorizado e comecei a me 
achar muito ruim no que fazia. Questionei o que tinha feito da 
minha vida mudando de carreira. 

Um dia, recebi a indicação de um paciente que pagava o 
valor que eu cobrava, e coloquei nele a minha fé. Depois de 
alguns meses, ele não compareceu mais às sessões por causa 
do trabalho. Eu me desesperei! Voltei para casa muito angus-
tiada e falei com Deus. Perguntei por que aquilo estava acon-
tecendo, por que eu não poderia ter um paciente que pagasse 
o valor cheio da sessão. E a resposta veio como um trovão em 
meus ouvidos: “Porque ele não é a sua salvação. Eu sou”. 

Ali, entendi que Deus estava falando comigo. Caí de joelhos 
e pedi perdão a ele. Fiquei muito constrangida com a falta de 
fé nele. Abri a Bíblia justamente em Eclesiastes 3 – o tempo 
certo de todas as coisas. Foi então que entendi que tudo na 
vida tem o seu tempo, porque a vontade de Deus é boa, per-
feita e agradável. O melhor que podemos fazer é esperar - mas 
não com qualquer tipo de espera. É esperar nele.
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13.44), houve forte oposição dos judeus, culminando com a 
expulsão deles daquele território.

Assim, eles se dirigiram para a cidade de Icônio, a fim de 
continuar a missão dada pelo Senhor. Após ensinarem na si-
nagoga judaica, relata-se que Paulo e Barnabé “falaram de 
tal modo que veio a crer grande multidão” (Atos 14.1). E nova-
mente, por causa da inveja, alguns judeus incrédulos incita-
ram os gentios contra Paulo e Barnabé.

Diante de forte perseguição, creio que muitos de nós já 
teríamos desistido de proclamar a salvação que vem através 
da fé em Jesus Cristo. Mas não foi assim que Paulo e Barnabé 
reagiram. Eles passaram bastante tempo em Icônio, “falando 
corajosamente do Senhor, que confirmava a mensagem de 
sua graça” (Atos 14.3a).

Para cumprir a nobre missão de proclamar o evangelho 
de Cristo, precisamos ter ousadia, perseverança e dependên-
cia do Senhor. Em tempos de incredulidade e falta de com-
promisso, continua urgente a exortação de Paulo a Timóteo: 
“Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tem-
po...” (2 Timóteo 4.2a).

Será que tenho compartilhado a palavra de Deus? Pesso-
as têm recebido Cristo como seu Salvador através do meu 
testemunho? Tenho falado, com entusiasmo e ousadia, sobre 
o amor de Deus pela humanidade? Se nossas respostas a 
essas perguntas forem “sim”, podemos confiar que o Senhor 
confirmará a mensagem de sua graça e os resultados serão 
frutos que glorificam a Deus.

TEMPO DE MORRER (PARTE 1)26 SET

ROMANOS 5.12 A 17▶ TEXTO PARA LEITURA:

“PARA TUDO HÁ UMA OCASIÃO CERTA; HÁ UM TEMPO CERTO PARA 

CADA PROPÓSITO DEBAIXO DO CÉU: TEMPO DE NASCER E TEMPO DE 

MORRER...” (ECLESIASTES 3.1 E 2A)
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Certa vez, uma irmã compartilhou sobre 
a morte de sua mãe. No leito do hospital, 
ela disse que não sabia para onde iria e 

estava com medo. A filha falou para orar, mas a mãe pronta-
mente respondeu que não sabia como, então a filha disse para 
chamar por Jesus. A mãe começou a chamar, e deu seu último 
suspiro falando o nome de Jesus Cristo. Esse testemunho mu-
dou meu conceito a respeito da salvação e da morte. 

O encontro com a morte é inevitável para todos os seres vi-
vos. A morte é um dos maiores dilemas da existência humana. 
Porém, ao contrário de outros seres, o homem precisa lembrar 
que prestará contas a Deus do que fizer durante sua existência. 

Segundo a Bíblia, após a morte física, a alma permanece. 
Com o pecado, o ser humano se tornou mortal, e Deus, na sua 
infinita misericórdia, determinou o tempo de vida para cada um 
como forma de proteção à própria humanidade. É ele quem de-
termina quanto tempo cada ser deve viver, pois o sopro de vida 
lhe pertence. 

Cremos no que a Bíblia diz em Hebreus 9.27: não haverá 
reencarnação. Você tem medo da morte? Está preparado para 
esse dia? Sabe para onde irá depois de morrer? 

Ninguém vive pensando só na morte, mas viver o nosso dia 
a dia com escolhas e decisões sábias certamente nos leva para 
a eternidade. O primeiro passo é andar com Jesus Cristo. Assim, 
nunca perderemos o sentido da vida e nem para onde ela nos 
levará, no final de tudo.

Sobre a morte de um cristão que tem 
Jesus como Senhor e Salvador, a Bíblia 

I.S.M. 

MISSIONÁRIA NA ÁSIA

I.S.M. 

MISSIONÁRIA NA ÁSIA

TEMPO DE MORRER (PARTE 2)27 SET

JOÃO 14.1 A 7▶ TEXTO PARA LEITURA:

“NA CASA DE MEU PAI HÁ MUITOS APOSENTOS; SE NÃO FOSSE ASSIM, EU 

TERIA DITO A VOCÊS. VOU PREPARAR LUGAR PARA VOCÊS.” (JOÃO 14.2)
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diz: “Felizes os mortos que morrem no Senhor de agora em 
diante. (...) Sim, eles descansarão das suas fadigas, pois as 
suas obras os seguirão” (Apocalipse 14.13); “Temos, pois, con-
fiança e preferimos estar ausentes do corpo e habitar com o 
Senhor” (2 Coríntios 5.8). 

A Bíblia ensina que, após a morte, o cristão está com Deus. 
Jesus é o único caminho para Deus, e quem crê nele como 
Salvador estará com ele para sempre. Esse lugar é descrito 
como “paraíso” ou “céu”. Por outro lado, quem morre sem crer 
em Jesus é separado de Deus e vai para um lugar chamado 
“Hades” ou “inferno”. Esse lugar é bem real, tal qual o céu 
(Apocalipse 20.13 a 15; Mateus 10.28; 2 Pedro 2.4; Mateus 
16.18)! Essas pessoas aguardam o dia do juízo final. 

A morte de um cristão é uma vitória eterna. Quando o cris-
tão morre, alcança glória sem fim e se liberta das aflições e 
sofrimentos deste mundo. O céu é um lugar de paz e alegria 
permanentes na presença de Deus. “Ele enxugará dos seus 
olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, nem tristeza, 
nem choro, nem dor, pois a antiga ordem já passou” (Apoca-
lipse 21.4). “A nossa cidadania, porém, está nos céus, de onde 
esperamos ansiosamente o Salvador, o Senhor Jesus Cristo” 
(Filipenses 3.20). É por isso que o apóstolo Paulo disse que 
“morrer é lucro” (Filipenses 1.21). 

Cristão, não tema a morte! Pois, em Mateus 28.20, Jesus 
disse que estaria sempre conosco, até o fim dos tempos.

GUARDAR O SÁBADO28 SET

ÊXODO 31.12 A 17 E MATEUS 6.25 A 34▶ TEXTO PARA LEITURA:

“EM SEIS DIAS REALIZEM OS SEUS TRABALHOS, MAS O SÉTIMO DIA É 

SÁBADO, DIA DE DESCANSO E DE REUNIÃO SAGRADA. NÃO REALIZEM 

TRABALHO ALGUM; ONDE QUER QUE MORAREM, SERÁ SÁBADO DEDICA-

DO AO SENHOR.” (LEVÍTICO 23.3)
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O mandamento para guardar o sába-
do já é muito conhecido, mesmo entre 
aqueles que não têm o costume de ler 
a Bíblia ou frequentar a igreja. A res-
peito deste mandamento, costuma-se 
enfatizar a importância de ir aos cultos, 

já que, atualmente, domingo é o dia “dedicado ao Senhor”.
De fato, a comunhão com os irmãos e o culto de adoração 

ao Senhor são parte essencial da vida cristã e nos ajudam 
a fortalecer e manter a fé e crescer espiritualmente. No en-
tanto, ultimamente tenho aprendido também que guardar o 
sábado não se resume a ter um dia da semana para ir ao cul-
to – sobretudo se encaramos tal dia como mais uma simples 
tarefa em nossas agendas.

Guardar o sábado significa reconhecer a grandeza e a 
soberania de Deus em nossas vidas. Em um mundo que va-
loriza a produtividade, o trabalho incansável, o esforço sem 
medida para chegar à “excelência”, Deus nos lembra que, na 
verdade, é ele quem faz. Por isso, o mandamento do Senhor 
é que, humildemente, paremos de correr visando produzir, 
para então descansar, refletir e apreciar seu amor e sua bon-
dade, que são demonstrados ao cuidar até das aves e dos 
lírios do campo.

Guardar o sábado é uma atitude que contraria a vontade 
humana de “fazer e acontecer”, mas nos ajuda a perceber a 
grandeza e a misericórdia do nosso Pai, que nos promete 
prover tudo aquilo de que necessitamos a cada dia.

ISABELA TAMY 

HASHIMOTO

ADVOGADA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

JESUS, O MÉDICO DE CORAÇÕES29 SET

JOÃO 4.13 A 26▶ TEXTO PARA LEITURA:

“DEUS É ESPÍRITO, E É NECESSÁRIO QUE OS SEUS ADORADORES O ADO-

REM EM ESPÍRITO E EM VERDADE.” (JOÃO 4.24)
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Jesus foi a Samaria e falou a uma mu-
lher sobre a água viva. Mas essa mu-
lher não entendeu. Então Jesus disse 
à mulher: “Vá, chame o seu marido e 
volte”. Jesus apontou o maior problema 
da mulher: o pecado.

Ele fez isso porque essa mulher 
precisava se apresentar diante de Deus de verdade, com 
sinceridade. Ela respondeu: “Não tenho marido”. Jesus dis-
se: “Você falou corretamente, dizendo que não tem marido”. 
Jesus aceitou suas palavras. Jesus acreditava que ela não evi-
taria enfrentar a realidade do seu pecado, mas o enfrentaria 
de frente.

Nesse momento, a mulher quis se apresentar diante de 
Deus, arrependendo-se e recebendo a salvação. Por isso, Je-
sus indicou que ela poderia entrar na presença de Deus, ao 
dizer que ela deveria adorá-lo em espírito e em verdade.

Mesmo hoje, o Senhor Jesus confia em nós da mesma 
forma. Portanto, entremos na presença de Deus com arre-
pendimento e fé.

Como seminarista, estudei no Institu-
to Bíblico de Tóquio, juntamente com 
os pastores Adriano, Márcio, Celso e 
Eriko Muta.

Nas férias de verão, hospedei-me 
numa igreja, sem voltar para casa. Es-
tava determinado a viver como uma 
pessoa inteiramente consagrada. En-

SOICHIRO SHINGAI

PASTOR DA 

IGREJA CRISTÃ DE 

GAMAGOORI, NIHON 

HOLINESS KYODAN/

JAPÃO

HIRONOBU FURUTA

PASTOR DA LIVING 

CHRIST ONE YEAR 

OF WHEAT CHURCH 

[IKERU KIRISUTO 

ICHIBAKU KYOUKAI], 

JAPÃO

EU DESEJO SER LIMPO30 SET

MATEUS 8.1 A 3▶ TEXTO PARA LEITURA:

“JESUS ESTENDEU A MÃO, TOCOU NELE E DISSE: ‘QUERO. SEJA PURIFICA-

DO!’ IMEDIATAMENTE ELE FOI PURIFICADO DA LEPRA.” (MATEUS 8.3)
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tão, prestes a voltar às aulas do seminário, fiquei repentina-
mente paralisado na estação onde eu estava fazendo balde-
ação. Tive a estranha sensação de que alguém como eu não 
deveria ser um evangelista.

Entrei numa cafeteria perto do portão de transferência do 
trem e pedi um café. Ali, em sofrimento, abri minha Bíblia de 
bolso. As palavras de Mateus 8.2 me impactaram: “Senhor, se 
quiseres, podes purificar-me!” Essas palavras significam que, 
se o Senhor desejasse, poderia limpar-me.

O versículo seguinte tocou meu coração: “Jesus estendeu 
a mão, tocou nele e disse: ‘Quero. Seja purificado!’” Esse ver-
sículo revela um desejo de Jesus: “Quero. Seja purificado!”

Apesar de ter me consagrado, sou uma pessoa cheia de 
falhas, um tolo que julga os outros, um miserável pecador 
que não consegue ficar limpo sozinho. Porém, pude encon-
trar-me com o Senhor Jesus, que me disse: “Quero. Seja 
purificado!” Fiquei muito emocionado e chorei, aos soluços, 
sem me importar com as pessoas ao redor.  Aquela cafeteria 
tornou-se algo como uma tenda de encontro com o Senhor. 
Depois disso, consegui levantar-me, voltar para o seminário 
e prosseguir.

Se você estiver se sentindo muito triste e angustiado e de-
sejar ser purificado, por favor, continue em comunhão com 
Jesus através do devocional diário. Cristo diz: “Quero. Seja 
purificado!” a você. Ele irá operar a maravilhosa graça da pu-
rificação em sua vida!
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“VOCÊS SÃO A LUZ DO MUNDO. NÃO SE PODE ESCONDER UMA CIDADE 

CONSTRUÍDA SOBRE UM MONTE.” (MATEUS 5.14)

Fui à igreja pela primeira vez quando 
estava no último ano do ensino fun-
damental, a convite de uma amiga da 
mesma classe, que era cristã. O filho do 
pastor estava na minha classe.

Durante um ano, fui à igreja com os amigos quase todas 
as semanas. Após me formar no ensino fundamental, passei 
a participar do culto dos adultos.

Para avançar rumo ao ensino médio, eu deveria prestar um 
exame de seleção, o que demandava muito estudo. Assim, 
após ingressar no ensino médio, acabei deixando de ir à igreja.

Algum tempo depois, o pai de uma amiga da classe fale-
ceu. Fui convidada pelo professor para ir ao funeral. O filho 
do pastor da igreja estava lá. Ele morava perto da amiga que 
perdera o pai e era da mesma classe dela no ensino funda-
mental. Apenas cumprimentei-o, pois não pudemos conver-
sar. Eu e meus colegas entramos na fila, junto com o pro-
fessor, para oferecermos incenso ao falecido. Mas o filho do 
pastor não entrou na fila e ficou em pé, serenamente, em um 
canto. Foi uma cena que ficou marcada em meu coração. Eu 
sentia que precisava fazer o mesmo que todos, mas pensei: 
“Ele tem uma crença e vive de acordo com ela”.

Após um ano, voltei a frequentar a igreja. Aquela postura 
do filho do pastor foi um grande testemunho, mesmo ele não 
falando nada.

Aqueles que não se deixam levar pelas pessoas ao redor, e 
vivem pela fé e pela palavra de Deus, tornam-se luz do mun-
do, iluminando o coração das pessoas - mesmo que por meio 
de coisas pequenas e simples.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

LUZ DO MUNDO01 OUT

MATEUS 5.14 A 16

FUMIYO SATO 

ESPOSA DE PASTOR 

APOSENTADO, IEH DE 

OSASCO/SP 
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“O SENHOR VIVE! BENDITA SEJA A MINHA ROCHA! EXALTADO SEJA DEUS, 

A ROCHA QUE ME SALVA!” (2 SAMUEL 22.47)

“E A PAZ DE DEUS, QUE EXCEDE TODO O ENTENDIMENTO, GUARDARÁ O 

CORAÇÃO E A MENTE DE VOCÊS EM CRISTO JESUS.” (FILIPENSES 4.7)

Começamos nosso dia, como sempre, 
com um “ritual” ao levantar. Cada pessoa 
tem o seu. Alguns vão primeiro ao ba-
nheiro, outros já vão direto para a cozinha 
tomar um pouco de café para despertar, 
outros ligam a televisão para ver notícias, 

outros precisam de mais 5 minutos para levantar da cama. 
Mas há pessoas mais assertivas que começam o dia len-

do alguma passagem bíblica ou fazendo orações. Entretanto, 
não lembro de ter ouvido alguém falar que, ao abrir os olhos, 
logo agradece e exalta ao Senhor. 

Ao refletir sobre isso, percebo que eu sou mais uma dessas 
pessoas que não se lembram de agradecer por mais um dia. 
Isso porque tenho tantas coisas com as quais me preocupar.

Irmã(o), não quero alongar muito este texto. Minha inten-
ção é, na verdade, convidar você a sair desse modo automá-
tico. Vamos lá! Vamos exercer a nossa fé! Afinal, as misericór-
dias do Senhor se renovam todas as manhãs! 

Ao abrir os olhos, vamos agradecer por mais um dia de 
caminhada no amor de Jesus. Amanhã, ao despertar, agra-
deça, exalte, louve, adore ao Senhor. Entregue o seu dia em 
suas mãos.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

OPORTUNIDADE PARA AGRADECER

DESCANSO NELE

02 OUT

03 OUT

SALMOS 103.1 A 14

FILIPENSES 4.6 E 7

FABRÍCIO VIEIRA  

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/SP
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Ainda sobre a pandemia... Nesse perío-
do, quando todos estavam muito apre-
ensivos, com medo de uma doença 
ainda desconhecida, eu estava em paz. 
Claro que eu me preocupava com todas 
aquelas mortes, hospitais cheios; uns di-

ziam para usar máscara, outros diziam que não precisava etc. 
No meio do caos em que o mundo estava, eu estava em paz, 
em casa, guardada por Cristo. Lá eu trabalhava, estudava, fazia 
minha comida, cuidava da casa, das crianças e do marido.

O mais interessante é que eu não gosto muito de cozinhar, 
porém, preparava o alimento com alegria. Era como eu me 
sentia nesse período. Eu não entendia o motivo, mas me lem-
brei do versículo que fala sobre a “paz de Deus que excede 
todo o entendimento”. Ele passou a me guiar sempre que eu 
ficava mal e, às vezes, com raiva. Esse versículo passou a ser 
o meu preferido. Confiar no Senhor e na sua providência é o 
que temos que fazer. Sei que, às vezes, falar é muito fácil; o 
difícil é agir dessa forma.

Eu não entendia quando diziam “entregue para Deus”. O 
que isso realmente significa? Entregar suas preocupações 
nas mãos dele não significa que você vai ficar sentado sem 
fazer nada, somente esperando pela sua graça. Cada um faz 
a sua parte: você confia em Deus e crê de todo o seu coração 
e, por conseguinte, Deus vê o seu coração, a sua fé e confian-
ça. Nessa dinâmica, ele age, no tempo certo, onde você não 
consegue. Confie!

ERICA TAKAKI 

NOGUEIRA IKEDA

PSICANALISTA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

“PARA TUDO HÁ UMA OCASIÃO CERTA; HÁ UM TEMPO CERTO PARA 

CADA PROPÓSITO DEBAIXO DO CÉU.” (ECLESIASTES 3.1)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

EFEMERIDADE04 OUT

ECLESIASTES 3.1 A 11
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“GRANDE É O SENHOR! ELE É DIGNO DE MUITO LOUVOR! É IMPOSSÍVEL 

MEDIR SUA GRANDEZA. QUE CADA GERAÇÃO CONTE A SEUS FILHOS 

SOBRE TUAS OBRAS E PROCLAME TEU PODER.” (SALMOS 145.3 E 4 NVT)

Em abril do ano passado, dois fatos 
importantes aconteceram: comecei a 
congregar na Holiness da Liberdade 
e perdi minha última avó, uma pessoa 
carinhosíssima que me ensinou muito.

Em sua casa, um mês depois, recor-
damos os momentos marcantes enquanto olhávamos os cô-
modos. Lembrei-me de vários momentos da minha infância 
que passei na casa dos meus avós. Isso me fez refletir sobre 
a efemeridade da vida.

Uma pergunta simples: você sabe, com detalhes, quem foi 
seu tataravô? O que ele gostava de fazer, que tipo de pessoa 
ele era? Creio que a maioria dos leitores não sabe, pois o 
tempo fez as marcas que ele deixou caírem no esquecimento.

O capítulo 3 de Eclesiastes deixa bem claro que tudo 
na vida tem o seu tempo certo. Devemos saber usufruir do 
tempo que temos de vida, pois tudo passará. “Já não há lem-
brança das coisas que se foram; e das coisas que ainda virão 
também não haverá memória entre os que hão de vir depois 
delas” (Eclesiastes 1.11 NAA). 

Todavia, podemos reter duas coisas: a primeira é que so-
mente Deus é eterno. Sabemos o que o agrada e o que o 
desagrada, sabemos de seu amor e de sua bondade - e isso 
se renova a cada dia. A segunda coisa é: aprenda a viver o 
hoje! Às vezes, preocupamo-nos demais com o amanhã, que 
pertence a Deus, e deixamos de viver o agora. Saia, sorria, 
veja as maravilhas que Deus fez e aprenda a desfrutar do 
hoje que Deus lhe proporciona.

QUE CADA GERAÇÃO 
CONTE A SEUS FILHOS 

05 
OUT

FLÁVIO DE 

CARVALHO 

OLIVEIRA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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▶ TEXTO PARA LEITURA: ÊXODO 12.12 A 20

Nesse bonito salmo de Davi, podemos 
ver a adoração sincera de um homem 
que estava muito perto do coração de 
Deus e, portanto, conhecia profunda-
mente a sua bondade e a sua grandeza. 
Gosto de ler esse salmo para lembrar 

de todos os atributos do Deus verdadeiro, fiel e justo, em 
quem posso confiar.

Porém, relendo o salmo, chamaram minha atenção os ver-
sículos destacados, em que o autor espera que cada geração 
conte a seus filhos sobre as obras do Senhor.

Lembrei-me do texto de Êxodo, em que Deus está perto 
de libertar o povo do Egito e ordena a Moisés que celebre 
uma festa todos os anos, para manter viva a memória do que 
Deus estava para fazer pelos hebreus.

Refletindo nessas passagens, enchi-me de gratidão a 
Deus por ter nascido em uma família que vive aquilo que o 
salmista esperava: meus avós, meus pais e meus tios jamais 
deixaram de contar-me aquilo que o Senhor realizou e conti-
nua a realizar em suas vidas. Sempre me fizeram saber que, 
em suas vidas, houve lutas, tristezas, dificuldades, mas em 
tudo o Senhor foi e continua sendo fiel. Ouvindo as gerações 
anteriores falarem sobre as obras maravilhosas de Deus, 
pude também conhecer o amor dele desde pequena. 

Que cada um de nós possa proclamar o poder e o amor 
do Senhor às gerações futuras, para que elas também sai-
bam que só ele é o Deus verdadeiro, perto de todos os que o 
invocam com sinceridade.

ISABELA TAMY 

HASHIMOTO

ADVOGADA, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“O NOSSO DEUS É UM DEUS QUE SALVA; ELE É O SOBERANO, ELE É O 

SENHOR QUE NOS LIVRA DA MORTE.” (SALMOS 68.20)

DEUS NO VOLANTE06 OUT
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▶ TEXTO PARA LEITURA: SALMOS 91.1 A 12

Percebi que meu sogro, pr. Mitsuo, não 
gosta da expressão: “Boa sorte!”. Refle-
tindo sobre isso, achei maravilhosa uma 
frase que li numa das livrarias da USP: 
“Sorte é Deus em movimento.” Logo, não 
há sorte ou azar, mas o agir ou a permis-
são do Onipotente. Como o vento, o Es-
pírito Santo está sempre em movimento.

Com toda certeza, a ocorrência no trânsito em 18 de ou-
tubro de 2023, com dois amigos meus, foi livramento, e não 
acaso. Antes das 19h, a 60 km/h na Anchieta, o Livina repen-
tinamente perdeu a tração e eles foram jogados para o lado. 
Não estavam descendo a serra, como de costume, para ir a 
Bertioga, e se encontravam numa pista plana. O diagnóstico 
do mecânico é que a correia dentada do motor se rompeu.

Também agradeço a Deus pela experiência que tive há 
muito tempo, na volta do Hopi Hari, à noite. Como pratica-
mente não enxergava, fui meio que “tateando” a autoestrada 
para não sair da faixa. Somente nos pedágios, forçava-me a 
abrir os olhos injetados de sangue, fustigados pelas lentes de 
contato que teimavam em não sair. Dirigia às cegas, orando 
fervorosamente pela condução divina, preocupadíssimo com 
os irmãos que estavam comigo. Se ocorresse algum aciden-
te, eu era o responsável pela segurança deles.

Em ambas as situações, milagrosamente ninguém se feriu. 
Creio que creditar à sorte tais livramentos é não reconhecer 
a proteção que vem do alto. Como diz uma canção: “Pois o 
acaso é... O apelido que Deus usa quando não quer assinar...” 
(Criação, da Louvor & Arte. Disponível em https://www.le-
tras.mus.br/louvor-art-cia/1352551/. Acesso em 4 dez. 2023).

EDUARDO 

YOSHIKAZU 

NISHITANI

PROFESSOR DE 

FÍSICA DO ENSINO 

MÉDIO, IEH DE 

SUZANO/SP 
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“PEDRO RESPONDEU: ‘ARREPENDAM-SE, E CADA UM DE VOCÊS SEJA BA-

TIZADO EM NOME DE JESUS CRISTO PARA PERDÃO DOS SEUS PECADOS, 

E RECEBERÃO O DOM DO ESPÍRITO SANTO’.” (ATOS 2.38)

Em 2023, recebemos uma norte-ame-
ricana de 18 anos, Nizhoni (lê-se “Nijô-
ni”). Foram tempos de muitas risadas e 
alguns momentos tensos, pois, nesse 
período, adotei-a como se fosse filha. 
Alguns pequenos choques revelaram 
diferenças não só de caráter familiar e 
cultural, mas de ordem espiritual.

Poucos dias antes de ela voltar aos EUA, promovemos 
mais um batismo do ministério Adorai (adolescentes) da nos-
sa igreja, em que os pais levam os filhos às águas, em Varpa 
(entre Tupã e Pompeia). Na ocasião, lembrei de ter pergunta-
do à Nizhoni como tinha sido o batismo dela, em que ano foi 
etc. Fiquei espantado quando ela disse que não se lembrava, 
apenas que fora entre os 13 e os 16 anos.

Penso que o batismo deve ser algo memorável, um com-
promisso que levaremos para o resto da nossa existência, e é 
por isso que o nosso ministério tem se esforçado tanto para ir 
além do simples (e importante) curso de batismo. Depois de 
todas as famílias terminarem, olhei para ela, mera expecta-
dora, e perguntei: “Quer se batizar novamente?” Espantada, 
ela respondeu: “Eu posso?” Não me lembrei de nenhuma es-
pecificação bíblica que o impedisse. Fiz com que ela olhasse 
em volta, notasse a natureza que nos cercava, as pessoas 
que estavam vivenciando aquilo com ela... E, como sua famí-
lia brasileira, eu, Elen e Emy a batizamos nas águas.

Nossas experiências espirituais (não religiosas) deveriam 
ser as mais marcantes das nossas vidas, pois delas surgem 
nossos testemunhos.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

BATIZANDO PELA SEGUNDA VEZ07 OUT

LUCAS 3.21 A 31

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP
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“SÃO ASSIM AQUELES QUE O BUSCAM, QUE BUSCAM A TUA FACE, Ó 

DEUS DE JACÓ. [PAUSA]” (SALMOS 24.6)

Hoje talvez seja um daqueles dias difí-
ceis, em que você questiona tudo. Um 
dia em que terá que tomar decisões - 
talvez pedir perdão a alguém ou cuidar 

melhor de alguma área de sua vida. Talvez bate a solidão ou 
o arrependimento por algo. Tudo vem se acumulando... Gra-
dativamente, o desânimo toma conta do seu coração, o viver 
fica nervoso, agitado, trabalhando demais e desfrutando de 
menos. Deus e sua palavra vão ficando distantes. 

O que está acontecendo?
Acredito que o Salmos 24.6 poderá ajudar você!
Na Bíblia, todas as vezes que você ler a palavra “pausa”, 

“interlúdio” ou selá, significa que deve fazer uma pausa para 
pensar no que leu e no que Deus quer lhe falar. 

Você precisa de um abraço. Um lugar secreto onde possa 
refazer as suas forças; um refúgio.  Alguém que possa es-
cutar, amar, conhecer você, sem críticas. É difícil encontrar 
refúgio nas pessoas hoje em dia, pois quase todas caminham 
na mesma velocidade e luta. Entretanto, leia o que Davi de-
clarou em Salmos 31.1 a 4. Ele clamava ao Deus forte, vivo e 
poderoso, e nele encontrava renovo. “Pausa”.

Jesus está pronto a ajudar você. Não importam seus peca-
dos, medos, inseguranças ou situação financeira. Você pode 
vir como está, pois sempre será bem recebido pelo Senhor. 
Ele quer fazer sua caminhada mais tranquila, ser o seu refú-
gio, confortar o seu coração. Deus sempre tem uma saída. Ele 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

REFÚGIO08 OUT

SALMOS 31.1 A 4; PROVÉRBIOS 18.10

ELZA HIRATA 

GARCIA

IEH DE MARINGÁ/PR

(Veja o vídeo dos batismos em: https://youtu.be/
Kg-ZHV9Q7sA?si=5j-DvqXSMNo1f3y2)



288

“INSTRUA A CRIANÇA SEGUNDO OS OBJETIVOS QUE VOCÊ TEM PARA 

ELA, E MESMO COM O PASSAR DOS ANOS NÃO SE DESVIARÁ DELES.” 

(PROVÉRBIOS 22.6)

Bom dia com Jesus!
Numa manhã, ao deixar o meu filho 

menor na escola, tive uma experiência 
que gostaria de compartilhar: Antes de 
sair do carro, fizemos uma oração. Nes-

se momento, um coleguinha do Leonardo, ao nos ver ali e sem 
entender o que fazíamos, insistiu em chamar o seu nome.

Com a oração finalizada, olho para a outra criança. Seu 
semblante transmite inocência, curiosidade e alegria. Pensei 
no meu íntimo: “Por que crescemos?”

 Lembro bem quando, novo na fé, com o batismo agen-
dado, era comum escutar termos como “crianças na fé” para 
se referir aos que seriam batizados. Nós, novatos, estávamos 
cheios de esperança e fé, com o coração plenamente dis-
ponível ao Senhor, sedentos por aprender, orar e crescer na 
palavra sagrada e no serviço a Deus. Nosso olhar estava to-
talmente voltado a Jesus Cristo.

Como é bom não enveredar mais pelas tolices, mesqui-
nharias e caprichos humanos que nos são peculiares! Como é 
bom viver pela e na palavra de Cristo, glorificando o seu nome 
a cada dia, sentindo a paz, a leveza e a harmonia do Espírito 
Santo! Nosso olhar se fixa apenas em Deus e, como crianças, 
caminhamos sem enxergar as barreiras pelo caminho.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

COMO É BOM...09 OUT

MATEUS 18.1 A 10

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF

dará direção, força e paz. “Pausa”. 
Deus sempre proverá companhia na caminhada, alguém que 

ore por você. Nada é tão difícil que o Senhor não possa resolver.
Confie, lute e descanse nele. “Pausa”.
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Em minha vida, não tive certeza de mi-
nhas escolhas em determinadas situ-
ações. Isso é completamente natural. 
Sou humano e limitado. Nem sempre 
temos todas as informações ou sabe-
mos qual o melhor procedimento, e 
com isso vem a dúvida. Porém, toma-

mos algumas decisões sabendo que não poderíamos pro-
ceder de outra forma - geralmente num posicionamento que 
reflete os ensinamentos de Jesus.

Aprendi que nada ofende as trevas tanto quanto Jesus. 
A associação com Jesus pode arruinar sua imagem perante 
alguns. Eles podem tratá-lo de modo totalmente diferente. 
Não leve isso para o lado pessoal. Muitas vezes, é apenas o 
espírito naquela pessoa não gostando do Espírito que está 
em você. João 1.5 (KJF) diz que “a luz brilha nas trevas, e as 
trevas não a compreenderam”. Em 2025, as trevas continuam 
não compreendendo o que nos guia e ilumina. Se sempre 
apontamos quanto nossa sociedade se distancia da verdade, 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 1 REIS 19.15 A 21

SAMUELL 

CESAR DE LIMA

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

Por isso, neste dia, desejo de todo coração que você des-
frute do viver pelo Espírito Santo de Deus. Que o Senhor tra-
ga renovação, ânimo, disposição e alegria em buscar a Cristo 
e toda a paz e leveza que a sua presença traz.

Que Deus seja louvado; Jesus Cristo, adorado e o nosso 
dia, abençoado!

“E ELE RETORNOU NOVAMENTE, E TOMOU UMA JUNTA DE BOIS, E A MA-

TOU, E FERVEU A SUA CARNE COM OS INSTRUMENTOS DOS BOIS, E DEU 

AO POVO, E ELES COMERAM. ENTÃO, ELE SE LEVANTOU, E FOI ATRÁS DE 

ELIAS, E MINISTROU A ELE.” (1 REIS 19.21 KJF)

TRILHANDO UM 
CAMINHO SEM VOLTA

10 
OUT
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podemos concluir que odiarão mais e mais quem a proclama.
Logo, percebemos que nos posicionarmos em Cristo é 

uma decisão frequentemente árdua. É uma decisão da qual 
não podemos nos arrepender e voltar atrás. Quando Eliseu 
decidiu ser discípulo de Elias, se livrou de todas as ferramen-
tas de trabalho que poderiam tentá-lo a voltar à vida anterior. 
Precisamos ter a convicção e coragem de Eliseu para andar-
mos no plano de Deus, certos de que é o melhor caminho a 
seguir. É um caminho sem volta, e você nunca voltará a ser 
quem era antes.

“PORTANTO, VIGIEM, PORQUE VOCÊS NÃO SABEM O DIA NEM A HORA!” 

(MATEUS 25.13)

Sejamos vigilantes. Não sabemos 
quando o Senhor vem nos buscar!

Aproveitando as saídas agendadas, 
após cumprir o roteiro, vou aos mer-
cados próximos do local onde estou. 
Assim, deixo em qualquer bolsa ou mo-

chila que normalmente utilizo várias sacolas plásticas ou de 
tecido, de tamanho variados. 

Num certo dia, ocorreu que fiz compras, mas, quando fui 
pegar as tais sacolas, cadê? Não as achei. Já tinha usado to-
das e havia me esquecido de repô-las ao sair apressadamen-
te de casa. Nisso, me ofereceram a tal sacola com custo e eu 
não me conformei. Cavei até o fundo da mochila e achei uma 
sacola perdida, que foi suficiente para trazer as compras. Foi 
então que me lembrei do que a Bíblia fala sobre estarmos 
sempre preparados, vigilantes. Não sejamos como as pes-
soas néscias!

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

SEMPRE PREPARADOS11 OUT

MATEUS 24.44; 2 PEDRO 3.14; 

1 TESSALONICENSES 5.8

EMÍLIA SHIGUEKO 

WATANABE TUZI 

APOSENTADA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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▶ TEXTO PARA LEITURA: MATEUS 19.13 E 14; JOSUÉ 1.8

Sou grata ao devocionário Cada Dia com 
Deus, que edifica muito a minha vida.

Tenho aprendido muito com cada 
testemunho. Às vezes, chega no mo-

mento certo, dando ânimo e fortalecendo a minha fé.
Tenho aprendido também com as crianças e com os ado-

lescentes. Vocês me alegram com seus testemunhos e dese-
nhos que fazem.

Deixo a minha gratidão a Felipe Urbano, Erick Oliveira, Alex 
e Lisa Yanaze, Pedro Castanheira Haick, Melina Kayo, Levi Or-
tega, Liz Marques Isac, Anna Júlia da Hora Moreira, Akira Iseri 
Tsuruta, Aila Ogawa Shibata, Benjamin Wakai Mendes, David 
Seiki Arizawa, Emy, Débora Lina Kikuchi, Gabriel Poggio, Ku-
roki, Laura Ongaro, Lissah Horita, Mari, Lucas Kenzo Tashiro, 
Luís, Nathaly, Olga Marcon, Marcio Nakamoto, Melissa Yinuma 
Muramatsu, Mateus Shin Kaji, Letícia, Henrique Eiji Tamanaha, 
Jasmim Sayaka Tanabe, Isaac Wakai Mendes, Samuel Dan Na-
rimasu Sato e tantos outros que não é possível citar aqui.

A todos vocês, a gratidão da vovó Laércia, de Goiânia.
Continuem dando testemunho de sua fé por onde passa-

rem. Vocês são muito preciosos para Jesus.
E a todos os irmãos que deixam seus testemunhos - Vocês 

são muito preciosos!

MARIA LAÉRCIA 

DA SILVA

IEH DE GOIÂNIA/GO

“PROSTROU-SE AOS PÉS DE JESUS E LHE AGRADECEU.” (LUCAS 17.16A)

A CURA DE DEZ LEPROSOS13 OUT

“NINGUÉM O DESPREZE PELO FATO DE VOCÊ SER JOVEM, MAS SEJA UM 

EXEMPLO PARA OS FIÉIS NA PALAVRA, NO PROCEDIMENTO, NO AMOR, 

NA FÉ E NA PUREZA.”  (1 TIMÓTEO 4.12)

GRATIDÃO ÀS CRIANÇAS 
E AOS ADOLESCENTES

12 
OUT
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▶ TEXTO PARA LEITURA: 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

LUCAS 17.11 A 19

COLOSSENSES 3.23 E 24; FILIPENSES 2.12 A 16

Na época de Jesus, a lepra era uma do-
ença contagiosa que acometia muitas 
pessoas, como os dez leprosos desta 
passagem. Esta narrativa apresenta um 
episódio tocante na jornada de Jesus em 

direção a Jerusalém. Ao se aproximar de uma aldeia, dez le-
prosos, dentre eles um samaritano, clamaram a Jesus em bus-
ca de compaixão. Aqueles leprosos ouviram falar de Jesus, o 
Mestre da Galileia que curava pessoas. Quando o veem passar 
e o reconhecem, gritam por piedade: “Jesus, Mestre, tem pie-
dade de nós!” (Lucas 17.13). Ao vê-los, Jesus disse: “Vão mos-
trar-se aos sacerdotes”. “Enquanto eles iam, foram purificados” 
(Lucas 17.14). “Um deles, quando viu que estava curado, voltou, 
louvando a Deus em alta voz. Prostrou-se aos pés de Jesus e 
lhe agradeceu. Este era samaritano” (Lucas 17.15 e 16). 

Essa passagem mostra não apenas o poder transforma-
dor da fé, mas também a importância da gratidão. Todos os 
dez leprosos experimentaram a cura, mas apenas um expres-
sou sua gratidão. A fé desse samaritano restaurou sua saúde 
física e lhe deu a salvação. 

Isso nos lembra da necessidade de reconhecer as bên-
çãos recebidas, de ser gratos a Deus com um coração cheio 
de fé e louvor. Que possamos seguir o exemplo desse sama-
ritano, expressando nossa gratidão a Deus por tudo o que ele 
fez e faz por nós. 

KARINA KIMIE  

Y. YASSUDA

COMERCIANTE, IEH 

DE OSASCO/SP

“TUDO O QUE FIZEREM, FAÇAM DE TODO O CORAÇÃO, COMO PARA O 

SENHOR, E NÃO PARA HOMENS.” (COLOSSENSES 3.23)

TUDO PARA DEUS14 OUT
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▶ TEXTO PARA LEITURA: MATEUS 7.7 A 14

Sou médica, formada há 33 anos. Não 
tenho muitas outras pretensões na vida 
profissional. Não sou famosa nem te-
nho um consultório cheio - na verdade, 
nem tenho consultório, mas sou super 
grata por tudo que já fiz e experimentei 
na profissão.

Minhas filhas são adultas e formadas, e agora está sobran-
do um pouco de dinheiro. Fui convidada a escrever capítulos 
de livros. Desde o ano passado, é o quinto capítulo. Dá tra-
balho fazer a pesquisa bibliográfica e redigir, fazer tabelas e 
gráficos... Mas, será que preciso? 

Fico me preocupando com quanto isso toma do meu tem-
po e quanto isso serve para engrandecer o nome de Deus. 
Difícil analisar. Sempre tento dar o meu melhor para Deus e 
fico me perguntando se isso rouba meu tempo para as coisas 
do Senhor. 

Mas tudo é para ele! Estudar e sintetizar o conhecimento, 
colocá-lo em linguagem acessível e prática também é para 
Deus. Revisar os conhecimentos e atualizá-los me ajuda a 
tratar meus pacientes. Isso também alegra meu Deus. 

Então, eu me sinto feliz com cada tarefa, e aproveito tudo 
que posso da melhor forma!

15 de outubro de 2023. O sr. Akio Ma-
ruta apareceu repentinamente na re-
cepção da igreja da Liberdade. Era do-
mingo. Dia de culto. Ieda K. estava na 
recepção e me procurou, dizendo que 

LIZ ANDRÉA 

KAWABATA 

YOSHIHARA

MÉDICA, IEH DA 

LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP

LIRIAM LURI 

YAMAGUCHI YANAZE

PROFESSORA, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“AMO OS QUE ME AMAM; E QUEM ME PROCURA ME ENCONTRA.”  

(PROVÉRBIOS 8.17)

CORAÇÃO QUE BUSCA (PARTE 1)15 OUT
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um senhor queria exemplares anteriores do Cada Dia com 
Deus, que estavam sendo oferecidos. Que surpresa, eu nem 
sabia! Mas o escritório da sede da Holiness, no mesmo pré-
dio, fica fechado aos domingos. O que fazer? Conversamos, e 
pedi para ele retornar durante a semana, quando o escritório 
estaria aberto.  Nesse dia tinha almoço na igreja, mas ele ti-
nha compromisso e foi embora depois do culto. 

Ele tinha visto a informação dos exemplares de anos an-
teriores no site da Holiness. Mas como ele conheceu o nosso 
devocionário? Festival do Japão de São Paulo. Anos antes. 
Morava no Rio de Janeiro e vinha, às vezes, para São Paulo. 
Estudava japonês e a versão bilíngue ajudava muito. Uau!

O sr. Akio perguntou sobre a igreja de Niterói. Ele já tinha 
pesquisado. Passei o contato da pastora Raquel e avisei a 
liderança de Niterói. Não é que ele foi para a igreja lá? Escre-
veu-me que foi bem recebido. Na semana seguinte, retornou, 
quando houve a celebração dos 16 anos de pastorado dos 
Kanno em Niterói. 

O sr. Akio voltou à igreja da Liberdade em novembro, mas 
bem nesse dia que ele estava tranquilo não havia almoço e 
eu fiquei triste, pois não deu para ter maior interação. Na Li-
berdade, muitos moram longe e todos vão embora quando 
não há atividades à tarde. Temos almoço apenas uma vez ao 
mês. Quando ele viria novamente?

▶ TEXTO PARA LEITURA: SALMOS 77.11 A 15

Para a felicidade da família 
Holiness, o sr. Akio foi se en-
turmando com o pessoal de 
Niterói. Recebi fotos dele e 

LIRIAM LURI 

YAMAGUCHI YANAZE

PROFESSORA, IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“VOCÊS ME PROCURARÃO E ME ACHARÃO QUANDO ME PROCURAREM 

DE TODO O CORAÇÃO.” (JEREMIAS 29.13)

CORAÇÃO QUE BUSCA (PARTE 2)16 OUT
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▶ TEXTO PARA LEITURA: JOÃO 4.13 E 14; SALMOS 34.1 A 9

Sempre me interessei pela 
cultura japonesa e, por isso, 
tenho ido anualmente ao 
Festival do Japão (SP). Visi-

AKIO MARUTA
PROFESSOR DE INGLÊS 
APOSENTADO, RESIDENTE EM 
ALICANTE, ESPANHA 

“SENHOR, DÊ-ME DESSA ÁGUA, PARA QUE EU NÃO TENHA MAIS SEDE.”  

(JOÃO 4.15B)

SENHOR, DÊ-ME DESSA ÁGUA17 OUT

da pastora Sílvia Nakagawa, que também está lá. O sr. Akio me 
enviou uma foto do mar, a caminho de Niterói. De onde ele mo-
rava, do Rio de Janeiro até lá, tem a travessia, era longe. Mesmo 
assim, ele começou a frequentar a igreja de Niterói. Fiquei pen-
sando no coração do sr. Akio, buscando algo mais na sua vida. 

Sendo um pouco menor, creio que a igreja de Niterói con-
segue ser mais carinhosa e receptiva. A igreja da Liberda-
de tem crescido tanto! Sou membra há mais de 40 anos e 
confesso que já não conheço todas as pessoas. Depois da 
pandemia, Deus tem enviado pessoas que nos conhecem 
através das redes sociais. Estava preocupada com o sr. Akio. 
Não pudemos conhecê-lo melhor.  

Em todo esse tempo, pensei que o sr. Akio foi em busca 
do que seu coração pedia. Veio atrás dos devocionários, nos 
visitou, foi à igreja de Niterói, encontrou-se lá e se identificou 
com os irmãos. 

Em junho de 2024, soube que ele foi à Espanha morar com 
seu irmão. Que guinada na vida! A pastora Sílvia enviou fo-
tos da despedida dele. Recebeu oração com imposição de 
mãos de toda igreja, ou seja, foi enviado à Espanha sob a 
bênção de Deus. Meu coração ficou apertado de novo. Será 
que encontrará uma igreja cristã baseada na palavra, cujos 
membros sejam receptivos? Isso só Deus sabe. Mas toda 
confiança está no nosso único Senhor... Boa jornada, sr. Akio!
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tando o estande da Holiness, fui recebido com cortesia, lite-
ratura cristã e um relaxante chá verde servido num copinho 
que trouxe como omiyage [lembrança/presente em japonês]. 

Embora morando no RJ, tornei-me voluntário da exposi-
ção e, numa das visitas ao estande Holiness, ganhei o livro 
Cada Dia com Deus bilíngue ( japonês-português). Como sou 
estudante de nihongo [língua japonesa], fiquei encantado. É 
muito raro encontrar material bilíngue. Cada Dia com Deus é 
uma primorosa literatura, com testemunhos de fé e coragem 
dos imigrantes japoneses e seus descendentes. Sou órfão e, 
muitas vezes, me vêm à memória lembranças dos meus pais. 

Em busca de outras edi-
ções, fui à sede Holiness na 
Liberdade, num domingo. 
Fui tão bem acolhido que 
resolvi assistir o culto. Fui 
envolvido por uma energia 
divina, me emocionei com 
os testemunhos. Nesse dia, 
eu tinha um compromisso 
e saí meio apressado, mas 
com o plano de retornar com 
mais tempo. Um mês depois, 
estava de volta, então recebi 
informações sobre a Missão 
Niterói. 

Na Missão Niterói, eu literalmente encontrei Jesus na bei-
ra do mar. Foram domingos de luz divina entre fiéis que me 
fizeram sentir cercado de amigos de Jesus. 

No momento, estou em outros mares. Vim ajudar meu irmão, 
que vive na Espanha. Não nos víamos há mais de 20 anos, ago-
ra ambos estamos idosos. Na minha pequena bagagem, trouxe 
um exemplar do Cada Dia com Deus e um copinho da Holiness. 
Necessito muito beber da água do Mestre Jesus! 
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“DE MANHÃ, AO PASSAREM, VIRAM A FIGUEIRA SECA DESDE AS RAÍZES. 

PEDRO, LEMBRANDO-SE, DISSE A JESUS: ‘MESTRE! VÊ! A FIGUEIRA QUE 

AMALDIÇOASTE SECOU!’” (MARCOS 11.20 E 21)

Os versículos de Marcos acima são a 
continuidade dos versos 12 e 13, quan-
do Jesus, com fome, procurou algo para 
comer e não achou nada. Então, amaldi-
çoou a figueira. No dia seguinte, a árvore 

frondosa estava seca desde a raiz. Por que Jesus a amaldiçoou?  
Jesus sabia que não era época de dar frutos, mas era tem-

po de renascer com folhas e flores. Não achando frutos, ele a 
amaldiçoou. Os discípulos ficaram admirados, a figueira se-
cou! Nesse contexto, Jesus não estava contra a árvore, mas 
contra os líderes da sinagoga. Era uma maldição profética. 
Um dia, Deus julgará os que não produzem frutos: líderes, 
chefes de nações, pessoas como nós, na igreja. 

Quando Jesus voltar, será que ele só verá folhagens sem 
frutos? Toda árvore que não der fruto será queimada. 

Enquanto batizava, João Batista dizia: “Deem fruto que 
mostre o arrependimento!” Um dia, seremos julgados por 
Jesus. A figueira representava Israel, que tinha uma forma er-
rada de adorar a Deus. Jesus combatia os líderes e fariseus, 
que eram legalistas. Não adiantava apenas cumprir o ritual. 
Em Lucas 19 e 20, Jesus combate os legalistas, os fariseus e 
os senhores das leis, que se sentavam nas melhores posi-
ções no templo, faziam orações eloquentes, mas roubavam 
as viúvas. Eram apenas folhas de uma figueira. 

Que possamos espelhar Jesus na prática, e não apenas 
ouvir, como diz Tiago. Quando somos visitados pelo Espírito 
Santo, ficamos cheios da palavra e temos vida verdadeira, na 
prática. Amém! 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PRODUZINDO FRUTOS18 OUT

GÁLATAS 5.16 A 26

EDSON KURAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GOIÂNIA/GO - GRUPO 

ODRES NOVOS
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“EU É QUE SEI QUE PENSAMENTOS TENHO A VOSSO RESPEITO, DIZ O 

SENHOR; PENSAMENTOS DE PAZ E NÃO DE MAL, PARA VOS DAR O FIM 

QUE DESEJAIS.” (JEREMIAS 29.11 ARA)

Quando estava no 8º ano do colégio, 
comecei a pensar onde estudaria no 
ensino médio. Planejei ingressar em 
uma escola militar e iniciei meus es-
tudos. Uma frase marcante que disse 
naquela época foi: “Eu só tenho uma 

certeza: não vou estudar no Colégio Pedro II (CP2)”. 
Estudei bastante em 2014, mas minha família sugeriu que 

eu também tentasse o CP2. Não passei nas escolas militares. 
Por isso, desejei ainda menos o CP2 e decidi deixar o boleto 
de inscrição vencer. Um dia, minha mãe me perguntou sobre 
essa prova, e eu disse que o prazo de pagamento havia ex-
pirado. Inconformada, ela foi verificar e, para nossa surpresa, 
disse: “Eles adiaram a inscrição!” 

Esse foi um dos muitos momentos em que vi o versículo 
acima se cumprir. Muitas vezes, não entendemos os planos 
de Deus, mas ele nos guia para o melhor. Ao olhar para trás, 
vemos quão bom ele foi ao guiar nossos caminhos. 

Fiz a prova do Colégio Pedro II e passei. Foi incrível! Lá, co-
nheci a Patrícia Kaori. Ela me convidou para ir ao Shalom e co-
nheci a igreja Holiness. Quando passei em Medicina na USP, a 
transição foi menos dolorosa, pois a igreja me acolheu e a famí-
lia Komatsu me ofereceu um espaço para morar em sua casa. 

Que possamos confiar e buscar o caminho que Deus pre-
parou para nós, um caminho de paz e não de mal, para que, 
no fim, tenhamos comunhão completa com ele, desfrutando 
de sua maravilhosa graça e amor.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PLANOS DE DEUS19 OUT

PROVÉRBIOS 19.21

ISAQUE COSTA

ESTUDANTE 

DE MEDICINA, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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“ELE LHES DEU PERMISSÃO, E OS ESPÍRITOS IMUNDOS SAÍRAM E EN-

TRARAM NOS PORCOS. A MANADA DE CERCA DE DOIS MIL PORCOS ATI-

ROU-SE PRECIPÍCIO ABAIXO, EM DIREÇÃO AO MAR, E NELE SE AFOGOU.”

(MARCOS 5.13)

“DAÍ EM DIANTE JESUS COMEÇOU A PREGAR: ‘ARREPENDAM-SE, POIS O 

REINO DOS CÉUS ESTÁ PRÓXIMO’.” (MATEUS 4.17)

Uma multidão começou a suplicar que 
Jesus fosse embora da região. 

É impressionante o que fazem de-
pois daquele grande milagre, que todos 
viram! Contemplaram o homem que 

estavam acostumados a ver sem domínio próprio e que, ago-
ra, estava limpo, adequadamente vestido, conversando nor-
malmente, de posse de suas faculdades mentais. Olharam 
para o homem e para os porcos, mas a reação foi pedir que 
Jesus saísse de perto deles. Olharam mais para os porcos do 
que para o homem curado por Jesus. Lamentaram os porcos 
perdidos, não dando valor ao milagre de Jesus, o Deus encar-
nado diante deles. 

Apesar disso, Jesus não brigou, não insistiu; ele sempre 
respeitou e amou a humanidade. Aceitou ser rejeitado, e foi 
embora. 

Vamos trazer à memória as vezes em que olhamos para os 
porcos e rejeitamos Jesus. Vamos pedir ao Senhor que nos 
lembre dessas ocasiões, para que possamos pedir perdão 
pelo pecado de tê-lo rejeitado. Amém!

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

OLHANDO PARA OS PORCOS

PENSANDO NO REINO DOS CÉUS

20 OUT

21 OUT

MARCOS 5.1 A 17 

1 JOÃO 5.3 A 8

KÁTIA ABE YUAÇA

PASTORA, IEH DE 

MANAUS/AM - GRUPO 

ODRES NOVOS 
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“SEM FÉ É IMPOSSÍVEL AGRADAR A DEUS.” (HEBREUS 11.6A)

Na Bíblia encontramos vários exemplos 
de homens e mulheres de fé. 

Abraão é um dos grandes nomes 
nesse rol. Ele foi chamado por Deus 
para deixar o lar, a família e os amigos, 

e foi para um lugar que não conhecia. Apenas obedeceu às 
ordens de Deus. “Partiu Abrão, como lhe ordenara o Senhor, 

(Inspiração após 
o Adore Kids em 
Jundiaí)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

FÉ22 OUT

HEBREUS 11.1 A 6

KARINA KIMIE Y. 

YASSUDA

COMERCIANTE, IEH 

DE OSASCO/SP

KEVIN AKIRA 

KOBAYASHI, 7 ANOS

ESTUDANTE, 

IEH DE JUNDIAÍ/SP
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“DAÍ EM DIANTE JESUS COMEÇOU A PREGAR: ‘ARREPENDAM-SE, POIS O 

REINO DOS CÉUS ESTÁ PRÓXIMO’.”  (MATEUS 4.17)

Você quer testar como está a 
sua capacidade de se comu-
nicar? Converse com uma 
criança. Se ela compreender 
o que você está dizendo, pa-

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

DESAFIO DA COMUNICAÇÃO23 OUT

MATEUS 4.17 A 22

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO MINISTÉRIO ORAI E 

COORDENADOR DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH DE POMPEIA/SP

e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando 
saiu de Harã” (Gênesis 12.4). Ele ficou conhecido como o pai 
de uma grande nação, Israel. Já era um homem velho, assim 
como sua esposa, Sara. Mas, mesmo na velhice, eles creram 
na promessa de um filho. “Sara engravidou e deu um filho 
a Abraão em sua velhice, na época fixada por Deus em sua 
promessa. Abraão deu o nome de Isaque ao filho que Sara 
lhe dera” (Gênesis 21.2 e 3). 

A fé de Abraão foi testada de uma maneira muito dura 
quando Deus lhe pediu que sacrificasse seu único filho, Isa-
que. E a atitude de Abraão foi admirável, pois “pela fé Abraão, 
quando Deus o pôs à prova, ofereceu Isaque como sacrifí-
cio. Aquele que havia recebido as promessas estava a ponto 
de sacrificar o seu único filho, embora Deus lhe tivesse dito: 
‘Por meio de Isaque a sua descendência será considerada’. 
Abraão levou em conta que Deus pode ressuscitar os mor-
tos” (Hebreus 11.17 a 19a). Abraão foi testado inúmeras vezes 
e sua fé foi comprovada. 

Que possamos, assim como Abraão, ter uma fé inabalável, 
confiando e obedecendo a Deus. Pois “sem fé é impossível 
agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa crer que 
ele existe e que recompensa aqueles que o buscam” (He-
breus 11.6).
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rabéns, você é um(a) grande comunicador(a)!
Se elas sentem medo de você, repense sua postura corpo-

ral. Se uma sobrancelha arqueada ficar, repense o seu voca-
bulário e, caso ela não lhe dê atenção, pode ser um problema 
de autoridade. 

Nesta semana, participei de uma dinâmica no trabalho. A 
missão era falar sobre a essência da organização onde tra-
balho para uma criança de 7 anos de idade. O erro mais co-
mum é infantilizar a fala, deixando o mundo no diminutivo e 
pronunciando as palavras como se tudo fosse fofo ou, na pior 
das hipóteses, bobo. 

Como professor, tive algum sucesso na minha comunicação 
com elas, tratando-as como seres humanos e me oferecendo 
como um parceiro de caminhada - e não como um mestre.

Comunicar-se bem é importante, mas, muito mais que 
homilética, conteúdo e carisma, é o relacionamento que vai 
garantir a entrega.

Jesus caminhou com multidões, mas foram os 12 discí-
pulos que entenderam, de fato, as boas-novas. Com eles foi 
compartilhado seu ministério num nível profundo de comu-
nicação, que só é possível quando se caminha lado a lado!

“FILHA, A SUA FÉ A CUROU!” (MARCOS 5.34B)

Entre outras coisas, tenho sido desafia-
da por Deus a andar na dependência 
do Espírito Santo, ouvir sua doce voz e, 
principalmente, obedecer. É importante 
testemunhar sobre o poder de Deus e 

a sua cura, não somente para edificar a fé dos irmãos, mas 
também para sermos curados por ele! 

A mulher hemorrágica deste texto estava sofrendo havia 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PODEROSO PARA CURAR24 OUT

MARCOS 5.25 A 34

ELIANE MIYUKI 

MORISHIGUE 

PASTORA, IEH DE 

GUARULHOS/SP
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▶ TEXTO PARA LEITURA: SALMOS 30.2 A 12

Há alguns anos, quando a 
automatização dos aten-
dimentos estava no início, 
presenciei uma mulher sen-

EDUARDO YOSHIKAZU NISHITANI

PROFESSOR DE FÍSICA DO ENSINO 

MÉDIO, IEH DE SUZANO/SP 

“ALEGREM-SE SEMPRE. OREM CONTINUAMENTE. DEEM GRAÇAS EM 

TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS, POIS ESTA É A VONTADE DE DEUS PARA 

VOCÊS EM CRISTO JESUS.” (1 TESSALONICENSES 5.16 A 18)

OBRIGADO, SENHOR!25 OUT

12 anos, sem esperança de melhora. Porém, ela ouve que to-
dos os que tocavam em Jesus eram curados (Lucas 6.17 a 
19). Ela vai até Jesus e toca na borda do seu manto. Mateus 
9.20 a 22 revela seu pensamento: “Se eu tão somente tocar 
em seu manto, ficarei curada.” E foi o que aconteceu. Jesus 
testifica a sua cura quando ele para a multidão, perguntando 
quem o tocou. Isso talvez trouxe medo à mulher, mas ela se 
identificou. Mateus 14.34 a 36 mostra que seu testemunho 
e sua fé mudaram a rotina daquele povo. Eles passaram a 
imitá-la (bastava tocar na borda do manto de Jesus), e foram 
curados também.

Eu já sofri muitos anos com uma hérnia de disco. Chorei, 
orei e jejuei, pedindo por cura, livramento. Confessei meus 
pecados, orei expulsando demônios, participei de campa-
nhas de oração por cura, milagres, recebi orações de milhares 
de irmãos, pastores... Até que, um dia, não senti mais nada. 
Minha cura não aconteceu de imediato, mas Deus me curou! 
Aleluia! Não precisei de cirurgia, mas fiz tudo que podia: hi-
droterapia, acupuntura, massagem, alongamento, correção 
de postura e muita oração. Então, como a mulher hemorrá-
gica, deixo meu testemunho de que nosso Deus é poderoso 
para curar, restaurar, salvar. Confie nele! Não sei qual é o seu 
problema, mas nada é maior do que o nosso Deus.
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do atendida por um caixa eletrônico. No final do processo, 
escutei: “Obrigada!” Pensei: “Não faz sentido agradecer a 
uma máquina, mas para ela fez sentido, porque pensava ha-
ver uma atendente do outro lado.”

Um dia, meu pai, issei, disse antes de começarmos o al-
moço: “Kansha shinasai” (“Agradeça”). Explicou que demora 
quase um ano para que um grão de arroz surja. Daí, come-
cei a divagar sobre todo o processo para que um único grão 
chegasse à nossa mesa: Radiação solar para possibilitar a 
clorofila, os nutrientes do solo, precipitação pluviométrica 
adequada, proteção contra intempéries e pragas, colhei-
ta, armazenagem, transporte, distribuição, salário suado do 
meu pai, escolha num mercado, combustível para trazer para 
casa, energia para cozimento... a lista de encadeamento pa-
rece infindável. Além disso, que privilégio termos mesa farta, 
diante de notícias sobre fome em diversas regiões do mundo!

Comecei a agradecer não somente pela comida, mas pela 
casa, inclusive em escala cósmica. Está tudo tão finamente 
ajustado para que a Terra abrigue vida que não há margem 
a dúvidas sobre a existência do Projetista, que pensou em 
detalhes quânticos e cosmológicos.

Assim, munidos de ciência adquirida pelo conhecimento, 
contemplamos, com muita gratidão, todo cuidado de Deus 
revelado pelas Sagradas Escrituras e isso faz todo sentido, 
pois assim dirigimos nossa gratidão a alguém.

“Quanto mais eu estudo a natureza, mais fico maravilhado 
com as obras do Criador. A ciência me aproxima de Deus.” 
(Louis Pasteur) 

“DEEM GRAÇAS EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS, POIS ESTA É A VONTA-

DE DE DEUS PARA VOCÊS EM CRISTO JESUS.” (1 TESSALONICENSES 5.18)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

DEUS CUIDA DE VOCÊ26 OUT

SALMOS 107.28 A 31 
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“PORQUE DEUS TANTO AMOU O MUNDO QUE DEU O SEU FILHO UNIGÊ-

NITO, PARA QUE TODO O QUE NELE CRER NÃO PEREÇA, MAS TENHA A 

VIDA ETERNA.” (JOÃO 3.16) 

Daqui a alguns dias vai fazer três meses 
desde que meu querido pai faleceu, em 
30 de maio de 2024. Ainda é esquisi-
to pensar que ele partiu tão cedo (62 
anos). Mesmo passados alguns meses, 

não deixo de pensar em sua vida com carinho todos os dias, 
desde as coisas que comia até as broncas que me dava, fa-
lando para dormir... Saudades. 

Nesse tempo sem ele ao meu lado, pude experimentar 
o verdadeiro cuidado de Deus com a nossa família. Foram 
tantas coisas que vivemos juntos que é difícil resumir. Mas o 
sentimento de olhar para as coisas dele e sentir alegria por 
lembrar o que ele fazia é o que acalma o meu coração. Poder 
fechar os olhos e relembrar momentos que passamos juntos, 
desde brincar no toboágua, comer lanches em lugares que 
só ele conhecia, trocar abraços, orar juntos. 

Hoje sou muito grato a Deus pela vida que pude com-
partilhar ao lado dele. Também sou muito grato à igreja, não 
somente por todas as correntes de oração, mas por todos 
os irmãos e pastores que se preocuparam com meu pai. 
Graças ao ministério Karis Kids e ao acampamento de ho-
mens (Acampamen), tive o privilégio de receber duas cartas 
escritas por ele, que me dão forças para continuar, seguir em 
frente e honrar sua vida. Deixo um agradecimento especial à 
minha obatian [avó] Lídia: Obrigado por ser tão forte, te amo!

Há sete anos, minha irmã faleceu. E ter fé foi muito importan-
te, no processo do luto, para encontrar paz e consolo. Passei 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

O LUTO É PASSAGEIRO27 OUT

JOÃO 3.13 A 17

ISAQUE INOUE 

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, IEH 

DE CURITIBA/PR
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por momentos de tristeza e dor, mas 
com Cristo foi possível atravessá-los 
tendo como base a esperança e a pro-
messa da vida eterna. Além disso, a fé 
pode nos ajudar a entender que o luto 

é passageiro e que um dia estaremos reunidos com aqueles 
que amamos novamente - pois a morte física não é o fim; 
temos uma eternidade para vivermos com Jesus. Para ven-
cermos a morte não são necessários obras ou méritos, re-
cebemos a vitória de graça! Basta crer em Jesus como único 
Senhor e Salvador das nossas vidas. 

Em João 11.25 e 26 está escrito: “Disse-lhe Jesus: Eu sou a 
ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, 
viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente.” 

Permita-se passar pelo processo do luto. É difícil e dolo-
roso, porém, passageiro. O luto é um processo único e indi-
vidual, e cada pessoa lida com ele de forma diferente. Alguns 
podem senti-lo de forma mais intensa, enquanto outros po-
dem processá-lo mais rapidamente. Mas podemos ter fé e 
esperança, pois na vida eterna estaremos para todo o sempre 
em comunhão com Deus. 

KARINA KIMIE Y. 

YASSUDA

COMERCIANTE, IEH 

DE OSASCO/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: MATEUS 5.14 A 16

Minha caminhada cristã começou exa-
tamente 30 anos atrás e, desde então, 
são muitas as bênçãos que o Senhor 

Deus me tem concedido. Mudei-me de São Paulo para Ma-
rília/SP, depois para Shiojiri, cidade japonesa localizada 

LAURA HASEGAWA 

IEH DE LONDRINA/PR

“POIS ASSIM O SENHOR NOS ORDENOU: ‘EU FIZ DE VOCÊ LUZ PARA OS 

GENTIOS, PARA QUE VOCÊ LEVE A SALVAÇÃO ATÉ AOS CONFINS DA 

TERRA’.” (ATOS 13.47)

“CONTA AS MUITAS BÊNÇÃOS, 
DIZE-AS DUMA VEZ” 

28 
OUT
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O que é realmente viver? Fa-
zer nossas rotinas? Na verda-
de, é como fazemos as coisas. 
Paulo nos diz que devemos 

fazer tudo de modo que sejamos dignos do evangelho.
Tomar café, tomar banho etc., de modo digno do evange-

lho parece exagero? Na verdade, isso tem a ver com a digni-
dade da criatura humana, a criação de Deus. Não temos que 

LILIANA YURICO WATANABE

PASTORA, IEH DE CAMPINAS 

E VILA SÔNIA, SÃO PAULO/SP

em Nagano; retornei a São Paulo e, algum tempo depois, 
mudei-me para Londrina/PR, sempre obediente à voz do 
Senhor no chamado para a prática do Reino (Missio Dei). 

Produzi e apresentei programas de rádio levando o evan-
gelho, dei suporte espiritual e educacional a crianças brasi-
leiras no Japão, integrei uma equipe que visitava casas de 
repouso na capital e no estado de São Paulo, com ministra-
ção da palavra, hinos de louvor e testemunhos. Atualmente 
dedico-me à evangelização de idosos japoneses em japonês 
e à consecução de um projeto de transformação social.

 De 2021 a 2024, cursei o bacharelado em Teologia. Foi um 
tempo precioso e produtivo para aprofundar conhecimentos 
e aperfeiçoar meu relacionamento com o Senhor Deus. E 
nesta oportunidade, eu, uma formanda de 77 anos de idade, 
quero cumprimentar os professores e colegas da Faculdade 
Teológica Sul-Americana, meus familiares, amigos e amigas 
e os irmãos e irmãs da Igreja Holiness de Londrina. Minha 
gratidão a Deus pela oportunidade que tive de estudar e me 
capacitar para estar a serviço de Deus e seu Reino. 

A ele toda a honra e toda a glória!

“NÃO IMPORTA O QUE ACONTEÇA, EXERÇAM A SUA CIDADANIA DE MA-

NEIRA DIGNA DO EVANGELHO DE CRISTO...” (FILIPENSES 1.27A)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VIVER29 OUT

MATEUS 5.1 A 12
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ser austeros, mas sejamos dignos da salvação que recebe-
mos e vivamos de acordo com o que Jesus ensina.

Não são regras, mas um modo de viver com o coração 
transformado e grato, e as nossas ações devem ser nortea-
das por isso. No entanto, quem já tentou viver rigorosamente 
conforme o sermão do monte sabe que isso é difícil.

Leon Tolstói, o grande escritor russo, tentou viver assim 
e, como ele mesmo admitiu, falhou miseravelmente. Fiódor 
Dostoiévski, outro grande escritor russo, entendeu que, ape-
sar de sermos pecadores, precisamos depender da graça 
para vivermos.

Viver de modo digno do evangelho e da salvação significa 
viver cada dia sendo transformados de dentro para fora, atra-
vés da ajuda do Espírito Santo. Isso implica em fazer tudo em 
nossa vida na dependência dele.

Não devemos esquecer que, a cada falha, podemos nos 
voltar a Jesus e à sua misericórdia, arrependidos, buscando 
seu perdão, e continuar avançando.

Como Bill Bright ensinava, isso é a “respiração espiritual”: 
exalamos o pecado com o arrependimento, e inspiramos o 
perdão.  Que Deus nos ajude a viver dessa forma!

Nossa primeira neta, Lisa, completou 8 
anos em junho de 2024. Cresceu bastan-
te, vai bem na escola, começou a apren-
der flauta doce, continua com natação, 
futebol, caratê, e agora faz jazz no lugar 
do balé. Na igreja, frequenta o Karashi 

(grupo de dança) e, em janeiro de 2024, foi a sua primeira es-

LIRIAM LURI 

YAMAGUCHI YANAZE

PROFESSORA, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

“CRESÇAM, PORÉM, NA GRAÇA E NO CONHECIMENTO DE NOSSO SE-

NHOR E SALVADOR JESUS CRISTO.” (2 PEDRO 3.18A)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

MÃOS DO MESMO TAMANHO30 OUT

2 PEDRO 3.8 A 18
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tada no acampamento Shalom. Participa de tudo com alegria 
e desenvoltura. Aos finais de semana, muitas vezes tem festa 
de aniversário dos colegas ou convida alguma amiguinha.

O tempo conosco, avós, diminuiu consideravelmente. En-
tendemos que é o curso natural das coisas. Nossa menininha 
está ficando mais independente e cheia de atividades. 

Contudo, ela continua muito carinhosa, nos abraça, con-
versa, pergunta sobre nós. Quando pode, senta-se bem perto 
ou até no colo. Que felicidade! Pena que crescem tão rápido. 
Mas há outro tipo de conversa “mais de adulto”. Lisa também 
é muito oneechan (irmãzinha mais velha, em japonês) com 
seu irmão e priminhos. Quer sempre nos ajudar. Na cozinha, 
na arrumação das coisas, nos enfeites das festinhas...

Gosto de comparar nossas mãos e estão quase do mesmo 
tamanho! Tudo bem que minhas mãos são pequenas. Com 
os dedos compridos, ela poderia, sem dificuldades, tocar pia-
no, jogar basquete... 

Mas a nossa oração é que ela seja maior do que nós, não 
só em tamanho, mas principalmente em fé. Num mundo tão 
caótico, onde tudo é cada vez mais relativo e o indivíduo é 
endeusado, em que a fé é questionada e confundida com 
partido político e a tecnologia traz mudanças rápidas, é pre-
ciso muita fé. Que Deus guarde as novas gerações! 

▶ TEXTO PARA LEITURA: JONAS 4.1 A 11

Essa pergunta visa chamar a atenção 
de Jonas para o problema, que estava 
no coração. Deus o convida a avaliar a 
causa de sua fúria. Ele queria que Deus 

KÁTIA ABE YUAÇA

PASTORA, IEH 

DE MANAUS/AM

“O SENHOR LHE RESPONDEU: ‘VOCÊ TEM ALGUMA RAZÃO PARA ESSA 

FÚRIA?’” (JONAS 4.4)

VOCÊ TEM ALGUMA 
RAZÃO PARA ESSA FÚRIA?

31 
OUT
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destruísse os ninivitas, pois eram inimigos de Israel. Como 
eles se arrependeram, o Senhor os perdoou, não os destruiu. 
E Jonas ficou com muita raiva.

Tem raiva que é razoável. Não é pecado sentir raiva; é sinal 
de saúde emocional. O Senhor criou esta emoção. Há situa-
ções em que precisamos nos indignar, não tolerar. Jesus se 
indignou com os comerciantes e cambistas no templo, lugar 
de oração. A verdadeira questão é como reajo à fúria – e isso 
pode me levar a pecar.

Eu vivi uma situação de traição e senti muita raiva. Mas o 
Espírito de Deus me levou a orar: “Pai, não me deixe pecar 
contra ti por causa dessa situação injusta; guarda o meu co-
ração e minhas ações. Não tenho justificativa para pecar por 
estar tão ferida. Livra-me.”

Mais tarde, o Espírito também me levou a orar: “Senhor, 
tu já sabias que eu estaria abatida. Tu tens tudo que preciso; 
não me deixes paralisar nem desistir. Eu viverei e cumprirei a 
tua agenda, mesmo sofrendo. Ajuda-me a permanecer em ti.”

Seria razoável deixar de viver os planos de Deus por causa 
da raiva? Abra o coração ao Espírito Santo, fale tudo o que 
sente e pensa, derrame-se na presença dele. Devolva a per-
gunta ao Espírito, ouça sua resposta e surpreenda-se. Não se 
paralise pela dor e pelo sofrimento. Viva os planos e a agenda 
de Deus para você. Caminhe na força do seu poder, que traz 
vida e cura.
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“UM DOS MESTRES DA LEI APROXIMOU-SE E OS OUVIU DISCUTINDO. NO-

TANDO QUE JESUS LHES DERA UMA BOA RESPOSTA, PERGUNTOU-LHE: 

‘DE TODOS OS MANDAMENTOS, QUAL É O MAIS IMPORTANTE?’ RESPON-

DEU JESUS: ‘O MAIS IMPORTANTE É ESTE: ‘OUÇA, Ó ISRAEL, O SENHOR, 

O NOSSO DEUS, O SENHOR É O ÚNICO SENHOR. AME O SENHOR, O SEU 

DEUS, DE TODO O SEU CORAÇÃO, DE TODA A SUA ALMA, DE TODO O SEU 

ENTENDIMENTO E DE TODAS AS SUAS FORÇAS’.’” (MARCOS 12.28 A 30)

O povo judeu tem o estilo singular de 
sempre fazer perguntas. E, geralmente, 
respondem com uma boa pergunta.

Jesus fazia perguntas. Bons discípu-
los fazem boas perguntas.

Temos profissionais como os psicólogos, advogados, mé-
dicos, professores e tantos outros que são treinados para 
fazer boas perguntas. Podem, assim, encontrar soluções pre-
cisas e certeiras.

No texto acima, Jesus responde à pergunta do mestre 
da lei ensinando sobre o mais importante mandamento de 
Deus, escrito em Deuteronômio 6.5.

O acróstico CAFÉ nos ajuda a lembrar como deve ser o 
amor a Deus. Com todo(a) o(a) nosso(a):

*C*oração 
*A*lma
*F*orça 
*E*ntendimento 
O Senhor, o nosso Deus, é o único Deus. Ele merece nos-

so amor integral, total, pleno! 
Para quem ofereço essa qualidade de amor? Ou com que 

tenho gasto mais tempo?
Essa pessoa, esse objeto ou esse algo é o meu “deusinho”, 

é o ídolo do meu coração - e ele destrona o Rei Jesus.
Peça perdão e se arrependa dos ídolos.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

DEUS ENTRONIZADO01 NOV

MARCOS 12.28 A 34

KÁTIA ABE YUAÇA

PASTORA, IEH DE 

MANAUS/AM - GRUPO 

ODRES NOVOS
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“QUAL DE VOCÊS QUE, POSSUINDO CEM OVELHAS, E PERDENDO UMA, 

NÃO DEIXA AS NOVENTA E NOVE NO CAMPO E VAI ATRÁS DA OVELHA 

PERDIDA, ATÉ ENCONTRÁ-LA?” (LUCAS 15.4)

Tempos atrás, ganhei uma garrafa de 
água muito sofisticada da minha irmã. 
Veio dos Estados Unidos. Mantinha a 
água gelada por horas e tinha até o meu 
nome gravado. Eu comecei a utilizá-la 
no serviço. Um dia, acabei esquecen-

do-a no banheiro... Bom, nunca mais a vi. Orei pedindo que 
uma boa alma a encontrasse e me devolvesse, mas nada...

Recentemente, fomos ao aniversário da filha de meu primo, 
em Ribeirão Preto. Pegamos o avião de Curitiba e aterrissamos 
em Viracopos, onde iríamos encontrar minha mãe e a família 
da minha irmã. Estávamos aguardando na ala de restauran-
tes quando, do nada, meu filho achou uma carteira no chão. 
Continha o documento de uma mulher e uma criança, além 
de dinheiro e cartões. Puxa, e agora? O que fazer? Será que 
a mulher estava chegando ou partindo? Fizemos um monte 
de conjecturas. Na internet, achamos apenas a referência de 
um mestrado dela em Minas Gerais. Então, peguei a carteira e 
comecei a andar a esmo pelo aeroporto, com meu filho.

Perder algo nos traz um sentimento muito ruim - seja uma 
garrafa, seja algo mais importante, como uma carteira. Como 
seria bom encontrar e ter aquilo de volta!

A parábola da ovelha perdida mostra o sentimento que 
Deus tem quando um pecador se perde, e a sua enorme 
vontade de encontrá-lo novamente. Quantas vezes Israel 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

GARRAFA E CARTEIRA (PARTE 1)02 NOV

LUCAS 15.3 A 7

MARCOS 

AKIRA AZEKA

ANALISTA DE 

SISTEMAS, 

IEH DE CURITIBA/PR

O amor CAFÉ (todo coração, alma, força e entendimento) 
é de Jesus Cristo. Entronize Deus no lugar que é só dele.
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não se perdeu, assim como eu. Mas Deus faz de tudo para 
nos encontrar e nos restaurar, por isso enviou seu próprio 
Filho. Somos tratados como preciosidades, acima do valor 
que pensamos ter. 

“‘POIS OS MEUS PENSAMENTOS NÃO SÃO OS PENSAMENTOS DE 

VOCÊS, NEM OS SEUS CAMINHOS SÃO OS MEUS CAMINHOS’, DECLARA 

O SENHOR.” (ISAÍAS 55.8)

Bom, o mestrado da mulher tinha sido 
há muito tempo, mas era a única pista. 
Resolvemos ir aos portões cujos voos 
sairiam para Uberlândia/MG. Fomos a 
um portão numa extremidade do aero-
porto, depois a outro portão no caminho, 

mas nada... Para quem não conhece, tudo no aeroporto de Vi-
racopos é longe. Ficávamos de olho para ver se achávamos 
uma mulher com uma criança. Nisso, chegamos a um terceiro 
portão, cujo avião já tinha partido para Minas, do outro lado do 
terminal. Quase chegando, vi uma mulher e uma criança ges-
ticulando para a atendente. Cheguei e falei: “Você é Fulana?” 

Nossa, a mulher viu a carteira e começou a chorar. Ela 
nos deu um abraço bem forte! Estava bem desesperada, pois 
não tinha conseguido embarcar sem os documentos e acho 
que, sem eles, nem conseguiria viajar de ônibus ou ficar em 
um hotel com o filho... Foi um alívio enorme para ela, e para a 
gente também. Ela não deve ter atinado como a localizamos 
e o périplo que fizemos. Seu choro desesperado nos dizia 
que, para ela, fora um milagre. No final, foi uma experiência 
feliz e marcante para mim e para meu filho também.

Na Bíblia, tantas vezes Deus respondeu ou agiu de uma 
forma bem diferente da que os homens esperavam. E eu fico 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

GARRAFA E CARTEIRA (PARTE 2)03 NOV

ROMANOS 8.28 A 39

MARCOS 

AKIRA AZEKA

ANALISTA DE 

SISTEMAS, 

IEH DE CURITIBA/PR
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“EU SEI, SENHOR, QUE NÃO ESTÁ NAS MÃOS DO HOMEM O SEU 

FUTURO; NÃO COMPETE AO HOMEM DIRIGIR OS SEUS PASSOS.”  

(JEREMIAS 10.23)

Sabemos que é o Senhor quem deter-
mina o nosso caminhar e dirige os nos-
sos passos.

Provérbios 16.1 diz: “Ao homem per-
tencem os planos do coração, mas do Senhor vem a resposta 
da língua”. Nós planejamos, mas o Senhor sabe o melhor para 
nossas vidas.

Salmos 37.5 fala para entregarmos o nosso caminho ao 
Senhor, confiarmos nele, e ele agirá. E sabemos que ele fará 
o melhor.

Planejamos tantas coisas! Com certeza, são os melhores 
sonhos e desejos. Mas, se os entregarmos a Deus, mesmo 
que não saiam exatamente como queremos, mais tarde va-
mos ver que foi o melhor.

Temos do Senhor três respostas: “sim”, “não” e “espere”. O 
“sim”, ele aprova; o “não”, ele sabe que não é bom para nós; e 
o “espere” é porque ainda não é o tempo dele.

Provérbios 4.11 diz: “Eu o conduzi pelo caminho da sabe-
doria e o encaminhei por veredas retas”. E o versículo 14: “Não 
siga pela vereda dos ímpios nem ande no caminho dos maus”.

Se ouvirmos seus conselhos, teremos vida em abundân-
cia. Provérbios 4.18 afirma que a vereda dos justos é como a 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

CAMINHOS E PROMESSAS04 NOV

PROVÉRBIOS 4.10 A 22

MARIA LAÉRCIA 

DA SILVA

IEH DE GOIÂNIA/GO

pensando se aquelas orações pela minha garrafa não foram 
respondidas através da carteira da mulher. Deus me ensinan-
do que faz coisas incríveis quando oramos - mas, em sua sa-
bedoria e misericórdia, nem sempre da forma que esperamos 
ou imaginamos...
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luz da alvorada, que brilha cada vez mais até a plena clarida-
de do dia.

Provérbios 4.19 mostra que o caminho dos ímpios é como 
a escuridão. Eles nem sabem em que tropeçam.

Bem sabemos que o melhor caminho é Jesus. João 14.6 
afirma que Jesus é o caminho, a verdade e a vida. Ninguém 
vai ao Pai, senão por Jesus.

Irmãos, agradecemos a Deus por nos dar seu Filho Jesus 
como o único caminho para chegarmos até o Pai, nosso Deus.

“OUÇA, MEU FILHO, A INSTRUÇÃO DO SEU PAI E NÃO ABANDONE O 

ENSINO DA SUA MÃE.” (PROVÉRBIOS 1.8)

Sonhei com a minha filha, na época em 
que ela era uma menina. Parecia que 
ela tinha uns 7 ou 8 anos de idade. No 
estágio entre sonhar e acordar, senti 
Deus falando comigo: “Essa menininha 
não existe mais, ela já se foi”, e eu lu-
tei contra essa ideia. Pensei: “Ela exis-
te ainda dentro do meu coração, mas 

agora está crescida”, e Deus me disse: “Em breve, daqui a 
um ano, quero que a abençoe para que se torne uma mulher 
adulta”. Então, acordei. 

Na manhã seguinte, compartilhei o sonho com minha es-
posa, e ela falou: “Já? Mas ela é tão nova!”

Achei que era coisa da minha cabeça, mas, quando a Emy 
nasceu, eu desejei e me dispus a torná-la capaz de fazer es-
colhas maduras até aos 16 anos de idade. Agora sei que isso 
era coisa do Espírito, pois em 2025 ela completará 16 anos. 

Como ações mais intencionais a partir desse sonho, comecei 
a fazer um discipulado com ela, e iniciamos lições de volante. 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

DIRIGINDO05 NOV

GÊNESIS 27.27 A 29

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP
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“SEM FÉ É IMPOSSÍVEL AGRADAR A DEUS, POIS QUEM DELE SE 

APROXIMA PRECISA CRER QUE ELE EXISTE E QUE RECOMPENSA 

AQUELES QUE O BUSCAM.”  (HEBREUS 11.6)

Você já pensou que, em nossa caminha-
da cristã, a fé precisa estar presente? A 
Bíblia nos exorta que sem fé é impossí-
vel agradar a Deus, pois, para nos apro-
ximarmos dele, precisamos crer que ele 
existe e recompensa aqueles que o bus-
cam (Hebreus 11.6). Com tudo que já vivi, 

vejo quanto pude provar e comprovar essas verdades!
Lembro-me de quando era recém-casada e não tínhamos 

comprado o nosso carro. Porém, pela fé, iniciamos o paga-
mento de um consórcio. Tínhamos uma chance por mês de 
sermos contemplados, e ficávamos ansiosos, aguardando a 
carta com o número sorteado mensalmente. Vários meses se 
passaram, e nada de sermos sorteados. Era uma luta fazer 
compras sem carro, frequentar a igreja, que era distante, mas, 
mesmo assim, seguíamos crendo no nosso milagre.

Certo dia, cansados de esperar pelo sorteio, levamos a 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

A FÉ MOVE MONTANHAS06 NOV

MATEUS 21.18 A 22

JOSEANE CHEILA 

FELIS MARRÃO

MONITORA 

EDUCACIONAL, 

COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP

Pretendo ensinar-lhe duas coisas muito importantes: a bus-
ca incessante por mais de Deus, extraindo da palavra não só 
conhecimento ou informação, mas sabedoria. E, com as aulas 
de direção, quero que ela entenda a responsabilidade por trás 
da condução de um veículo. Na estrada, haverá carros, pedes-
tres, passageiros, regras e imprevistos - uma metáfora da vida.

Não sei o que Deus reserva para ela, mas sei que precisará 
da minha bênção, como pai, para que prospere no propósito 
do Senhor. É ele quem está ordenando - e eu, alegremente, 
sigo obedecendo. 
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Deus o nosso clamor; nos derramamos em lágrimas, colo-
cando ao Senhor aquilo que estávamos precisando. Deus, 
em sua infinita bondade, deu-nos paz!

À noite, saímos sem rumo, de lotação. Chegando em um 
determinado lugar, encontramos uma pessoa que disse que 
Deus falara ao seu coração para nos dar dez mil reais para 
comprarmos um carro! Você acredita nisso? Num Deus que 
conhece nossas necessidades e as supre, em glória? 

Pois é a esse Deus que rendemos as nossas vidas, entre-
gamos todo o nosso ser e seguimos crendo e provando dos 
seus milagres, prodígios e maravilhas até os dias de hoje!

Convido você a fazer o mesmo. Deus abençoe você!

“INDO UM POUCO MAIS ADIANTE, PROSTROU-SE COM O ROSTO EM 

TERRA E OROU: ‘MEU PAI, SE FOR POSSÍVEL, AFASTA DE MIM ESTE 

CÁLICE; CONTUDO, NÃO SEJA COMO EU QUERO, MAS SIM COMO TU 

QUERES’.” (MATEUS 26.39)

Em 2021, quando meu avô foi hospitali-
zado, orei a Deus pedindo que ele fosse 
curado. Recordo-me, porém, da dor no 
coração ao terminar com “não seja como 
eu quero, mas sim como tu queres”, pois 
sabia que a vontade de Deus poderia ser 

- e foi - que meu avô fosse para as moradas celestiais. 
A oração não é feita para mudar a vontade de Deus ou 

realizar nossos sonhos. Ela é uma forma de abrirmos nos-
so coração para que Deus possa tratar nossas feridas e nos 
orientar segundo a sua vontade. Conheci amigos que, ao 
orar, não gostavam de falar “que sua vontade seja feita, e não 
a minha”, demonstrando imaturidade espiritual.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

O MAIS DIFÍCIL DE 
DIZER EM UMA ORAÇÃO

07 
NOV

MATEUS 26.36 A 39

FLÁVIO DE 

CARVALHO 

OLIVEIRA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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“POIS ESTOU CONVENCIDO DE QUE NEM MORTE NEM VIDA, NEM ANJOS 

NEM DEMÔNIOS, NEM O PRESENTE NEM O FUTURO, NEM QUAISQUER 

PODERES, NEM ALTURA NEM PROFUNDIDADE, NEM QUALQUER OUTRA 

COISA NA CRIAÇÃO SERÁ CAPAZ DE NOS SEPARAR DO AMOR DE DEUS 

QUE ESTÁ EM CRISTO JESUS, NOSSO SENHOR.” (ROMANOS 8.38 E 39)

Não sei se você reparou, mas, dois anos 
depois do auge da pandemia que as-
solou o mundo, as igrejas evangélicas 
passaram por uma prova de fogo. Entre 
2020 até quase a metade de 2022, nós, 
irmãos na fé, afastamo-nos da comu-

nhão física, já que a contaminação era iminente. As notícias 
que corriam sobre a doença davam a entender que as igrejas 
nunca mais seriam as mesmas. Aparentemente, muitos ir-
mãos acabaram se afastando, apesar dos cultos transmitidos 
pela internet. No entanto, a grande maioria se manteve firme, 
enfrentando os desafios e realizando novos compromissos, 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PÓS-COVID – O LADO BOM08 NOV

2 CORÍNTIOS 4.8 E 9

FABRÍCIO VIEIRA 

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, 

IEH DE SANTOS/ SP

A oração não é um sistema de troca pelo qual consegui-
mos realizar desejos, ou um sistema unilateral, em que só nós 
falamos e Deus só ouve. É um diálogo direto e aberto com 
Deus, expondo nossos questionamentos, dúvidas, raiva, ale-
gria... É um momento para sermos sinceros e entendermos 
que a vontade dele é superior, melhor e mais adequada do 
que nossos anseios. E Deus falará ao nosso coração.

A vontade de Deus sempre é boa, perfeita e agradável, in-
dependentemente de rirmos ou chorarmos. Ele sabe os planos 
que tem para nós. Podemos não entender o motivo, mas fa-
çamos o que Deus quer. Lembremos que somos seus servos.

Por mais difícil que seja a situação, lembre-se que Deus 
ama você e tem o melhor caminho para a sua vida.
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apesar da realidade que se impunha. 
Em 2023, os cultos presenciais retornaram. Finalmente 

pudemos estar com nossos irmãos de fé, compartilhando 
a palavra do Senhor. Creio que houve amadurecimento em 
nosso meio: pastores, obreiros, missionários, membros e no-
vos membros deram sinais de que Deus estava mais presen-
te do que nunca. 

As pregações, os estudos, a evangelização, a busca pela 
fé passaram a ser, evidentemente, mais profundas. A igre-
ja estava sendo reconstruída. A alegria de rever pessoas de 
quem não tínhamos notícias foi enorme. O período de nuvens 
densas e cinzas se dissipou. Novos céus se abriram para este 
momento de renovação. 

O pós-covid-19 teve realmente o lado bom. E, apesar de 
tudo, o que aconteceu e o que poderá acontecer estão sob 
o controle do Senhor. Ele sempre nos acompanha de perto!

“QUEM ME OFERECE SUA GRATIDÃO COMO SACRIFÍCIO HONRA-ME, 

E EU MOSTRAREI A SALVAÇÃO DE DEUS AO QUE ANDA NOS MEUS 

CAMINHOS.”  (SALMOS 50.23)

Ao acordarmos, logo pela manhã, temos 
a oportunidade de agradecer a Deus por 
mais um dia. Ele nos deu a dádiva da 
vida, mais um dia para celebrar e come-
çar de novo. Devemos agradecer a Deus 

pelas bênçãos, pelos amigos, família, trabalho, estudo... 
A prática da gratidão também está associada ao aumen-

to da empatia, tornando-nos mais amáveis, compreensivos 
e capazes de nos identificarmos com o outro. Outros bene-
fícios da gratidão são o aumento da autoestima, melhora do 
humor e percepções positivas sobre nós mesmos e o mundo. 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

GRATIDÃO DIÁRIA09 NOV

SALMOS 92.1 A 5

KARINA KIMIE 

Y. YASSUDA

COMERCIANTE, IEH 

DE OSASCO/SP
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“NINGUÉM O DESPREZE PELO FATO DE VOCÊ SER JOVEM, MAS SEJA UM 

EXEMPLO PARA OS FIÉIS NA PALAVRA, NO PROCEDIMENTO, NO AMOR, 

NA FÉ E NA PUREZA.” (1 TIMÓTEO 4.12)

Em novembro de 2023, minha filha pres-
tou vestibular para o ensino médio inte-
grado com o curso Técnico em Mecâni-
ca na melhor escola da região, o SENAI 
Shunji Nishimura, enfrentando dura con-
corrência (10 alunos por vaga). No meio 
das nossas tensões “às escondidas” (não 
queríamos demonstrar a ela que estáva-

mos apreensivos), a nossa adolescente passou em quarto lugar.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VIDA ACADÊMICA10 NOV

LUCAS 2.41 A 52

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP

Na Bíblia, gratidão é reconhecer e valorizar as dádivas re-
cebidas. A palavra de Deus nos incentiva a sermos gratos ao 
Senhor: “Deem graças em todas as circunstâncias, pois esta 
é a vontade de Deus para vocês em Cristo Jesus” (1 Tessalo-
nicenses 5.18).

A gratidão é fundamental para estabelecer um relacio-
namento com Deus e uma convivência harmoniosa com as 
pessoas ao nosso redor. Por isso, é importante demonstrar 
gratidão por meio de palavras ou ações. Quando uma pessoa 
dá graças a Deus, está louvando-o pelo que ele é, pelo que 
fez e faz por nós. “Como é bom render graças ao Senhor e 
cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo; anunciar de manhã 
o teu amor leal e de noite a tua fidelidade” (Salmos 92.1 e 2). 

Ser grato a Deus é declarar sua soberania e bondade, pois 
ele entregou seu Filho Jesus Cristo para morrer no lugar dos 
pecadores, dando-lhes acesso à vida eterna. 

Comece o dia sendo grato! Prepare-se para um bom dia 
com gratidão! 
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Fiquei cheio de paz. Percebi que ela já está fazendo suas 
próprias escolhas e dando o melhor de si. No começo de 
2023, aconselhei: “Crie opções. Se quiser ficar na mesma es-
cola, faça a prova de bolsa; se quiser ir para o SENAI, passe 
no vestibular. É bom ter alternativas; não fique refém de um 
único caminho.” Ela conseguiu a maior bolsa na antiga escola 
(60%) e passou no vestibular.

A fonte do meu orgulho não foi a conquista em si, mas as 
escolhas. Quando Emy nasceu, coloquei para mim que eu a 
educaria para que, aos 16 anos, ela fosse capaz de fazer boas 
escolhas. Ela está fazendo isso aos 14! Entre as duas escolas, 
optou de forma madura, não em função dos amigos, mas das 
melhores oportunidades de aprendizagem. Mas a melhor de-
las foi a opção pelo curso de Mecânica.

Achávamos que ela escolheria a área de Informática, e 
perguntamos por que escolheu Mecânica. “Se um dia Deus 
me mandar para um campo missionário num país menos de-
senvolvido, acho que eu seria mais útil tendo conhecimentos 
em Mecânica”, foi a resposta. Depois disso, não quis mais in-
terferir em suas escolhas.

“RAÇA DE VÍBORAS, COMO PODEM VOCÊS, QUE SÃO MAUS, DIZER 

COISAS BOAS? POIS A BOCA FALA DO QUE ESTÁ CHEIO O CORAÇÃO.” 

(MATEUS 12.34)

Eu li esse versículo acima pela primeira 
vez em um livro chamado Pastoreando 
o Coração da Criança. Confesso que, 
quando o li, eu não entendi o signifi-
cado de imediato, mas fiquei com essa 
frase na cabeça. Não sabia que era um 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PALAVRA DE BÊNÇÃO 
E PALAVRA DE MALDIÇÃO

11 
NOV

MATEUS 12.33 A 37

ERICA TAKAKI 

NOGUEIRA IKEDA

PSICANALISTA, IEH 

DA LIBERDADE, SÃO 

PAULO/SP
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“MESMO QUANDO EU ANDAR POR UM VALE DE TREVAS E MORTE, NÃO 

TEMEREI PERIGO ALGUM, POIS TU ESTÁS COMIGO; A TUA VARA E O TEU 

CAJADO ME PROTEGEM.” (SALMOS 23.4)

Em 12 de fevereiro de 2023, 
passei por uma provação de 
vida ou morte, ficando al-
guns dias em coma.

Hoje, agradeço primeiramente a Deus e, depois, a todos 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

TESTEMUNHO DE UM MILAGRE12 NOV

 SALMOS 100.4, SALMOS 107.1, 

SALMOS 136 E FILIPENSES 4.6

MARCOS TAKEO KAMIYAMA

IGREJA APOSTÓLICA 

ÁGAPE DE UBATUBA/SP

versículo bíblico.
Tudo que falamos tem um peso emocional muito grande, 

seja para o bem ou para o mal. Quando Sofia, minha filha, 
nasceu, ela chorava muito, quase que o tempo todo, e eu vivia 
falando que ela era muito chorona.

Um dia, eu estava falando ao telefone com a professora 
do meu filho e a Sofia começou a chorar novamente, fazendo 
meu coração acelerar. Eu estava ficando nervosa, pois não 
entendia por que ela chorava tanto. Por fim, tive que desligar 
o telefone, mas antes disse: “Ai! Vou ver o que aquela choro-
na tem”. Ao escutar minha frase, a professora me falou: “Erica, 
não fale palavras de maldição! Ela é uma criança saudável e 
perfeita! A boca fala do que o coração está cheio.” Foi aí que 
eu descobri que era um versículo bíblico.

Conversamos em outro momento sobre essas palavras de 
bênção e maldição. “Chorona” não me parecia uma palavra 
de maldição. Eu apenas estava constatando um fato, ela cho-
rava muito. Mas eu estava atribuindo à minha filha um adjeti-
vo muito ruim, que não condizia com os momentos bons que 
passava com ela. A partir de então, tenho me vigiado para 
não atribuir a alguém certos adjetivos que não edificam.
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os que oraram pela minha recuperação. As intercessões che-
garam ao Senhor, promovendo o milagre da minha recupe-
ração. Agradeço também a todos os funcionários do hospital 
onde fiquei internado (médicos, enfermeiros(as), faxineiras e 
fisioterapeutas).

Apesar de falho e imperfeito, nestes 62 anos o Senhor es-
teve comigo em muitas ocorrências, pois há várias cicatrizes 
em meu corpo:

■ Com 13 anos de idade, duas fraturas de fêmur, vítima 
de um acidente de carro em que Deus levou meu pai. 
Ocasião impactante, marcando toda a família;

■ Aos 48 anos, uma cirurgia para colocar prótese no qua-
dril, talvez sequela do acidente ocorrido aos 13 anos, 
que resultou numa artrose;

■ Finalmente, em 2023, o maior susto para a família. Sofri 
uma isquemia mesentérica causada por um trombo.

Foram uns 30 dias no hospital entre UTI e quarto e, poste-
riormente, uma temporada no apartamento do meu cunhado, 
em Caraguatatuba, onde passei alguns dias me recuperando, 
como se estivesse num hotel com ótimos cuidados. Foi como 
um renascer, pois, após o coma, não conseguia fazer mais 
nada sozinho. Foi necessário aprender tudo novamente.

Agradeço à minha esposa, companheira há 36 anos, que 
esteve ao meu lado, leu a palavra e orou por mim. Agradeço 
à minha família, irmãos de fé e amigos que intercederam pela 
minha vida.

Ao Senhor toda minha reverência e glória!

“OLHE SEMPRE PARA A FRENTE, MANTENHA O OLHAR FIXO NO QUE ESTÁ 

ADIANTE DE VOCÊ. VEJA BEM POR ONDE ANDA, E OS SEUS PASSOS SERÃO 

SEGUROS. NÃO SE DESVIE NEM PARA A DIREITA NEM PARA A ESQUERDA; 

AFASTE OS SEUS PÉS DA MALDADE.” (PROVÉRBIOS 4.25 A 27) 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VIVENDO EM EQUILÍBRIO13 NOV

JOÃO 10.17 A 28



324

“A NOSSA LEI CONDENA ALGUÉM, SEM PRIMEIRO OUVI-LO PARA SABER O 

QUE ELE ESTÁ FAZENDO?” (JOÃO 7.51)

Nossa tendência é descambar para os 
exageros, excessos ou extremos. Por 
outro lado, creio que Deus nos aconse-
lha a viver em equilíbrio.

Como aprecio o anime Naruto, vejo 
por meio dessa obra quão admirável é 
a força de vontade do protagonista em 
se tornar Hokage (líder da vila fictícia de 

ninjas). Mas qual é a diferença entre tenacidade e teimosia 
ou obsessão? Até que ponto devemos persistir nos sonhos, 
metas e objetivos? De que maneira devemos nos portar para 
alcançá-los?

Estou notando que viver conforme Deus quer demanda 
equilíbrio impossível de exercermos humanamente, a não ser 
que nos rendamos ao Senhor e permitamos que o Espírito 
Santo nos conduza na jornada da existência.

Há muitos outros exemplos em que a linha que demarca 
as fronteiras entre as virtudes e os excessos é muito tênue 
para nossa limitada visão: econômico e avarento, cuidadoso 
e medroso, fã e fanático, generoso e esbanjador, sonhador e 
lunático, autoridade e tirano, autoestima e arrogância, sim-
ples e relapso, pacífico e conivente...

O povo liberto do Egito não se perdeu no deserto, pois 
olhava para a direção indicada por Deus, por meio da coluna 
de nuvem de dia e coluna de fogo à noite. Que estejamos 
com olhos espirituais fixos no Caminho que nos leva à terra 
prometida celestial, a Nova Jerusalém. Sigamos o Bom Pas-
tor, ouvindo sua perfeita voz, que nos conduz à vida eterna.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PROCURAR PELA VERDADE (PARTE 1)14 NOV

JEREMIAS 42.1 A 22

EDUARDO 

YOSHIKAZU 

NISHITANI

PROFESSOR DE 

FÍSICA DO ENSINO 

MÉDIO, IEH DE 

SUZANO/SP 
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Este versículo tem me cha-
mado a atenção há algum 
tempo, ainda mais nas atuais 
condições de tanta confusão 

em doutrinas nas igrejas, na sociedade, na política. Líderes 
de todas as áreas aparecem por todos os lados, disputando 
nossa atenção. Apóstolos, pastores, líderes políticos e alguns 
pastores/políticos querem nos influenciar, tornando-nos 
seus seguidores. 

E aí, a pergunta de Nicodemos ao Sinédrio faz muito sen-
tido: precisamos conhecer a pessoa e suas ideias, se o que 
ela diz condiz com suas atitudes; seja um líder religioso, pro-
fessor ou político.

Recentemente, ganhei um livro de ensaios da escritora 
japonesa Ayako Miura, em comemoração ao centenário de 
seu nascimento, editado por Kazuko Kumada. Um dos en-
saios me chamou a atenção: Kike Wada Tsumi no Koe, tradu-
zido livremente para algo como Ouça a Voz do Meu Pecado. 
Nesse texto, Ayako conta sua experiência como professora 
do ensino fundamental durante a Segunda Guerra, quando 
todos os professores induziam seus alunos ao patriotismo 
cego, a “dar sua vida pela pátria e pelo imperador”. Sob as 
autoridades de então, envolvidas na guerra, com a imprensa 
e o rádio totalmente controlados pelo governo, sem liberda-
de de opinião e pensamento, todos os professores se em-
penhavam em estimular seus alunos a se alistarem tão logo 
atingissem a idade apropriada – que, no decorrer da guerra, 
foi diminuindo de 21 para 14 anos. Ela mesma foi uma dentre 
esses professores, e também teve que ajudar no esforço 
de guerra, indo trabalhar nos campos de treinamento dos 
jovens alistados, para cozinhar para eles ou receber treina-
mento com lanças de bambu. 

LILIANA YURICO WATANABE

PASTORA, IEH DE CAMPINAS 

E VILA SÔNIA, SÃO PAULO/SP
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Na Segunda Guerra, os jor-
nais e rádios exaltavam os 
ataques a navios america-
nos pelos jovens camicases, 

e todos elogiavam o espírito japonês - sem contestar o fato 
de que esses jovens jamais voltariam. Só quando a guerra 
acabou, com o Japão derrotado, é que as pessoas começa-
ram a se dar conta de como haviam sido induzidas a aceitar 
tudo que lhes era dito, sem questionar.

Hoje, sabemos que vários pastores foram presos, princi-
palmente os que se recusaram a colocar o retrato do impe-
rador atrás do púlpito (em sua maioria, pastores da deno-
minação Holiness), e também porque cultuavam um “deus 
estrangeiro” e não endeusavam o imperador. 

Atualmente, há muito meios de se descobrir verdades so-
bre pessoas, fatos, países, política; não pelos meios tradicio-
nais, como imprensa, rádio e televisão, mas porque as infor-
mações podem ser obtidas de modo rápido pelo celular, via 
internet. E continua sendo muito necessário procurar a ver-
dade para entender o que realmente está acontecendo. Hoje, 
por excesso de informação, também podemos ser induzidos 
a conclusões equivocadas. É por isso que, além de seguir a 
sugestão de Nicodemos, também devemos nos ancorar na 
Bíblia, a palavra de Deus. Se, mesmo depois de muita pesqui-
sa e escrutínio, temos dúvidas a respeito de qualquer coisa, o 
melhor a fazer é ver se o fato contém algo contrário às Escri-
turas, ou se a corrobora.

Que Deus nos ajude a ver sempre a verdade dele, para 
navegarmos nestes tempos tão conturbados.

LILIANA YURICO WATANABE

PASTORA, IEH DE CAMPINAS 

E VILA SÔNIA, SÃO PAULO/SP

“A VERDADE É A ESSÊNCIA DA TUA PALAVRA, E TODAS AS TUAS JUSTAS 

ORDENANÇAS SÃO ETERNAS.” (SALMOS 119.160)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PROCURAR PELA VERDADE (PARTE 2)15 NOV

JEREMIAS 43.1 A 13
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“ORA, A FÉ É A CERTEZA DAQUILO QUE ESPERAMOS E A PROVA DAS 

COISAS QUE NÃO VEMOS.” (HEBREUS 11.1)

“ENSINE-AS COM PERSISTÊNCIA A SEUS FILHOS.” (DEUTERONÔMIO 6.7A)

Há quatro anos, enfrento uma luta contra 
o câncer. Foram duas grandes cirurgias, 
três tumores tratados, muitas sessões 
de quimioterapia, que permanecem até 
hoje. Nesse tempo, aprendi o que signifi-
ca fé, na prática. Tenho certeza da cura e 

estou convicto dela, mesmo que os exames digam o contrário.
Aprendi algumas lições importantes em meio ao sofri-

mento. A primeira: jamais murmurar. Quando as respostas 
às promessas de Deus demoram, a tendência da nossa car-
ne é murmurar contra Deus. Decidi que, em todo tempo, eu 
adoraria ao Senhor. Adorar não depende de circunstâncias. 
Somos chamados para sermos adoradores em todo o tempo. 

Segunda: podemos experimentar a paz que excede todo o 
entendimento humano, como nos diz Filipenses 4.7. Terceira: 
Deus é fiel o tempo todo. 2 Timóteo 2.13 nos diz que, “se somos 
infiéis, ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo.”

O deserto é, para nós, cristãos, lugar de tratamento, de 
santificação e de colocar as coisas em ordem. Deus nos sus-
tenta, nos dá forças e nos prepara para a nossa missão, o 
nosso chamado.

“Sem fé é impossível agradar a Deus...” (Hebreus 11.6).

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VIVENDO PELA FÉ

PARA O MEU PAI

16 NOV

17 NOV

HEBREUS 11.1 A 6; FILIPENSES 4.6 E 7; 

2 TIMÓTEO 2.13

DEUTERONÔMIO 6.5 A 9

DENIS MIYASHIRO 

CASTILHO

PROCURADOR DO 

ESTADO, IEH DE 

CAMPO GRANDE/MS
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Aprendi a pescar com meu pai. Essa 
paixão o fez conhecido e o conectou 
com muitas pessoas. Sim, o sr. Takashi 
me ensinou a pescar – o que não signi-
fica que eu goste de fazê-lo.

Como pai, ele não foi perfeito, mas 
tentava ser pai e mãe ao mesmo tempo. 
Por isso, creio que foi extraordinário. Ele 

me arrastou para tantas pescarias... Percebi que ele amava 
pescar, mas eu não. Um pouco mais velho e autônomo, aban-
donei essa atividade, tentando descobrir algo que eu amasse 
tanto quanto ele amava a pesca. Isso soou mal para ele, pa-
receu falta de amor ou gratidão de minha parte.

Hoje, homem adulto em Cristo, reconheço esse aprendi-
zado que me fez querer ser um pai como ele foi. Como pai, 
sou pescador. Ensino as técnicas da pescaria para minha fi-
lha. Queremos pescar o futuro; fisgá-lo para mais perto do 
presente. Se ela está atrasada em alguma área da vida, lan-
çamos a linha para o passado, trazendo-o mais perto do ago-
ra, resolvendo as rusgas que ficaram para trás.

Também aprendi com meu pai a ser um conselheiro ge-
neroso, que sempre fala dos melhores lugares para pescar, 
nunca achando que a descoberta é um privilégio de quem a 
faz. Aprendi que a paciência é uma virtude com recompensa 
mesmo quando não há peixes - na pescaria nunca estamos 
sozinhos, temos pelo menos nossos próprios pensamentos.

Hoje ele não pesca mais, mas as histórias continuam vi-
vas. O mesmo peixe continua sendo pescado, aumentando 
de tamanho a cada história. Levo seu legado comigo, pes-
cando almas e aconselhando pessoas. Eis as duas coisas 
que mais o vi fazendo!

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, 

IEH DE POMPEIA/SP



329

“DEUS É O NOSSO REFÚGIO E A NOSSA FORTALEZA; AUXÍLIO SEMPRE 

PRESENTE NA ADVERSIDADE.” (SALMOS 46.1)

“TUDO O QUE FIZEREM, SEJA EM PALAVRA SEJA EM AÇÃO, FAÇAM-NO 

EM NOME DO SENHOR JESUS, DANDO POR MEIO DELE GRAÇAS A DEUS 

PAI.” (COLOSSENSES 3.17)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VINTE ANOS DE ORAÇÃO

PLANEJAMENTO

18 NOV

19 NOV

TIAGO 1.5 E 6

Este ano, já recebi muitas respostas 
de oração. Como é gratificante receber 
as respostas às orações no tempo de 
Deus! Ele sempre tem para nós muito 

além do que imaginamos.
Passei mais de 20 anos orando para receber a escritura 

do meu lote. Ouvia muitas palavras negativas, por exemplo: 
“Há quantos anos passa prefeito, passa governador, e nun-
ca ninguém se importou?”; outros diziam: “Tem gente que já 
morreu sem receber!”

Mas eu, com fé e na esperança de que Jesus estava no 
controle, via as eleições e os candidatos prometendo entre-
gar “amanhã”, e assim foram todos esses anos de espera.

No ano passado, a AGEHAB (Agência Goiana de Habita-
ção) passou cadastrando o pessoal do bairro. Um candidato 
entrou no caso para valer, e eu, com fé, orava só agradecendo 
ao Senhor, na certeza de que dessa vez ia dar certo. A maio-
ria não pagou nada pela escritura. Eu tive que pagar, mas 
agradeço a Deus por ter uma pequena reserva de anos.

Sou grata e muito feliz por ter a escritura agora em mãos.
Como é maravilhoso saber que Jesus se preocupa conos-

co. Ele responde à nossa oração e conhece os nossos an-
seios, nossos sonhos. Basta crer somente, e esperar com fé.

MARIA LAÉRCIA  

DA SILVA

IEH DE GOIÂNIA/GO
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▶ TEXTO PARA LEITURA: PROVÉRBIOS 3.1 A 8

O nosso irmão Marcos Ueno esteve 
pregando a palavra de Deus, falando 
sobre o planejamento. Quem nunca fez 
o planejamento para o ano todo, mas 
diversas circunstâncias impediram que 

ele fosse concretizado? Ou realizou uma parte, e a outra ficou 
incompleta? 

Eu faço uma pergunta crucial para o bom andamento de 
qualquer planejamento: Como fica Deus em seu planeja-
mento de vida? Você sempre coloca Deus como prioridade? 
Quaisquer que sejam os planejamentos que fizermos (finan-
ceiros, trabalho, compra de bens ou imóveis...), busquemos 
as orientações e a direção do Senhor.

Em todo planejamento, devemos colocar os objetivos a 
serem alcançados, a maneira como o faremos, qual o tempo 
necessário para completar o trabalho e os custos da opera-
ção. Também devemos lembrar de acrescentar os obstáculos 
e as dificuldades que podem aparecer durante o processo.

Uma palavra do nosso irmão Marcos durante a pregação 
falou comigo: “comprometimento”. Se não tivermos compro-
misso, responsabilidade, respeito e persistência, dificilmente 
alcançaremos quaisquer objetivos.

Na vida cristã vivemos para fazer a vontade de Deus, cer-
to? Todo cristão já foi chamado a um compromisso integral 
(24 horas por dia). A dedicação é que pode não ser exclusi-
va. Ou seja, trabalhamos não mais para nós e nossa própria 
vontade, mas para Deus. Devemos estar atentos ao que ele 
mandar. Assim, o nosso planejamento deve colocar Deus 
como prioridade, e a partir daí façamos as devidas correções 
de rota, tendo em vista realizar todos os nossos objetivos no 
ano corrente.

Que tudo que fizermos seja para a honra e glória do Senhor!

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP
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“CHEGANDO A JERUSALÉM, JESUS ENTROU NO TEMPLO E ALI COMEÇOU 

A EXPULSAR OS QUE ESTAVAM COMPRANDO E VENDENDO. DERRUBOU 

AS MESAS DOS CAMBISTAS E AS CADEIRAS DOS QUE VENDIAM POM-

BAS.” (MARCOS 11.15)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

FIRMES NA PERSEGUIÇÃO20 NOV

MARCOS 11.15 A 19

Jesus chegou a Jerusalém com seus 
discípulos e foi ao templo - a casa do 
Pai, a casa de oração. Porém, encontrou 
o local transformado em um covil de 
ladrões. Ele expulsou as pessoas e os 

animais, e chamou a atenção do povo. 
Naturalmente, imaginamos que os vendedores ficaram bra-

vos, mas, na verdade, quem se aborrece são os sacerdotes. 
Os principais sacerdotes e mestres da lei estavam procu-

rando um modo de matar Jesus. A profecia já estava se cum-
prindo. Mas eles não fizeram nada naquele momento, pois 
sabiam que Jesus era amado. 

Havia muito ciúme e muita inveja. Eles não queriam des-
cobrir a verdade. Era tanto legalismo e tanta preocupação 
com coisas pequenas que eles deixaram de ver o próprio 
Deus no meio deles.

Jesus contava com a simpatia do povo, era perfeito e, 
mesmo assim, sofreu todo tipo de perseguição. Sabemos que 
seremos perseguidos também, mesmo fazendo o bem! Isso 
não significa que devemos desanimar, afinal o nosso próprio 
Mestre Jesus passou por isso, mesmo fazendo tudo correta-
mente. E olhe que não conseguimos fazer tudo corretamente!

Mesmo querendo acertar, nós erramos. Mesmo desejando 
educar corretamente os nossos filhos, precisamos depois tratar 
de traumas. Então, quem somos nós? Seremos, sim, persegui-
dos, maltratados, haverá quem queira nos matar, mas vamos 
permanecer firmes. Em nenhum momento Jesus se desviou do 
caminho do Pai. Ele estava conectado ao coração do Pai. Amém.

KÁTIA ABE YUAÇA

PASTORA, IEH DE 

MANAUS/AM - GRUPO 

ODRES NOVOS
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“O REINO DE DEUS É SEMELHANTE A UM HOMEM QUE LANÇA A SEMEN-

TE SOBRE A TERRA.” (MARCOS 4.26B)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

SEMENTE DE 
MOSTARDA

21 
NOV

MARCOS 4.30 A 32

Jesus pergunta com que comparar o 
Reino de Deus, ou seja, que parábola 
usar. O capítulo 4 do evangelho de Mar-
cos é quase todo composto de parábo-
las sobre o Reino de Deus. Aqui, ele o 

compara com uma semente de mostarda. Na época, deveria 
ser a menor das sementes.

A lembrança de infância que tenho sobre mostarda é que 
se trata de uma hortaliça, não uma planta tão grande, com 
passarinhos criando ninhos. Mas, pesquisando, vi que há di-
versos tipos de mostarda. O tipo de mostarda negra realmen-
te é um arbusto, uma árvore.

Jesus comparava seu governo messiânico inicial com uma 
semente, que começaria pequeno e iria crescendo. Temos 
exemplos disso aqui no grupo: pessoas que começaram com 
uma fé pequena, uma semente plantada. Elas foram crescen-
do em maturidade e hoje estão enraizadas. O próprio grupo 
também começou pequeno e foi crescendo. O Reino de Deus 
vem crescendo, em nossos corações, na igreja, na cidade...

A fé tem grande poder. Vocês são como árvores frondo-
sas para as pessoas que repousam no seu testemunho e nos 
seus conselhos. Passarinhos podem fazer ninhos nessas ár-
vores, porque encontram suporte, abrigo de fé, esperança e 
força no Senhor.

Que possamos continuar sendo abrigo para as pessoas e 
para tudo que o Senhor tem para nossas vidas. Amém!

EDSON KURAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GOIÂNIA/GO – GRUPO 

ODRES NOVOS
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“ASSIM, APROXIMEMO-NOS DO TRONO DA GRAÇA COM TODA A CON-

FIANÇA, A FIM DE RECEBERMOS MISERICÓRDIA E ENCONTRARMOS GRA-

ÇA QUE NOS AJUDE NO MOMENTO DA NECESSIDADE.” (HEBREUS 4.16)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

EXPERIMENTANDO GRAÇA NOS 
MOMENTOS DE NECESSIDADE

22 
NOV

HEBREUS 4.14 A 16

No dia em que meu pai faleceu, tele-
fonei para minha mãe e recitei o versí-
culo acima. Embora meu pai estivesse 
hospitalizado, em estado gravíssimo, eu 
não imaginava que ele nos deixaria na-
quele dia. Mas o nosso gracioso Deus 
já estava nos preparando para superar 

aquele momento de aflição, no início da noite de domingo, 
dia 22 de novembro de 2015.

Eu pastoreava a Igreja Bíblica em Serra Talhada, Pernam-
buco, e já estava no templo, um pouco antes do início do cul-
to, quando minha irmã me telefonou, dando a triste notícia do 
falecimento do nosso pai. Apesar de me sentir bastante aba-
lado, não comentei nada com os irmãos da igreja antes do 
culto, e prossegui dirigindo o momento de louvor com minha 
esposa e, depois, pregando o sermão que havia preparado.

Nossa igreja era pequena e eu não poderia contar com 
outros irmãos para entregar a mensagem bíblica sem avisar 
com antecedência. Tive um pouco de dificuldade para orga-
nizar as ideias da mensagem, minha voz ficou um pouco al-
terada, mas a graça de Deus me socorreu naquele momento 
de necessidade.

A meditação de Hebreus 4.16 trouxe forças a mim e à mi-
nha mãe naquele dia de aflição e nos dias seguintes, nos 
sustentando para continuar realizando nossas responsabili-
dades e tomar as decisões mais importantes.

Que possamos nos apresentar diariamente diante do tro-
no de Deus, em oração, com plena confiança na provisão 

HERMAN YASSUSHI 

OKASAKI

PASTOR E 

AGRÔNOMO, IGREJA 

BATISTA EM CASA 

FORTE, RECIFE/PE
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dele, para que experimentemos sua graça e misericórdia, 
principalmente nos dias mais difíceis da nossa vida.

“CONFIE NO SENHOR E FAÇA O BEM; ASSIM VOCÊ HABITARÁ NA TERRA E 

DESFRUTARÁ SEGURANÇA.” (SALMOS 37.3)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

CONFIE EM DEUS23 NOV

SALMOS 37.3 A 5

Boa tarde com Jesus!
Como é bom sentir a presença de 

Deus. Somos invadidos por paz, har-
monia, contentamento e amor!

Deus conhece o nosso coração e 
sabe do que realmente precisamos.

Confiar nos desígnios de Deus é prova de fé e firmamento 
em Cristo; é agir com sabedoria. Mas tenha a certeza de que 
alguns tentarão trazer dúvida e descrença aos seus propósitos.

Tentarão nos esfriar, tentarão desqualificar a palavra de Deus.
Tentarão nos trazer dúvidas. Atacarão a igreja, a família e 

os valores cristãos.
Tentarão nos empurrar o certo como sendo o errado, e 

o errado como o certo. Tentarão causar tumulto e confusão.
Tentarão dividir a sociedade e jogar um segmento contra 

o outro; parente contra parente, irmão contra irmão. Tentarão 
espalhar mentiras em todo o tempo.

Haverá uma percepção generalizada de um existente discur-
so vazio que não se sustenta em prática e testemunhos reais.

Tenhamos a certeza de que, na maioria das vezes, ten-
tarão fazer tudo isso de forma sorrateira e dissimulada, pois 
servem aos propósitos do pai da mentira.

Será imprescindível estar firmados em Cristo, conscientes 
do lado do qual faremos parte.

Que Jesus Cristo nos abençoe com mais um dia na sua 
presença!

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF
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“TU ÉS O MEU ABRIGO; TU ME PRESERVARÁS DAS ANGÚSTIAS E ME 

CERCARÁS DE CANÇÕES DE LIVRAMENTO.” (SALMOS 32.7)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

TODO DIA, UM RECOMEÇO24 NOV

SALMOS 32.5 A 11

  No dia 24/11/23, sexta-feira, levan-
tei-me ainda me sentindo angustiada, 
com o coração (de mãe) bem apertado. 
Vinha me sentindo assim desde o início 
da semana.

Na manhã de sexta, lembrei-me que, 
em outras ocasiões, já havia entregado o problema a Deus, e 
havia pedido discernimento e sabedoria para lidar com isso. 
Então, mais uma vez falei com Deus, e pedi para ele cuidar 
disso. Pedi ajuda, pois me sentia em dúvida, impotente e can-
sada... Parecia que tudo que eu havia tentado durante a se-
mana só tinha piorado as coisas.

No final da conversa com Deus, senti meu coração mais 
leve, senti o cuidado dele comigo, e uma frase ficou na minha 
mente: “Todo dia é um recomeço”.

Entendi que, se eu errei, Deus me permite recomeçar. Se 
temos dificuldades na família, Deus nos permite recomeçar; 
se vamos dormir cansados e angustiados, Deus nos permite 
recomeçar.

Todo dia é um recomeço! Isso encheu meu coração de 
gratidão e esperança. Quero que Deus esteja no controle!

Assim que saímos da garagem, contei à minha filha essa 
rápida experiência que tive logo de manhã, e contei sobre a 
frase também.

O dia se seguiu como previsto: muita correria, deixar a fi-
lha na faculdade, a caminho da médica, depois fazer compras 
para o almoço de domingo na igreja, depois comprar lem-
branças de Natal, depois....

No início da tarde, reencontrei minha filha e fomos juntas 
ao shopping, como combinado.

RUMI HAYASHI 

SHIMOMOTO

ADMINISTRADORA, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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Depois que ela já tinha quase tudo que precisava, entra-
mos na última loja. Então, aproveitei para procurar dois pre-
sentes que ainda faltavam. Separei uma camiseta e estava 
escolhendo mais uma. Minha filha voltou e entreguei a cami-
seta já escolhida para ela segurar.

Imediatamente, ela exclamou: “Você escolheu esta cami-
seta pelo que está escrito nela?”

Respondi: “Não, não li o que está escrito. O que é?”
E lá estava a confirmação de Deus. Na camiseta estava 

escrito, bem pequeno: “Todo dia, um recomeço”. Nós duas 
ficamos chocadas!

Como eu estava precisando, creio que Deus resolveu ser 
bem claro comigo. É ele que está no controle. Sempre posso 
confiar nele!

“SEJA FIEL ATÉ A MORTE, E EU LHE DAREI A COROA DA VIDA.” 

(APOCALIPSE 2.10B)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

SEJA FIEL ATÉ A MORTE25 NOV

APOCALIPSE 2.8 A 11

A nossa professora de escola domini-
cal, do grupo de estudantes do ensino 
médio, iria se casar. Por isso, mudaria 
de igreja. Através do estudo do livro de 
Romanos com essa professora, pude re-

afirmar a certeza da minha salvação. Ela era uma professora 
que se preparava para as aulas e nós a admirávamos muito.

Reunimo-nos e decidimos fazer uma despedida para ela. 
Nesse encontro, cada um dirigiu a ela palavras de gratidão, 
relatando algumas lembranças. Ela também nos deixou a se-
guinte mensagem: “Pessoal, vocês precisam guardar a fé até 
o fim. Vocês poderão servir a Deus com zelo, porém, se não 
guardarem a fé e não permanecerem em Jesus até o final de 
suas vidas, isso de nada valerá. Vocês certamente enfrenta-

FUMIYO SATO

ESPOSA DE PASTOR 

APOSENTADO, 

IEH DE OSASCO/SP
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rão muitas coisas, mas nunca percam a fé e caminhem com 
Jesus até a hora da morte.”

Essas palavras me encorajaram muito em minha jornada 
de fé.

Mais tarde, recebi o chamado de Deus para me tornar mis-
sionária e ingressei no seminário. Éramos oito alunos ingres-
santes. Destes, uma pessoa se casou e deixou o seminário 
após dois anos de estudos. Nós, os sete restantes, vivemos em 
regime de internato durante os três anos: estudávamos, tomá-
vamos as refeições, dormíamos e orávamos uns pelos outros.

O versículo que escolhemos para a nossa formatura foi: 
“Sejam fiéis até a morte”. Escolhemos a palavra Hypistai, uma 
brincadeira com a palavra grega, e prometemos continuar 
orando uns pelos outros.

Mais de 50 anos se passaram desde então. Ainda mante-
mos contato, oramos e lembramos do trabalho uns dos ou-
tros. Estou ansiosa para vê-los novamente e, na esperança 
de encontrá-los no céu, desejo continuar caminhando com 
a ajuda do Senhor.

“AINDA QUE EU FALE AS LÍNGUAS DOS HOMENS E DOS ANJOS, SE NÃO 

TIVER AMOR, SEREI COMO O SINO QUE RESSOA OU COMO O PRATO 

QUE RETINE.” (1 CORÍNTIOS 13.1)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

ESPOSA DE MEU PAI, 
MADRASTA E MÃE

26 
NOV

1 CORÍNTIOS 13.1 A 13

No dia 27 de fevereiro de 2024, Ilda fez 
76 anos de idade.

Foi o seu segundo aniversário como 
cidadã de Pompeia; o vigésimo segun-
do como esposa do meu pai e minha 
madrasta.

Mas, neste ano, foi seu primeiro ani-

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP
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versário como minha mãe. Deus me falou para cuidar bem 
dela enquanto vivermos juntos; eu precisava amá-la como 
um filho ama sua mãe.

Devo dizer que estou meio “enferrujado”. Faz 41 anos que per-
di minha mãe e, desde que meu pai se casou com Ilda, sempre a 
respeitei como a “esposa do meu pai”. Mas amar como um filho 
ama sua progenitora é algo muito complexo para mim.

Tive que olhar, mais uma vez, para minha esposa e mi-
nha filha para reaprender algumas coisas sobre o amor. Ele é 
paciente, não se ira facilmente, não inveja nem se vangloria. 
Não é algo arrebatador, mas, ainda assim, é profundo.

A Ilda é uma pessoa desafiadora - pensava eu. Agora vejo, 
com clareza, que me faltava mais amor. Percebi que, sem 
amor, o respeito que sempre tive (e que achava bom, grande) 
fica superficial, artificial, “de plástico”. O amor não começa com 
respeito. Na verdade, este é um subproduto de quem ama.

Enfim, sinto que estou restabelecendo algumas sinapses 
enterradas há muito tempo em meu cérebro; estou aprenden-
do a ser um “filho da mãe”. Ela não é apenas esposa do meu 
pai ou minha madrasta. Eu sou seu filho, e ela é minha mãe.

“ALEGREM-SE SEMPRE. OREM CONTINUAMENTE.” 

(1 TESSALONICENSES 5.16 E 17)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

MINHA APOSENTADORIA27 NOV

1 SAMUEL 7.3 A 13

Há mais de dois anos e meio, fiquei sem 
a aposentadoria. Foram tempos difíceis, 
mas Deus é tão maravilhoso que me 
sustentou até aqui.

Não deixei de honrar os meus compromissos, e um dos 
principais são as missões. Não é muito, porém, com alegria 
e gratidão eu sempre dei, pois é uma maneira de cumprir o 
“vão e preguem o evangelho” de Jesus.

MARIA LAÉRCIA  

DA SILVA

IEH DE GOIÂNIA/GO



339

“O SENHOR É A MINHA FORÇA E O MEU ESCUDO; NELE O MEU 

CORAÇÃO CONFIA, E DELE RECEBO AJUDA.” (SALMOS 28.7A)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PRESENÇA E AMOR 
DE DEUS (PARTE 1)

28 
NOV

SALMOS 28.1 A 9

Louvo a Deus pelos milagres e bênçãos 
recebidas desde a minha mocidade até 
os dias de hoje. Ao olhar pelos olhos da 
fé, creio firmemente no mover de Deus.

LÍRIA NORIKO 

NANYA

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

No dia 3 de novembro de 2023, entreguei esse processo 
nas mãos de um advogado que me foi indicado. Não o co-
nhecia, mas precisava tomar uma atitude. Após orar por um 
tempo, fiz contato com ele através de sua secretária.

Orando e esperando, em dezembro de 2023 recebi um avi-
so de que o processo logo iria sair. Agradeci ao Senhor. É muito 
importante descansar no Senhor; mas não é fácil. Diz Hebreus 
11.1: “Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das 
coisas que não vemos”. Isso porque eu tinha esperança!

Em fevereiro de 2024, saíram os três primeiros meses des-
de que o advogado começou. Eu estava com esperança mui-
to grande de receber o retroativo, mas não recebi esses três 
primeiros meses (foram para o advogado) e ainda continuei 
lhe pagando por mais três meses.

Comprei óculos para pagar em cinco meses, e ainda fal-
tam dois. Logo vou terminar de pagar e, assim, receberei toda 
a aposentadoria.

Sou tão grata e no meu coração sinto muita alegria! Só 
gratidão pelas bênçãos recebidas. Até aqui o Senhor me aju-
dou, e sei que está sempre comigo. Sou muito feliz nos meus 
76 anos. Jesus é o meu melhor amigo. Vale a pena descansar 
no Senhor!

Obrigada Pai, obrigada Jesus, obrigada Espírito Santo!
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Não nasci em berço cristão evangélico, mas Deus me al-
cançou e abracei o evangelho em 2007.

Em 1982, mudei-me para São Paulo. Pude ver o cuidado 
de Deus quando fui morar na casa de uma espanhola, e de-
pois, na de uma síria.

Em um casamento movido pela paixão, Deus me deu a 
incumbência do cuidado e da educação de três filhos; ele 
mesmo me ajudou nisso até hoje. Glória a Deus! 

Quando eles ainda eram pequenos, ingressei no magis-
tério municipal em 1993, por milagre também. No período de 
1995 a 1997, as crianças com 6, 7 e 8 anos foram literalmen-
te cuidadas por Deus, pois, com dois cargos, eu ficava mais 
tempo fora de casa. Pela graça de Deus, ainda dava conta 
dos afazeres domésticos. Eles iam à escola e depois ficavam 
sozinhos em casa. Eu e meu marido até que nos dávamos 
bem, porém a nossa diferença era o dinheiro - só saía de cá, 
mas de lá para cá, nada.

O tempo foi passando, as crianças crescendo e a opres-
são também. Um ato malsucedido culminou na minha sepa-
ração. Na mesma época, fui notificada que o apartamento da 
Freguesia do Ó estava indo para leilão por inadimplência do 
IPTU e condomínio (e eu, sem saber de nada); também havia 
multas relacionadas a três anos de malha fina no imposto de 
renda, além de atrasos nas parcelas da faculdade do filho.

“O SENHOR ESTÁ PERTO DE TODOS OS QUE O INVOCAM, DE TODOS OS 

QUE O INVOCAM COM SINCERIDADE.” (SALMOS 145.18)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

PRESENÇA E AMOR 
DE DEUS (PARTE 2)

29 
NOV

SALMOS 145.13 A 21

Foi nesse período que me 
apeguei e busquei a Deus de 
todo o meu coração, porque 

LÍRIA NORIKO NANYA

IEH DA LIBERDADE, SÃO PAULO/SP
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ele era a única saída.
Deus, em sua infinita misericórdia, permitiu que a casa dos 

meus pais no interior fosse vendida no final de 2009. Com a 
minha parte, resolvi o problema do condomínio.

No final de 2015, todos os três filhos estavam com o cur-
so superior concluído. A partir de então, Deus tem provido 
e sustentado cada um na sua respectiva profissão. Louvado 
seja Deus!

Em 2016, aprouve a Deus permitir que eu viesse morar na 
Liberdade, como resposta de oração em favor dos meus filhos, 
devido à distância e ao tempo que permaneciam no transporte 
público. Isso alegrou o meu coração, e louvo a Deus!

Tempos depois, Deus permitiu que eu adquirisse este imó-
vel onde hoje estou instalada, feliz e grata a Deus.

Também sou grata a Deus por enviar noras abençoadas, 
igualmente como resposta de oração. São as filhas que ele 
me enviou, mulheres segundo coração de Deus, hoje conver-
tidas e batizadas, para a glória do Senhor.

São muitos os testemunhos de milagres, livramentos e vitó-
ria. Em tudo posso sentir a presença de Deus e seu amor. Em to-
das as situações, Deus me fez mais que vencedora, fortalecen-
do-me, sustentando-me e edificando mais e mais a minha fé.

Uma lição que posso repassar: jamais desista, por mais difí-
cil que seja a situação; persevere e confie em Deus. Aquilo que 
não podemos fazer, Deus faz; sejamos gratos a Deus por tudo.

Só a ele pertence toda a honra e glória, hoje e sempre. Amém!

“MULTIDÕES, MULTIDÕES NO VALE DA DECISÃO! POIS O DIA DO SE-

NHOR ESTÁ PRÓXIMO, NO VALE DA DECISÃO.” (JOEL 3.14)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

SEMPRE LIDANDO COM DEUS30 NOV

JOEL 1.13 A 15; 2.12 E 13; 3.9 A 12

A tarefa do profeta é levantar-se na hora da catástrofe e es-
clarecer quem Deus é e como ele age. Se o profeta for cor-
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KÁTIA ABE YUAÇA

PASTORA, IEH DE 

MANAUS/AM - GRUPO 

ODRES NOVOS

reto e verdadeiro, o desastre será uma 
alavanca para libertar as pessoas do 
pecado para Deus.

Joel era um bom profeta. Ele usou 
um certo momento difícil de Israel para 

despertar o povo para a realidade: todos os dias lidamos com 
Deus. Tudo e todos, em todos os lugares, estamos sempre 
lidando com Deus. E seremos julgados por ele. 

O cenário social, econômico, político, cultural, familiar etc. 
ficam camuflados em tempos de paz. Contudo, numa catás-
trofe, a realidade moral e espiritual é revelada. O que estava 
escondido vem à tona. Nossas escolhas, nossa obediência ou 
desobediência, o que dizemos ou fazemos, como tratamos os 
outros, ações e reações, tudo é contrastado com a forte luz 
do juízo de Deus. O Pai de amor também é o nosso justo Juiz.

Joel profetiza sobre essa questão. E suas profecias con-
tinuam válidas e atuais. Ele nos desperta para o arrependi-
mento, mesmo que no leito de morte. Enquanto ainda há 
vida, temos a chance de glorificar a Deus.

Depois de restaurar o povo judeu à sua terra, às riquezas 
e à aliança com o Eterno, Deus julgará as nações conforme 
trataram o seu povo. Hoje, nós somos esse povo. Ele é o nos-
so justo Juiz. 

As nações prestarão contas do que fizeram contra nós, 
assim como prestaremos contas do que fizemos e como vi-
vemos para Deus.

Tudo e todos, em todos os lugares, estamos sempre lidan-
do com o nosso Deus, Criador, Juiz e Pai de amor.
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“COMO É BOM E AGRADÁVEL QUANDO OS IRMÃOS CONVIVEM EM 

UNIÃO!” (SALMOS 133.1)

Tudo começou com uma ideia da irmã 
Geórgia: ter uma reunião específica dos 
homens para comunhão e integração 
entre os irmãos – pois, na igreja, já te-
mos o chá de mulheres.

Reunimos os irmãos para definir os detalhes: local, dia, 
horário, cardápio e atividades do programa. Sendo o primeiro 
encontro, concordamos que apenas os irmãos da igreja es-
tariam presentes. 

Criamos um grupo no WhatsApp denominado “Encontro dos 
Varões da Igreja”, para trocar informações, e realizamos uma 
reunião pelo Meet para finalizarmos os detalhes do evento.

No sábado, 18 de maio, nos reunimos na igreja, oramos e 
partimos rumo ao Rancho da Vovó: preparamos o churrasco, 
nos divertindo com as histórias contadas pelos irmãos. Tive-
mos um tempo de palavra para alimentar o nosso espírito; 
oramos, cantamos louvores ao Senhor e o pastor Baldo falou 
sobre o varão, indivíduo do sexo masculino que atingiu a fase 
adulta. Quando crianças, agimos como elas; já adultos, dei-
xamos as coisas próprias de crianças.

O pastor abriu a oportunidade para testemunhos: um irmão 
falou da alegria de estarmos juntos para louvar e adorar ao 
Senhor naquele local preparado por ele. Outro estava contente 
por ter tempo de conversar com irmãos com quem quase não 
tem contato durante os cultos; foi uma boa experiência. Ou-
tro irmão agradeceu a Deus por todos já estarem recuperados 
das doenças. Tivemos um tempo de oração e almoçamos.

À tarde, caminhamos pelo rio Tietê, tiramos muitas fotos, 
tomamos café, guardamos tudo e oramos, agradecendo a 
Deus por este tempo precioso com os irmãos.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

ENCONTRO DOS VARÕES DA IGREJA01 DEZ

SALMOS 90.1 A 12

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP
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“TENHAM CUIDADO! NÃO ESQUEÇAM O SENHOR QUE OS TIROU DO 

EGITO, DA TERRA DA ESCRAVIDÃO.” (DEUTERONÔMIO 6.12)

O famoso Encontro das Mocidades 
Holiness foi aqui na nossa igreja, em 
Pompeia. Foi um evento bonito, ado-
lescentes e jovens juntos, buscando a 
Deus e fazendo amigos. Eu e minha es-
posa estamos muito acostumados a or-
ganizar e liderar eventos internos, mas, 
nesse, éramos apenas os pais da Emy. 

Ficamos nos bastidores, ajudando na cantina para levantar 
fundos para os projetos do ministério infanto-juvenil de Pom-
peia. Não ouvimos nenhuma palavra, não participamos de 
nenhum momento de oração ou louvor.

No último momento do evento, os jovens começaram a se 
preparar para a foto. Do meio da multidão, surgiu um dos ado-
lescentes da nossa igreja e, meio sem jeito, ele me abraçou e 
eu retribuí. Ele não falou nada, só olhou para mim... e eu acolhi 
o olhar. Fiquei feliz, pois aquele gesto me disse várias coisas: 
que o evento foi bom, mas que o processo estava sendo im-
portante para ele; que as ministrações foram boas, mas sem 
conhecimento prévio fariam pouco sentido; que ele estava se 
sentindo bem naquele ambiente, pois o evento era como uma 
vírgula sendo colocada no meio de uma frase em construção.

Adolescência é uma fase assustadoramente linda. Digo 
isso, agora, fazendo uma imagem mental da minha filha. Nos-
sas igrejas precisam fazer sentido para eles, pois é nessa fase 
que muitos começam a se afastar de Deus.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

NOS BASTIDORES02 DEZ

DEUTERONÔMIO 6.10 A 19 

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP

Pelos momentos felizes que passamos, ficou aquela sen-
sação de “quero mais”. Que venham os próximos encontros!
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“POIS O FRUTO DA LUZ CONSISTE EM TODA BONDADE, JUSTIÇA E 

VERDADE.” (EFÉSIOS 5.9)

No dia 3/12/2022, Emy foi batizada, 
juntamente com mais 16 amigos do 
ministério de adolescentes. Começa-
mos uma nova tradição, em que os pais 
levam os filhos para as águas. Temos 
feito isso num rio próximo à nossa ci-
dade – é uma das vantagens de morar 
em cidade pequena. Foi espiritualmen-

te intenso e lindo ver pais, mães, filhos e filhas se abraçando, 
orando uns pelos outros e descendo às águas do batismo 
pelas mãos da família.

Uma noite antes, as famílias acamparam juntas. Nessa 
noite, cada família tinha que sair para caminhar e encontrar, 
no meio do mato, algum “memorial” que servisse de lem-
brança desse momento tão importante. Nós encontramos 
três vagens secas no chão, contorcidas de jeito muito bonito. 
Concordamos em pegar essas vagens para nos representar.

Depois, pensei que logo elas virariam pó; que seria melhor 
ter escolhido uma pedra ou algo mais duradouro. Mas, um 
dia, aquelas vagens secas foram o veículo das sementes de 
uma árvore. Foi por meio delas que as sementes foram lança-
das para longe da árvore-mãe e iniciaram uma nova árvore.

Entendi por que inconscientemente as escolhemos como 
memorial do batizado da Emy. Nós somos como essas va-
gens, levando a semente do evangelho para outros lugares, 
para que nasçam outras pessoas com a mesma fé e andem 
pelo Caminho. Um dia secaremos, viraremos pó, mas o que 
realmente importa é que a semente do evangelho brote, 
cresça e se desenvolva para dar muitos frutos.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

BATISMO DA EMY03 DEZ

MATEUS 28.16 A 20

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP
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“OREM NO ESPÍRITO EM TODAS AS OCASIÕES, COM TODA ORAÇÃO E 

SÚPLICA; TENDO ISSO EM MENTE, ESTEJAM ATENTOS E PERSEVEREM NA 

ORAÇÃO POR TODOS OS SANTOS.” (EFÉSIOS 6.18) 

“Logo de manhã, quero te buscar, tua 
voz ouvir, teu amor sentir”. Esse é o 
trecho de uma música do grupo Ven-
cedores por Cristo. E, quando morava 
com meus pais, todos os dias acordava 

ouvindo o meu pai orando e entoando cânticos de louvor a 
Deus, por volta das 5h da manhã. Os anos se passaram e 
essa prática o acompanha até hoje. 

Graças a Deus, após conhecerem e seguirem diversas re-
ligiões, meus pais foram apresentados ao evangelho, creram 
e aceitaram Jesus como único e suficiente Salvador. De lá 
para cá, permaneceram firmes na fé e continuam ativos na 
igreja. Sempre que ouço essa música, lembro do meu pai, 
com sua voz marcante e firme, orando e louvando ao Senhor 
em alta voz. Creio que, com essa prática, ele fortaleceu a fa-
mília, renovou a nossa fé e mostrou a cada um a importância 
de buscar a Deus continuamente. 

Conversando com a minha cunhada, ela compartilhou 
que havia passado por momentos muito difíceis e que meu 
irmão, vendo a sua situação, passou a orar todos os dias, logo 
pela manhã, antes de ir ao trabalho. E, graças ao seu apoio 
e oração, ela hoje está bem e muito feliz - e a família, ainda 
mais unida. 

A oração tem poder. Quem ora, presencia milagres!  Atra-
vés da oração, Deus liberta, restaura e renova nossa esperan-
ça. Que possamos caminhar diariamente com Deus, orando 
sem cessar e louvando ao Senhor, porque ele é bom.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

LOUVOR E ORAÇÃO04 DEZ

TIAGO 5.17 E 18

KARINA KIMIE 

Y. YASSUDA

COMERCIANTE, IEH 

DE OSASCO/SP 
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“DESTE-ME VIDA E FOSTE BONDOSO PARA COMIGO E NA TUA PROVI-

DÊNCIA CUIDASTE DO MEU ESPÍRITO.” (JÓ 10.12)

Amanheceu. Lá vem a rotina de sem-
pre: lavar o rosto, tomar café, preparar 
as coisas para sair para trabalhar. Mais 
um dia de inúmeros afazeres e obriga-
ções. Acabado o expediente, hora de 
voltar para casa. Isso implica em pegar 

transporte público ou enfrentar o trânsito, com seu carro. 
Chegar em casa, ter a disposição de dar atenção ao cônjuge 
e aos filhos, comer, tomar banho; enfim, dormir. Fim de dia. E, 
aí, o ciclo se repete.

Não quis aqui julgar o meu ou o seu dia, mas refletir que, 
diante dessa rotina, percebe-se quanto a vida é vazia, triste e 
cansativa. Percebeu também que não incluí nada sobre Cris-
to? Então, é aí que eu queria chegar. Veja a diferença:

Amanheceu. Levantei-me e orei ao Senhor. Vou ao ba-
nheiro louvando ao Senhor por mais um dia, tomo o café da 
manhã agradecendo ao cônjuge pela sua disposição, pego 
minhas coisas para ir ao trabalho, lembrando que Cristo es-
tará comigo o tempo todo. Volto para casa pegando o metrô, 
lendo a palavra, ou vou de carro ouvindo músicas de louvor.

Chego em casa agradecido por mais um dia de trabalho, 
dou atenção ao meu cônjuge, sentamo-nos à mesa, oramos 
e jantamos. Dou atenção e muito carinho ao meu filho, conto 
a história de Jesus na manjedoura. Ao deitar, leio algum ver-
sículo especial, olho para meu cônjuge e agradeço por estar 
comigo. Durmo alegre, sempre esperançoso em Jesus. Feliz 
em saber que Deus me ama e que, ao levantar, ele sempre 
provê tudo que preciso para viver mais um dia. Senhor, eu te 
amo de todo coração! Amém.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VIVER AGRADECIDO AO SENHOR05 DEZ

SALMOS 37.1 A 9

FABRÍCIO VIEIRA 

DE ARAÚJO

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

SANTOS/SP
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“A FIM DE QUE NÃO HAJA DIVISÃO NO CORPO, MAS, SIM, QUE TODOS OS 

MEMBROS TENHAM IGUAL CUIDADO UNS PELOS OUTROS.” 

(1 CORÍNTIOS 12.25)

Paulo faz uma analogia do corpo hu-
mano com a igreja em unidade. Há 
somente um corpo, um Espírito, uma 
esperança, uma fé, um batismo. Fala da 
natureza divina da trindade – Pai, Filho, 

Espírito. Paulo trata da unidade do corpo em diversas cartas. 
O cabeça é Cristo, e cada um dos cristãos é membro. Desde 
o Pentecostes, somos igreja vivificada pelo Espírito Santo. 

Também se menciona, em 1 Coríntios 12.11 a 13, a ideia de 
um só corpo, um só Espírito. Como é importante o corpo es-
tar unido. Cada membro é importante; ninguém é melhor do 
que ninguém. E o trecho de 1 Coríntios 12.14 a 21 exemplifica 
que o corpo é feito de vários membros, cada um com sua 
função. Nenhum é desprezado. 

Às vezes, só percebemos a importância de um membro 
quando ele está machucado ou ausente, mas todos são im-
portantes, dirigidos pelo cabeça, Cristo. Quão importante é 
caminharmos em unidade - cada um com seu jeito de fazer 
a obra, com uma esperança, a vida eterna. Somos chamados 
a cuidar, amar uns aos outros. Todos fomos batizados, colo-
cados no corpo de Cristo. Temos um só Deus, onipresente, 
mesmo congregando em vários lugares. Cristo sempre inclui 
novos membros. Nessa unidade, cada um de nós é impor-
tante, não pela capacidade, mas pela fé. Amém!

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

UNIDADE06 DEZ

EFÉSIOS 4.4 A 6

EDSON KURAMOTO

PASTOR, IEH DE 

GOIÂNIA/GO - GRUPO 

ODRES NOVOS
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“A SABEDORIA CLAMA EM ALTA VOZ NAS RUAS, ERGUE A VOZ NAS 

PRAÇAS PÚBLICAS.” (PROVÉRBIOS 1.20)

Há algumas décadas, existiam muitas 
bandas cover. Eram artistas que faziam a 
melhor imitação possível de uma banda 
de sucesso. A definição mais simples é 
essa: uma imitação. Um cover emula seu 
artista predileto, mas nunca seria capaz 
de compor uma música em seu nome.

Em 7/12/2022, eu ouvi uma música 
inédita de uma banda que não existe mais, cujo compositor 
e vocalista já faleceu. Não foi baseada em “restos de estúdio”; 
um algoritmo foi capaz de compor uma canção baseando-se 
no histórico musical deixado pelo artista, sintetizando sua voz 
e fazendo algo que as bandas cover nunca conseguiriam fazer.

Criar é uma capacidade humana que nos torna à imagem 
e semelhança do nosso Criador. As máquinas que nós cria-
mos estão aprendendo essa capacidade, mas será que elas 
fazem isso com o temor e com os valores necessários, imi-
tando seus criadores? Acredito que não! 

Temos usado nossa capacidade criativa sem os limites 
necessários. Não perguntamos mais para Deus se é certo, se 
é bom... Aliás, dispensamos Deus - ou, pelo menos, vivemos 
como se assim fosse.

Criar é bom, esse não é o problema. Mas o uso que faze-
mos das nossas criações é questionável! Uma faca vira uma 
arma, uma droga vira um vício, uma descoberta científica se 
transforma numa bomba.

Tanta energia gasta em descobrir e criar e ainda padece-
mos de câncer, malária ou, pior, de fome! O ato criativo está 
precisando, urgentemente, de valores éticos e princípios. 
Nós, cristãos, deveríamos ser mais ativos nessa causa.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

TEMOR, VALORES E CRIATIVIDADE07 DEZ

PROVÉRBIOS 1.20 A 30

IVAN LYO SHIOZAWA

LÍDER DO 

MINISTÉRIO ORAI 

E COORDENADOR 

DE PROJETOS 

PEDAGÓGICOS, IEH 

DE POMPEIA/SP
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“CREIA NO SENHOR JESUS, E SERÃO SALVOS, VOCÊ E OS DE SUA CASA.” 

(ATOS 16.31B)

Na igreja de Curitiba, temos a possibili-
dade de participar de várias atividades, e 
também de colaborar em vários ministé-
rios. Um deles, para o qual inicialmente 
a minha esposa foi convidada, é o mi-
nistério de “cultinho”. Cerca de uma vez 

por mês, ela fica responsável pelo  cultinho, contando histórias 
bíblicas, ensinando versículos para decorar e organizando tra-
balhos manuais  para umas dez crianças. No começo, ela fazia 
isso sozinha, mas começou a solicitar meu apoio para cuidar 
da projeção. Mais recentemente, pediu a ajuda dos nossos gê-
meos, que já são adolescentes e tocam instrumentos musicais. 
Ficamos então, uma vez por mês, a família toda envolvida nes-
sa atividade, num misto de bênção e privilégio. 

Na família de meus avós paternos, todos eram de outras 
religiões. O primeiro que se converteu, na década de 80, 
foi um primo. Depois eu até fiquei sabendo que meu sogro, 
pastor, esteve envolvido na evangelização dele, mas isso é 
outra história. Enfim, depois de meu primo, foram os irmãos 
dele, outros primos, tios, até chegar a mim. E, depois de mim, 
minha irmã e, mais recentemente, minha mãe foi batizada, 
no ano em que meus filhos também foram. Sou muito grato 
àqueles que oraram por essas conversões, em especial à Fu-
miyo sensei, de Osasco... O evangelho influenciou bastante 
nossa família, e muito positivamente. Os que se converteram 
acabaram se casando com pessoas cristãs e tendo filhos, por 
isso o número de descendentes com a mesma fé ficou bem 
grande. Dou graças a Deus, pois tenho a alegria de ver as 
pessoas mais preciosas para mim servindo ao Senhor e bus-
cando o caminho da salvação.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

EU E MINHA CASA08 DEZ

ATOS 16.25 A 34

MARCOS AKIRA 

AZEKA

ANALISTA DE 

SISTEMAS, IEH DE 

CURITIBA/PR
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“‘PORQUE SOU EU QUE CONHEÇO OS PLANOS QUE TENHO PARA 

VOCÊS’, DIZ O SENHOR, ‘PLANOS DE FAZÊ‑LOS PROSPERAR E NÃO DE 

CAUSAR DANO, PLANOS DE DAR A VOCÊS ESPERANÇA E UM FUTURO’.” 

(JEREMIAS 29.11)

Na década de 70, meu sogro, pastor que 
estava em Adamantina/SP, visitava vá-
rias cidades da região onde não havia 
uma igreja evangélica de origem japo-
nesa, inclusive Junqueirópolis. Ele perio-
dicamente visitava uma família que era 

vizinha dos meus primos, fazendo um programa de evange-
lização de crianças. Meus primos passaram a participar dele. 
Posteriormente, esses primos se mudaram para Marília, e essa 
família vizinha também. Eles começaram a frequentar a igreja 
Metodista Livre de lá e foram levados à conversão.

Durante a juventude, passei várias férias na casa dos pri-
mos, em Marília. Eram semanas divertidas! Levados por eles, 
comecei a frequentar a igreja também e achei respostas que 
estava procurando. Participei dos acampamentos e até de 
temporadas em Panorama. Lá, conheci aquela que viria a ser 
a minha esposa. Naquele momento eu não sabia, mas ela era 
justamente a filha daquele que, de alguma forma, ajudara a 
plantar a semente do evangelho em minha família. 

Engraçado, o mundo dá voltas. Com certeza, meu sogro 
pastor não tinha ideia de que aquele trabalho de décadas 
antes, dentre tantos frutos, iria resultar em dois netos que 
tiveram o privilégio de desfrutar bastante de sua companhia.

Deus nos faz passar por situações ou nos entrega tare-
fas cujos propósitos nem sempre enxergamos. Mas devemos 
procurar cumpri-las em obediência e fidelidade, pois fatos 
que aparentemente não se encaixam podem, com o tempo, 
vir a compor um fantástico mosaico. 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

MOSAICO09 DEZ

JEREMIAS 29.10 A 14

MARCOS AKIRA 

AZEKA

ANALISTA DE 

SISTEMAS, IEH DE 

CURITIBA/PR
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“NÃO SE AMOLDEM AO PADRÃO DESTE MUNDO, MAS TRANSFORMEM-SE 

PELA RENOVAÇÃO DA SUA MENTE, PARA QUE SEJAM CAPAZES DE EXPE-

RIMENTAR E COMPROVAR A BOA, AGRADÁVEL E PERFEITA VONTADE DE 

DEUS.” (ROMANOS 12.2)

Há um tempo, falei ao Senhor sobre 
meu desejo de ter um cãozinho da 
raça shih tzu, e ele realizou a vontade 
do meu coração. 

Nosso shih tzu ficou conosco duran-
te um ano e, por causa de algumas questões, precisamos do-
á-lo. Como foi - e está sendo - doído para nossa família nos 
adaptar ao dia a dia sem o nosso “fofinho”, que era motivo de 
tanta alegria! Mas saber que ele está bem, agora com uma 
irmãzinha para ter companhia, nos conforta.

Sentindo saudades do Bolt, perguntei a Deus: “Senhor, tu 
realizaste o meu sonho, mas agora precisei doá-lo.” Ele me res-
pondeu: “Quem disse a você que a sua vontade era a minha?”

E, realmente, muitas vezes buscamos e pedimos para o 
Senhor realizar nossos sonhos, mas o que precisamos pedir, 
em rendição, são os seus sonhos para nós.

E é assim que o Espírito Santo tem confortado e conso-
lado nossos corações, porque a vontade dele é boa, perfeita 
e agradável.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

ENTREGA10 DEZ

FILIPENSES 2.1 A 8

ROSÂNGELA MACIEL

PASTORA, CAMPO 

MISSIONÁRIO DA ILHA 

DO GOVERNADOR/RJ 

Senhor, ajude-nos a sempre ter consciência de que tu es-
tás no controle de todos os fatos! 
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“DE MANHÃ OUVES, SENHOR, O MEU CLAMOR; DE MANHÃ TE APRESEN-

TO A MINHA ORAÇÃO E AGUARDO COM ESPERANÇA.” (SALMOS 5.3)

“MAS A MULHER QUE TEME O SENHOR SERÁ ELOGIADA.”  

(PROVÉRBIOS 31.30B) 

A Bíblia tem vários exemplos de mu-
lheres de fé, que enfrentaram grandes 
desafios e lutas e permaneceram firmes. 

Sara, já idosa, creu em Deus e, em 
sua velhice, teve seu sonho da materni-

dade realizado (Gênesis 21.2). Raabe, que era uma prostituta 
em Jericó, salvou a vida de dois espiões hebreus. Por causa 
disso, sua família foi salva quando os hebreus atacaram Jericó 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

SOL

MULHERES DE FÉ

11 DEZ

12 DEZ

SALMOS 143.8; LAMENTAÇÕES 3.21 A 26

RUTE 3.11

SAMUEL DAN 

NARIMATSU 

SATO, 11 ANOS

ESTUDANTE, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

KARINA KIMIE Y. 

YASSUDA

COMERCIANTE, IEH 

DE OSASCO/SP
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“MUITOS SÃO OS PLANOS NO CORAÇÃO DO HOMEM, MAS O QUE PRE-

VALECE É O PROPÓSITO DO SENHOR.”  (PROVÉRBIOS 19.21)

Ao passarmos por esta vida, atraves-
samos fases distintas. Há alguns anos, 
tinha ideia daquilo que era importante 
correr atrás. Hoje, tenho foco em coisas 
completamente diferentes. Sei que não 
sou o único. A vida na terra é muito curta 
e muda muito rapidamente. Não é à toa 

que a palavra diz, em Tiago 4.14: “Vocês nem sabem o que 
acontecerá amanhã! Que é a sua vida? Vocês são como a ne-

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

VIVENDO COM PROPÓSITO 13 DEZ

PROVÉRBIOS 16.1 A 9

SAMUELL CESAR DE 

LIMA

ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP

(Josué 6.22 e 23). Débora era profetiza e juíza, e foi escolhida 
por Deus para liderar Israel quando não havia rei. Ela convocou 
o exército e motivou os guerreiros, que derrotaram os inimigos. 
Debaixo da liderança de Débora, Israel teve paz durante 40 
anos (Juízes 5.7;31). Rute abandonou sua casa e sua família 
para seguir a Deus. Ela ganhou um lugar entre o povo de Deus 
por sua dedicação a ele e seu amor à sua sogra (Rute 4.13 a 16). 

Ana não podia ter filhos, mas confiou em Deus e orou com 
fé. Quando Deus realizou seu sonho de ser mãe, ela consagrou 
o filho ao Senhor, em gratidão. Samuel cresceu no templo e se 
tornou um grande profeta (1 Samuel 3.19 a 21). Ester era uma 
jovem israelita que se tornou rainha da Pérsia. Ela arriscou sua 
vida para salvar o seu povo de um grande massacre (Ester 4.15 
e 16). Maria, uma jovem humilde, foi escolhida para ser a mãe 
de Jesus. Ela aceitou essa missão com fé e alegria (Lucas 1.38). 

Uma mulher de fé luta em oração, age com sabedoria e é 
um instrumento nas mãos de Deus. Que essas grandes mu-
lheres nos inspirem para que, através das nossas vidas, Deus 
cumpra os seus propósitos. 
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blina que aparece por um pouco de tempo e depois se dissipa.”
O ser humano tem em si o desejo intrínseco de buscar a 

felicidade e, por ter pouco tempo, tem pressa. Essa felicida-
de é encontrada em Jesus, que nos traz vida em abundância. 
Conhecê-lo é o que traz vida àquilo que estava morto. Sem 
ele, nosso mundo seria cinza e niilista. Com ele, podemos so-
nhar com propósitos maiores. E agora, com ele em nossos 
corações, ele pode tocar todos os propósitos que lá existem. 
O conselho dele nos guia para propósitos melhores do que 
poderíamos imaginar se estivéssemos caminhando sozinhos. 

A Bíblia descreve várias situações, no decorrer de séculos, 
com pessoas diferentes. O fator em comum que se pode traçar 
em histórias tão diversas é a instrução de um mesmo Deus, 
cujos propósitos superam aos nossos. Isaías 55.9 diz: “Assim 
como os céus são mais altos do que a terra, também os meus 
caminhos são mais altos do que os seus caminhos; e os meus 
pensamentos, mais altos do que os seus pensamentos.”

Que possamos entregar nossos propósitos ao conselho de 
nosso Deus. Só assim viveremos, nele, a melhor vida! 

“DEUS É O NOSSO REFÚGIO E A NOSSA FORTALEZA,

AUXÍLIO SEMPRE PRESENTE NA ADVERSIDADE. POR ISSO NÃO TEMERE-

MOS, AINDA QUE A TERRA TREMA E OS MONTES AFUNDEM NO CORA-

ÇÃO DO MAR, AINDA QUE ESTRONDEM AS SUAS ÁGUAS TURBULENTAS 

E OS MONTES SEJAM SACUDIDOS PELA SUA FÚRIA.” (SALMOS 46.1 A 3)

Bom dia com Jesus!
Desejo sinceramente um dia de 

encontro com Jesus - encontro com a 
verdade, encontro com a reflexão, en-
contro com a sabedoria, encontro com 

o perdão, encontro com o amor, encontro com a salvação.

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

JESUS, NOSSO AMPARO14 DEZ

JOÃO 16.5 A 15

PEDRO PAULO 

MOREIRA DA SILVA

SERVIDOR PÚBLICO, 

BRASÍLIA/DF
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“SABEMOS QUE DEUS AGE EM TODAS AS COISAS PARA O BEM DAQUE-

LES QUE O AMAM, DOS QUE FORAM CHAMADOS DE ACORDO COM O 

SEU PROPÓSITO.” (ROMANOS 8.28)

Há dois anos, prestes a completar 80 
anos, fui atropelada por uma moto perto 
de casa. Fiquei gravemente ferida, fratu-
rando fêmur e costelas. As fraturas nas 
costelas atingiram os pulmões, causan-

do dores indescritíveis. O médico da minha cidade, após verifi-
car o raio-X, disse que não tinha grandes problemas. 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

DEUS AGE EM TUDO 
PARA O BEM (PARTE 1)

15 
DEZ

ROMANOS 8.26 A 39

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM

Cada um de nós tem uma luta a enfrentar, dificuldades 
a vencer, fraquezas e limitações a encarar. E, por mais boa 
vontade e sabedoria que alguém possa ter, será em Cristo, 
com o mover do Espírito Santo, que as respostas e mudanças 
realmente acontecerão. O Espírito Santo chegará onde todo 
homem ou toda mulher são incapazes de alcançar.

É lá, nesse lugar escondido, que as verdadeiras mudan-
ças poderão acontecer. Nosso primeiro passo é aceitar que 
precisamos de Jesus. O segundo, deixar o coração disponível 
para o agir de Deus. O terceiro, consagrar e aceitar Cristo 
como nosso Senhor e Salvador. A partir daí, o Espírito Santo 
de Deus começará a sua obra. Como pecadores, cairemos 
muitas vezes, principalmente naquilo que salta aos olhos, 
traz incômodo ou traz dor, mas sempre encontraremos em 
Jesus o amparo para levantar, tirar o pó da nossa roupa e 
seguir em frente. Um belo dia de encontro com Jesus Cristo 
em sua vida e na vida daqueles que você ama! 

Que Deus seja louvado; Jesus Cristo, adorado; e o nosso 
dia, abençoado!
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Passados quatro dias, a dor continuava. Pedi transferência 
para um hospital maior, mas fui ignorada. Então pedi ao pas-
tor que procurasse um voo fretado para me transportar, mas 
não havia nenhum. Fui transportada de ambulância até um 
hospital de Belém, levando três horas e meia.

Graças à injeção de um analgésico potente, fui poupada 
da dor durante o transporte.  O médico lá constatou que ha-
via uma hemorragia no pulmão. Porém, por ser final de sema-
na, não foi possível fazer a cirurgia. 

Na segunda-feira seguinte, fiz a intervenção no fêmur e, 
na terça-feira, a retirada do sangue do tórax, fruto da hemor-
ragia do pulmão. Após tais procedimentos, as dores só eram 
amenizadas com morfina. Suportei o sofrimento orando.

Dez dias depois, recebi alta. Fiquei na casa de parentes 
em Belém por três meses, para evitar a longa viagem de vol-
ta. Fiz fisioterapia, entretanto, devido à idade, não me recu-
perei totalmente.

Nessa época, minha filha que mora no Japão veio ao Brasil 
para cuidar de mim. Ao retornar, ela me levou ao Japão, onde 
fiz fisioterapia e reabilitação durante um ano. 

Com a ajuda de Deus, voltei a andar de bicicleta, podendo 
ir sozinha para uma igreja próxima.

Um ano depois, retornei ao Brasil, totalmente restabelecida.

“NÃO SE DEIXEM VENCER PELO MAL, MAS VENÇAM O MAL COM O BEM.” 

(ROMANOS 12.21)

A moto que me atingiu não parou no 
lugar obrigatório. Perto da rua, havia 
funcionários da companhia elétrica tra-
balhando. O motoqueiro confessou, de-

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

DEUS AGE EM TUDO 
PARA O BEM (PARTE 2)

16 
DEZ

ROMANOS 12.14 A 21

AKIKO MIYAKE

IGREJA CRISTÃ 

EVANGÉLICA DA 

AMAZÔNIA/AM
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pois, que não tinha me visto, pois estava olhando para cima. 
Como fui atropelada na frente de uma loja, o dono do es-

tabelecimento me socorreu, levando-me ao hospital acom-
panhado do motoqueiro - que deixou nome e telefone, mas 
as informações eram falsas. Disseram-me para procurá-lo e 
obrigá-lo a pagar pelos danos, mas pude perdoá-lo. Não há 
necessidade de perseguir os que fogem.

Tempos depois, contei o que aconteceu a um amigo de São 
Paulo. Ele disse que seria possível cobrar pelas despesas hos-
pitalares, caso conseguisse encontrá-lo. Mesmo assim, eu não 
quis. Fiquei ferida e sofri dores, mas aprendi a ter compaixão 
pela dor do outro. 

Então aconteceu exatamente o que diz Romanos 8.28, pois, 
se não houvesse o acidente, minha filha não teria voltado do 
Japão, eu não teria ido para lá e não teria tido a oportunidade 
de ali receber tratamento. Durante a minha ausência, um casal 
cristão tomou conta da minha casa, e sou grata. 

Graças a Deus, recuperei-me totalmente. O agir de Deus 
em meu corpo que, em certo momento, foi considerado intra-
tável, está bem expresso no Seika 347:

“Mesmo que haja coisas temerosas, a sombra de suas asas 
nos dá paz,

O Deus de amor, em todo momento, protege o meu corpo 
que confia nele; 

Mesmo quando ossos são quebrados e desfalecemos, e o 
caminho tem perigos escondidos, 

O Deus de amor, em todo momento, protege o meu corpo 
que confia nele.”

[tradução livre]

“O SENHOR É O MEU PASTOR; DE NADA TEREI FALTA.” (SALMOS 23.1)

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

O SENHOR É O NOSSO PASTOR17 DEZ

MARCOS 6.34 A 44



359

Ao desembarcar, Jesus olhou a mul-
tidão e teve compaixão. As pessoas 
eram como ovelhas sem pastor. 

Uma ovelha é limitada nas suas es-
colhas; é insegura. Se não tiver um pas-

tor que a dirija, perde-se do rebanho. Com a sua lã, no calor, 
não sabe onde encontrar águas tranquilas; não distingue 
uma corredeira, pois não tem boa visão; pode se encharcar, 
cair em um precipício; é presa fácil para os predadores. 

Quando desceu, Jesus viu aquele povo e, conhecendo 
seus corações, se compadeceu. Nestes tempos, tenho feito 
aconselhamento a um casal. Todos têm um passado histórico 
e, nos encontros, as histórias passadas são remexidas. Um 
não elogia o outro. Há somente queixas e acusações. Um dos 
cônjuges disse: “Reconheço o mal que fiz no passado, mas 
é porque não conhecia Jesus! Se pudesse voltar atrás, não 
teria feito o que fiz. Aliás, inclusive não teria me casado.” 

Mas Jesus nos toca, nos ensina, e o salmista sabia disso. A 
minha felicidade não depende do cônjuge; sou feliz por Jesus. O 
Senhor é o meu pastor! Trata-se de alinhar a mente, fazer uma 
avaliação para buscar a revelação. Trazer à luz o escondido, con-
fessar, receber o toque e o tratamento do Espírito Santo! 

Não queremos ser um povo sem pastor, cegos, carentes, 
buscando outras fontes. Queremos declarar: “O Senhor é o 
nosso pastor!” 

Nós temos, nesta comunidade, um lugar de busca. Temos 
uns aos outros para adorar e buscar o nome de Jesus. Bus-
quemos e confirmemos: o Senhor é o nosso pastor! 

KÁTIA ABE YUAÇA

PASTORA, IEH DE 

MANAUS/AM - GRUPO 

ODRES NOVOS

“UM NOVO MANDAMENTO DOU A VOCÊS: AMEM-SE UNS AOS OUTROS. 

COMO EU OS AMEI, VOCÊS DEVEM AMAR-SE UNS AOS OUTROS. COM 

ISSO TODOS SABERÃO QUE VOCÊS SÃO MEUS DISCÍPULOS, SE VOCÊS SE 

AMAREM UNS AOS OUTROS.” (JOÃO 13.34 E 35)

QUAL A MARCA DO CRISTÃO?18 DEZ
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Em qualquer site ou rede social, fa-
talmente somos bombardeados por 
anúncios que ficam cercando quais-
quer movimentos que façamos em 
nossas telas. Conquistar a atenção dos 

consumidores se coloca como um dos principais desafios 
para as empresas.

Fico pensando como nós, cristãos, estamos agindo para 
sermos conhecidos em meio à atual diversidade de conte-
údos e comportamentos. Aliás, qual é a marca do cristão?

Deus nos chamou para sermos diferentes, e não esquisi-
tos - disse Luiz Sayão. Somos separados por Deus para fazer 
a diferença que o mundo precisa, isto é, ser sal da terra e luz 
do mundo. E, para realizar esta tarefa, somente com o apoio 
e as orientações do Senhor através de seu Santo Espírito.

A Bíblia ensina que devemos ser primeiramente resgata-
dos do pecado, passar pelo arrependimento e confissão dos 
pecados e aceitar Cristo como nosso Senhor e Salvador pes-
soal. Após esses passos, precisamos estudar a Bíblia, a pala-
vra de Deus, todos os dias, orar continuamente e frequentar 
a igreja.

Você já fez o teste para saber o símbolo das diversas mar-
cas encontradas no mundo? Acertou todas ou somente algu-
mas? E a marca do cristão? João 13.35 diz: “Com isso todos 
saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem 
uns aos outros.” Através do amor uns aos outros é que sere-
mos conhecidos como cristãos, ou seja, a nossa marca no 
mundo é o amor dado por Deus.

Obrigado, Senhor, por me dares a capacidade de amar. 
Por isso eu amo!

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: COLOSSENSES 3.12 A 15
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“LEMBREM-SE DOS SEUS LÍDERES, QUE TRANSMITIRAM A PALAVRA DE 

DEUS A VOCÊS. OBSERVEM BEM O RESULTADO DA VIDA QUE TIVERAM E 

IMITEM A SUA FÉ.” (HEBREUS 13.7)

DA TERRA EM QUE 
FLORESCE O IPÊ

19 
DEZ

Da Terra em que Floresce o Ipê é um 
livro de testemunhos de pessoas que 
se converteram no Brasil, publicado em 
1998, graças ao esforço de quatro edi-
tores: pastor Nobuo Omae, pastor Shi-

nobu Nagata, sra. Akie Fukuura e pastor Hiroshi Sato. Neste 
projeto, a missionária Kazuko Kumada visitou as diversas re-
giões do Brasil para colher os testemunhos das pessoas que 
receberam a salvação.

O quinto volume foi concluído em 2003. Os testemunhos 
foram de imigrantes que vieram trabalhar na agricultura, des-
de o Amazonas até o Rio Grande do Sul. São testemunhos 
emocionantes daqueles que, ao enfrentar um trabalho pe-
sado, tiveram o encontro com o Senhor e suas vidas foram 
grandemente transformadas.

O livro de testemunhos foi vendido no Brasil e no Japão. 
No Brasil, foi um best-seller, com 6.500 exemplares vendidos. 
No começo, era vendido nos meios relacionados à igreja, 
mas posteriormente decidiu-se vendê-lo para o público em 
geral e foi oferecido a duas livrarias no bairro da Liberdade. O 
livro foi traduzido para o português pelos nikkeis e foi distri-
buído nos eventos da igreja com fins evangelísticos.

Segundo a missionária Kumada, quando esse livro foi lan-
çado, o seriado Haru e Natsu - As Cartas que Não Chegaram 
estava sendo produzido. O diretor soube desse livro e comprou 
uma grande quantidade para que atores e equipe o lessem.

Os autores contribuíram ativamente nas igrejas e seus 
descendentes continuaram a exercer a fé. Há aqueles que 

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, 

IEH DE OSASCO/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: HEBREUS 13.1 A 7
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“NÃO TENHAM MEDO, PEQUENO REBANHO, POIS FOI DO AGRADO DO 

PAI DAR O REINO A VOCÊS.” (LUCAS 12.32)

NÃO TENHAM MEDO,  
PEQUENO REBANHO

20 
DEZ

Em 1999, a cantora evangélica japone-
sa Yuri Mori faria um concerto no teatro 
municipal de Osasco. Eu estava apre-
ensivo, pois nossa igreja era um “pe-
queno rebanho”, com poucos obreiros e 

verba escassa. Então, o Senhor tomou a frente e houve uma 
sucessão de ajudas. O medo desapareceu.

A primeira ajuda foi uma verba amistosamente enviada 
por duas igrejas da redondeza.

A segunda: o prefeito locou o teatro gratuitamente, desde 
que o ingresso fosse 1kg de alimento por pessoa. 

A terceira: o responsável pelo teatro nos instruiu em assuntos 
como publicidade, equipamentos de palco e direitos autorais. 

A quarta: o auditório ficou lotado. Rapidamente, os 500 lu-
gares do teatro foram preenchidos, com muitos se sentando 
nos corredores. Uma enorme pilha de alimentos formou-se 
na entrada.

A quinta: houve uma conexão entre a cantora Yuri Mori e o 
público. Ela cantou cantigas infantis japonesas andando por 
entre as poltronas. Uma imigrante japonesa idosa a acompa-
nhou com os olhos marejados. Cantou cânticos de louvor e 
tocou o coração de todos ao compartilhar o falecimento de 
seu irmão mais novo no grande terremoto de Kobe e como 
sua família se recuperou dessa grande tristeza através da fé. 
O concerto de 90 minutos terminou com muitos aplausos. 

HIROSHI SATO

PASTOR 

APOSENTADO, 

IEH DE OSASCO/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: FILIPENSES 2.12 A 18

se tornaram pastores ou missionários. A herança da fé é a 
herança da bênção de Deus.
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A sexta ajuda: o nome da Igreja Evangélica Holiness de 
Osasco ficou conhecido entre os cidadãos. Assim, os eventos 
da igreja passaram a ter um número maior de participantes.  

“Aquele que sai chorando enquanto lança a semente, voltará 
com cantos de alegria, trazendo os seus feixes” (Salmos 126.6).

Agradeci pela bênção que Deus concedeu a este pequeno 
rebanho.

“OS OLHOS SÃO A CANDEIA DO CORPO. SE OS SEUS OLHOS FOREM 

BONS, TODO O SEU CORPO SERÁ CHEIO DE LUZ.” (MATEUS 6.22)

OLHOS BONS21 DEZ

Eu estava fazendo visitas no Hospital 
Geral de Londrina, como parte do es-
tágio em capelania hospitalar. Notei um 
paciente encostado na escada. Ainda 
um pouco distante dele, fiz uma análise 
de sua feição, e interpretei: “Ele não quer 

conversa, muito menos ouvir falar sobre Jesus.” Assim, passei 
por ele e entrei no primeiro quarto daquela ala. Depois de fi-
nalizar os atendimentos, passei pelo jovem, que continuava no 
mesmo lugar. Então, ouvi: “Você não vai conversar comigo?”

Aquilo me surpreendeu. Disfarcei e respondi: “É claro que 
sim...”

Poucas vezes eu julguei tão mal como naquela vez, pelo 
menos nas vezes de que tenho consciência. Havia tantas pos-
síveis razões para a expressão no rosto dele. Poderia ser dor, 
desesperança, angústia, desamparo... Pensei logo numa que 
me poupasse de uma possível rejeição por parte dele. Estava 
na verdade pensando em mim, sendo egoísta. Justo eu que, 
mais do que cumprindo um dever acadêmico, estava ali me 
preparando para melhor representar o Senhor Jesus Cristo.

Meu coração interpretou muito mal a imagem captada 

JOEL TSUYOSHI 

ODAIRA

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E 

SUZANO/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: APOCALIPSE 3.14 A 19



364

“HONRA TEU PAI E TUA MÃE, A FIM DE QUE TENHAS VIDA LONGA NA 

TERRA QUE O SENHOR, O TEU DEUS, TE DÁ.” (ÊXODO 20.12)

UM ABRIGO SEGURO22 DEZ

Eu sou Kimi, uma pré-adolescente de 12 
anos. Desde pequena, sempre estudei 
e vivi em um ambiente evangélico. Aci-
ma de tudo, aprendi a honrar e respei-
tar meus pais.

Sei que essa fase é bem difícil, mas 
se continuarmos contando com Deus e obedecendo aos 
nossos pais, tudo será mais fácil. Nesse momento é impor-
tante contar, principalmente, com os nossos pais, um abrigo 
seguro. Eles sempre estarão dispostos a nos ajudar em qual-
quer momento.

Pais, sejam pacientes para escutar seus filhos com o cora-
ção aberto. Muitas vezes, os pais querem que seus filhos não 
escondam nada e acham que o problema está somente nas 
companhias com quem eles andam, quando na verdade se 
vocês, pais, escutarem seus filhos sem julgar, eles lhes dirão 
tudo que perguntarem. 

KIMI CHEN YAMADA, 

12 ANOS

ALUNA DO 7º ANO, 

COLÉGIO MIRASSOL, 

SÃO PAULO/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: EFÉSIOS 6.1 A 4

pelos meus olhos. Se meu coração estivesse num estado de 
graça, ainda que fosse certeiro em minha avaliação, teria logo 
de cara demonstrado amor, sido atencioso. 

Desde então, tenho entendido que a raiz do globo ocular 
está ligada ao meu coração. Este tem uma enfermidade crô-
nica; sou dependente de um medicamento de uso contínuo. 
Basta um dia desligado do Espírito Santo que os sintomas 
reaparecem. Meu cardiologista tem cuidado de mim: Jesus 
Cristo tem me fortalecido, assim meus olhos têm enxergado 
com mais graça e bondade.
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“E TUDO O QUE PEDIREM EM ORAÇÃO, SE CREREM, VOCÊS 

RECEBERÃO.” (MATEUS 21.22)

“HOJE, NA CIDADE DE DAVI, NASCEU O SALVADOR, QUE É CRISTO, O 

SENHOR.” (LUCAS 2.11)

DEUS JÁ ESTÁ AGINDO

NATAL

23 DEZ

24 DEZ

De 16 a 20 de julho de 2024, tivemos 
a primeira Colônia de Férias na igreja 
Holiness de Guararapes. Levei o papel 
para minha filha fazer a inscrição da 
minha netinha, Antonela, de 6 aninhos. 
Entretanto, ela não a fez.

Passados alguns dias, minha outra netinha, Ester, de 7 ani-
nhos, veio passar uns dias de férias em minha casa. Deus 
sabia do desejo do meu coração - que Antonela participasse 
- pois seus pais (ainda) não são cristãos, e os pais de Ester 
são. Depois de uns dias, outra priminha da Antonela, cujos 
pais não são cristãos, estava na Colônia de Férias. Falei com 
minha filha, aí ela resolveu mandar a Antonela. 

Senti uma alegria muito grande, porque Deus atendeu o 
desejo do meu coração e ouviu a minha oração. 

Nos três dias seguintes, Antonela foi à igreja participar da 
Colônia de Férias. Ela gostou muito das atividades. Ester só par-
ticipou de dois dias, regressando no sábado para a sua casa. 

Agradeci muito a Deus por ter ouvido minhas orações. 
Creio que ele já está agindo e, em seu tempo, haverá a con-
versão da minha filha e sua família. 

Louvado seja esse Deus maravilhoso!

CONCEIÇÃO 

APARECIDA 

FERREIRA GUERRA 

APOSENTADA, IEH DE 

GUARARAPES/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

▶ TEXTO PARA LEITURA: 

GÁLATAS 6.9 E 10

LUCAS 2.8 A 20
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“E ELA DEU À LUZ O SEU PRIMOGÊNITO. ENVOLVEU-O EM PANOS E O 

COLOCOU EM UMA MANJEDOURA, PORQUE NÃO HAVIA LUGAR PARA 

ELES NA HOSPEDARIA.” (LUCAS 2.7)

MANJEDOURA VAZIA25 DEZ

Minha cidade está toda en-
feitada. Meus vizinhos ilumi-
naram as fachadas de suas 

Chegou o Natal, para nossa alegria! 
Não porque teremos presentes, ceias 
e refeições deliciosas! Tudo isso faz 
parte dessa data, não é? Mas estamos 
alegres, sim, porque comemoramos o 

nascimento de Jesus.
É tempo de preparar as reuniões em família; ter momentos 

de perdão e restauração dos relacionamentos familiares e das 
amizades, perdidas sabe-se lá por qual motivo, mas enfim...

Agora devemos novamente buscar a união, ter o prazer 
da companhia dos outros nos mais diversos compromissos.

É tempo de as igrejas prepararem o culto de Natal, as 
apresentações, os corais, os jograis, tudo para a honra e a 
glória do Senhor!

Como será o nosso Natal? Lembro daquele vídeo com a 
pergunta: Onde está a fila para ver Jesus? Estamos buscando 
honrar e glorificar o nome de Jesus com o nosso comporta-
mento e nossas atitudes? As pessoas têm visto Cristo em nós?

Por isso, faça um favor a si mesmo(a): decida que esta 
comemoração de Natal será um novo ponto de partida em 
sua vida, de maneira a ter um novo caminhar, com novas ex-
periências e vivências - desta vez, porém, fazendo a vontade 
do Senhor!

Feliz Natal a todos!

JOEL TSUYOSHI ODAIRA 

PASTOR, IEH DE 

CAMPINAS E SUZANO/SP

MILTON KAWAKAMI 

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: LUCAS 2.4 A 12
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casas. A atmosfera natalina me aquece o coração. Como 
gosto dessa época do ano!

Tempos atrás, visitei uma exposição de presépios. Eram 
18 representações artísticas das mais variadas. Uma caba-
na humilde, José, Maria e Jesus ao centro, acomodado numa 
manjedoura. Ainda, os pastores e os animais. Uma cena fofa...

A jovenzinha que estava para dar à luz certamente não 
achou nada fofo. Após cansativa viagem, nenhuma hospeda-
ria, nenhuma casa acolheu o casal em tão delicada situação. 
Não houve alternativa. José improvisa pernoite num curral de 
Belém. Paredes nuas, se é que havia paredes. O odor acre da 
urina das ovelhas, do estrume das vacas espalhado por todo 
canto. Moscas dançando pelo ambiente. Após uma higieni-
zada básica na manjedoura, o santo menino é ali acomodado.

O que nos parece tão fofinho hoje foi resultado da frieza e 
da indiferença humana.

Penso em ter um presépio algum dia. Mas o meu terá uma 
particularidade. Todos os elementos do clássico estarão pre-
sentes, a exceção será a figura central. No presépio da minha 
casa, a manjedoura estará vazia. E isso ensejará comentários 
ou perguntas dos meus hóspedes.

A minha resposta será bem simples.
Jesus tem lugar na minha família. Ele é bem-vindo - mais 

do que isso, ele é desejado em nossa casa. Por isso, ele não 
precisou ficar na manjedoura.

Este é o meu desejo. Que, em minha casa, o Senhor Jesus 
Cristo sempre tenha lugar.

“O SERVO VOLTOU E RELATOU ISSO AO SEU SENHOR. ENTÃO O DONO DA 

CASA IROU-SE E ORDENOU AO SEU SERVO: ‘VÁ RAPIDAMENTE PARA AS 

RUAS E OS BECOS DA CIDADE E TRAGA OS POBRES, OS ALEIJADOS, OS 

CEGOS E OS MANCOS’.”  (LUCAS 14.21)

FELIZ NATAL!26 DEZ

▶ TEXTO PARA LEITURA: LUCAS 14.15 A 24
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“BUSQUEM, POIS, EM PRIMEIRO LUGAR O REINO DE DEUS E A SUA JUSTIÇA, 

E TODAS ESSAS COISAS SERÃO ACRESCENTADAS A VOCÊS.” (MATEUS 6.33) 

PRESENTE27 DEZ

Era Natal, e eu corria pela 
avenida Paulista.

Eu sabia que não seria um 
treino de corrida qualquer. 

Seria a oportunidade de fazer o que só é possível nesse dia.
- Feliz Natal! - gritei para as pessoas que passavam por mim.
O Natal permitia me dirigir a qualquer um. A sensação de 

liberdade e a alegria eram grandes.
- Feliz Natal!
Uma senhora apenas me olhou, desconfiada. Outro ho-

mem nem me olhou, continuou caminhando pela avenida 
deserta. Em outros anos, eu já teria recebido resposta.

Cheguei a um cruzamento, e ouvi a voz de alguém recla-
mando. Era um morador de rua, respondendo aos motoristas 
que buzinavam porque ele estava atravessando a avenida no 
farol vermelho. Esse homem chegou até o meu lado. Eu não 
queria fazer desfeita:

- Feliz Natal!
- Feliz Natal para você também! - ele me respondeu.
- Deus te abençoe! - complementei.
- Você vai falar com Deus? - ele me perguntou. - Se você 

for falar com ele, lembre de mim. Meu nome é Natan, pareci-
do com “Natal”.

Meu coração e meus olhos se aqueceram.
- Pode deixar, vou orar agora mesmo, Natan.
Outros que me responderam naquele dia: uma família de 

estrangeiros, alguns garis, trabalhadores de uniforme espe-
rando no ponto de ônibus e um rapaz que parecia solitário. 
Pessoas que eram as únicas com o coração aberto ao convi-
te de Jesus. Mas, se você tem o coração aberto, Jesus é seu.

KENGO SATO

PASTOR, IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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▶ TEXTO PARA LEITURA: MATEUS 6.25 A 34

Há um bom tempo, eu queria ganhar 
um videogame e pedia muito isso para 
Deus. Depois, preferi um celular, que 
pedi também. Esperava fazer uma troca 
com o Senhor: eu o buscaria para ga-
nhar o celular. 

Porém, percebi que era errado fazer isso - dar ao celular a 
mesma importância que a Deus. Então, comecei a buscá-lo 
sem esperar nada em troca, sem pedir o celular ou qualquer 
outra coisa. Quando fiz isso, ganhei um celular. 

Isso não quer dizer que, se você buscar a Deus, irá ganhar o 
que quer. Ele pode dar o que quiser a você, porém, tudo na hora 
certa. Talvez, se Deus me permitisse ganhar logo o que queria, 
até hoje não entenderia a sua importância como nosso Pai.

Ao mesmo tempo, sei que, se Deus permitir que meu ce-
lular quebre ou pare de funcionar, não haverá problema ne-
nhum, pois ele me deu e pode tirá-lo.

Portanto, aprendi que o mais importante não foi ganhar o 
que eu queria, mas ter entendido que Deus sempre vem em 
primeiro lugar, como diz Mateus 6.33.

Em 28/12/22, após um período de idas 
e vindas de internações, lutando contra 
o diabetes, a demência e, no final, um 
câncer, eu perdi meu pai, o sr. Pradinho.

Eclesiastes 3.2 fala de um tempo determinado para tudo 
nesta vida. Há tempo de nascer e tempo de morrer, tempo de 

LEONARDO SANTOS 

MACIEL, 15 ANOS

ESTUDANTE, CAMPO 

MISSIONÁRIO DA ILHA 

DO GOVERNADOR/RJ

EDUARDO PRADO

IEH DE 

CARAGUATATUBA/SP

“CONSEQUENTEMENTE, A FÉ VEM POR SE OUVIR A MENSAGEM, E A MEN-

SAGEM É OUVIDA MEDIANTE A PALAVRA DE CRISTO.” (ROMANOS 10.17)

OUVIR E GUARDAR A PALAVRA28 DEZ

▶ TEXTO PARA LEITURA: MATEUS 7.24 E 25



370

plantar e tempo de arrancar. E foi isto que nós, da família, pu-
demos ver com tudo o que vivemos e vimos nosso pai viver.

Oitenta e sete anos e nove meses foi o tempo que Deus 
lhe permitiu viver, e nos presenteou com a sua companhia, 
sempre falando do amor de Deus, nos alertando sobre nossa 
conduta e vida com Deus, discorrendo principalmente sobre 
a vida eterna.

Quantas vezes ouvi dele Mateus 7.24 e 25, sobre ouvir a 
palavra e viver de acordo com ela - como um homem pru-
dente, que edificou sua casa sobre a rocha e, vindo o vento e 
a chuva, ela não caiu. Que possamos ser assim; que a palavra 
de Deus seja a nossa rocha e nossas vidas estejam nela ali-
cerçadas. Vindo as lutas, as provações e as dificuldades, que 
possamos permanecer em pé.

Quando se encerrar nosso tempo nesta terra, que possa-
mos ter a certeza de uma vida com Cristo não só por alguns 
anos na terra, mas por uma eternidade, com nosso Deus.

Que você também possa conhecer este Deus que deu 
esta certeza ao meu pai, a ponto de ele poder passá-la a nós, 
filhos. E, hoje, posso compartilhá-la com outros.

“COMO É BOM E AGRADÁVEL QUANDO OS IRMÃOS CONVIVEM EM 

UNIÃO!” (SALMOS 133.1)

RELEMBRANDO O TEMPO 
DE ACAMPAMENTO

29 
DEZ

Assistindo aos vídeos do Acampamento 
Panorama e vendo a alegria dos partici-
pantes, a correria dos monitores para re-
alizar aquilo que foi planejado, otimizan-
do o tempo para conseguir fazer tudo 

que foi combinado de acordo com o horário estabelecido para 
cada atividade.... vejo que nunca foi fácil. Mas valeu a pena!

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: EFÉSIOS 4.11 A 16
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Lembro-me das participações como “acampante” com 
muita gratidão a Deus por ter me permitido estar presente 
naqueles momentos felizes, junto aos outros participantes. 
Foi tempo de aprendizado, parceria e companheirismo, es-
tudo da palavra e orações, louvor e profunda comunhão e 
adoração ao Senhor.

Ficaram marcados em minha vida o tempo com Deus - 
principalmente aqueles de leitura e oração sozinhos, ele e eu, 
junto ao rio, contemplando sua criação; os estudos com os 
monitores e as mensagens e palestras dos pastores e prele-
tores convidados.

Aprendi muito, fiz bastante amizade e passamos por situa-
ções hilárias - como o momento em que o quarto em que eu 
estava precisava fazer uma apresentação: na hora do “show”, 
esquecemos a letra! E, no outro dia, todos do quarto sabiam 
cantar a música sem errar.

Gratidão primeiro a Deus, também aos monitores, equipes 
de suporte, que trabalharam bastante; ao pessoal da cozinha, 
que com muito amor e carinho preparavam as refeições; aos 
pastores e preletores com suas mensagens edificantes.

Havia tristeza e choro na hora de ir embora. Toda des-
pedida é difícil, mas era hora de voltar à nossa realidade e 
afazeres diários. Contudo, como aprendemos, devemos ser a 
diferença que o mundo precisa, a luz na escuridão. Devemos 
fazer a vontade de Deus e ser praticantes da sua palavra... e 
não somente ouvintes.

“NÃO ANDEM ANSIOSOS POR COISA ALGUMA, MAS EM TUDO, PELA 

ORAÇÃO E SÚPLICAS, E COM AÇÃO DE GRAÇAS, APRESENTEM SEUS 

PEDIDOS A DEUS.” (FILIPENSES 4.6)

MAIS UM CULTO 
DE AÇÃO DE GRAÇAS

30 
DEZ

▶ TEXTO PARA LEITURA: 1 CRÔNICAS 29.10 A 14
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“PARA TUDO HÁ UMA OCASIÃO CERTA; HÁ UM TEMPO CERTO PARA 

CADA PROPÓSITO DEBAIXO DO CÉU.” (ECLESIASTES 3.1)

DEVOCIONÁRIO HOLINESS 
CADA DIA COM DEUS

31 
DEZ

Em 30/12/2023, excepcionalmente reali-
zamos o culto de ação de graças no sá-
bado, pois o calendário definia o último 
dia desse ano em pleno domingo. 

Foi um culto extremamente alegre e 
edificante, com muitas participações dos irmãos. As músicas 
escolhidas pelo dirigente do culto levaram-nos a entrar no cli-
ma de louvor e gratidão a Deus. O pastor falou sobre gratidão. 
Cada versículo lido e contextualizado refletiu o amor de Deus 
por nós através das respostas às nossas orações.

Cada testemunho que ouvimos era sempre completado por 
“glórias a Deus!”. E uma coisa ficou muito clara em nossa men-
te: a obra que Deus faz durante a transformação ocorrida na 
vida de cada pessoa que se entrega totalmente a ele é mag-
nífica. Muitos testemunhos diziam que, se fossem falar sobre 
todas as bênçãos recebidas durante o ano, talvez uma noite 
não seria suficiente... Glórias a Deus por tão grande amor!

Este culto me fez lembrar de um hino muito conhecido, 
que diz: 

“Conta as bênçãos, dize quantas são,
Recebidas da divina mão,
Vem dizê-las, todas duma vez,
Pois verás, surpreso, quanto Deus já fez.”
E é verdade! Conta as bênçãos, os livramentos, as curas... 

Testemunhe, não tenha medo ou vergonha, fale tudo aquilo 
que o Senhor tem feito em sua vida, na família, entre amigos, 
no trabalho, na igreja... Conte a diferença que Deus faz em sua 
vida todos os dias. Novamente completamos: Glórias a Deus!

MILTON KAWAKAMI

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO, IEH DE 

ARAÇATUBA/SP

▶ TEXTO PARA LEITURA: ECLESIASTES 3.1 A 8
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Foi com tristeza que ouvi o comunicado 
da Luri Yanaze na igreja: o devocionário 
Holiness Cada Dia com Deus terá sua 
última edição em 2025. O devocionário 
está terminando, pelo menos no atual 
formato impresso. A dificuldade de pro-

duzir textos, o menor interesse dos jovens e a diminuição dos 
pedidos foram algumas das causas da decisão.

Os devocionários já impressos certamente continuarão 
com a missão de levar a palavra de Deus e os testemunhos 
àqueles que os lerem. 

O livro de Eclesiastes fala que existe um tempo para tudo. 
Há um tempo para iniciar e um tempo para encerrar. As cir-
cunstâncias mudam e as condições evoluem numa velocida-
de maior a cada ano.

Creio que o CDCD cumpriu seu papel, levou uma medita-
ção diária a muitas pessoas durante 15 anos. Foram mensa-
gens evangelísticas, de encorajamento, conforto, ensinamen-
to e edificação. Creio que aqueles que escreveram os textos 
foram abençoados e inspirados pelo Espírito Santo. Os que 
receberam um feedback dos leitores que se sentiram tocados 
tiveram um motivo para dar graças a Deus.

Eclesiastes 3.15 diz que “O que é já foi, e o que há de ser 
também já foi; Deus fará renovar-se o que se passou” (ARA). 
A renovação vem de Deus e faz parte da vida. O formato im-
presso está passando, mas talvez Deus tenha um plano para 
um devocionário renovado, com  formato e modelo mais in-
teressante para os jovens.

Em 2025, a Igreja Holiness completa 100 anos. Nesse 
ano, circulará a última edição impressa do devocionário. Que 
Deus nos revele seus planos para a sequência do CDCD.

ROBERTO 

NARIMATSU

APOSENTADO, 

IEH DA LIBERDADE, 

SÃO PAULO/SP
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Deus, o Criador de todas as coisas, nos criou à sua imagem 
e semelhança (Gênesis 1.26 a 28; 2.7).

Porém, o homem e a mulher escolheram desobedecê-lo, 
separando-se de Deus, e assim entrou a morte na raça 
humana e na criação (Gênesis 2.15 a 17; 3.1 a 13; Romanos 
5.12,18,19; 3.23).

Mas Deus, porque nos amou, providenciou em seu Filho 
Jesus Cristo o único Salvador (João 3.16; João 14.6). Ele se 
dispôs a pagar por todos os nossos pecados, morrendo na 
cruz. Ao terceiro dia, ele ressuscitou, vencendo a morte, e 
assim hoje pode dar vida a todo o que nele crê, reconhece 
que é pecador e se arrepende de seus pecados (Romanos 
10.9; 1 João 1.7 a 9; Atos 2.38).

Você pode receber Jesus em sua vida, pela fé, crendo 
nele, arrependendo-se de seus pecados e confessando-os. 
Se assim quiser, você pode fazer esta oração, com sua 
própria voz:

“Senhor Jesus, reconheço que o Senhor é o Deus 
do Universo, Criador da minha vida. Aqui estou, 
reconhecendo que sou pecador(a).

Venho pedir perdão por meus pecados, crendo 
que o Senhor já pagou por eles naquela cruz. [Se-
ria bom mencioná-los um a um, uma vez que você 
os cometeu um a um. Peça perdão por aqueles 
que o Espírito Santo trouxer à sua memória].

Peço que o Senhor me perdoe e purifique meu 
coração. Venha fazer morada em minha vida, 
minha mente, minhas emoções, tudo o que sou. Eu 
me rendo ao Senhor.

Reconheço que o Senhor é o único e suficiente 
Salvador para mim. Quero aprender a conhecê-lo 
e amá-lo mais e mais. Revele-se a mim, Senhor!

O PLANO DA SALVAÇÃO
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Muito obrigado(a) por ter morrido em meu lu-
gar. Muito obrigado(a) por ter ressuscitado e agora 
ser o doador de uma nova vida para mim.

Eu o recebo pela fé, no nome de Jesus. Amém.”

Recebendo Jesus como seu único e suficiente Salvador, 
você entra para a família de Deus, tornando-se filho dele, 
por meio de um “novo nascimento” (espiritual).

Agora, para continuar a crescer, continue a buscar a 
Deus em oração, falando com ele, com toda sinceridade, 
contando suas preocupações, pedidos e agradecimentos 
e procurando ouvi-lo também. Leia a Bíblia diariamente, 
pois ela é a palavra de Deus. E procure obedecê-lo a cada 
momento, confiando nele e repartindo com outras pessoas 
o que ele tem feito em sua vida.

Convidamos você a conhecer uma de nossas igrejas. Lá 
você poderá encontrar pessoas que vão ajudá-lo(a) em sua 
caminhada. Veja, nas próximas páginas, aquela que lhe for 
mais conveniente. Aguardamos a sua visita!
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→ ieh americanópolis
Av. Muzambinho, 196
Americanópolis, 04334-040
São Paulo – SP.
E-mail: americanopolis.
secretaria@holiness.org.br

→ ieh bosque
Rua Guiratinga, 980 
Chácara Inglesa, 04141-001
São Paulo – SP.
E-mail: secretaria@holiness 
bosque.org.br
Tel: (11) 2275-6586 /2275-
9017/98585-3042

→ ieh campinas
Rua Salvador Lombardi 
Netto, 114
Nova Paulínia, 13140-284
Paulínia - SP
E-mail: campinas@holiness.
org.br; campinas.secretaria@
holiness.org.br

→ campo miss. ilha do 
governador 
(Processo de Filiação)
Rua Pizarro de Araújo, 154
Moneró, 21920-347
Rio de Janeiro – RJ

→ campo miss. niterói
Rua Mariz e Barros, 54  
apto 802 – Icaraí, 24220-121 
Niterói – RJ
E-mail: niteroi@holiness.
org.br; niteroi.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (41) 99122-3401

→ ieh caraguatatuba
Rua Rev. Takeo Monobe, 32 
Massaguaçu, 11676-450 
Caraguatatuba – SP. 
E-mail: caraguatatuba@
holiness.org.br;
caragua.secretaria@ 
holiness.org.br 
Tel: (12) 3884-1372

→ ieh casa verde
Rua José de Oliveira, 399 
Parque Peruche, 02531-010  
São Paulo – SP. 
E-mail: casaverde@ 
holiness.org.br; casaverde.
secretaria@holiness.org.br
Tel: (11) 3951-5181 / 
(11) 97190-2022

→ ieh guarulhos
Av. Esperança, 839

▶ 1ª REGIÃO | IGREJAS E TRABALHOS HOLINESS

RELAÇÃO DE IGREJAS  
E TRABALHOS HOLINESS
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Vila Progresso, 07095-005 
Guarulhos – SP.
E-mail: guarulhos@holiness.
org.br; guarulhos.secretaria@ 
holiness.org.br
Tel: (11) 2441-0656

→ ieh itaquera
Rua Alayde de Souza Costa, 
170 – Itaquera, 08215-490 
São Paulo – SP. 
E-mail: itaquera.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (11) 3542-8791

→ ieh jundiaí
Rua Doutor Felipe Elias, 262
Cidade Luiza, 13214-140
Jundiaí – SP
E-mail: jundiai@holiness.
org.br; jundiai.secretaria@
holiness.org.br

→ ieh liberdade
Rua Pirapitingui, 165  
Liberdade, 01508-020
São Paulo – SP.
E-mail: liberdade.secretaria@
holiness.org.br 
Tel: (11) 3208-0842

→ ieh liberdade -  
congregação de santos
Rua Doutor Cunha Moreira, 
7, Encruzilhada, 11050-240  
Santos – SP. 

Tel / Fax: (13) 3234-8891  

→ ieh osasco
Rua Miosótis, 178 – Jardim 
das Flores, 06110-230  
Osasco – SP.
E-mail: osasco@holiness.
org.br; osasco.secretaria@
holiness.org.br 

→ ieh santo andré
Av. Tietê, 538 - Campestre, 
09070-310
Santo André – SP.  
E-mail: santoandre. 
secretaria@holiness.org.br 
Tel: (11) 4991-4197

→ ieh são bernardo  
do campo
Rua Casa Verde, 131 
Vila Pauliceia, 09684-010
S. B. do Campo – SP.
E-mail: sbc@holiness.org.br; 
sbc.secretaria@holiness.org.br

→ ieh são josé dos campos
Av. Paraíso, 316 – Jardim 
Paraíso, 12235-460 
São José dos Campos – SP. 
E-mail: sjc.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (12) 3933-4546

→ ieh suzano
Rua Sônia de Melo Batista, 
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6 – Jardim Monte Sion, 
08613-140 Suzano – SP.
E-mail: suzano@holiness.
org.br; suzano.secretaria@
holiness.org.br 
Tel: (11) 4743-1513

→ ieh tinga
Rua Manoel Bartholomeu de 
Barros, 172 – Tinga, 11674-690 
Caraguatatuba – SP
E-mail: tinga.secretaria@
holiness.org.br 
Tel: (12) 3883-8195

→ ieh vila sônia
Rua Padre Luís Roth, 71
Vila Sônia, 05624-080
São Paulo – SP
E-mail: vilasonia@holiness.
org.br; vilasonia.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (11) 2158-1227

→ acampamento shalom
Estrada do Bracaiá, Km 7, 
08970-000 | Salesópolis – SP.
E-mail: acashalom@ 
holiness.org.br
Tel: (11) 3341-6238/98732-
7684/96495-3688
 
→ instituto amar holiness
Rua Sonia de Melo Batista, 12 
Jardim Monte Sion,
08613-140 – Suzano – SP. 
E-mail: contato@
institutoamarholiness.com.br 
Tel: (11) 4743-1513

→ instituto aba holiness
Rua Alayde de Souza Costa, 
170 - Itaquera, 08215-490 
São Paulo – SP.
E-mail: contato.aba@
gmail.com
Tel: (11) 2308-0939

→ ieh adamantina
Alameda Padre Nóbrega, 
718 – Centro, 17800-000 
Adamantina – SP.
E-mail: adamantina@ 
holiness.org.br
Tel: (18) 99803-9597

→ ieh araçatuba
Rua Domingos Peruzo, 69 
Centro, 16025-410
Araçatuba – SP
E-mail: aracatuba@holiness.
org.br; aracatuba.secretaria@
holiness.org.br 
Tel: (18) 3623-4827

▶ 2ª REGIÃO | IGREJAS E TRABALHOS HOLINESS
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→ ieh bastos
Rua Presidente Vargas, 592 
Centro, 17690-000
Bastos – SP
E-mail: bastos.secretaria@
holiness.org.br 
Tel: (14) 3478-1615

→ ieh dracena
Rua Alcebíades V. de Souza, 
127 – Frei Moacir III,
17911-106
Dracena – SP.
E-mail: dracena@holiness. 
org.br
Tel: (18) 99731-7730 / (18) 
99708-7637 / (18) 98153-
3838

→ ieh dracena - ponto de 
pregação panorama 
Rua Nicola Zwing, 558
Centro, 17.980-000
Panorama, SP
E-mail: dracena@holiness.
org.br

→ ieh guararapes
Rua Benjamim Constant, 
341 – Centro, 16700-000 
Guararapes – SP.
E-mail: guararapes@
holiness.org.br
Tel: (18) 99181-5332

→ ieh paraguaçu paulista
Caixa postal 76, 19700-970
Paraguaçu Paulista – SP. 
E-mail: paraguacu@
holiness.org.br; paraguacu.
secretaria@holiness.org.br

→ ieh pompeia
Rua Dr. José Moura 
Resende, 700-A – Centro, 
17580-000 | Pompeia– SP. 
E-mail: contato@iehp.org.
br; pompeia.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (14) 3452-4052

→ ieh pompeia cong. 
oriente
Av. Pedro Galindo, 53
Jardim D. Elvira, 17570-000  
Oriente - SP
Tel: (14) 3452-4052
E-mail: contato@iehp.org.br
pompeia.secretaria@ho-
liness.org.br

→ ieh presidente 
prudente
Rua Joaquim Nabuco, 957 
Centro, 19010-071
Presidente Prudente – SP. 
E-mail: prudente.secreta-
ria@holiness.org.br 
Tel: (18) 3223-2769
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→ ieh assaí
Rua Presidente Kennedy, 
195 – Centro, 86220-000
Assaí – PR.
E-mail: assai.secretaria@
holiness.org.br 
Tel: (43) 3322-3383

→ ieh curitiba
Travessa Ângelo Piazzetta, 65
Cristo Rei, 80050-460 
Curitiba – PR. 
E-mail: secretaria@iehc.org.
br | Tel: (41) 3039-7322
(Secretaria) 
(41) 99186-2375 

→ ieh curitiba cong.  
paranaguá
Rua Aluízio Ferreira de Abreu, 
109 B
Emboguaçu, Paranaguá – PR, 
83206-326
Tel: (41) 3039-7322
e-mail: secretaria@iehc.org.br

→ ieh londrina
Rua Terezina, 81 – 
V. Shimabukuro, 86020-250 
Londrina – PR.
E-mail: londrina.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (43) 3322-3383

▶ 3ª REGIÃO | IGREJAS E TRABALHOS HOLINESS

→ acampamento 
panorama
Estrada Municipal Aldo 
Bruno, Km 6, 17980-000 
Panorama – SP. 
E-mail: contato@acampa-
mentopanorama.com.br/
acapano@holiness.org.br

→ ieh presidente 
venceslau
Rua Rui Barbosa, 150 
Centro, 19400-003 
Presidente Venceslau – SP. 
E-mail: venceslau.secretaria@
holiness.org.br

→ ieh tupã
Rua Piratinins, 45 – Centro 
17600-100 | Tupã – SP
E-mail: tupa.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (14) 3491-4848

→ campo missionário 
bauru
Rua Monsenhor Claro, 9-22
Vila Mesquita, 17040-360  
Bauru – SP
E-mail: bauru.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (14) 3234-2996
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→ ieh campo grande
Rua São Geraldo, 243
Vila Sargento Amaral, 
79005-520 | C. Grande – MS 
E-mail: campogrande@
holiness.org.br
Tel: (67) 3025-4600 /  
99965-8500

→ ieh campo grande
congregação 
rondonópolis
Rua José Barriga, 448 
Jardim Brasília, 78705-273 
Rondonópolis – MT
E-mail: campogrande@
holiness.org.br
Tel: (67) 3025-4600

→ ieh castanhal
Rua Comandante Francisco 
Assis, 352 – Nova Olinda, 
68742-430 | Castanhal – PA
E-mail: castanhal@holiness. 
org.br
Tel: (91) 99615-8310

→ ieh cuiabá
Rua C14, Quadra 11
Flamboyant, 78035-380
Cuiabá, MT 
E-mail: cuiaba.secretaria@
holiness.org.br 

→ ieh cuiabá - jardim 
fortaleza
Rua F 14, Quadra 22,  
Lote 01-02
Jd. Fortaleza, 78093-505
Cuiabá - MT.
E-mail: cuiaba@holiness.
org.br

→ ieh cuiabá - ponto de 
pregação várzea grande
Rua Antônio J. de Campos, 
Lote 10, Quadra 4
Pirinéu, 78125-450
Várzea Grande, MT
E-mail: cuiaba@holiness.
org.br; cuiaba.secretaria@
holiness.org.br

▶ 4ª REGIÃO | IGREJAS E TRABALHOS HOLINESS

→ ieh maringá
Rua Antônio Carniel, 765 
Zona 05, 87015-330
Maringá – PR.

E-mail: maringa@holiness.
org.br; maringa.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (44) 3029-4315
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→ ieh dourados
Rua Monte Alegre, 3042 – 
Planalto, 79830-070 
Dourados – MS.
E-mail: dourados@holiness. 
org.br

→ ieh goiânia
Rua Isa Lostracco, Quadra 
25, Lote 5, Setor Jardim 
Planalto, 74333-215
Goiânia – GO
E-mail: goiania.secretaria@
holiness.org.br
Tel: (62) 3579-3997

→ ieh manaus
Rua Major Gabriel, 2176
Adrianópolis, 69057-038
Manaus, AM
E-mail: manaus@holiness. 
org.br
Tel: (92) 3233-3697

→ ieh sapezal
Rua da Traíra, 1950 SW,  
Q 40 Lote 13 – Cidezal III
78365-000 - Sapezal – MT
E-mail: sapezal@holiness.
org.br; sapezal.secretaria@
holiness.org.br

→ ieh tangará da serra
Rua Tancredo de Almeida 
Neves, 900-N – Jardim 
Tanaka, 78300-000  
Tangará da Serra – MT.
E-mail: tangaradaserra@ 
holiness.org.br
Tel: (65) 3326-7354

→ ieh três lagoas
Rua Maria Guilhermina 
Esteves, 360
Salão 01 (esquina)
Santos Dumont, 79621-010
Três Lagoas – MS
E-mail: treslagoas.secreta-
ria@holiness.org.br
Tel: (67) 3522-3825
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→ ieh hadano
Kanagawa-ken - Hadano-shi 
Kawaramachi 2-56
CEP T 259-1304 – JAPAN 
E-mail: hadano@holiness.
org.br

→ ieh toyohashi
Aichi-ken - Toyohashi-shi 
Minami Sakae-cho Aza
Kanihara 21-15 Oba biru 3F
CEP T 441-8107 – JAPAN 
E-mail: toyohashi.tesoura-
ria@holiness.org.br 

→ ieh yokosuka
Kanagawa-ken Yokosuka-
-shi, Nishi Hemi Cho 1-7 1-4
CEP T 238-0046 - JAPAN
Tel: 090 2550-6944

→ ieh yokosuka - ponto 
de pregação
(Daishi Shinsei Kyokai) 
Kawasaki-shi Kawasaki-ku 
Daishi-cho 15-9
CEP T 210-0816 – JAPAN 
E-mail: contato@holiness. 
org.br | Tel:090 2550-6944

▶ JAPÃO  | IGREJAS E TRABALHOS HOLINESS
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Todas as citações bíblicas pertencem à  
Nova Versão Internacional (NVI), exceto 

quando de outra forma indicado, por meio 
das siglas:

ARA: Almeida Revista e Atualizada
ARC: Almeida Revista e Corrigida

KJF: King James Fiel
NAA: Nova Almeida Atualizada

NTLH: Nova Tradução na Linguagem de 
Hoje

NVT: Nova Versão Transformadora

IGREJA EVANGÉLICA

HOLINESS DO BRASIL - SEDE

www.holiness.org.br
Rua Pirapitingui, 165 – 3º andar

Liberdade, 01508-020 | São Paulo/SP
holiness.sede@holiness.org.br

Tel: (11) 3628-7133 / 7134
Fax: (11) 3628-7135


